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N^ seeflo d« 9 áe JiMiho de 1;847 «presentoo a Mí* 
misterio Briteeoieo 4 Cámara dos Gonsmuos os Docmnen- 
tes acerca da qttestlo Porhigoezay quq traoscrcvemos fioimcQ* 
le BO LivRO Azufc 

A Emprenta anouiDdo ¿s eiigenciaa da maioria dos Sors* 
Asfiigoaiítei va^ publicar eq Suppleme&to > 

l/-«r Documentos de factos iinportontea que tiverSo lu* 
gar de 6 d'Outubro de 1846, até 90. de Ibio de^SiT, 
que dSo foram mencionados no Livuo Azul* 

^.^ --— Apresionapef»K> da expedigllp do Conde da&An» 
tas 9 em 3Í de Mato de 1847, e o que se passou a tul res* 
peíto com o8Bepresentaoteadus.GpYiei:oQs.8¡gnataríos do Pro- 
tocólo. 

S.^-^Correspotidenckis do Visconde d^ SádaBandeira 
con os Ailiados até ádisiolüctadas forgaa doseu coromando. 

4.^ — Entrada dos Hespanhoes em Portugal — bloqucio 
do Porto — correspondencias da Junta — acontecimentos mais 
salientes até ¿ convenció de Gramido. 

bJ^-i^S^ecessm notateU oecorridos, depois da aonclu^ 
alo 4i lucta , em l^or.tugal , ñas libas dos AforeSt Madeira^ 
#. Reina d' Angola. 



A Empreza dari, a fim d'embelezar o Supplemento^ 
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gliátfáno Iiidict) aeompénhttdos daf«uaabiogri(iM^ 

Conde dai Antas , Presidente da Junta Prof Moría do Qm 
Terno Sopreno do Reino , no Porto , e General e«i Qefe de 
encererto etn e^ft'a^es. 

Víscoode de Sá da B^ndeira» Lugar Tetiente da Junta nae 
9iH>TÍnctÉa do Sut. 

Alvaro Xavier da Fonseca Coutinbo e Pofoas» Qenor^ 
das Torcas em opera^Ses me Provincias de Norte. 

Conde de Heiloi, GoineiieBdaiite^d kf^ popij^ares aa 
Saldo Tejo. » 



«»TB»*8K^dU 



A fiteprna rege aos Sers. Assig^antes c|«e nlo recebe* 
rem as folbas e. os retratos eom a reguleridade annunciada 
nos Prospectos, se dignem avisar por escsipto afios de seda'* 
rem immediataniente as providencias. 

A correspondeñctli serA derigida -n* franca de porte — - 
Ao Editor do Livro Azul --rr Rúa d*Alfandegá N*® 6 — Le- 
ja de Linos. 
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.A JonU ProiPisom da Govepiio Siipr«iM do Rorao» jul^a dé 
Hn defer dirigir ás na^oes civilUadaB da Eorofiauma breve efrao» 
ca exposí^ao dos motivos qae impelliraiD a Na^o Portugoeta a ear« 
ver á$ armas em defesa de sqa liberdade e dos se«s díreitos ultr^ 
jados; bem cómodas leaes intenigoes da Juola Profi||^ia do Gói» 
^erno SspreiBo dp Reino » em cojas mios este po,vo tTeroico depo>* 
sUoa toda e «uthorídade » duraste o captiveíro de S. M« a Seobot 
M OONA HARI4 SEGUNDA. 

A Europa tem presenciado todos os esfor^os que a Na^io tem 
lelto para fundar e consolidar a sua llberdaée constitocional desda 
1820. Porém depois.dos feitos do maís extremado heroísmo, qoan» 
do parecia que a Na^ao ávida e sequiosa de paz e repouso • de* 
Tía descansar , e gosar dos beneGcios do systema constilucíonal , 
que tanto sangue e tantos sacrificios Ihe costara, — urna Cac^áoper* 
tersa abosando da fraquexa de nossas inslitui^oes políticas, foi len^ 
lamente minando o sFstema representativo, quebrando urna por urna 
as garantías constitucionaes , e acabou por destruir inteiramente a 
Bossa iiberdade civil , depois de Ur aníquillado a liberdade po- 
lítica* ^ j # 

A Na^ao combaten passo apasso esle fatal systema desofysma, 
do fraude e corrop(ao na imprensa e na tribuna; e com tanta van*» 
logem o combatía ñas elei^óes de t845 , que o Governo de Lisboa 
loi obrigado a depor a mascara constitucional , a cercar as Assem- 
bléas eleitoraes de Soldados, a apootar bayonetas contra o pcilodos 
Eteilores desalmados, e dar4bes descargas cerradas de fusilaría.— 
O sangue doa cidadáes correu em muUas Assemblcas , e desde en- 
tilo o poyo conbeceu que sé Ibo reaUva «m uuico extremo recurso 
-.a insttcreisio* Tal foi a cansa 4a rcvolusáo do Minjio, que a 
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Europa chilisada admiroo e applaudio, e qae fo! rematada pela 
mais espantosa gen^rosidade a moderacaa de quenm povo iao du-« 
ramente traclado podía dar »;xemplo« 

A^fac^So por^Qü que vía a Na^ao toda em armas contra aeusí 
eiícessos e extorS5és ; e perdoar-lbe generosamente um día de vic-^ 
loria — em fez de se reconciliar com o Paiz, procuroa de nofoes^ 
maga-lo pela trai^ao ; e para esse fim ousou cercar o Pago de S* 
H. ; e depois de conserfar a Rainha na mais dura coacgaoi a 
obrigoa a demittir urna Administraba honesta e nomear outra » a 
cuja frente se coUocou um General tristemente celebre pela suaver^^ 
aatilidade politica» e pela violencia com que tem sustentado emdi* 
Tersas épocas as maisL opposta^ e repugnantes opiniocs. 

Este General formou o sen ministerio, e a Siervigo com hemena 
conhecidos como os mais doceis instrumentos da ominosa adminis- 
tragao de Costa Gahral. 

£ para mostrar á- Nagao ^ ao Mundo o ponco oa nenhnm ca«* 
eo, que fazia de S. M. , cóme^ou por forjar a Mesma Augusta Se- 
lihora a retratar Sua Real Palavra, dada no memoravel Decreto de 
10 de Fevereiro de 1832 refcrendado pelo Marechal Duque da Ter<« 
eéira » promessa augusta, ratificada por^outro Decreto de 27 de 
ttaio da 1946 referendado pelo Duque de Palmella, e á sombradas 
• qual a Nagáo depozera as ^rmas em Junho do mesmo anuo, ¡rema- 
tando assim a nobre revologao do Mtuho, portonl^so feito de hc« 
roísmo e de valor. 

A nova admínistracao sem nenhum pretexto , nem motivo jus« 
llficado, e só pela consciencía de que a Nacao sempre leal e sem- 
|»rc heroica, nao podia deixar de resistir a um ministerio contra** 
tevolucíonario , qne asstm procnrava desacatar a Coróa e fangar 
grilhoes ao Paiz , suspende» todas as garantías constilucionaes e 
»té a imprensa .—-medidas insoUlüS e que foram acompanbadasde 
liorriveis commentarios feitos em prockimagóes furibundas , cerno 
nunca as eserevcu nenhnm tyrauno por mais ávido o sequiozaí que 
cstivesse do sangue dos seus subditos. 

Nao parou aquí o delirio da admkirstragackdo Marqcez de Sal- 
danha. Estes homens depois de renovarem as ieis dos fuzi la montos, 
com que aadmiuistragüo Cabral tinba cm vaoameagado a coragem 
do Paiz , cbegaram até á insolencia de. despojar a Gorda do direito 
de agraciar. ^ 

Este ultimo Cacto , tao estranbo na historia das l^onarchias 
Constilucionaes; de per si só. desvaneceu toda a sombra de duví- 
da , de que S. M. eslava coacta pelo General que táo ingrato sa 
mostrava para com & Rainba e. para com a Nació Portugueza; por- 
que nao era possivel que nma Bainha de Portugal faltasse. á Sua 
Palavra de R«i ; nao era possivelr que a Filha de D. Pedro 4.* 
se declarasse absoluta : nao era possjvel que a Neta de D. JoáoG,.* 
se converlesse de repente n'uma Princcza feroz e sanguinaria , e 
que cum um cynismo (que desbonraria osHeberts} ne^meio da£a- 
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ropa cifilisicla , pedisse ItDplacafel a cabera dos melkoNHI ctila* 
daos , o sangue de todo o Seu povo . e por prazer aleasso o criíal 
incendio da goerra civil no meio de ama Na^io inoocenle que s6 
pedia paz ej nativa • 

A r^a^ao Pertngoeza é a maís respeitadora dos seos MonaN 
chas, e a mais submissa ás leís^ Nao pode porém loílrer ultrajea 
á sea honra » nem ver ameacar a liberdade qne tao cara Ibe cus* 
l€o. Só depois de tomados hnpossheis os metoa legaes , é qoe el* 
)a corren ás armas para as empnnbar, com o valor qne herdotado 
aens avós » e de qne nesta mesma geranio lem dado tao brilbanles 
docnmenlos. 

Com o auxilio de Deot espera a Jnnta , qne a victoria coroa« 
Té as armas dos defensores^ da liberdade, e qoé esta só pederá ser* 
Jbes roiibada qitfattdo tivér esrpirado o ilUímo de tens defensores-** 
t) derradeiro porlugnes digna desle nome. . » 

. Coube á Cidade do Porto a honra de emprehender esta gaer« 
ra santa ;'e ao brado enérgico* deata Cidade , fundadora da liber- 
dade portogueza , a Na^ao toda á porOa* corren ás armas com umii 
decisao e valor admiraveís* — Os inimlgoa da Patria apenas occji^ 
pam pencas legoas fóra di^ Capital eo terreno que pisam uns pon- 
eos de soldados n^uma das extremidades do Reino* 

Na Capital a propria tjrannia vacilla. — Para eonservar-se ne« 
cessíta empregar os ultiinoa recursos de um Govemo agonísante. 
As prtsoea eslió cbeias de eidadaos ílluslres^; e a nobreza consti« 
tucíonal , com o sen respeitavel decano, foi forjada a procurar um 
asylo nos'paízes estrangetros. 

Ñas Provincias do Norte a for^a rebelde que aínda obedece ao 
Govemo absoluto , tem deixado apoz si um longo raslo de sangue* 
'— Os prísion?jros de guerra — e os velhos , mulberes e créanlas 
Icedi sido cruelmente assassinados por esses guerrciros bandidos » 
que cbamaram sohre suas caberas a maldi^ao de um povo inteíro. 

A Junta nao acreditou nunca que taes iniquidades é crimes 
podiaw ser perpetrados eom o consentimento de S. M. a Rainba, 
cffihora os traidores a quisessem mostear cutnpliceem seus delirios» 

Se S. M.a Rainba nao nsou aínda cotivenienlemente da sua 
prerogativa para salvar a Na^ao» -««é porque os tyrannos a conscr- 
v«n era duro eapliveiro. Nem de oatro modo a Rainba consentiría 
que sea Augusio Esposo detcease da sua elevada posicao á de sim- 
ples empregado de um Ministerio protervo , ou desembainbasse a 
ana espada ñas guerras civis e contra a maior parte de seus subdi* 
tos ; nem que ao Herdeiro da Coróa se cooferissc o posto de Coro* 
nel de ontro corpo qué nao fosse o vélente elcal Batalfaao 5 decan- 
tadores, que milita boje debaixo das ordens do Conde das Antas^ 
como militott debaixo -das ordens do mésmo Conde e de S, M. o 
Imperador, pelejando sempre pela liberdade. ^ « 

Náó podendo a faccao sanguinaria Iriumphar da energía dcsla 
Naigio intrépida o valerosa , procurou scmear a djvisáo eulre os 
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Muí niioi» organiiando gaerrilbaf que aeelaéaisem ttm Prkíej^ 
éa Caía 4a Bragaoga , qué hoja vi? e exilado na Italia ! 

Porém felitmente os earacteret nía» dittiaetos qoo aenrífant' 
debaizo das ordena deste Principe alé á conrengio 4é Efora-MiMi* 
lo , coobocoib bem qoe eaaa difOraio nio (em por flm senio avi^ 
tar odios aotígos , e tornar a ditídir os poriagueses • que a tyra«* 
•la qtio lodos soíTreraoi em commuili durante estes QUimes qnairo 
tonos I ttnha unido em defeía da patria e da libefrdade* Acbaraai 
obefea eatraogieiros para 9S$» odiosa «ttpreza-^Porioguei, Denbiun 1 

Os facciosos * abandonados dos sesu oataráos , eéperaTam qoo 
esse lerantamento parcial da Pro? ¡ocia do Minho , compitcando a 
aHiie^o, e tiratidoHaos algnns reeorsoa* aertísse de preteito {lara 
a ioterfengao afavada éeelgAoui potencia eatrangeira, que por 
teolura com-o fnndaoieotD dfl 'CombaCer D. Migttel^ desejasae doni» 
hateros subditos leaes da Aeraba « os aeldados da IK Piídra, a$ 
defensores da liberdada« 

Mas a Europa conboea beai o tcáma groasairo, a «ao ooasea» 
lira que os estrangetroa aroaados ^eabam ronbar a oin paía iaao« 
eenle ama liberdade « que elle tao legitaaieate adi^airia « á for^ 
de beroisB» « e a cuata de taoio t tao i^eaeroso aaag«e« 

Mas a Jaula deetare soleaiaemeiita»^ae «asi oaaatllo deBeof^ 
a «081 o ?alor de todos os cidadaoa bonastos, ella se julga assás 
forte para libertar a ftatoba da eoae^ ao em qoa eslA , e para res^ 
taarar o systema represanlatito , unindo toda a familia portagueaa 
á sombra da lei , e em viiKa da Dyaastia coastüacioiiaL 

Se porém a independencia nacional fdrameaígada (o qoa a Jan» 
la nao es[pera) » a Nagio Portufueía canabetará por eHa como mes- 
DM ardor , eom que a Qseram dossos avás uee lempos difficals« maa 
gloriosos , de D« Joio I. , B. loao IV. ^ « D. Jmo VI. 

A Junta proaegnc aa soa marcba • a espera letar a cabo a 
nabre empreza que Ibe fet conameltida. £lla caafia qae resgatada a 
Raíniía e a Capital •-«-seestabeieocrá^mGoaernoceiistitaeionaly ju8-> 
to , hamano e nacional « que reapeile a liberdade» as lets e a hon- 
ra do Patz» eqae cicatríse asfcrtdas qae no corpo social lemabcr^ 
lo a fac^io implaca^ei » intmiga da nossa libeirdada. 

▲ ionta desoja qae eato franea declarado s^a aoc^bida con 
beaeroleaeia pela Europa orvtlisada , que tanto se teoí oandaido 
dos lon^s iafor4ua¡os do« pote portagaes , a tanto applaudido os 
asfor^os qae elle tem feito para consolidar a causa da llonaFcbia 
«aoBtilucional ^ em que tao «inceraniente se ocha ampcnbada. 

Palacio da Junta Provisoria do -Gotemo Supremo do Reino. DO 
Porto t em 8 de Dezemt)ro de 18^. — Joié da Sihía Pasmt^ Vice- 
presidente. -^ Antomo Luis de Seabra. ^-^ Fraa^tteo dé Paula Loba 
d'Áfifla.^^StbaUiao di Mw^eida a Urito^^^Imiino FamitmPüata 
Basto. 



Digitized by VjOOQiC 



titihráeió ii húWk iéiptim^k Na^ad Portuguesa ~ ^irpatíl«|0 %a 
depúis doi D9cr$M 4$ 0SMmthorafde$. 

Manda Déos á leHra o eásUyo para eitltiptd dos téis é dos po^ 
tós,e Deaí aas nemoiitMis querem apreoder oesta eieóla providencial. 
ítacaqaeiA^e «teT<lia^So4lo»tresdia8deJollM)« és ttitsmas ordenan^ 
|as« a nasóaa resistencia t as iHeaíDas Tepréaenta^des ao; ttioroaó; 
e a mesiiía pertí nacía na corte ; e a toesma cegaeírr lioá Ifinistros | 
Accende-se boma gnerrá para satisfazer | sórdida a^aresa de méi4 
dalia de individuos contra a tontade de iodo hnni pofo, desafia- 
$t a Na^ao por satisfa^aO de hdm 'icapricho pesioal | e laii(a-se O 
braadao da discordia lio meio da mesma familia I 

A 's justas .reelamafoes dos potos defoiMe eotti i ejcanthofa* 
{ao eos seiis chefes. Qtiem falla a verdade ao throno be proscripto^ 
^iieHi oillode é. recompensado. Adietadilra é assiltilida para eier«- 
cer liiMlM míssao dé ignominrr, 

O Marqnes de Loolé . os^ C#ndés 4é Me1l6, éás Afata^, dé 
feomfim t o Vise^de de 8á da Bandéira , o Béiriú^ de tornos d'Al« 
padres y Celestino, Cecar jde Vasconcellos . Jtíii€ Bstevao, e tantos 
oolrosy ioram etaiitboiiaéos e ^émfltidos dol éeüs cargos, postos» 
honras , e «ondecortgdes ! Titíbaln combátféo é favor da líberdadOp 
f> seoeoi^Ddra erlvaéo de bailas para' téVabtar o tfarono da ftafr- 
iiba ; os seos membms nitilÍlado< saobtim testemunho indélefel dos 
aens gloriosos esfbir^eaf cem batadHís na lueta contra ansurpa^So 
«itcstam a pnresa do sen patríotisilio ; e boje recebem á recompen- 
sa da' sna geneto^a deUtea^lo í 

• He assimtttto estéis pagám a qnem os serve ! Iltastres íngra* 
ios que nem ao sen ptoprio ínteresse sabem consnlta^t Deqacser- 
tem os favores da Gorda se o que boje áá ámanba o tira? Queoí 
•etedüará na palana d'nní reí qné tal inlqiüdáde sancciona? 

O Viseolttie de Sá perderá hnm bra^o no alto da Bandeíra : á 
lliio que Ibé tirará o titulo detéra réslitnff-tbe esse bra^o qae fd 
• pre^ p^tiftté ó coMprira^ O Gonde das Antas, sempre vencedor, 
dictara em Ruivaes a íei aos Marecliaes. O Conde de Boniíim fóra 
o vencedor do Gbao daTeira. A bora da vingan^a pessoal ch'eg^oa. 
O Marques de Saldaba nio \io aqai ^enao a satlsfagSo d'uma of- 
fénsa pesioal— 'Cxanthorou os seos vencedores» demittin os (Sene- 
raes^qne Ibe fizeram embaiohar a espeda. Ilum Cavalheiroñaopro- 
cedira assim : Abi esti o campo , mecsm as snss armas. 

O Marques de Loiilé, Génde de Mello, Barao de Pomos, Ce^ 
lestlno, Gezar de Vasconcellos, José Estevao , com todos os ex« 
autborados eram conbecidos ñas campanbas da liberdade. Tambem 
deviam ter o galardao. 

Os beroes da liberdade foraitt exauthorados pelos sattelHes do 
Despotismo— Sonsa Aievedp, Farinho, D. Manoel de Portugal f 

DOC. BIST» % , 
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Castro» cattalha dé D. UigfMl, dHciptos de JTosé A^ósliDtid dt 
Macedo , lamparikiás doi Clubs libertecidas. ;, 

A^agáo yjDga^ ps.exa^lboradpst corté coro a tIs^. oí otttll 
dos perseguidores e dos pef9eguidos>re\SQrri de dó e despresor. 

No meio desle contraste de soblimídade e ridiculo, a criseaa-* 
gmentn* ^.langue corre -«<-d« qnc^ot ó.a ctilpft'f 

A hora soleono «(reúneoda vai -sean A. fasio,; e.a josli$»bS(i 
áñ triomfar • a lyreo{iia..ba de seccakobir , eo povo ba^ de §er Ií« 
ynj Q» a Na^io ha-deücar loda c^iaagada debaixo das rukias di 
inai b#bi(a(oeSft r 

I^ X ^o¿M( Pro?ijorja-iip. Govflrno. Supremo do Reino craisidcfaq* 
do que a maioria da Dacao tem rece.»iiecido erG6vcroo.Si^pt0i»oor% 
|^nis/|d(^;ne«ji% ipjvicta cí/]iide ; e presUdotib^ obediencia^:^.e^que0^ 
jtipVgrí^.t^jLIsbpfi apeQa^ doiaina a cantal, é algúirs ppriio» 06* 
^ppadQ^ ^nSiiUtarmeiUe:, .cpqviodo aflapUr madidj^S'effipafffi» p^rarayí 
^ularizar a faz^i^da puÚvic^, e evJliM- o&'D^iaa queipodem^rü- á>iil(» 
^ao das providencias qae aqu^llegov^ntioestáideeretaiiKlopara' pivM 
loi)gax,,a,sua flMst^nciÍA govern^iBenial fier.i&aistalg.ttlis días: juan^p 
da«:emnoiDe da Da^aae da áalnba, deiclarar.:'. ;u..\ 

. 1.^! ,Qjue todos 4>sei^p|re^iB|ef jeitos >a9a€iiialGa^^rjao,.deLi§« 
flpja — saanuUos* , , ^ ^ . ^ , m , ?. - , ; 

2."" Que os mutuantes íícam sem direíto dtgutt pftra r«Q<bte 
ps dinheirof ^pe' empreslareip op radianíarem ao mesmo gof f roo » 
cuja missio cf re4az a opprimir o<p>tii¡.e a copaervajr.a Raioba^esi 

3."* ,Quc lodosos emppeg.a4ps da ftaeodade?einrre«iiürviw^ 
f^ompiindo. as ordens que ibes í^^m 4irigiida$ pejio refesidó go?er« 
jfp sobre a de^slribuigáo f applicaq-^o .dosdiiiheiros públicos « je- fes 
metter os o^smos dipbeir^s.aos cpfr^ts esi^lr^ea dos dlslriclosju-^ 
j[cito8 a esla Juola,, . *, . . - ; ; j ^ . > 

, As ¿uctQridadcs a quemo jQonbeeiiiiei|to:<do presente decretov 
pertencer assimí o ieol^m .enljendido a«faQam^execuia^,. Paitcio da 
Junta Provisoria j^o Gp.v^rno Supreoao dp Rfioo« no Poito* etn o. 
1." de Novombr.ade 1846. — Jq#c da Silva Pqasos^ Vico-presiden- 
te — Francisoo de Paula Lobo d* Avila '■^Justino Ferreira Pinto Sui^ 
tQ^r^SQbasiiÜQ ú^Almnda t Briio^-AntrniQ íuif 4s S4alfr^* > 
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Proctán^fSó dé Júñia na oeeatmó tm qué 8 BairSo éh Catal mat» 
. chava' hbré o Porto» 

PoTlQgQétvs ! — OGetiefil Abféu tolla dtf Aóto com a for^a 
4é séir comowndo a éproximar-sé das I^hiis db-Porto. 

Elle BMcoofla Ént ii. Confia ná (f a¡cg¿r. ílás engana-ta. A Jcrfl- 
U eátá pctneuláai IHngwm oasarádéntrb dos mnroi do'Portflr le- 
vantar úm grito crimiuoáo, feser tittia léfttatin éufpada. Rríigoeot 
O odsarái E ai d 'aquel le gota o tíasassaJ^ 

AS medidas coatétííentes eslío tomadas. 

Porto i A Barópa nos comtempla ! €om a ajada da Déos, pela 
intercessio da Yirgem» Protectora de nossas armas, a da nossa glp« 
tia, ©Porto wrdsatt|^aVaniíedor—-nünéá'^éiieido. 

A Liberdada nos inspira ! Os ascratos <}aa teem traier os fer<« 
roa, a a assola^o a esta Gidade ficarao petrí4cado$ diante, de nos*' 
laa barooataa. O'PóftO é a <;af)era ét Médaza , diante da qual os' 
lyramíos «fslrémaoafti a gi^aan de terror. 

-• Oussassiao iA^Agr«lla tafá -da ragir espatorfdo'diintá da fr-^ 
aMKí • e^dotalof dos hatolao^ Pbrtiienses-, é de todos oa Táleútea 
que daa Pfovfneías .f aaui péleijtft' á nosso lado pata causa ianta da 
Ifa^io a da LilMPrdams.. ^ 

-' O eleraf 6 ^btlada jt ai^rendan 'a cóntieeer nos campps día VaW 
de4^aiso«i almo ^dMa» dferto cmpunbado peta mao do homíem IWH* 

Conflenos na protec^So do Eterno» a no esforzó de nossojitra^ 

.. ^TranaaaUunifél í^dstciridáde nmá norv pagina da heroísmo •«- 
ii oossos netos orna rica baranda de glpria ,' a ijín grabde e^nóTa^^ 
•xais^a dé vdíor. 

As arabas rCídadias! As armas! Por Déos, a pela LiBerda* 
éa : a'-«>Vlfa oPdrto! O P^rto sem'pre gramlé , seVppre intrépido, 
aempre haroíeo, indómito, iaTencrv«(! Vira a Na^So! Viva a fj* 
bardada! E ás armas! -^Palacio da Junta previsoria do (¡overno 
Soprémo d^ Kelno ,-am S de 'Dezembro de . 1846. — Jf^irtf da ^Iva 
Paitos, Více*PresideB4e — Francisco de Paula £b6o d'^t/la — i4n- 
toMi^ lni% d# Séúbra — Jiutino Ferreira Pinto Battú ^ Sibaftiño d0 
átmiida émUo^ • -••• • - ♦ : ....■'..•. :. 

^PrccIamapSó do iBqfao de Catat. 

Porloensesl — Eston em marcha para essa heroica Cidade; 
e d*asta vez com animo decidido de vos libertar do jugo infame da 
meia dozia de ambiciosos , que iTa'dcus mezes vos conservam na 
estado da maís croal oppraasao. 

♦ 
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Ficái tranquillos ém yossjñ Wm^ p$H qné di íúéti^ tolda^ol 
nao confundan! os cidadaos léaes coin os anarchistas qne oQsareníl 
pppor-se á mfnti*- entrada ! ! ! ! 

A minha missáo é paciica % más ai daqaelleí que a contra* 
rlarem ! 

Os chofe& o Instigadores slo os unitol resf^onsÉftsts por .(bdo é 
sángiio qao se derramar , e por qúaesqu^ desgranes que poasaift 
acontecer."— Viva a Rainfaa! Viva a CarU GonsiUiittonal! Vi?é 
El-Rei » Commandante?eái Chefe 4o Ekerci(o<^«ky||u Rtel , 3 M 
Deiemlnrode i846k-^J^rao(fo £Vm¿. f 



; -v ■ ■' \ 

Prochnw5i> dH JuiM h^atdtmáo o 9^4o 4$ pHot.fria írdirüda^ 
Barü0 4o Ca$ál: .- . 

. , p.ortpi;nseaS Soldados i Gtdadios «rmadosl O^inímigo qneoo^ 
ion apíroximar-se das nossas liohes ficott petrefieado ftianlie.d'eiiaeja 
Sabia.qiie €rem defendidas ; peloa^ heroicos ^oKIienses • e per oq« 
trb^i^^rosos fíihos 4a l<iberdade« Baateu ísso .para-fufir -espom^i 
lidOjSem ousar disparar hum só tiro contra. .eliae« e cimtfa iiós.*'>i 

Á Junta agradece a devo^ao , o ardor «. e ;0 .eottoaJasne^ciifli 
gae/t(j^o^. ¿ perQa corrcstei ap «poeto da hoor^a^^da IH»e^dad^. Da 
inin^lgós ida Patria, adquirirao aponvic^áo de qtta;oPoate Jlie ktwa** 
¿ivei. .. ' . ' ' • . , '•. . • ■• . : íi.í ^" ^••••í * 

Se um grande o poderoso exercito nos cercasse hoje como oof 
Qerqou.em 18S2 jopoyo se^f^íenderia. agora com omesmet aaderconi 
que se, defei^deu ,eni3p« . , i, . . .: ^ 

O Porto é o baluarte da Patria, o Gibraltar da Liberdadeyemo*» 
)io de SaragOi^^a ,. de NiMnaocia , e do Saguote* 'Dciof «oa prqilege » 
porque a no^ssa causa é justa* A Junta trabalha incessanCjeiDeate ntf* 
qrganisa(Ío e disciplina das poderosas for^as^uioienaes quelboobe»- 
decem* . , . •' » 

Cedo nossos valentes sabiráo. fóra destaa üphas para «astígar 
no campo os inímigos da Patria. . . % ■ * - , 

€om vosso valor nada é imposslvel. O céo abencoará oa geoa^i» 
rosos esfor^os dos ?alentes , e coreará as armas doa defensores, da. 
Liberdade. 

Goragem e constancia, a Na^ao seri livre-— Palacio da Junta, 
etc. , 22 de Dexembro de 1846.«->'/oj¿ da Suva Fa$so9^ Viee^Pre- 
sidente — FrancUc^de :Pa\^la LplíO d" Avila — - Autopio ímíz de Sea^ 
Ira-^JuitiuQ Ferréirá PihíQ Basto. ^^Sebaitiao 4*AltMida e Briio^ 
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Portagneuff'! ... .. Oiriomfo cU CÁústf Na«ioD»1 nao .d«pai4« 
dfi fortuna de huma balaHia, nem estremece eom um te^i qaeffd*- 
Bobceaeaas armd&tlberaett. • . Himi fevee que pota váíor par;* 
le «dos. soldado» inimigoi' f^ do combate • qué proitoo ó resto áé^ 
todas aa sola forjes , e que fea eottbecer aoa tebekks qual é a de«- 
ciaio.dos D0SSO9 fieU eombaieniles:, lio é Ttevet. « •: 

.Fortvgaeies ! • . . na. ae^fao de Torres Vedras as «iétimas fo«' 
Mtt immenaas, correi'aiii ^oüvos de^ saogoe^ Porioguei , é isto 86* 
^e Bós dotemos lamentar, eque nos ailKg» exlretbameñte ! : • • 
Portugueses 1). • . ai|4}e4lea drigra^adoa a ($otíte<^i mentes s& fatetii re* ^ 
quintar a corage» uoe cera^oes que ^erdaéeitaHienle palpUam pe« 
k causa da liberdadédo Poro: um desastre, dofs, mfil, e todos 
os horrorea perpetrados pelos tyrafihos contra um Peve altiiro e fér- ' 
te.» s4'attgmmliaf»'rs«a justa iudiguai^o r na vevelu^ao Fránge- 
la depoSs- decaer oPoet» meti'alfaado petos seda oppressores ; foí ^ 
q¡uaada»iiikia fseitmente se 4lesthpoaiísott o. desgranado CarforX* 

O^^mmié -delcobft^ da-Soberana, já nao. aere<tí(a na sua coae« 
$ao ! • • até aquí anppoi que só ouri a a toa á6ñ seas Mso» eense* ' 
íheíroAp agora o gemido dasticUmasdoAlJím-Tejo, de Val da Pas- 
aos , de llurca e de Torres Vedras já detem. ter chegtdo aoá de« 
grátts do sea Threno». 

Porbigoexest;*., aqoeHss tietimaa ctaoMim tingan^a, e ti¡n« 
ge»^ , tfisríael ^ ao* oí Tbrbno asefar díos^ tossoa gemidos »: tlágaii-^^ 
^a contra. o^ThroBo; áa armaa Portogueies ás armas; nao poopar 
esforzó» paÁnacatiar de ama tet^com otluiitrufhéntos de ñossaades- 
grabas :r fofo» feí^ro e morte aos tyrannos ; faéamos Biergoibar em ' 
aangue easa. eavaritba inCa^ie motoíMi <d^' nbssos malea: én mefrer 
Ott ser Jitre» .-..;.... ' 

Vita a^Naíjiio PortoirvMia. Vita a U]l>cr4«li». Vita (^M noa ' 
libertara í> . ^ 



PrúckmofSe éhi^Junia^ do j^^n%^Ti^p. 

. Babitaalea da ' Provine íav< da Alem-Te jo! Os nossos adtcfsaríoa ' 
estaaiados com una sueeeasa- (te'tída antes^ao ataao, étalteaaoen- 
gano 9 do qioe'ao4>odBr.des aoas armas contam. que o pai« ba^üesu- 
geítar*se ao sea Goterno oppressor; porq)ie urna Dttí'saeftossa so^ ' 
fren onl detobftre em Ibtres' Vedras. 

Mas.esse desastre nao conseatio senao na perda de alguna Of-' 
fíciaasi de algumas armaa é poneos catailes; os soldado» , esses • 
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apraiénUlihfie entre ii<s e 4e QOtD 't|e promplIAeam i reoiiir-se • 
Yds em defensio da Liberdade. 

.. ]^e,4a8fftr.e poif , iiaot deré fatcr sjiecimibrr *unkt Na^Io, Ú 
Foto Portugués leTaDtoo«se contra atyrania» que trai^oeiramentese 
ltlf^/imUljpre(iai;«r^to Fo^IláHataas;ba-<te^c im!Q|io¿vel píorqueé 
ÍQrtfi ^ ctriÓPfQr . : 

•Q fH^eiiQ de Jorrea Vedrai nao poda sanie denooiar afvadt 
^essj^.fa^^a .libeftacíd'^ qna desgra^adamenle rodeía o Ti^pono;' 
aa^.in95uni45»Sr'e PAI>8Úiitea, a «naa TÍctorias nerao inniaift. 

Fachai po¡8 Q^ pav4ik>%a ea^es litoalois atarradorea i]na proea* 
ram ea^AlHlir hoscos ^ífihHtigps;. caofiai nos aaforaos-daaantíMridadaa 
copstiiaidas ^ craadaí pQr;.XQa anasonoa ; c^aflai no Ganaraliob c«*^ 
jq commando.TA^faptai^; iftveoiQiveia oes manM. Ae fitorar^ prasla^ 
iutajra pbiedieiiicia 409. m^ mandadas • e fioaiaefnros da que ^ fn<* * 
laUírel 0. noaica 4njaaipbr)^jq(Hi¿4i da (^«aa ^cioiíah 

' Sala daars^aaoa^ da Jkinla ^rovarnál^vji >d'£r<ir,a , 30 de^Ite^-*. 

€w?iAa Yi€m-rr4o%t^nymio. da Q/i»flr« Saoiraitr-Mío <>arlor' JV<v 
gueu-^ TT. J¡^ íarrnrer Galvao fia G^^smíj^ ilata- MU'ta Fiuafeo^w^. 
Jaáa ¿?i;af<tR4.il^'a Xo6<>r--4nio>ita 4faría d((. Co^i^i^rrC^Ma ^4firft 

' :. . . o^.',. '/ .?' ! V : : ..;..... .'^ .: i) r.-.-ií: ::; ..-. 

N.* Sk^ , ,'..,..1 i!'*^ ^ '' -^'-^Í; 

|!lfi;i9bwar.ae do Gm^ das, Antfir $m Coinriin^Mü^dm ^ éé ¡Bmiíuh^ 

: Sfiddado»Í. Nam adesgra^ada noasanf^atanfa^iifif^itnéa: t^oio^n^-* 
Tan^edora eai Torran. Vadra$ , a dapoia a9ÍqiMUda. por« «aaai iineon^y 
preheoairai dosgri^a • c Aitn a ,conapíraQÍ4]t«dos ajamamos ^e^aorn 
Daram perígosa a terrifel anossa marcha na qual cenleBarfádaÍDMo 
divldqQf^aratnreni!P^q9*^ bqrsia duespala^,, a moáiqa enr rasco da 
iporrerem, tem podido abalar a nossa coragem. i.i '<iw, 

DiscipUaa , con&tancia a dadica^^ao , tudo ha? ais aprasantado 
am sommo grao a boje jalgaes compensados lodos os tossos aacri* 
ficioj com os abra^^os fraternaas dos VQtsoa irmaos d'armas» e dos 
vossos amigos , dispersos depoís da vencedores , que aos cantos « 
am toda a parta aa nos aprese»lam7i^J|dÍKai^dQ osjanízaros'deLis* 
boa , que depoís de os havarem ron hado a escarnecido • Iba caa- 
ptraim. no. rosto; que am quinto ármadosnaoaa^dlraria» a «ncarar. 
. SaUad'isrli Um desastra nao abala*. a «ansa >micio«ii>/ Sa por* 
demos-uta tienos míi qnt entram no aau^iogar ; e vtS» biam vadea 
a 4a(á!0 («irteira está ' cosnooscoi : ;.»'..'..'' 

Em breves días teremos pranpta omft farea raspaitavel» que 
asiagvre o prOmt^to-mrinimpbo da sagrada cansa que defeudcmos; 
a antio de tolta.aa sqia.das'Tossas fafíiliaa seccis ju)¿ade» a res/i- 
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Imitados como o primeiro suiUfiiU^^lO ^«s publicas Iiber4adcs.«-i 
Conde 4ai ÁJ^tas^ 



■.*\ 



^)r«etoB0ir$a. lia C9»(l^> daf i>i(la9 entranúf mí^ Fori^;é T . .<#': Joí m íw í 
i. ^' > . '.. ■ í M> di 4S4Z* . ■ '. . ..•»; «.:. .-:-t.,.v t;r 'rivi 

Soldados A Oi noMot talentos de Tonros YodfM.noilraram at 
íM^sigo ^ooM^ /corif 0( ípffi» m^.mo do'hofiíons UhM^oideaifeerta- 
jTan^em: toidoonóa o.doffio 4o:COflftbeilfi^Uaia.eaiii'fiaDlia Ke^snuiptoí 
«^ catipkfto do jrevoaea.e '.«tetofiaa.^,0 «(uih.am^.tojiroa pMo.fos^l^ti 
líos perdet a «iai»M io p0fo.«.p«rqMHA$]r ha oamps» 40. batalba «a* 
«a^ vaalo para mna .N^^; inl«ira.X A umarrbHfaid» pj&iiiotieica, 
4«aa, o Uttiaa quao^a baaUm ¡par^k > Mtftcar «loi, fMgao.tatoUa m 
Ub^ikíd* i qoa sonbou. ea^a^viaot^M ^^ Ai mai^ parte dos aoid»^ 
4o3 do Torras Vcdras>fí))> .cstao jé iiiofi Qossas ÚUkaa • porqvM nao 
boaK#0baiaoiiloia.qw»:oao> sope^aoisa^ o. loaeesio^ a sua loaidado* Q 
ipiaiifi;o.qiier s^nmif «v^aaftna.corxarivi, 

^A iio(or^. i otarla* ^^ ,?o^lo afiBao^o , «Soldados I A. Buropa 
nos contempla, e a posleridado noa abeogoaci Mtra^A saleta critaadc 
eos povos contra a tjrannía. 

Viva o Povo Portu^néi/ Tivá ¿TlBerdade. Viva o Ezercit^ 
£0OüilUucioiiaiit--<r Coliga das Aifiuh\7, 



m, ■■■!■ i .^ i 1 ^ n wi I mf 

p0eteio da JUnta para a eandacoroirSa denominadas-^ A$Tf$»^ir^ , 

A Jimia Pi^viaoria<k.ote«~des«J4Ddo|]^apetaar al^iabaaca da 
tstTemada QdelidMe e dadfca^ao.€om«qoe alfana Oiikk<»s, o urna 
grande parle das pra^a .^apnrt éa^dmsáOrdo^eoBtmaado^ 4.0 .Conde 
ée Bomíiift vieram^ atravet dos.HMJorai trabalhos e perigos • reu- 
nir-so á do Harecbal Xonde dea Antaai« esoKpatido- muito^ d'ellea 
das máoa do inimigo.r qiraffido j4 ^^rameofidoaidoa prisjonaitfps par- 
ra Lisboa; deterjiíifka.quft-os^BCiaridá^ir^Oifteiaas.» Iiztmldia urna 
Aspa de prati^, i^.pf He da ;iai?da.e do lado esqitfrda; .ec49 3o)d«- 
dos luofB do mesmo distinctivo^BM 4^panno branco, para queso* 
jam reco&becídos e rosp^iia^acomi^rmereco. liout^iaolatto piatrlo* 

Palaeio da Junla^, ele*, e»^*. 4* Janeiro^ dfr ^WTi-r^Josi 
da Süm Pastos, Presidenta. ^^JüsiírtanFfrreti^ Pm^o Basi^. rr-dn* 
ionio Lmíz de Seabra.-^íkbasUaaf d'Mmid^ e ikiio^^ Jfruncisc^ 
de Pauh Lobo d'Ávila* 
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Df ^ifa lid Jifitla ^(me9Ímélo penmi 6$ muthcrn ibt pruimrtm #«i 

Qoerendo a JqhU Profisorí» do GoTeroo Sopremo do Reino ^ 
flOTcr á Mibsttttvcia d«i fivrilUs dM ValenUi ófficms e t^M^^dé 
pr^t da dÍTÍsio do tenente general , conde do Bomíim » que forana 
prísioneíroa na bat«l|ia de Torres Yedras ; deleroiina em nome da 
ifasio ? d« Rafailiá^ o aefuinte^ 

1^^ As mmlberes dos officiaes qoe icaran prisloBelras na ba* 
talhi de Torvas Yedras , rebeberlo vma prtsta^ao mensal de doco- 
WA\ reis a contar do t/ do eorm^ato tm 4ia^te , e cónakiií^rio'a 
percebeUa «té qaa seqs mafidos seiam. (fastos tm libardada. 

2.^ SemeUiaiitementa todas aa asníberes das^ preces ñ» ^n^ -- 
peKobavao sesseikta réis diarios ^am qnanto seqs maridos astii^ereta 
en poder do iotttitgo na qnatidada de prisioiieiros de guerra.^ Pa«^ 
lacio da Jonti^ Prorisoría do GAferoo Sapremo do Reino no Porto» ^ 
II ^o Janeiro de 1S47. — Uisiidf das ^Maa , presidente* —«A»/ da 
Suva Pattof » Yice-Presidente. — Franeiieo ds Fmtln lÁhñ 4'Ávti0»' 
--/i#W<n<> F€rr0ir0 Pinto J^aúo^ ^ »bm$íÍ0a d'JifmHáut jrrtfo^'^. 
Mtmio X^tff d# 5^4£ira» 



íf/.ta.' • ■ •'■■■■■•• 

C^MO^aprifíofisíros na «cfSo d» Torrss Vedroi no dm !2S és B^ 
jí$mbro d^ 1846, áeporlados'^^para a Cotta d*JJriea^ emhareadoa 
no brigu0 di guerra €4Mdax» sahido, d# lAiboa e«» S d€ Ffcsrnro 
df*84í. 

I Conde do Bonfetm •«- táñenla general , par do reinou 

ít Josa Pedro Celestino Soares -^ brigadetro. ^ . > 

91 Jólo €arka Forman «llénente coreneié 

Maíores. • 
4 Agostinko Laiz Alres-^inftinlerta 14. 
^ Biogo Dieniaio Cerdosa *r-íafanteria 9. 
^ José BenCo Trarassos Valdez-^eav^Uaria. 
7 José . Hercttlaiio Ferrasa ^'Jiíorta «-^ artlIberUv 

Capitias. ...-...'» 

S. AleÍMftdfe Hagoo da Sé -*-infianteria 6« 
t Arnaldo de Azevedo Rrandáo — dito, 
•t^^ Bernardo José dos Santos -w-ariiiberia* 
II Francisco José Sil? eiro «-^ inranteria 6f 
1 2 . Francisco José ~Y ieira -« dito'* 

13 Fraaoísco Machado Bello -^ dito. ^ -> 

14 Francisco María Moateiro "acanallaría Si» 
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iS Gúpar ip Sonu Bwflú Btnireí ^dlio. 
íG HeDriqsé d'A}ai€Jdi &irio-*^dtte« 
17 Jerónimo Marlins Sarmenlo**-» infantería 6. ' 

i8 Jólo Gomes da. SUfft Ttiaya—dito. 
19. Joaqaim Piíito Ribeiror^dko. 
20 Joao Pinto da Costa -^ dito. . 
< Si José Antofrá da Costa Mfend«a-^ca(adoni^9«' 
82 José da Fonseca Yeiga -^ infanieria 2* 

23 José Leao ?into-^4ilo« . 

24 José Pedro da Goal* Seromaobo^-^caiallaria 4.. . 
! 25 José de Pina .Cabral-*«r caladores &» . 

I S^O.lAU.TraiyiMOi Yaldea «reatado maior. 

27 Manoel Julio de Carvalho-o-ca^adore» 6l. 
I 2a Manoel iqis <l'AImeida — dito. 

Alferef. 
I 29 Antonio Ernealo Celestino Soaret-^cavallar ¡a. 

\ ' Coffios oacióvaes* 
I 30 Conde de VilJa Rea», D. Fer»andq — léñente coronel com- 

mandante do batalhao d'Aicoba<^a. 
ai layme García MaMarenbas^ («n^nte coronel commandan* 

le do baialbio de Viseo, 
32 José Semardino de Gonvéa^ mejor do dito Ualalhao. • 



MécrHú d(k AttUü do Fario M(¡kr$ taaulhotfípSfii^ > 

Tendo-se formado na Capital do Rcino; urna vasta conspiraría 
com o fim. de doftroir a liberdade e indepeiui&ncia do paiz, apu<, 
derando^se á» direc^ao dos negocios públicos,. a cuniinuaodo ames*. 
ma facgio» fiáo obstante a lesisLencia formal da maioria do paia.a 
sustentar e promover nq^a guerra, civil assolad^ra; e nao pqdepdo. 
a Junta Provisoria deinar de esligmatissr similhanlc* altenlados na, 
pessoa de seus priocipaes auctores , e fauclorcs , Decreta em No- 
me da Na^ao e da Rainba o seguíate : 

Artigo único. — Sao coniiderados como traidores á Patria » e 
ficam exaulhorados de todos*os seus postes , empregos . honras e 
títulos, os membr(^s do actual ministerio de Lisboa, ^ todos ,esGc- 
1icra«s e Gbmmandaotes de brigadas e Corpos / e mais OÍTiciaesao 



* No dii^S de Qulubro íie .1847 finlrou a barra de Lisboa o 
Vapor do GiWffa. Ingles «JerribLe» que de proRojilo luivia sabido 
deste porto, fA(;a coQduzir os degradados, viudo de menos o Sr. 
SeromenhoiiOfrler roorriAo, e o Sr. Hoífla, segundo se aífirma, por 
bater oaaaidajftaqii^il^appa&eiaj^s. • 
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serTÍjo do mesilla. gor«n)o>, mm- pf«|kí»> '4tr*^r»»imiiaét «a 
que por seus aclM parlic«táre» «lenÉam iiieorrido' »ü hsjmn dte in- 

S- uníeo. — focorcerao »» mé«Éi* pena lodóí M^Officíaeí mU 
liUfM que DO praso de 20 dina d« piibWca^at) 4y> jírfaéitte Decreta 
M nao SttlMDeUerem ao Governo Píovísorio dtf Reioo éí» ííéme da 
lv»§ao « da Ralulia, «o nao abundónarett • a»rt¡ee <fa Aiccao d* 

Lapilal. .. ,^>i .' ¿ * . ' ■* 

Palacio da Junta do GoYorno Sv^tmo úo ñe^, no PbHo. em 
18 de Janeiro de iM7*-.í?«Hl*.d4w Jrthi#; *^esidcHle. ~Jb#e' dm 
Silva Paisos. V¡ce.PreMde«l«.-^PVwt«iw 4^ j^iWfti £o»o <fiw7a. 
-^ÁntonioLuii de Set^a. ^ Sebmtiáo rf*i*íí^«W^ #? i?>ií>.-¿. Jwlma, 
Fmrrtira tinto Bíkslo. .:•.,,.. : ,,. . ., ^ . 



N/ 18. 



Pecreto da Junta nomiünth Whieníe-G^Hit^af o Bfarechat de Campé. 
Á[í}aro Xavier da Fonseca Coútihhú-é'P^a^. 

A JiMa Préf iáoria do Govesiio: SoiNtetMo- do Reiiio teiido em 
«onsidera^ao os importantisslmos aerticos, q«e o ttürebhal de cam^ 
po,» Alvam» Xavier da Pontee» Cauíiuho o >Po?oa».lem prestado 4 
sua patria, o que idcnlifieado cora os principios do systema repre- 
sentativo, aos direitos da d'ynaslia' reinante , nao tem poupado es- 
forros , c sacrificios para o reaiabeTeci mentó da tranquilJidado pa^- 
mica , empregindo eífica^menle a sua alta influencia no patrioticii 
de8envolv¡i»#ntodo>roBntnc¡aiiieoto naciosalr e oci»m^íni coafor*. 
mando-íe com a proposta do marechal Conde das Antas comman- 
dantfe ooiChefedo- cxtírcito deopcraooes, pfómov«¡-o bo po«to de lá- 
ñente general effíctivo. P^írlacio da JutttaPro?t«ort» dto GoT^rnoSih- 
premo do Reino no Porto 3 dt Janeiro' de iSPTy^J&ié^damv» 
Pas9oé\ Vice-Presidente.— /iM^iVw Ftpreita. Pink »ást9:^^ FVan^ 
ciécó de Paula I^bo d' Apila. -^Mttfnio Luit 4e Seaéta.^ ^Sebattichí 
d^Atmeida e MrHoi' - ♦ ., , / . . i . 



N.-^ 1& 






JOécrelo da JanUk noinra/iító o Geiúrál Pow)át Ccm^áúdohh áhSi ' 
duas Btirds. :.:■•..:.. .> ^ .*,.. . 



A Junta Provisoria do Governo Supremo do Reino atíendend^ 
ao pWriotisrao e ntercc-imento <Fo tenente-genéfal A ftaft^- Xavier da 
Fbnseca Coutinlio ePovoas, nomelu^o emnomé da^Nii^&de da Rai¿ 
nha commandante militar dasdoas Beiraí. para d*«Mlordo aom at 
aatiiortdades eivis operar contra- as forcWs tnímígas''/ cmpreg^ndd 
todos os meios ao sea alcance para o tri^tnfo- da. «iii^iAacion^í 
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palacio dii lonta Promisoria do JScÑ^átoo Sapromo do Refino 9 do 
Janeiro do 1847. — Contfe da$ Antas , J>residente. — /üi^ da Silva 
J^ásios, Yíce-Presid«»te.^Aivli»0)FerRW« \ Mií» ^Baik>. -r- Anionw 
JLuiz á€ Seahra. — Franeiíco de Paula Lobo d* Ávila. ^^ SebaHiaa 



Pro^lamacio dé ffenéral Ptmíoai. 

' Habitanlcs das d««s Boiraá* AlCa , o Baixa.-^A Jimia Pr#« 
visoria éo tBOierno Saprémo do' Roiiio dignouHst » e M servida em 
Portaría de 9 do Janeiro eorrente noiA^ar o 6«iiaral Povoat Com^ 
Bijifidaote .Militar daa doat Boiras allm. da cooperar nóf no osiífoof 
se áo seu alcance para o Irrunifo da Causa TíacioDal» grande hon** 
ia:iiíoo«botf o Gooeral .Pofoaá com oato ptova do eonfioo^a da >Jun* 
la Provisoria I As suas convic^oes »• «oaiaoc. dobom do seo Piiia it 
deliberaran já a cooperar tanto, qoanlo se compadecía com a soa 
aitoa^áo flzica, e poral, parii Icrar a eíléito o Clorloso Pronuncía- 
meoto em Maio ultimo. Mas os acontecimentos dcpois do infausto 
dir 6. do Oütúhro \ ! MSo elles ímpoÉerain obHgafaó a todoa o$ bons 
POftagoeset , de corree ái arm^s para salvar o mesmo Pioníineia* 
mébw» Undem nao díspeosiram esto fcilhoi General do prettar^so 
ar lodor<|iiaiito ^ oompati^ei com a^sna aitiie^ld; 

Hebitaqtea de» dops^Boirea, fesbosea Generaos Commandan- 
les de Diirisoes, Coinmandantes e OlBciaeo dos Corpos de Li»ba » 
edos Corpos populares MoTfis , e Fixos, o General Povoas chama 
loda a Tossa atteo^áo sobre éste tío írinscéndente ohjecto Nacional» 
- Niaae (rata só de coniürrar a Itibérdade , que tanto sanguo 
CDttOQ a ganhar! Trata«>s&idasa4«ar oPovo, e restitiiirrihe os sen- 
tís dtreitoa , trenserTaado «a da Gíuréa;, «taes. qaaes os Bloiius do' 
Povo dea lafarea» ejB «GArtes • tando eip vista as antigás prerogali- 
Tas da Gorda , e dos Povos combinadas com as luzes do secuto ac- 
tual • e discutidas, e apróvadas com i|s (ormuUa gcraiweolc adop- 
tadas nos Paiaes constituciona^l-t 

Autborídados Militares » Givís , e Ecclesiastícas . prestai-vos 
ao servido da voasa Patrio >. ^m a.meama boa f¿ cqmtqii^ se pres- 
ta o Gofier^l Potóos* ^odi o ipesmo dosiiaerosse/ e com igual flde- 
Jidade, • ^ . 

Mooidade vigorafo ompun^fti as armes, e mostruj-^-ps Mdoldé^. 
gnos do vosso amor á Liberdade : recordai-vos que é esta trans- 
cendente occaxiio em que a Mai Patria preciza mais altamente os 
servíaos, e valerosos esfor^os do sensfilhos. ---Viva aUelegíáoCa^ 
tholica Apostólica Romana. Vi^a a Nacáo Portuguesa. Viva o seu 
bcroico Pronunciámenlo. —-Guarda , 17 do Janeiro de 1847.— *0 
^onoral^ Alvaro X^mr da Fonscca Cimíinho e Povoqí^ 
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Por not¡cÍA& recebidM da Qaarlel GeneMl. do liirMhal Do» 
que de Saldanha.» da madrugada do dia 8 (Fovereiro) consta qa% 
a goerrilba inJgoolist«. , cbrooubdada. pelo Povoaa* que desde « Cw 
dade da Guarda era acossada Mki Breada do Bario d« Francos, so^ 
aebava ñas proximidades d» Cé« , onde k sar atacada pelas forfaa 
combinadas, q^ie para a soa aoniqailla^ao liuham destacado do £x^ 
ercito de Opeaa^oea. Accrescentan asmtsmaa noticias, que segnu^ 
é^ a dísposi^o das nossas tropas 4 extremaiuente dlflicil ^ se nio^ 
InipossiTtl^f q^e o eauéiibo raigualisla deixe de ser agarrado. 

Uuu torte i8«al á d» lfaC'<Donald espera o-deerapito. gnerrwi 
Hiairo , s# eH«- nao tiver a aac¿rdo de se entregar é generosidad* 
do CooHMHidante das foag«s leam q^ a|»erseg^m. 

O prímeifo eorreio. q«e nos vier do Quarlel General do nobvit 
Biiqva pode realtsar as Boásas esperangas. 



OGeneral PovoaA aceba de faaer u«^ nwvimenlA, qiié o oími 
Krhi^ d« glONu :. ülodiu a. perseguigioMkk Míe/ atraisessando ' é^ 
Boke » S^rrt da. £strellai pare Yal«um ; poadooae atsioi a ífi te*i 
goaa de distancia do inimiga, a babililadé. pora seguía pa^a> bnám^ 
qu»er • quando continué a ser peasegoide iior foigia , a qoé' na<K 
possa oppor-se». 



O Genera] Poroas continuando a IHudirea forjas de Solía en^ 
trou 9m Lamego, no día ti dq Faveréiro. dirigíndo-je depofad^ 
Gidadse do Porto ,. aonde foi recebldacom o^major eotbusíashiOr 



Mac-BonaM . e o Coronel de Realistas de Eayaoforam mortesy 
se dia aK) de Janeiro eUimo, pela Catailaria do Conde de Vinhaes. 
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iKstaiSo tnaíor general. -^Dfvisao. — Refparlí^ao do ajtídant«yé- 
HeTal. — Ilion.'' e Exm.*" Sr.^—Sua Mage&tade El-Rei , Comman- 
daote em Chefe do exerciU , me ^ircarrega tl'acusar a rccep^ao do 
Aeo offició df 6 dt) corrente; e de diver a V. £x/ qtre o Mesmo 
Augusto Senhor Oca sciciite de que V. Et,' ?a¡ effectuar o iiiotí« 
taento . sem 'comtudo saber ipara qtie sponto , vistió nao o tlíxer no 
IneDcionado officro. — Déos Guarde aV. fex.* — tíuartel general n^, 
l^áco das Necessidades , «m 8 de íevereiro de 1847. — Barao d$ 
Sarmentó t laudante General. — lllm.* « Exm.* Sr. Vlsconde dr 



StirpriMi i'Msacer^^txtraeío doi c^Woi» ^ 

X*6 (res horas d« tarde áo ,4ia tO de FeY^reiro . eñ(rara«i na 
tdfdade. de £vora os prisioneiros que o Tenea(e<-CoroDel. de Ln^ 
<)a^adoí^s/ J, M. Neu(el fez no día 8 em Alcacer 4epoi> 4eíiliorui 
^e fogQ, DO. qaal morreram i6 Soldados ^ o Teuenl*e Barbosa;, 
aendo prisíonéitoS} alcm de 125 Soldadt>0> o Jtfajor liharco, Coin<^ 
mandante das forjas daRainha» osTenentes; J.deFrejtas-^LioUe-r*» 
« os Alferes^ Serpa Machado — Maia, e Plauchet «-- no hospital G-** 
caram 15 feridos: os populares perderam um cabo e.009 soldado^ 
iportos» e um aspirante de CavalJaria grar«aie0te'ferido.«<r||áj;an)7. 
pani^nto em Va) de Gui«p as Cda tarde do 8/ día de Ftivencuo ,da 
1S47,— jr. JH.Jrtuí4l. ; 



SuccMu mrm^t^ ékt pirpumüMncias^qtte praetdtmm a M^'i^m. 

a imiao 4oa real\$tu*jmmr§0néu •com a Jmía do Porto, 

9or Á.:4*. Teixeiru é$ VMHmieHlo$» 

Q9«»*9 ^™ Ojiíli^M 4« i846 se o^attiaoo .no I>orto a ^ntr- 
Profisoriat realistas e constitucionaes^e armaram em deftaa^d» 
causf qoe^ella^sust^t^H r.oomo jr em Malo desse nmino aano o 
Unha^ feílo em lodo o reiqp.;. ^em aigamas partes bSgk acuntéteu 
assim, foi só aopde. ji se preparafa o aovimonto raali«ido«mais 
tarde pelo general Map-Donna Id « ou ñas Ierras aonde ios rvaliktas sa 
Unbiim conservada e«traal|OS is lides poUticasdoa qltiMf «Qnes. 
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mens , que em fa?or do Sr. D. Miguel appareceu oas immtáití^H 
de Penaflel : a Junta que em Maio se .organizara naqheílaí cidadé 
reunindo-se de novo proclamou a saü acfhesao á Junta do Porto soíÉ 
09 principios da Carta • e da Rainha , e nes.sa Junta Ognrayaoi al- 
gún» caValhe¡ro3 realistas dos mais notaveís d*aqueAe dístricfo. A. 
guerriiha niáí soccedida em um encontró com u'm. destacamento de 
infantería i, que recoldia ao Porto , dissoíveu-se • v indo a presen-; 
lar-se aos delegados da Junta os que fariiára parte. d^e lía ^ restando 
apenas o cheíe , e mais dpns. 

Depoís do desastre de Vafpassos falvez pardcessé aos que pre^, 
paravam o moviménto reafista, que. oís íiberaes do Porto desalenta- 
dos trcmeriaiii díante de urna re?oTu^aO em favor doSr.D. Migue), 
que os corpos populares tifies fugíríam é que a Juntar do Portó se' 
vería forjada e accFamar aquello Princi^ytf. 

Come^aram o mov i m e nte n at- m a r gc a a do Doaro jusíamenté naf 
retaguarda do Sr, Viscoitée tfe Sá .^arBandeira , e nos pontos pelo# 
quaes eitis de?ia fazer a sua Yetiradií; O Sr. Luík de Figueíredo'» 
que fóra oflScial do exercUo reaTísta* e a'.g^em a Junta confiara a 
goferno militar daíteg'o'a, ^ns\lrl'eccióñótf-se*álíí;'oil hto pode con^ 
ter a insurrei^ao.; omPaíva fez o mosmo o geqeral Mac-Donnald. 
' ■' 'OpTimdrb acto d*iesta íttsurreiílb foihhst Misar ás fpr^aS ftoSr.' 
Tiscofede déSf , q'ne-retlraVaitt de Vafpassós.' ÍPliéram vtr; alerraf 
éísÍ)áTCo», e por tal ínanerrar trattaraiti qóem allí Vtnlfá, qúehoure* 
óífSciai qne' TÓhotf para o' Pottp só com' roupa braücá; e' ^em ^ápií*¡^' 
ros; o se em Páifa Ibiís nSoacortteceu afssím fóí porifU^ . Vind'o jí 
os barcos iiiais reunidos, o tSr. Tíscondo deSá féfzdeseittbarcarfor-^ 
$a, e repelirn-os, Eu retírarranesse lempo; de Villa-Real aond'e éi'tf' 
govémador civil , c pctto de Áñía^ra'nte liVe de faíef 'uma >bUa tfe' 
élgunlK^legoas para qué irto cabíssem ifars mSos do' ffebeVal Mat- 
Bóntia^^'bastantes cargas de pólvora que tneacoitip)inna'Vatir. 

D'ahi Mac-Doonald foi occqpar Braga; torlbeu srJniita"dó'P))rf<f 
todos os recursos que ella podía tirar desulous disfríctos de Bragfar 
Vianna, e de parte do do Porto, den preteito é entrega éá pra^a 
de Vaien^a , ataco» Vtanna . e fazendo levantar forca» ao Sql dw 
Porto emOliveira deAtemeis procuro» cortar as coman unrea^oes d«^ 
HoiB cAm o «aereita. do Sr. ¿onde das yini:a¿\ ' seddo' úeééss^títí' 
que X) Sr.M.^j^ Mendes^Leite eurpenharsse emOlKéSta tttü 'fte<)tieno 
combate com os.insorgeniaá realistas mf qi^al'Se peiéderamalgumat 
vidas , e que mais farde se lomassem medidas de precau^So para 
qoe em Goimbra, e «aas nnmedtaQdés nao appiirecesae^'tkifo^rea* 
alus igaaes. . • : » ■ < -^ - .i ' . mw^.: 

Em toda a parte ém quanto os t^eolíslas fffvOfáram'á^Mnéeira 
do Sr. B. Miguel estiveramemguerrJbr coto' ii Junta do'FbMb;,' ettípre-' 
gando tt'oda Via a Junta toéos os Ufe ios éllaSOrfos'(ia^é-evRaft]l>e con- 
tinuarse uQia dissen<^áo qué sé> podía- ser ptoveitosa ae^ ^ef<»s in?iñf*^ 
gos já pelaa larcas que distrabia, j4 ^peles^^l^r^tKtos^q^ie'dáva ¿po*i^ 
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ÍQdífpeQMnel a d¡s»olti(io dftqo^iUe monmenk) • e d« tudo. quhDlo 
ptQdesse ieiid«r a acciamar o Sr. 0. Miguel • daodo-se aos cbtfH 
l[eal*slae iodas «s ^rafMrias 4« «eguraoga iadifidual, e ée pr«^ri«« 
élade. ' • V • ' ' •.•■••.• 

Encarrcgado pe1j^-^«nta de eacrevtr a «m aiaígo do fmeral 
|IaG*DoHnald nesse scBlido^ eu devo .decorar que «üa nao. eslava 
diaposla a Ben^uma transa^áo que^ffeodesse a dynaalia da 6r/.D« 
liar^ 2/ » QU as ío5títu¡coes Ulieraes. As ninhas d «li#en€ias ^ t 
de oiitras pessoas .para facer a<>»bai: aque4ie ttevineot^loramaifid» 
tDtio toíractvesA».' ... 

Depeis do desastre de t'urres-Vedras apparecefaiB ro Pof U> o« 

^ Sri. Joao dé'LeniosScílasCastello-Branco, e Antonio Harcellino de 

Victoria auctorisados por muitos realistas para tractar coin a Junta. 

-A Jupta seoí prociirai;,s9ber. aié que pouto era .larga aqnella 
Wüclorisaqfíq recelkett-as» «.oyivjtt^os, P^eraute eikpedíMKn^qo^iel 
tpjabo€t& que «e «eeJaqQHfKf; o Sr. .0^ ijlifoel «..^«oifereeefdiD nesse 
caso a coopera^áo d*c iodos, os feaUsfas* 

k Junta Yecuso«-se a esta proposta : difse-líies que ell^ pe«« 
tlatnára deade o comeco eui nome 4a Na^ao , e da Rainha • quo 
ueste süYítido fóra obedecida por todo ofteino excepto por Lisboa t 
Elvas, e Chaves, o poucas térras «ais» e quo ella faltaría aeman» 
' dfto a^pi[iMíado^o&ffii;Mpl]l/B^.c^t«»tifiiefi(i](v e emNlJova^ip Aoe po* 
tósf» se arvorasse oulra bÁudeira « a£§ia de* que. tud<M os faooient 
dcf q«e ae compunja <a Juiít» , o, seu exercUo^ os aeqs frÍA^ifiaef 
aróig.oa« o.a^xitía^eaeram Uberaes., e Wli^^es da.dyn#s4iaMda.SK* 
& Marta, á'.* , iii^as.que íaria/iioi íavor éx^s r^a4istasooiBf> >oriegué«« 
i|(i(i, ludo quaii^ pode^ca^er dentro dos liuiíies q,ue a.boora» e t 
•^eyer ass¡gi»hv||s# a qiKilqiier trausa^^o iiesae s^p 
^ ,,.J[^ár eska ix^casíao <esqreveii-»e om papei ^oatenda os pdrlneipioa 
que det4afn ^^if.^thasñ auota ponven^ae |)ossiveK «EVoseguiut^e,. 
aegundo ¿t íéá^ Diario d^.GoaernQ u." 29 de 3 .4^ Feíiereiro de 
dB47. ■-. ■■ . :. .. . . • •:,'..•• 

iiA.,cont|NotieQ^¡ia;f e.ncf^s^idade de4el)«11air alaic^aO'de^Iia*» 

... iMf^'^. ÍQaxippia,,paiflf^ da uacao.teip reqooheeido a Junta Pi;ovi« 
.S^ria do Gomuo do Forlo » «, ea^i ua. sua ol^edieucia « aasim» coumi 
nao há putrrp aIgum.|iarUf|Up|eBL.ca{»^pQ que pos^a cent í» «ttaaíor** 
<^9ts -e recursos* • . , ' f, ■• .: •. .• .• > 

.. A Junía ada^iUe acoafíisao de todas ^s partidQS.eoutra o inK< 

inigo oonmun^y -inas. nao fóde ^baodonar ¡aem at($j(<^sir a aua cnis* 

ftio» que é ceutraJisár todos o^ iuteres^ea no graMe üm de:tse>ira^ 

,« liberdado do paw. : i,. ,- ¡ 

Se 9. p^rjl4i}o rtiaUsta .qulzer ajqda*1a nest^ |»]r.es|j poeto • epm ai 

iiM^or f ^tt^f^acao. e r);cpiU)<;i;j^^ apceiUr^.a Junta asv^.c^eptHH 
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Sí* 

hé futuro deafi litré ao pirtido réitisCá profiéd^r ediilo M*^ 
ténéet oonteftíente^ Se qoieer cooliooar ncsCí aílian^a de iKieknia<Á 
lidade gOHtá sem diíTóran^a de todas as garaolias de qnegc^sa <» 
partido liberal , e efilrará nos poHos e e»pfe§os para qaé sé achtf 
habilitado , e a antiga officialidade realislaT gosará das vaDtageirs if 
que mas antigás patentes Ibes derem direiio. 

Se eottnder porém que Ibe nao coovem continuar nos princU 
pios.dé fttsao poderá considerar-se deeligado da coaiiisio desdetf 
momento em que a fac^io de Lisboa fdr debellada— &bem eBieadí* 
éo qué os faetos anteriores nSo servirio de baae a proeedimeDloal*» 
gum de parte a parte. -<^ Porto 6 de Janeiro de íS4^7*-^ÁnÍ(miá 
Luiz di Seabta» 9 



Os Srs. Antonio Joaqulm Gúédes d^Oli^eíra é tSttIta , e Joao^ 
de LemosSeiíasCastéllO'Branco f(M*ain a llafrgarlde aonde eslafañt 
os Sra. Gandido , e Mác-Donnel , « vollaram eom a resposta qotf 
tambem se lé naqnelle nooiéro do .0»aHo lÉir Croaarno , eé ¿orno sel 
aegnr^ 



-' «tA 7<iofa fiealista itítt com miiif a satisfa^Xo^ e pesotr detída*»' 
Mente a manifestábalo dos desejos de atltanca qée por paHé da Jiín-*'' 
ta do Porto Ibe foi apresenlada , porisso que a Junta Realista eon* 
sldcra qoe a dita alHanea teto por base o grande príñicipio' da na- 
eía&alidAde ,' « por ílm commora a destrói^ao da^fac^áo de Lisboa» 
' A Junta Realista tendo maís que todo a péito «^ tmíao da íaK 
milia porlugoeaa qnalqoar que scja a bandeira potf tica » a que' as 
Sttas fracc^es se aeteem ligadas , nao podra deitar -'dé présjfar^se a 
um passo qiie tanto fae Hita essa tfniao, mas présá-cotil preferencia' 
o eneetat-a coib aquaüa das frac^des poütíeas por qnem ^mpre ea 
realistas natriram sympalias^ as mais prontfnctadtfs. 

A Jnnta Realista tendo mais qae todo a pelÍQ a nníao da fa* 
m'Ua portugoeza quálquer qué seja a bandeira política , a qde as^ 
auas fraccóes se achem itgadas, nao podía deilar de prestar*sé a 
vm passo que tanto facilita essa trniao , mas presa eom preféren^ 
cía o encétal-a com aqnella das fracg$es politicas porquebí $em^ 
pre os realistas nutrlram sympathias as máis pronunciadas. 

A nccessídade da proposta alltaqca é tio reconhecfda pe!alon« 
ta do Porto eomo pela «Tunta Reafista, e com quanto esta mnítode« 
sejasse que a allíanca cbegasse ao ponto da Yerdadeira fasao , res- 
peíta tanto-as crencas alheías quanto conserva ás suas em toda r 
pureta dos seus principios capitaes. 

A Junta Realista roconhecendo qne nio é em pre^en^^ do las- 
triáoso estado do paíz.nem perantto a urgencia de debellar omban*' 
do faccioso , que convem discutir qoestoes dinásticas porque a ta-*' 
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Hílií^» 4a pilrit é t pfimtlr« d« tddls ts qoestScs» réséHatn to- 
iavta ^ri o fulviH) é^nonnrar t|ue tilo é unia'paliao. mi% qá 
priflcipii» o que didge e Un dirigido todos os boni realistas. 

Atfim pois^, e detealto d« titi pklHcftrcosdésejos á Jbmalfteái* 
BsUi ipaocariHt 9wbiít$ dpkttlo ddS'ca^talheiro» dctlinclos e das in- 
fiovnctas.nalM das dWofaai loeaMades , é^tcndd* a fot lana de ok 
«M0«nbrar unanifiMS na «fproiraffio destá' átliaíi^a', 1ísongeia-s« d« 
qte « «oa resoltt^iO ropr«ieiile h<5}e a diMória da na<|ao portngaexa* 

Os ariigof que • Jaula RMlisu/ulgaiH«ce9S«ríos« e iíxde8pl|a'* 
aaMb paf:a: a projéctarda allían^a' S§o os ^guintes-r ' - ' ' . 

'1 . Attigo I."" As forgas 4«allst«9 opefftram contra d ifff nt^ eofm«^ 
mum (o go?erno de Lisbo!) debaito da sua bandeirá prifatir«^# 
por ordesv das saai aiíloridade», e-ehefes. 

.. Aru. ^.'^ A Ituua do Porto olirtga-^so a déffendet áquelüi éf^ ' 
á^úe 9ié é ttaiaaa , o peUi maiioa ii«Otf^me)ees. 

Arl. 3*^ A inesina'Jciata do^drto pora á^dlsp'oitéffo do gene* 
ral realisi* 5Q0;M0 cart»«<M no ponto oa pofhtos qae indicar. ' ^ 

Ar(. 4.'' A diíaí Junta do Pono fbritetéri os armamentos 4 
eorre»raeS:de .que poaiia.ídíspór , e com a maior farerídáde^ossl* 
vokn e inesmo se eqieaderi «i respecto dó'equlpaménto decaTal* 

JUlM. . ;: .- ..'. ...... i' .' ../:.' J • ; -•• 

Art.- 1».'' O^eaenil dm tbefe Walista Ikará lívre para opéra'^ 
Mno' ibe pareqer opuventénto; *'^'- * 

ArU ^."^ Ó fiBoeferaljeaif <Mefé Natlsfh prométii» debtfiíro da suÍ 
]^f4M^ra.de bonra iiatfieetllts»r*qililqttét'^?orfa'per(fn[cenle'á'jQQta 
do P^^o cote lento qbe. nlo oinpeea seos toóHmentoV. " * ' ' * 

Ai^t.*:?.* A.^iuiUr do'ftorto ol>rt|t*'^ mipfbt^amenf^ áo mes^ 
.ttaqooae jtebft nb artigo Anieeedbntie ptfrá '0"qbe dará as ordena 
IDatt fertaiÍDaMes.a'lodaaiai| séis forea^i ^ *'• ^ .»• ; .» 

Árt* 8.° KelAtiro á defeaa do Dooro o generaVem tlréfé ma«^ 
BsísiUfásyjia ídéet adbpksiaile'em' aoaá óMtc ^w dirigirá ao ge<* 
tBfAl iGaodea. -....:.• .,..•:•- ..-^1 

iArik II.* Bm «iriodo do espirito- ^enétóM* qde ^e^dé i está 
«lliaD^a a geMral en cbele reélietá, e o goielraó dóTorío sepres^' 
Ura» nautiMs aoecqr#o0L delodo^getiero.- ^ 

i;. AfU 10.* O 90femio,píoviaai>iO' do Porto niouWtnará trarisá^ 
^o alguma cooi o^govanab de>'Liemni'9em"qtiea Tbntá Realista se<¿ 
ja :píre«ialnoota ouffdaw »•, . ..n ■ 

1.. \ Art«4 li** .Ser4Jivra>«tatll|BS OB' Jiinitas aYHadás toda k coiñ-^ 
pía da alAaciagtos'^ «qgipameiitos , fardaiB«m(9S , injéUcffios , ▼!• 
Taras ». a. nuioi^dfis de guerra am q^ualqtier pane do- pati , oü es-^ 
teja occopada pelas forjas da Junta Uealista , ou peUs forjas áii 
JuafLado Pprto». " . -■■:•> ...•:,. 

j : . .Art« 12.* Todos os ariígos sUpra*raforido9 serio' religiosa mang- 
le fiibaeR«adi>«.> a fia eaao di menor Inlrao^ao ücará esia ailian^a Yo^* 
Ut,, jí siQUa>.jUttiiDAraos .i2.dé Janeiro de 1847, Df. Candtdo'üeá^ 

étigwt§ ^eeyree i^.gigumtmk^ a jJUbid.. • -^ - ^ x'^ 

8 



Digitized by 



Googh 



. Bita resposlaeqttiraUá «urna recoBft , i i l^tl f«r ^twfc 11X9 
.podía Mr bem átolbida pela Justa Previsor ta. iittitt)ier*ni-st aan^* 
f ocia^dc« a o geaaral tfa«-D4mel4 iiiovaii--ae t^iifa Vilta R«al coi» 
j^f«Qíia for^a» ftcaiido o ráalo 4«»d^ (joiiiafie» até Pieivifielr O sr. 
y icior 14^ ausentoa-f e do Porto ^ a apparaceu potieo- defmft a« «tf vi^ 
{O da .Raioha i ob «as, prdeDS do $iftr« Baque de Saidcfiha.. - *- 

. .Por ease leiiipo |^Q<i maii oü jmodoí a JimU naoifloa tetieiite 
geAeral.ap Sr. Abarp Xafi^r <te FeMoce Contioiio e Povoia p^la 
iU€k a^fov 4 coma úa WmiAé^ ^-.t ^á .dyaaalúi r«tii«iii«{ neate 
aenlido fez Si Eiu^uma prpclaeMiM / b preatotí' i Junla os i»8K«« 
i(»^ ^erví^PH: que lodo9 ^i^m • a iMo q«atido a b«Dddra da 8r. D<; 
lligHel se ^c¿ava aínda . baiilaa4a pat MaiC^Donald* 

Morlo MAO-Donald , ^ Sc. fieraArdina Goelho Soarea de &foa<* 
fl^i en.QjiíeQiíviiilia^a recabir* ot eommaodo- das. farrea reaKstas ^ 
depois de algomas con&raiicv^ pam o 6r« Caaer ée Vaaconcailoe 
^ ioniza t p»ir«f(a é-i^oU .4oi Parlo dabaixo da ba^ideíra liberal \ 
tnabdoa tirar as fitas vermalbai.áf »farcaa do aeo mii^da» prohibí « 
p toque dos bynmo» raaliatpa 1 e entrou ent Guioiaraeas oode e$« 
lATa a JuAta realista , ou aoies o Sr. Candido • que a reprasctita va. 
. Cbegado ali ifez iotimar o Sr. Candido para qua salase davrh- 
la, e pode com a sua presenta de espirito evitar as desordaiis'« 
a, Jltienta^osque a direrg^poia du : contadas áearea da uniio pa- 
rece esteve a ponto de predozir. Pactodasfeagas que «stavam. eitt 
GnJoiar|^ .p9f9 qiMxerlip onil^fe k Junta do *Par4o , eonsa disper« 
sário»; e 'f;ecolbera«iia suas-i^asas» oulafr^i» para Viaira .sonde pon*» 
coa bomen^ se conservar am aínda péío Sr. D. «MigtieK Conlie: d^ 
piois 1^)5 .folontarips d#^ Gninnraas a Fafe ^iombatora faseroacabar 
equelles restas da jnsursficaoi O £f« Joao d« Lemds « qna parew 
ce nao era partidario da imiio» ralo para- o Parlo d'onñda pariia 
pyatsr Jn^aterra/ 

Á Junta admiUíu entio qa 4/ .«ecfñía do. axereito, e aas pa4 
tentes que elles tinbam em Biaio de 1834 aquellas offiesaas^eaüa* 
XfiA f que ae apraaeutafueiii ao.seu sarrio dentro d« carto ,•€ de« 
terminado tcmpo; e quasi no .fim da 1 «ala da8ejaiidoi'dar>>l^as uúi 
tesiemiinbo de como sabia avali«r a.fldalidide^ e deuado comqou 
se cooduziraor passoo^^fli á ciffefitiTtdadeí ,« e pediu^ para ellas na 
Cooren^áo nie Graiyíd^' o. que. eutendeti ttns era daf ido. 

A estas concessoes parece se recusara oiSr. -Duque da Sald»» 
nba » dí^enda a»..Garon.e^ WyJdo que ;tssft>s«rt'a''praf}¿¿r a.r«lefó«s 
e lanvbeni se-oppoz'O g^wrai Conoba p<^rq|i« d«<«iKnde4al.coa<:a8¿ 
sao augmentar a despega pubUcfi , nao sacia legft}l9ze«la> sci\ao aor 
(jorlíPí. , ^^ . ,'.' '...:.,..;'■ 

Taes foram os snccessos que tíveram lagar antes, e depoli 
4|^#dbesaQ dps. realistas in^argentes/ i. Junta do Berta. A Junta 
«^lpreg.ando lodQs ose^f^r^oi para.íazer; eutrar no gráuio da fa« 
BUitia Jiberal tantos portugueaes^euiéoo de c^ri«:fürtA)er.er o tbro- 
nop e as instituisoe^ :_a )mt fidelidad^ ^djoastiea aonaiguada 901 
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lodos Ó8 ddéúmtnlir 4a JitAtá fól'o étiicé eiibára<^ qoe f etatdou a 
Qsiao » e quando élfa ae Pb/é nao faltoii algama eir^nmátancia pa- 
rm que foase bcM tla^o » o patona «tk»A|«e , e ^*ra qtté s« íízera* 
Se a iiQiia pvej4idh}ffa8e oa direilo» da Rainha uto havia ra-* 
fio para qae algona reattit^ a r^eftassetn ; aa proprhts aulbori'^ 
4»éea do gofoftio^doLkboa éfirám o moviment^ raadla por Gndo 
eom a roaoi«$io éo Sf . Bomardiiib, e^ótn oa acomeckiieiitos de 
iviitiinaiea : éexplioilo ai aaso reap^ito nía ómtío do Sr. José Ca- 
btat TaiiMbra át Ifovaoa 4Al8o goiwiMidor civil de Villa Real fe« 
ferlodo aquoUea attoceeaaos. {Dútí^4a6>$v0rhon.'' M do 23 do Pe* 
^Ofeéro de 1SÍ7)» 

Ifo tempo qoo deoorrott deaéo^ o ttoHo até ao aoabáttie&to é¿ 
giierra a J«nla reeebou dea ofaofás» o ofiieiae^ r^aitatas aa jnaíade^ 
cidída^ proiras>de fidotídadOy dedoDodo, é dé patfiotfakno» naoba* 
vendo «Ig^ima oeoorpeniiíia tfeaagradar^ enlfo aoldadoa ainda b« 
púneo lÉfinigoft, noaa o ttonor redeto da lealdade 4ot chefoa. A. vir- 
taosa abtiega^io d«s4ea cbegoa a pobto do regeitar comttiandóa inw 
portanua pai^a qoo «o Ibéa nioattribvíaie oponaameatodo tdq^Hritf 
inflpoacia om proveitó das suaa amlgaa pcfrtati(oas* 



• • • li.^ 28. 

Valenlea o. brioioa Voluotarfos, Gatnaradaa e Amigos! Cvtm^ 
p»é-Bi« foiof*vos aabertbvanHI^r'aiido paaso , qae se ba dado, e quo 
4 a araior ga#ai^*^ ^aalva^So t^nbiíea. A lunla do Porto que laO 
íortea barreira» téoi oi^[H»to^ tyrattnta - cabrtflina » qoe conbeco 
S'^oi^joiilidado.e iffiportiiReia departido revttato, o que filo podía 
osqoocar-'Bo éá noaaa Tft4eotta e doeiaio lya locta do Maio paaaado ^ 
cojo §lo»toao ji rápido tfia«ipbo só íoi 4evtdo á toHiga^o dos doia 
partidoa nacionaca* acaba de propór-oos a repélifio desta Hga» e 
poaso «aaei^rat<>foa qoé aoaa qaébra' de Jigntdade, é aaltaa as con- 
Tenionciaa iodespetisaveis , a tiga está féita.- 

Se^ ea duTÍdasae mn ^oíaiaeiito da Tossa booradei , ou vos dé 
mim » fóra proelao mais longa exposij^ao sobre este importante con- 
Teaio; maa vés de ba roaUo me coabeceis» o ea me lisongeio so- 
bre todo, da vossa conflan^a. Vos védea eolre nos, esse distincto^ 
herdejro dé aváf oe 'é f atiábtSf tno dos ^of^A logras qee^antos ti« 
Ittlos tem á Tossa confianza, e ao reconhecimento do Pais;.e en- 



*• Bsta procl^ímfai^So é aqúelTa de que o Lfrfd'Aktfr trocla t6<» 
iho nao rcmellida a Lord Paímérslon' pof hiter natifragado o Va* 
^or Tibor cija qoé á cóDreapondencía Delle coifiduattla so desétíca*' 
^aiobén» ' ' 
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lao basla d¡i«rrTOHn«)*>>^^^ic>das BofMs dtos Miif«ibaeft, dosAéM 
boqhos, de ludo o mai» i^Uf ^ da partida reaüita ..;tíu Jcjii íimt 
classo militar I <»Q na prd^m 4a o<ito«fa,'>op de pr^iirteiarios «•• 
pitali»las , tu eatQu de .acedrd» 0001 a 4wiM do .Ff ritit p^ra, a^raa* 
de íim ^e^saWar a Na$$o da ijFUMnia 4Hi|Mraliat»'4 p 

A opprea^. » ps tributoa 1 et r<Hit»o, o a»aaiiaai>a <io « orAitt 
dodia4«s8a*g«nlc qiie eotrergoiilia ..a Pairia .-t^tif^Kiiaairiqíitzaiio» 
abnnda» Denhiim si^ngue 01 farta.* iifrea (erases tti¿Q decidotoar. 
Q^priipirpara domipar, e o Dame de reaMa(aié'|MiraHB«wii«e^aéiib^ 
faoié a i^aior f^imulo da (yrapoia.. . . i-« . i. 

. Ñ08SOS interessea Doa cbamam , poía compre detoder naasat 
Ijnck,^ iieisi>a>€afi(ipi^^ , ^oaiaa /aoiUtas cevliia a incuraai» dcaaes bar- 
luir^, eme aópor Quviro pJa$M>'da.|M)saa* Itga.jáiyeettafaai a paa* 
so/: ^cbaaia*A9a p^ bam da. huiDanidadv para iiuMa.depi*eaaa-ae i«?ilií* 
^ar |ü^9Mi.giierraaasoUdo<a; e cbiMiia'aio& aabfjt ludo^a roa.. da Fa-« 
tria^, ^ssa voz forie. guo b|iad«\ maia ia)to.i que iodoa os iaiaraMa» 
e iadoa^oa.c^pricíboa. Crnnpre aaivar a ^'»$áo Porlugueía daa gar* 
^s^-qi^r^liaas ; a está ^ito tuda;, e tuda da prompto será feilo par 
esta invencivel coliigatáo*^ ......... 

£ía poís • camafadas ^ agora lemí>reijno*tios que agimos porta* 
guezes • e que noa achamos empenhadoa eai bao meqos que salvar 
a Patria : os bracos que albe üetffa se-a^mafam aiti diversos cam- 
pos vao QDÍr-se no Aliar da Patria para esquecar deoomina^óes i»tt 
etiquetas ^rc^jíj^.mm <i a^ra^o (taUrólil: uiii mmhco^ pattíde exis* 
te boje, e contra urna fae^ao; he o partido Nacional contra a fac* 
gf^-:^at^m/i aa^uml^a: de juma : iteis. |>afa^^aempra «aia' Ifáodo 
Se p^rtugu^^es b^stai^os que. a villa «< a 4>aasa larra: caii^i^aaa4««f 
vevaa^quQ f.e liáa iUude uma N^^l^ « nam: ae fiA»ba.fda coragaüdaí 
]po«0^pQrM)g;«ef ,q.u%ndo^e.4raGU da jalf^^ao.dQlteíffs. ... 7 

Caokaradas^ C^ragaoi » subordinat^aa á coofiao^ M .líga.rreíai 
.;i^ai2 será salvo. ,,^ saUp .de. prometo* «r* Viva ^.*^nU- (leHg>áa>^4. 
a^A» Rondana ! ^-r Viva a. Na^áo Porliigsiaaa S *-^ Viva a inaaiicitei* 
Üga. dos .Portugueses! . / r . .1 

. ,Q9^tH\ ti«f>fr^l Qm Ereaniatide 5. da Faaefasr^^jia iiíT.**^ 
Bemardino Coelho Soares df Monraé i i . . ■ t . . , í 

.; . . , ...N/'24,, w'.. : "^■' / 

. > • . •..•.:■•- i 

fiecr^ da JuiiUííi favor, d^.fificiaei fífuU^kíti , 

'a A Junta Provisoria do Governo Supremo do Reiuo» ordena 
ttú nome da NacSo e da Raioha^, qne os officiaes''q ue p eitence r am 
4^.f|ier^iU«.rejil^#, cqui^se le^» apr,esenlado^Q^»^e ,a^í^^ntaren^ 
a9 lefvi^o da mesma Junta até, ao «.ía qyiiue il'ei Jj^r^y.. proiüm^ 
fniuri^, fiejam considéralos pa quarta sccfiáo da exeVciio, iuié^Íkís- 
los que tinbam'em viuté é seté de Maio Ue mil olioceuios liUj(^jg^ 
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j^aalro » pertebeñdo Ó9 séiif fencifttfnfof como effectivdft; ifQafiido 
fej«m eropr^gados attivanfenle; sendo clasificados na priitieira téc* 
(ior do exerclto osqüé llverera fdffo, oti iríerem t fater lerticos r^« 
levantes á cansa nacional. Palaf io. da Jnhtar Frotísórfa 4o €bterno 
SopreiiMi do Reftio » no Pório . 27 do Fe^erefro "de if 47. «^ Concia 
'é0»Añá€[9^ V^r^B^9tiieé-^JúsédaSihaPait6f, y}clé*-P residente.-^ 
/«ffftno Ffrreira Pinto Batto. '^ Seba»tíSó' 4* Alméida 4 BiÜó.'^Fran* 
HiBCo á$ íHula Ld» d'ÁvilM. '-^Antonio lui» i¡$ Seaira4 



N.'«8. 



^^Hocupio do €<mf¿t€ áa9 Antút 'a9 BaUtJhñú 4*Artis(ai recíbéndo um% 
Bandtira d' Honra , no día 7 di Mar ^e^ ' 

Arlráiasl Vos aproas afrst a doa , aínda mal afamados , o pouco 
cxercilados.fostes /;ondattdos por- om dos nossos mai» illuslres e va'* 
lente s^ G cunera es em defeza da Liberdade á acQ^o de Val-Passos. 
Qaasi toda a ala esqnerda toi levada pelo maís tíI traidor a unir- 
«e ao inímigo; mas vJós',- tomo so fosseía^ soldados expertmei^lados 
aatado^os noitos folettles ; seténanos munfcipaet, e destes intrc- 
pidos artilhe!ipo8^ eonheeosics qae, emJtao perigosa crise , só á 
llrorioKa TOS podía salvar , o:S4$. o valor vos darla a vietoría, Vó^ ^ 
poneos, re^eestes ; porqne a Jionro e -oamor da Patria vos anima* 
va. Vettsos: mimigos' «nüiosteai nnmero ; fi^iram díante de vossas 
bayonetas poyqiMí 'a lr«i<$da ^Mfraqaocia ( 

' Para-galardoar voasa eorageofi civioa a Jonta vos eottce<doil nma 
Baodetra de Hoirr&t i f " '' "' 

Btía está pura como os cora^^a das Bamas,,4al mala nobtes 
# ^íN«os»s, qao. avütrer^m pata vo^ia offortap. . ! 

Espero nao. a maínohareis^ l.emtxraUvos ,sd dos horrores pratí^ 
fados pelos nossos tnimigoSf, quo deshonram a Patria» e horrori^ 
s$m 0;nuuido» para voa. dar ealor, nos combates. Aos vatencos só 
cabe dar proteoeao aos inermes, e ler generosos eom os ^encidoi: 
BUarvoa goiará icmpre em dofexa da Liberdade. , 

^ Apostela em que fdr bravada se^á por vos defendida até i 
aiorle.:- 

A Naga* vo^la concede *, ea vo-la eatrego^ Infamia ao goe .a 
alHUidoaar. II«ara ao que motror defeadeudo-a I *r^Ct>nídé düt Aátt»i 



. . N.* 26. 

' Entrada dó l^0fiée do Catal nn GüHTíti^ 

I . ■ • . , . ' ■ . ■ ' ' 3 

O Maaeebal do Eserciio Conde daa Antas . recebe»* ppr oía 
attcial do seo Estado JAú^í a imperlejiie AQtidff de If no. rebelde 
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ftx-Bdi^i^ io €a»Al eom « siia dirUlo proouriidk) 0m rela«^tsti^««ei« 
jTo, escalar á d^rtota qoé o «sperava se ousasse aceeitar batallMi 
Ái. (pTQ^i liberaea » que dabaixo do cooMiiaiid^ d^ Genaral Conde 
de Alma ría» íam tm so' pertegoi^ao. 

OGeii^r»! dírigin-se ái ajolboridadea da Galiza fequiíJtmlo.É 
«ntrega daa •UDas-, caTaHo^ . e moniiSdes^ do guerra , eom* ae ?4 
4o5 ofücíos ({at boje poblícamos. 

Se aquellas aotborídades cumi^rir^ai osen d«iter^ ui^ ióPof* 
logal Gcará lÍTre dessc bando de asiassiitos que por aJguns meies 
íorain o flagello da aaa patria; mas aoífrérá a fac^ao cabralma ama 
derrota que excede consideraltoeiite á parda que nos sofflremot em 
Torres Yedras, porque tem a Tautagem de nao nos ter costado um 
$ú\á^áo , f m qoavite qoe em "tefret VedvM o ifiiúiigo perdcó' mw 
de mil bomens. 

A nossa campanba de 1847 abriu-se cotn bons auspicios, tan* 
leiDO^ SMil como bo Norte áó R^'mó , e temiM fé^ qóe bire? emeáte ai 
nessas armas ievaraó a teda e pwrtft « liberdade , e t ? icioritf* 



Ulm/ e Exm/ Sr, —Pelo offi<;io de 8 do eorrenteji V^ Ei'# 
e>sia á inteirado do motimeoto que •mprebin^diailm de euoonlrar* 
me com o Barao do Casal, procuTimdo«oaté éUsm, do Lífena, seg#tt« 
do as ínstrui^Qoes de Y. Ex.* No meame día 8 por as qiiatro hof 
ras da madrugada , cofislaudo-me que o ioiraigo titiba n» noíteva^ 
tecediente cbegado aos Arcos, mareheMego oedirec^io de^ Pico de^ 
Regalados , onde cbegoei depoif dae dea horas da raanba. Poacá 
depoia do oieio día fui informado qpe os facciosas tinham atnaves^ 
sado a villa da Barca seguíndo a estrada de Lindóse pela mai^gialA 
eaq,oefd4 do Lima. Éste moViméoto conveneeu^me que os rebeldes 
pertendiam a todo o costo passar a Tra^-os^Monteysem que porfor» 
ma ajguma se* enéontrassem eom á brava columaa do meü com- 
JUan.do; e por isso resolví logo co^locarMiia eaa posigio tal que os 
obrigasse a eombaler , fos^e quai fosse a eMrada por onde perita^ 
ileasem evadí r*>se. 

A marcha que o inimlgo emfnrehéadeu sobre Línéaso Indieavá 
4cre o sed icitebto era passar por Covide , on talve2 junto da^' anti* 
ga fabrica de vidros; mas como podía acontecer que o seufim#Mt«' 
ae cÜamar toda ai mtnha aiteoN^áo sombre estas dóas estradaa para 
nalhor pod^r eácapar<-s8 pela ponte de Caldellas * ou por Yáidtea 
julgueí entao conveniente occupar Moimenla, collucando-me assim 
em posícao d'onde iobscrva>a as dííTcrenies estradas Te podía em 
menos de duas horas encontrarr-^e ém quatquer dallas com os re- 
beldes se acaso sahissem de Lsndoso. 

Como pod^ ac(mtecer que os revoltosos coohecendo a ¡mpos- 
sibtlidade de passarem a Traz-os-Montcs sem se expórcm ao com- 
iorate pertenéesaem votto^ para a dkeita dx> IJma/póe t^ó ib^udéí 
lettáficar ai FDBte4Ía. Barca ^ fazctuloiia ¿guarnecer por forjas. fiopü^ 
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U^s f qué áé iúi93 it paHes «a proTÍbehí eorr^m tt anteas par«i 
áeb^lareai os assassioos da Agretla. 

• Cooserrei-me na acampamenla d« MoSmenla até que ho|e de 
«lanba fiiHr>foi>Biad^ 4|ii6 o OarSo do Casa) , nao qoerendo de8« 
mentir aquella cobardía e<xai que diante da V. Ex\ tíoha abando* 
Bado as bellas jKMÍ4^es do Liina • digo , nao quereodo doimentir 
a aoa cobardía, tinha de manhá entrado eoa Caliza pela fregoeaU 
ée Aceredojuttto.a Lind^so. 

Apenas fui ííifdraiado de almilfiaAté acoDteeímeiito diríg¡-di« 
loga ao Capitáo General do Reino do Gailzapedíndo-Híe a entrega 
4o& arñoaáM^ntoaf , cavallos , e «lais munii^oes de guttra , coaoV. 
Ex.* verá peU copla o.*^ 1 . que t^elusa lan^o a honra de réiaét* 
ler , áo oflfeio que íbe ení?.iei por 'viadoGovernador dcSaívatárra. 

Tendo por este modo terminadd o motfToque deo caiisa ámi« 
»^ sBhiáa desta cidade, jolguei conveniente Irécolber-iite á día 
aoB4e »iuar4b aa ordena de V* E*.* 

£» faltarla ao meu dever se por Tentara d^íxasse de di^íer a 
V. Ix/ que os OíBelaes e mais pracas da columna que tenho a 
BOiira de commaudar se coinportaraní dignamente/ nao dando oc«' 
eaaieo a quéixas da parte dos povoi» , o que de ccrto* n3o deixará 
d* tiaoofear a V. Ex/ porque lal coádocta forma um bello con- 
trolo enlre as noasas forjas, o oa relogMoá do Gajal , bojeexíf^ 
tontea em Hespanbo. 

r ]>eos guarde a V. Bx.* (?oartel génaral e«a Braga, la do 
Mar^ de 1847.--dltm-" e Bx»/ Sr. Conde das Mías— Cond^ do 



-^ÍWm*. e Eim.*Sr. — Acabo de sof inlbrmádo que o^f%« 
Gooott^ €asal coro a sua forja , recejando eneontrár-sé com a col- 
JvaMia da m^u commandó que a marchas forjada» o- perseguía » 
procuf^ abrigo no territorio hespanb^ , onde enlrou hontem pela 
nogwaía do A^eredo prójimo a S*Jndoso ; e éomo é do ererr qtie o 
Govorno de S* M. C. tenha prevenido que se nao repitam factoc 
Jgfiaoa aoa que deraiia causa á oecupajab da praja de Vaknja » 
pelas fiM>ja[s do Gov^rno faccioso do Lisboa^, factos que importan!' 
«<|aabra da barmonia que d«?e eiiestir entre os dous potos , rogo 
a V. Kx/ se sirva expedúr as soas ordena para que os armamen-: 
i^Bt cavatlos» e tbdos os potfacboa,, o nuintjoes de giMrrapep* 
tenceolts i forja do referido General , sejam entregues ás autbb^l 
rfdades éa Jutíta Provlsroii^ doGoverno Supremo do Reino, uaí« 
tro legal, a reconbecido pera maiorta da Najao Portogoeaa. Logo 
q*ie V. Ex/ Ifehba a foondade da me prevenir do dia ém. quepo^ 
d<erá ler lugar a entrega que solicito ,' immediatámcnte matidareí 
nm onecía! do meu estado maior para no local que V. Ex/ desf*^ 
iToar so realísar a entreg^a dos objactos» Aproireito e?Haéeasiaój^a< 
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Déos guarde a V. Ex.' QuarUl (KCfierai do aDampaimento <£• 
Ifpimenta^ 10de.Mar9o4e 4847 — lUm.^: e Exm/ Sr. Capiíj^o 
liCQfral do Roíoq d« GalliiE]^— Cm»4« tf<p4¿nu|jrycm#TepeQleGeft«r«i« 



«-«Ora grabas a Déos qae já estamos ]i>reis d'aqoelle petadelo 
^oe tanto t<;mpo nos troiijce atormentados. Tinbam-oos mellído am 
if edo muilo grande com iin^ ^rebotes que o Saldanha mandou cpnKi 
prar , e coiQ ^l9ascordas, ^ncoretfia , e lodos os ¿^pparelbos.para 
Hm;i pqnle, q4|e (ji^i^m elle trazia,. e ha vía de lanzar sobre oDaii« 
To, epela qM^lI havia cl^ ps^ssar, p m^is os seus sold^iidos, tao eii« 
Xt|lQ» e tao livremeQte como Moyses passou o mar yermelbo com 
«ipQvq Bebreu. £ ppsto que nqs nao sejamos muito acbacados tf* 
inedo« confessaqios qqe os taes ar^hotes e a Ul ponte ^fjts metleraoi 
A5 costeU^s dentro, e quaodo nqa leinbravan^os disso tremíamos co« 
ñpo quem (em malcitas. Se o Saldanha vem— 'dizíaroos nos — es^ 
aes b9talbQes que .guarnecen^ a margeqi direita do rio avistaoi o» 
ífts arebqtesi e a tal ponte, d^-lbes loga .^i. quebranto, que O- 
íc'arb allí todos petrificados, CQipQ a mult^er de |.olli, quando olboa 
.]par¿{ SoclQma^ nao fazeoí a país leve resistencia* e Saldanha p«iM'- 
sa • vem ás'líuhasy e entra aquí no Porto, e ospatnleas le?a-ost<ip 
4os o diábo! Estas Jeteas eran| com effeiio abrazadoras, e mi?laQ« 
^plicas; e qusndo nos ouyímos (j|ízcc que o tiomem eí)ectiyaii»efito 
ae'adiantava pela estrada de Carvoéiro, ficamos sem ping;a de S4fb 
í^ue, o se por vergonha nao dissenoos a niñgoem que tiiibamos me- 
do , sabe Déos as cólicas que cortimos ! 

Por Qm o Saldanba chegou ao rio; mas, como se cosluma dí« 
ZQ^',,o,diabp nao nos sahiu lao.fcro cotpo oo-ío haviam piolado. Se 
elle troijxe os arcbotes, ou nao, é coosa que ignoram^s^p ^esB^ 
bcíQDs porém , é qqe iital uma pe^a que eslaya A'^^^t^^^a pa oat- 
gcm de cá do río , Ihe arreroegou para \á qnalfo balas, ludo íu- 
g;|u éspayorido , e nüo pararaní serfio nos seiis antígoa. acantoaá* 

Jien.lÓ3rE,láp, ingratos e dí^scortczca foram, que nem ao menos. s«' 
jl^naram darnos. urna amostra da sua.poUora, carress^ondantlo*. 
iIqs cqm algum tiro, pesculpainos-lhes a falla , que procede q 4a 
¿ressa coip. que se relirarapí, que nean teippo Ibas ápvt de n09 c)i-( 
2.erem.adeos. . \ . ,, .... .. ' . . 

. B, nisfo ficarara arpbot^se ponías 1. Se nás o aobcssemos, nao^ 
pL9SSávamos o susto ! .. . _ , 

A ruda dQs.acoutecicneritos desandoq; a causa cabratina yai-se 
pondo en< muilo más palhasl O proprio. Saldanba ja esl4, conrepci- 
d.o de que iem de se render; .e lai>io assim que «cus .movímentos 
agora tem por fíai . so que pareceip , reunjr todas as suas fur9as 
^m.OAi ponto só , ao Su| do boqro , para d'abi ^ ou retiraren] so* 
bro Lisbaai o que é xnujlfo de presumir « ou para.aguarciareai o 
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desenlace d«ste drniaa , qoo segando todas as probabilidades • oSo 
estará moílo distante. 

^ - Até agA>ra estuersarem cama de rosas ^ lipr^"* Undio uót pwp 
dido quasi todo o exercito , foi-nos mister reorgaiiisar outro de no* 
yo , e nesle entrelanto nao pedíamos emprchendcr upera^oes. Por 
otitro lado , a .e»la(;áó io^ernosa tpiiiia qtJaiquer coasa q«e ae qui- 
xesse feze/. . 

Agora poráfli qae o Co^de dají Aetas iem i% snas ordena sm 
exercíio rauito mais n«ifn«ru90 do que » do Saldañha, e moitb me« 
Ibor gente , está habilitado para einprebcuder OfMra^oes grandeaí é 
decisivas ; e se nao estamos cngatkado^, os movímrcmuisjá feitos et* 
tJ>s dias sao prelgdioi deslas operagoes » que brevemiNita sé aegüí^ 
rao. 

Pobre SaManha ! Aínda foi mais infelix dp que Moyses * qo# 
leste se nao eutrou na ierra da promissao, ao menos arislo'u-a do 
^Ko do monte de Abarim ; o Sdldanha neiq de louge poudt avistar 
§ JParto I 

(Nacwáal,) 



' «Ü ec-Baran do Casal eutrou no d^ 9 em nes^anba • eacani« 
pon no día 10 na Magdalena. Quando allí ebrgon o aícaide coiis<» 
lüncionat do pprijdo da hpbios oUi kui piMa daiiiie rciataodo qa« 
tiiába entrado naqiielle reino tiflia divisio porlugueta «.e como «r a 
pratiee qu^lquer furQa estranha quando aii eiilra»iHS daputeasie m 
armas., pedfa ror«;a para obrigar dqn«illa divisio a ser desarmada # 
no CUSO qne ella refti^listie. Coma o «jL-Barao do CaSal diega«se «o 
logar d*Aierfdo> mandnn o alcaide de fA>bio« reunir h) dos os po» 
TOS RO alio dá capona de S. Kuque , cvni cinco canibineiroa qué 
|illí 0$U\Am: o fi-Bétrqp iio Casal deíxou- a jiua divLséo «m Aaer«<* 
da , d<rigiu-«)e «q leíerK^o alcaide . pergnotoo-lbe porq.ue motivo 
e^tava M]ireite povo reunidOw, » o alcaide rtspundeu que a reiiiiiáo 
línha por Gm obstar á [ui&sagam das furias do Casaj : em quaníó 
nao chegavam as Que lÍMba mandado pedir. Casal resfHKideu que 
a sua tropa naqnelle reino bavia de ler «ubordinai^áo e qiie aoxuu« 
Irarío tUe caitigaria , e que durante o tempo que elle aili se con- 
servasse a sustmlaria . que pelo que respcitava a dep(\r as armas 
que o nao podiam obrigar pvrque eüe tinha licenca pur escrípto 
de S. M. C. (a quaf apreseniuu ) para entrar no territorio bespa- 
nhol até á dísluncia de 5 legoat , e retroreder por obde Ibe con- 
viesse , e que se pertendiam cmbaracar-lbe o passo elle enSáo allí 
ae consisrvaria-, e!$|>erandb asordéñs de -8 M. C. Nao se lb« ofle- 
recendo depoia disto obstatnlo alicum marrbou a dividan e torpeci 
^ entrar em Portugal • pur Torem aonde esla\a no. día i2. -^Por» 
01$ de Alargo de 1847,-^ i. Gonealvu d^ Jíianíava. » 
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■ '•■■■ N .• 27. 

Bgira€t^ ét9 Programma cfo ÜKr. Pacheco Wnsutro di Sm Vkaé^md^ 

Cüthoíicii. 

Qm% se leniilaTft em PWÍ999Y íma qM»t$o grsv» ^m talve« 
te toroMie qnestio «iiropea, mas que o Gorerna de S. M. C, b»- 
il» áe f oardar a maior neulralidade aínda no cato de correr ria- 
ee e Ibrono de O. Marta; e qtte como conse^aeoeta dessa. neolriK 
bdade •JHmistefft» mandava dístituir iminediala mente todas as aiic-*' 
tortdadea da frenteira que tiaham dade ajuda » favor oa aoiíHo ^ 
Ifftfpa: do Govemo de List>oa deUando-as pass&r armadas pelo ier« 
ritairio llespanhol etc. e(c<t 



N.^ 28. 

decreto a favor doi Offlciags Anmutiad&»k 

- ' Attenidendo a que o praso marcado para a aprcsenta^ó db» 
effictaee amnistiados se acbaftude, e qúeapesardo grande nome-' 
ro que já fas. parte do esercito nacíoRal , aínda ha miiitos que de- 
sejam. prestar «ervigos á cansa óo p*h ^ e quesenat^ teem apresen» 
l«<^ por falta de conheoimeoto do I^creto de 27 de Fev^reko do» 
cerrente anno , e mesmo peta longkude de suas residenciad; a Jiin« 
la Provisoria 4o Supremo GoTerno do fteíno ^ em nome da Nacadt 
e da Aaíuha, pronyga o dito praso até o'dia í% d'Aforil próxima 
fo^ro, concedendo áqireMes oíicíaes qoe se apresenlarem dentro^ 
delle as vantagens eonsigoadas no referido decreto. — Palacio dt 
Junta Provisoria do Governo Supremo do Reino, no Porto 26 dtf 
Margo de '1847. — Conde das ArUas , Presidenta.-^ Jb#^ da Silvíé 
Pensoe, Více-Presidefite. — Franeieco ¡de Paula Lobo d'Jtcila.-^ 

^ietino Ferreira Pitiio Basto. — Sebastian d'ÁlmHdfí e Brtío. .Ah 

tomo Xtm de Seabra.^ 



airada daeforpai do Algarve em Svotrá* ' 

EfiDra 21 de Mar^o d» 1847.-i-Áf girándolas q«a subiam a^ 
•r, e urna salva 4ie artilberia , annunciaram pelas 3 herras da tar- 
de do éia 24 , aos babitantes d'Evora, qoe eram chegados aos in« 
victos muras , desta velha c nobre cidade , os va|entes qoe do 
Algarve em numero de mil , duas pecas e um ob\]z » e sessenta 
«tivallos, veem em beoeficío da causa commam, como verdadeires 
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porliigaezft5 , (ornar parle na. lueta de honra em qoe nos tchamos 
empenhados* i 

Commanda esta patriótica coFomna , o dí^ineta bario do Ta« 
Yira (general Maldonado) a quem nao podemos deixar de tribolar 
os maidres elogios, pela disciplina , bom arranjo, eordem, qué 
em lodos os corpos qtie a compóem , se admira. 

Na<o ha? ía a esperar menos da actividade ^ t nlelligeneia , • do^ 
dicaQao cívica do patriota o sr. José Esletao Coefho de Magalhiei 
incansavel chefe de Estado maíor da dÍTÍsao que nenbuQs estorbos 
lem fieixado ée empregarpara oarranjo d'etla, até const ¿oír apro^ 
sénta-la capax de entrar em opera^oés* 

Nao merecem menos » os dignos commandantes , pela íiraiesui 
9 boa dísposi^ao de sens respectivos carpos, qo^podeni propór-sn 
romo modello ¿s tropas de liaba , a soldados aguerridas , qae neat 
alo maís firmes, nem téeoi.mais garbo militar. 

O batalháo 5 de caladores, esse veterano da liberdade , qaa 
sabe depois de destrocado pela impericia d'ons , if unir-se forta 
e compacto» pela aclividade d'outros, dtspertou em nosso cora^ 
^ao doces lembraugas da guerra do Porto , e lornou, se era post 
sivel, mats abominavei a traj^ao que deu eKÍsteuiia á guerr» da 
boje: pela sua dísposi^ao , e pela vakmia do sen mártir comman«i 
dante , p sr. Constantino Conba , nos dá espcranrade vingar oin* 
signe e respeitavel nome de Ca^acores^5, o 1 .*" defensor da liber^ki 
dade dos porluguezes ! . . 

Os balalbocs nacionaes, 1.* da atiradores do Algarte-» d# 
conamandp do patriota o sr. José Coelho Juni<ir , cavalbeiro qua 
nos honra com o titulo de sen amigo, e que é táo dtsiinotapoe 
saos virtudes domesticas , como por sen patriotisma.;. e- palas aa« 
er/fícioA feitos em benefíicio da uossa patria ; e- ootitro do coal^ 
mando do sr. Jodite-, etevam e eneantam , pela orrlfomAi^de r pe** 
lo aceto^ a ordem em qae se apreseniaram . depiot»d^aaia mateiii 
Uia ineommoda; e nao menos digno de elogies é ^o palriafta lleii^ 
doa^a , que commanda* a eavallaria, pejs qae á snaraetívidadej 
tngenba e sello, muito dtiM a cansa, pondo de parirías váltldsal 
sacrificios que em beneficio do povo tem féíto , abandonando 8«ia 
casa e lavoura , votando-«e todo á cansa commum. . . 

A divisao foi recebida por umá deputa^ao da Junta Gofema* 
uva do Alemtejo , pelo governador militar , comraandante a o^ 
eialídade da guarda nacional , a qoasi nma legoa de distancia, a 
esiperavam-na ás portas da cídade , a officialidade dos deposilos^ 
de «avallarla, iiacioaaes^ e apreseulados, que se acbaifl nesta ci^ 
dade. 

O concurso foi extraordionario ; mais de 5:000 possoas foram 
fera da cidáde esperar a dhisao; e as janellas povoadasde aenho- 
ras manifestavam o gosto.que o povo d'Evora tepi , eiti recilter 
Sffi sea stio os defensores da líberdade. 

{Chron(CA Evorense) 
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OiriinÉ ái Junta ariipeito ia Catxa FtHaí Banco ig Lisboa mFort^ 

f 1 Ettigifido n 9a1viiefí« éo Bsttido qiíe'se íattoptem roedtdJts efllcá-' 
zes para íaier terminar com a maiot breviddide a g^aerra ,- em -que 
t« aoha émpetrfiada a Na^Sr contra o Goterno faceioco de Lfisboa , 
ft^9ondii-o')í)rÍDcipat (vestar oGovernoNaci^A^I hnbilflado com m«rof 
ffoSkienles^ para occorrcr ás miifus daspelza^ ({ae se tornam ¡^dís« 
pfni«?4!ia para o trÍHmivho da Causa Nacional , e atlendendo kqhtí 
o Banco de Lisboa tem presUdo »po¡o á-farc^át^ Itbertieidj^ qttiía{>ri-' 

Decreta a Junta Provisoria vd^^CoTenio Supremo do Rekie, énd 
liomc d^a Nació «da Rainha i • segnínle ; -i--* Artigo primeíro; 03 
Administradores da Gaixa Fiii»! do. Banco de Lisboa estabelecida 
nesta €td«de « e os GommisSfirios doGoTerRo junio á n^esma Caixa 
bIo cofiretierto refornia dr Letra atgatnat sem preceder decisaod^ 
Imta Proví!BoTi:i pefa Bcparftgao dos N«gocios d» Fasenda.-^Pa- 
ragrapho primeiro» A reforma sefá concedida sdquando se paguetn 
os j«ra», e algumá tommi por.conta da lalor das Leiras. — -Para-^ 
g.rapbo segundo» Os qae tecusarem pagar os juros, e alguma sotn-^ 
ma por conla do tator das Letras íkam , além de serem protestad 
daa as Letras , sujeitos á pena de. prí sao. -^Artigo segundo. O dí« 
nheiro que entrar na Caixa Filial do Banco de Lisboa eslabelecida 
fio Porto, férá no üm de cada seYnana h'ansferido para o Cofre Cen« 
Ira} do Dásirieio Administrativo desta Cidade , por meia. á^ amft 
Guia assignada por om Administrador , e por um Cammksarío áo 
GoverriO*«-«*Paragrápho único. Desda o dia da entrada n» Ct)fr6 
Cantral < f encerao essas sonimas o juro da seis por canto*. — Ar- 
4tgo tarcairo. ICenham pagamento da daspeías da Caixa Filial será 
ftila sam ordem expressa d» Repartigáo á4i% Negocios da Faaenda; 
•^•Artft» q»arto O Admiuislracto que recusar cumprir o datermi** ' 
t^ado nesla Decraia fk# sujeito a ser preso , e a pagar. urna m.iilc-p 
la de dona eontos de réis applteada para as despegas da guarra, a 
a> todas as pen^s eslai)etecidés prlas Leis cootca as que dao ajuda 
e favor aos inimignsda liberdade do Pa^a. •>-*• Artigo fqttinto. Ficam 
v«raga¿ás todas asi Leis em contrario. O Enea rrcgado dos Negocios 
da Fazeddsassím o len^ui entendido e faca cxecutor. Palacio da luu-» 
ta Praiii^aria do Governo Supremo do Rojno no Porto » em set« á% 
FeT«reíro de mil oitocenlos qutirenia c sfate. — José da Siiea PaS" 
Mt. Vicepresidente. — Antoniú Luiz df Seabra% r^ da^tin^ Fifvniiíi 
Pinto Bastó. — Sebastiao d^Almeida e Brito,"-- Francisco de Fáuta 
JMo^d* Avila, 

£stá conforme. «—O Sob-Director da Repartido. dos Negocios 
da Fazenda-} J« /. ds Mendon^a Jmion 
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ÜÁanda a Junta Provisona do GoTtrno Sopr^mo do R«¡no« tm 
toóme da Nacao e da Uainha , pela roparticao do9 Negocios da Faionda^ 
dirigir aors Admíufslradores da Gaita Filial d« Banco da Lisboa es* 
tab^lecida nerita Cidade para sea coiifa««iinenfo e devMa «|[e«ii$aa 
a.ifWxlnsA copia do Decreto d« &ni^ éo cortenü, pelo qoal a. moa^ 
Bia JiHita bottvtí por bem regular t maneíra.da rafaf«A de iieMM»> 
Fa^a.cio da Junta Provisoria tío Porto, 'em. novo .d<9 Fe«Mr«4ia4«t 
Ávl oilo^entoi qaarenla e «et^.— /o«¿ tUi SiUa. P^90u . ;. 

Para os Admtnislradi^res da Caixa Filial, do JSattCO 4o i^Ui^M^ 
tsUJielecida aesia CHlade do Porto* : .. . 

.* • . ■.*■'■■••..'• -i' 



; DeterinÍBando o artigo quarto dol)ecrclo da t/^f de Deiembré - 
áo anno pa!¿5ado^ que os.CutumiiSarios do Goyeruo jualos i Ca¡x«,< 
Filial do Banco ^e Lisboa.esla'be'lecida no P,Qr^fl, procedes^eW.j^, 
forma r. uifi BaUf^q, exacto .do ,e6lod() ^ílfecl i vo da, í^esn^a Cii;ita# . decta-^ 
rande-éspecifiea^amcute oao/so os valores era inoeda sonante ,D(Ua$j 
carimbadlas e nao carimbadas, mas tarobem as L|9^ra^equaesqufrba« 
pejs.de cfedjito/ deposite^, «.pctiborese suas especies qii«'9a*.mes- 
m^ Caixa exístissein : paanda a Junta l^rovisori^ do (jover^ó Süpre-^ 
nio do l^etno,. era ñome da na^ao o da Uaí'nh9,,pe|a J[lepártlc$odÓ5. 
Ñf^jíícíps da^azenda, re^jonamendar abs referidos (Jpmw.i^iafios, oMoj 
com A inittor bre?idaáie fagam suU^r á presenta da j[nnla<o'd)t,o Ba-' 
Mi)^ o. Palacio da Junta Prof IsorJa no Porto , scle d^ feyereirodo^ 
mi) oUocentos quarenta e sele. — Joié da SUcatPassQ»* /, , , '. ., 
.Para os Commissarios doGoverno juntos aCaix^ Y^^^} ^9]^^^^. 
«9 de JLJsboa , estabelecida no Pürlo, . ■. . f,.. «j. 



llanda a Junta Provisoria do Governo Supremo do Reino «pe^ 
la Repartigao dos Negocios da Fazenda , que os Administradores da' 
CaÍTía Filial do Banco de Listoa no Porto, remetiam por esta Ue- 
parlicao lodosos Sabbados, uin Balancetu em que se demostré oes* 
tado da mesma Caixa, cona de'signacno do resnitado semanal das ope- 
raines que nelU se tiverem realisado. Pgl^cio da Junt^i Provisoria 
lio Porto , em dezeseis de Janeiro de mil oitocentos quáréniac sete. 
'^^jQsg\d^ Silva PassQiy . j , . [^ ./. . ,, ,i> 

. Pa'r^ioi, Admiciisiradorci 4a Caixa Filial do Jia^^o <le ]Lisl>oa^^j9^^ 
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N.« 3f. 

* ' ' ^ ArnnUtiaóJpírécida pela Junta» 

AttMidcnda a quenas filéirai íniniígas pode haver, e lia de fae-* 
to ttHTÍtd» Offitlaes , que tem aellas mMitado por a falsa persoaeSo 
de que o pronvnciaoienlo contra o GoTerno dé Lisboa nao foi ?erda« 
dHrainedfe Nacional , e ebta esponlanea do espirito dos Povos ; ^ 
a^nd«ild^ a quecom o decarso de tempo, e manifestagdes publicas» 
tal persuasaio deve ter desapparectdo , porque longa é já a experta 
encía dus aaorilletet que o Povo Portoguez temfeito para salvar a 
Cauta que abra^ou , e com que «slá identiñcada ; altendendo final « 
mente a que a* medidas tomadas podeoí concorrer para que aquel-i 
les Ofllciaes nao tenbam seguido os impulsos do scu coraijao • TÍndo 
lan^ar-se nos bracos de aeus irmaos que combatem pelo triumpho da 
Causa Nacional , repceiando laWez nao serem recejbidos com a cor- 
dialidade de verdiadeiros amigos ; e nao sendo juste que ¿quelles 
ÓIBciáes se Ibes ronbe aoccasiao depugnarem pelos Interesses com*- 
liiuns ao Paíi a que pertencem, quando desvanecidos de falsos pre« 
conjcejtos queiram entrar no gremio da familia portuguesa: a Jun- 
t'a Pi'ofisoria do Govecno Supremo do Reino» em nome da Na^ao 
é da' Rainha , decreta o seguinte r 

ArU J.^ Todos os Officiaes que Cendo militado ñas Oleirasdo* 
€bverno*de Lisboa se apresenUreín ao servido da Causa. Nacionsl 
até aodla 30 do mea de Abril próximo futuro, serao recebidos com 
todas as garantías mdividuaes, ereconbecimento das suas patentes. 

Art. 2* Os Officiaes, que fiado o praio marcado nao tíve* 
rem feito a soa apresenta^áo, ficarSo comprehendldos ñas disposi- 
Goea do Deeriílo de 18 de Janeiro do corrénte anno, que será^con- 
tiderado «^m seu pleno vigor depois áó referido día 30 d'Abril. 

O Eocarregado da Reparti^ao da Guerra o feuha assim eiirén* 
dido e fa^a eiecutar. Palacio da Junta Provisoria do Governo Su- 
premo do Reino no Porto^ 2^G^ de Margo de 1847. — Conde dasÁn' 
tas , Presidente. — José da Silva Passos, Vice-Presidente. — Frafi" 
eiico de Paula Lobo d' Avila. — > Antonio, Luiz de, Seabr/i. -^^Sebasliao 
4*ÁlHieida tf Brit(>. — Justino Ferreira Pinto Bastó, 



N." 32; 

Becreto da Junta a respeito de saldos aos (^ciaes* 

Considerando que as despezas dos diversos ramos do senri{0 
ftllftar tem augmentado na propotieáo do extraordinario íncre-* 
mentó de forjas que diaríameoie recebe oexercito nacional ; con- 
siderando que a qualqoer sacrificio por avuUado que pareja , se 
pre«tam sempre de bom grado os bravos e leaes defensores do 
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|)it<iininciamenTo popular , qoftado <é^ (á1 sacriGc¡o ¿epentfe o trí* 
^mpho completo da presente lucia contra um governo libcrtecíila; 
considerando iraalmente qais a Hicerta durarlo deita lucia acon^ 
seJha desde já a mais severa ^economía : a Junta Provisoria do Go« 
Yerno Supremo do Reino, en Bone da Na^ao e daRaiüba | de- 
creta o seguíate : 

Arifgo 1.* A ceotar do 4.^ de Ifar^o em díanU , ^ Ofilcíaé» 
líe IJnha , e £mpreg4doi CWifr oa Milílar ea de JESaorotto » rei^eb^ 
rao sementé » sendo ,Qeneraes , oa Superiores» Tinto « qoalfo laii 
reift de soMe; senilo C^i^ítae^ , Sebaltemos » oo Smpvegados Ci^ 
^is • 011 Militares , doHs tercos . do -soldó eorreapoiideele ás t^$§ 
l^aleñte^ oü jempregos^ ge m^tade dasgratificafoesqne por Leílhe$ 
•compete^ , sem' df^uc^io de quae^uer- descostes • e todo (nü 
metaU t 

Árt. 9/ Nephujai If iiítar en Enpcegade Citil do Qxercfte>: 
receberá mais 4¡ue urna rat;|o diaria de pie eetapoí. 

Art. 3«^ Os MiHUres ou Smpregados Civis do ExeccUo que* 
tiveréin direíto a.ireí jacoes da foragea dianas só pereei^rao; 
duas • e 0$ q«e tivisréin díreite a mafor numero dellaa-, 4Ópcir«<. 
eeberSb mefarde eip ra^oes inleiraSf ll^aii4o tambem para liquidaf 
«s frae^óes resultadas dos ounieres inopares. 

Art."" 4.^ Igitaes di^posi^éei aerie toaadaa qoaolo ao namere 
de cavaigaduras de bagagem.. 

Ári. ^/ A iiquidacao de todos, os rettoimentos em divida » 
eom reiferencie ás tabellas estabolecidas , seri (ejta menaalmente 
pela inspec^ao Fiscal , quaiitó ap qve pertence eos seMos e gre« 
tífica^dcs ; e pelo Gommíssaríado qoanto ao que perleoce a raides 
<le pao, etape» e foragens, e a e^valgadfiras de bagageiis» de- 
Yendo ser entregues logo aos ínteressadoi os conpeletites tiiulos, 

Art. €> Os tjtjulos de divida de que traela o artigo antece# 
defite, príncipiarao a ser recebidos popegameqie das décimas « 
Bas AlfandegaSt na compra dos bens e fóres nacionaes^ e em Uh 
4ós os cofres pablícos, como moeda melatíca , tres mesee depois 
de iastaU^oem Lisboa o govéfno legal. «Os Sacurregádos dasfie^ 
partí^oes 4a Goerra ^ Faaenda o tenhaiüi lasaim eateiM>do o ia^gam> 
execqtfir.; Pi^laeio da Junta Provisoria do Goremo Supremo doRei^-. 
oo ao Porto, S6 de Mar^o de Í8i7 — Condt áa$ Anias Kresidentof 
-— «/es^ da Stíva Possoí, Vice-Presidenyie.-r-$e6a«lt«Q d$ Mmí^iéa Ji^ 
BritO'^/^Um» F^rrfU'H Pinto AiKo--^JPrafi^«o <ia Jí^uU JM0: 



Digitized by VjOOQiC 



' -/ 0%iT%c\\ki] Cénéé éüfs Ktt\9s Vé'iñ 4éienio\fiá6 úm^ ederj^fá 
liipertor a todo o elogio. Em jioucosdUstereinoi am' ekércHóréft-^. 
f*iUv€í1', <?ütn'rnafydd<ío pfor valeotei e pWl^tds g>ií\frfa^s« A YÍct^riji 
t#ri noisa; For íohat ü paHe o pa¥fl(h> reaiiiKÁ sv mt/slfapropénsiir 
é «rja^lAr (áo»ña tbdás jts siras f.^i'^s t pwtiifo p^ogressll^a:. 0eS(Jc$ 
1*40 l<Mnot»€mprfe^coifnb'a! ido jtftiles iriaii igiíei'nní da xítnél, Mfli- 
tiivif^s \í« balito d»:iii«iNña bútíMétra em 9fa1ó. jl poderosa co^liisicí 
#6 todoé (M lp^!*t>íkvs se defeca energía. <iue ra nagao' mfostroa WtiS 
éMtom á^ ISW, e «o prónoncíartt'éuto jáé ^M&. Hoje é' miuteif 
sacrHicar lodo nos altares da patria , e formar oulra coallísab ar-i 
mida 'C#«4r*'diVjHÍWa1¿^> *iíillMe«'d1f«e iTo gch"ér«<'Éspartam>^: dá 
mas ouve. Soffrafíiíjíí" tii^*7' más af)aoio-i^oÉ'lédbs.Vd)r,Yúlta ío pe-^- 
nacho bfánco dir JHnfa do Péftó, e dd ¡mnfdrtal CoHde-das-'lioU^. 
^•tr«flíi€^o penachd cífe Heórríijiié 4.'^ a. níi^ab Viti s«íiípt« -tó eW 
Iradft «da honra. Vm hobnétn pbd^ ler mtiiios nredtó^; éerr-'ob|t*etd 
tfé oKIlúi^ adoí^foes ; md^ ^ thü fe^lttíefn. E' a clk aít» sé p^rd* i 
uSo 96 devc sacrificar o diferí» de uití jfK»^ , oin reino^ . fodf». ÜtAi 
dffttfitía 'fiSé é ftebio tfMia í^flíiliar^ dm. réinfó compdé-sé'dé mui.- 
tas familias. Vítí^ dynastta aos olho» da D«o^ , ;é os da lit/óíi'kiü^ 
dado / * ftt'cyivitis^^ao tafé ñ)Qrto itñ>tfü« do que oWs as familias 
<fli« ocettpam o terrirtorio de urna nac3o. Ós hitereís^s dynaslicdí 
fia ints(tttl^<M>s > mtforéveis , cm'CoDDpars^Wdo» grande»' kleres** 
fes d€ iodo «lá^ pé^w / 

' A patria prfmefro (^no o reí : — i os reís foraA efea^os -para fó;* 
l^eüdüd^ <tes tíacoes , e a< nacoes nao íoranr creadas pa^a regató 
dos priDcipes, As sua» dores , o seu saíigue, os íatriitfas'd# tan^ 
Ui mals,'die tantas viuvas, do tatitos orphtfos ;nio ao ibes póáex^ 
«odor «ooio regio pass&4empo. ' «I 

O iftfr([|ttet dé Sátdaiiha , láa^ Hypnttíttt em póHiio^-cofiMT éw 
féilglib «agora absoUitlsh , «górsr reptvbltcano , tirtú longo Úái-^ 
po féra do Relfio/ áo Iisikr de Ufetlerníéb aprendeu o dó^potiimo v 
como ao 9ado d^ carbonarios italianos aprendoú o reptlSiictftífótflo. 
Eficautadó^doí vsy«le^a de prisóes de Spielber^^ , admii^lt^r kcM'fü^ 
ailameiiloi^ bóspa^ibíM^s , regpeiládor da menH>riá do €oiídé'«\dO tiaiP 
tat e 40'^^o«ftrímoo,-««paTa sóivat'^ poyo ^pbrtagú^HdVrp^trl 
do inferno , julgou que era neccssario prendc-lo a aoslcioéo ;^¥i]^ 
«la*lo á be«paul)ola , conOsca-lo i Conde de Basto. Como hoiBeoa 
político o General Saidanha nao teoí érenlas , nem couvicroes; — - 
como homem particular perdeu todas as virtudes; porque semino* 
livo • «om aggressóo alguma , manda prender seus autigos amigos , 
particulares 5 a quem devia prova« da mais affectuosa frmiiade;--> 
eomo adffliutstradür , |póde-se avatiar como elle traclarta a fazenda 
publica , quaDdüsasaboqnoelUdcabacatoua sa^ fortuna particular. 
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A IlTTEBTEHGiO. 



CaBBE»POir»ElV€IA OFFICIAIi. 

N.' 34. 

Sur G. Bmtiton Siymour <u> Conde .ia$ Am<u» 
Lisboa, 1 de ^aio de 1817. 

Sr . Conde. — O Coronel Wytde terí a honra 4e entregar ef^ 
la earta a V. Es.' Do carácter particuUr do portador, como «sui 
lem a vantagem de ler pessoalmente coqbecído de V. Bi* nao 
carefo fallar: em qaanto i »aa capacidade publica, dtreí tlosó- 
mente íae elfo < o agente confidencial, approvado pelo gorerno. 
ae s. M. B. c^joi fentimentoj e resolasoes eíle ae aoha aolbori^ 
««do a patentear á Junta do VmI: 

Referíndo-,, V Et.- para mab ampia ínfora,a?io sobre este, 
Wn^s. ao (^onel Wyide. l¡»í(ar-me-hei a notara Y. B./ aue o 
SI. ^- , •/• '»««««<»«? ••c.iamidades. que por dLen. 

CT.Í""/'? t"f"''''" """ •"» P»'-'""*»^- PO' tanto. 
Sdtd.T ; ^ "•'*"•• '•"•'^ •"'*"• c«.»ider.5,-o apos. 
^b,l.dade de terminar pelos meios p.ciOcos um estado de coosa. 

P-nSrr/r '•"'^'^•'*'*'''''"'^»'' •«-"«-'-«te ma¡. 
púngeme para os mesoios Parlugaeze*. 
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com os seos sttbMoS'd««l<Mhis«i ekftts §e ;l«ni^ recabidd as sega* 
randas mais satisfactorias e as pro>as mais pesKivaf. 

Manido deslas» ^erá dodever do Coronel Wylde o exigir res* 
peitosa, mas firmemente da Junta do Porto, que desista de urna 
resistencia á Aulhoridade Real, .qued*ora á?ante nao teria descaí- 
pa ; e que immediataiocate «olva é íim pj^imitiva fidelidade e ob« 
diencia á Rainha. 

Esta intima^ao estou convencido será attendida co'm grande 
Jubilo logo que Y. Ex/ tenha communicado á Junta as proras 
nae eqaifoees dits' benignas Inlen^oesde 8. ,M. B'¿ que teráo le- 
vadas ao conhecimento de V. £x/ por um Agente do Governo 
Britannico. 

Com esta conviccao e com ac^oella natural repugnancia que 
devemos sentir quando nos dirigimos com urna lingoagcm amea^a- 
dora a utti homem de elevada honra e sublime carácter, tenho éá 
a dizer, que se infelizmente fór desprezada esia iotima^ao, o Go« 
Terno dé §.- Mí fa. (s^Jtrqiial fdr a relifctancié) se verá compel« 
lido a concertar taes medidas ulteriores com os Governos de Hes* 
pa^nbii e Fraiigtk que as cirótim^hncias possam tornar inevitaveís. 

Sobre este, ponto» to^avia», nao me ajarg^rei; a pies, é o^mea 
desejoreflectir sobre a perspectiva mais brilhaotep que se despre^i 
¿a a Portugálpela sínc^i-a reconeillacao de toda á Ná^ao Porta* 
¿ueza para coná a sua legitima e indutgéntissima Soberana. 

Resta-me únicamente observar, que o Coronel Wjide seráac^ 
companbado ao Porto pelo Márquez dé Hespanha, oqual em coi^- 
seqüencia do déséjó e)Lpneásado úa nüíssáó deS.M. B. áde S. á¡ 
C. terá inslruc^oes de participar na áua maior plenitudjB a mlssaa - 
tonñada ao Cofúiníssátió Ingles. ' 

Aproteho, Si». Ctííide, esla oppbrtunídadc de offer(^cer a V^^ 
Bx/ a segaraii<;[a da ifiiiiha alia conáderasáo eU» -- 6. Mi Se¡i^ 
mour. 
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• . N.' 35,., ,;■' ■:;■.. 

Prejidencia.aa íuftU. Proriioríii'—- Porto 
7 de Maiad« i847l 

lllm.* e Exift..' Sr.-^Tenboa honra de comiunnícar a V. E»* 
qne se acham eoearregados pela Junta ProTisoria do GoTérno Su- 
premo do Reino, a fim de tractarem com V. Ei.' • com o Exni.» 
Sr, Márquez de Hespanha, «obre as propostas de mediaslo para 
Itrmíoar a guerra qoo «ssola o paií, fejtas pelos seas respectiros 
«OTornos, os Eim." Srs. >oaqaim Antonia de Agoíar, • Manuel 
de Castro Pereira deMesquita, Ministros de Estado Honorarios. — 
OtwGfutdttíe.— 'Conde das Anttu. 



O Conde im AiUn$ a Sir tíamUtoH Áytnaur» 

PíTlo, 19 de Maio de 1847/ 

I""»;' • Eím.» Sr. -Tenho presente a commanicacSo que V 
Bx. se digna faxer-me da jinda do Exq,.' Coron¿l Wy'lde encarl 
regado de .presentar algnínas propostas, em harmonía com os vo 
tosph.lantrop,cosdos Go»ernos Europeos mai, intimamente reía- 
c.onado» com Portugal, tendenle. a terminar por meios pacíficos ¿ 
«uerra que flagella esto paíi. "^ »* "'''»■ 

Estajruerraassoladora efratercida nao pode deíxar de terím- 
pressiooado o, corasóes generosos de lodo o mundo cíVilisaío ¿ 
«sp.rado n'elles in.eresse por um po,o innocente q« br gt . 

Íu7 LT/" "'""^"•' P'" "•'•"J'"^" P°''o daíndependeat 
cw e I.berdade. Prezo-me Exm.« Sr. deter sido opnmíiro Io^« 

soberana; ^,, , „,„^^ ^^^ ^_^ p^^^ ^^^ 

TlZVr'Tl'' "^- «P^'a-'o» conseJheiros! Cocal 
«o posto de Mra da Presidencia d. Junta Provisoria do Goma. 
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Supremo úo ReinOt incambido pela mesma lanía do Commando 
Superior das forjas, ufano-me émptígnar, comosempre otenbofeí. 
10, pela liberdade da minha Patria e pelo Throno Gonstítocional 
da Seobora DoQa María Segunda, porque tal éainíssaa» tal opro- 
gramma da Junta, q;ie lem sabido, e saberá sustentar. 

Conscia da justica é forjas propriasi nuoca pensou a Junta 
cm solicitar a Media^ao d'alguina das Potencias Alliadas de Por- 
tugal; nao será porém a Junta que recuse essa Mediasáo, quan* 
do amigável, desínteressada ebonrosd. N5in outracousa pede dar- 
se por parte da poderosa Inglaterra n'um negocio todo Po>tugoez 
porque repugna á geúerosidade d'aquella grande Na^ao, áo priol 
cipio saluctar da nao intervencao, eddigrtidadedoPoTO Portuguez ; 
iiem outra cousa pode a Junta admlttLri resoWida como' está a se- 
cumbir antes com a liberdade ea independencia da patVía, do que 
a ser o instrumento destructor dos foros da Na^ao. A Junta ludo 
confía e tudo espera da política generosa da znais antiga Alfíad^ 
de Portngal^^ cuja gloria. Da Penipsula, solida e honrosamente ad- 
quirida, rejeita os louros d'um Trocadero porque Ihe sobram co« 
Ibidos em mil batalbas pelejttdas pela independenciii e liberdade 
dos Penínsulaoós. 

A Junta tero juz indisputavel á coiiitemplagao de S. M. F. e 
dos gpyernos amigos d'esle paiz. A'ssuas ideas de ordem eliber- 
dado legal he devida a moderagao, roagestosa e talvez sem par no- 
niundo, com que tem progredido a Revolu^ao» ama das mais po* 
pulares de que faz menigáo a Historia Portugueza ; talvez, e pode* 
ría asseveral-o a V. £x.', que a Junta, sacrificando tudo aosséus 
dríncipiós de oimia moderacao, tem recusado meíos alias energL 
eos, por uUra-revoincionarios, de apressar a victoria. 

Glorio-me por tanto de ser interprete dos sentímentog da Jun- 
ta Provisoria doGoverno Supremo do Reino, asseverando áV.Ex.* 
que, certa a Junta das vistas amigaveis eliberaes do Gabinete Brí- 
tannico e das sympalhías e interesse que Ihe desperta a desdita do 
povo portuguez ; e animada dos mais vivos desejos de urna recon* 
ciliacao honrosa; tanto quanto reconhecida e apreciadora dos bons 
cilicios das Na^oes amigas a favor de Portugal, trabaíba d'accor^ 
do com os Exm.** Srs. Coronel Wylde e Márquez de Ilespanha- 
or ñxar as bases para o arranjo amigável com a Cdrte, sem que,, 
ra da dignídade do Throno da Senhora Dona María Segunda neoí 
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dos direitos do povoportugaez.— *Apvove!tde(c.«-^C«ii<f«ifaiiÍn/a#. 



».• 37. 

O Cormel Wtfide ú Junia Provisoria do Governo 
Supremo do Reino no Pono. 

«Gladiator,» ittr^o no Por(o> 7 do Maio de 1847» 

lUm.'" o Esm/' Srs. — Tendo S. lüf. F. aRainha de Portaga 
«cceitado a medea^ao dos seüs AUiados» para levar a effeUo orna 
recoQCÍlúifio eolrt 09 partidos bailígeranles, e por ieroio á guer- 
ra civil qae laades¡gi:ar.adanieDle temliavido nestepaíz, omarquea 
de Hespanba, e ea, fomos commissionados por nossos respectivo» 
fovftfoos, O devidanifDte aut^orisa^qs pela goveroo de S. M. P. 
para «ooia«nieir i JItinla do Porto as coDdiQoea que S.M. secom* 
prai d'offe^eoer aoft seus subditos psfa o fien proposto* e que' édas 
avas ^eneiifilaf ¡Bleafooa o leHf %, effeila iaodepress^ como .a tran^ 
^ilHdade le-restabele^a, 

£8ias t^otídi^es, 0^a<Q¿p¡a ieab.o abonta de vos envUr» coq^ 
aidoram-nas os alliados de S. M. F.. jusias e baslautea^ e que as« 
Mgoratti oS iotarcsses legüioioa .lauto peasoaes» como os da Na^ao, 
« que tuda o. que um porluguei patriota pode desojar ealá garaur 
tido neste arranjo. Q.^icerao de $. M* B; nen por 001 monent^ 
julga que toodo a raínha aiGoeilado esta resoluQáo, a iuaU. hesite 
•ni a aocekar da su» p&rle, pots quo soria íssa iQCorreremii'uma 
pesada responsabidade, encausar graudcs X04\^s ao sen paiz» sem 
raiao algutíia que a pddesse justiQcar á face do muu.do cíviJísado. 
; Aproveito esta oceasíao piara pnoLestar aV." Exc/« a. oóoba 
mais alta coDsidera^ao. — W. Wglé«\ Coronel. -><-▲ SS« Esc/* o 
PresideuSe « mos Me»br«s da^ Juatá do Jorto» 

i .* Urna aurpla amoistia para.todo» os deUcUSs politEÍcos oom« 
netlidos desde o priucipio ^i^Quio^k'o palsado« éo ímniediato cha* 
namento dé todas as pessoas xqua desdé essa ópoea tívefOBi sido 
mandadas para fóra de Portugal .poc lauliros polUlcMr : 
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$/ A retoga^ifO ímmjM|ial« de todos es decretos qae leem tU 
ño publicados desde o principio d'Oolubro passado» e ^ue infria* 
gem on violam a eoostíluí^^ao e asleís/ 

3/ A conTocagao das C&tita logo qae se concloirem as elei« 
{oes a que deve procedcr-se sem demora* 

4/ Aitnaiediata nomea^ao deiunniúisterío eompasto depes* 
soas que nao perteo^am ao partido dos ^sbraeSi nem seján Uem- 
bros da Junta do Porto. 

WoífpUü^U^pr,Wyldé,CoTomU 



N.^ 38. 



Q Márquez dé Hes^nha ao Presidente da Junta Provisoria 
(ío Góverno Supremo do Reino no Porto. 



lUm»' e Exm.' Sr.í^Tendo S. M. a Rainba FidelMlM 
ácceilado a mcídea^ao de seüs Allíados com o fiíü de eflísclQari 
i recoQcilfa^Só entre os partidos belligerantes , e por termci 
á guerra ciyil que desgra(adain«nlé' ej(iste oeste- rdroo! p €o-« 
Tonel Wylde e eufomos commissionados pornossosnesfieetrvoa.gar 
Temos, e déTidámente aútborisadoS' pe4<^.d« Sé M* F. par^i com- 
manicar i Junta do Forte áaicondíf oes qiie a Rainha. de Portugal 
efiferece espontáneamente a seus sábdiles e<»a o indicado el^eeto, 
asqnaes ¿ dásua befíeTola iüteni^Sd letar aefkito tap promplasMn* 
te como a' tranqúilfidade se aobe restai>eiecida no paix^ .. •) 

Ás'eondi^oes qiie por edpia tenhd^a bonra de réiMller .incluri 
fas a V, Ex/ sao consideradas peles AUiados deS. M. F*:j«s|aa é 
ampias para procer t todos osinteresses passoaes.ounaoionnM q^ae 
á Juntá'i^óde'iegitimameñle exigir, e d que todos os objetaos, qaenoi 
j^lrtrh^a'portaghez p6dc vivametite desejár-sejam ass^uradjtf pe« 
Jb cutti^itóenfe-desfta eslí^ula^So, • . ■ , 

AogoTorno de Si ll €. nao pode 4KIÍS ügnrar-ae .a. peiGttjtriU* 
dade de que depois da Junta ter noticia d'estas resolo^óes dá Rai- 
nba de Portugal, possa vacilar ummp'Diento em acceita-las ; porque 
de outro modo incorrería em urna grave responsabilidade, acarre- 
lando ao^^Sefi paíx.gl-aves e lamantaveis males, sem alguma raiao 
^e, na^üpiniáodo mutfio ismíisado, possa désculpa^la. 

Beos^ guarde r V. Ex/l múitos lannos.-— r A bondo de^ vapor de 
fuerradeS.'Mr B.|.(rfci4i(lier, ew'7 do Haió de l847.:-T-0.ifar« 
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fil#f iff JERfljMmAtf.-^Illm/ elgxm/ St. Presidenta d9 JpnU do 

Forto. . : . 

(N. B. Segn^se a c¿pia das arlí^ót Apresctntadoi pcio Córoner 



t m ■■■ " I % wm 



.' ?Wtí> «í í« ¥*ÍP «e 18^^^^ 

Extrae^Om 

Protpaam um armijaicj^ p^ s»^{^9^ d^ b!?;Utidaf|es entfea,^ 
lirg^sbeflígeraiUen fiQifu/lPfo esilv^r^m pe,ad.eDtp$ ás q^g^cia^ojí^ 
• nao houver urna decisao dilfiníti¥a da parle ^a$ P^t^/iciai ^k 
liadas.. 



O Conit4(i8 4^ta$ ao$ Commissarwi} JBriíamico ^^ 
HfspaiAoL 

» lltn.^ a Eim**' Sri» -^ Acensa re<^ebida o cilicio de 10; d« 
cocntfiltt # BO(a adjwicta da DMsma dnití amgae V.JBx." pro|»o«p|, 
«nriarflustido m MMpensa^x d^ boslilidadea entre .asftK^aa bejigAn 
r^niee* £leiiflQ.nMH|i»raiiiente examinado a d¡U.propost|i e cohsh 
lUrird^i^.M tafttaffBS ínjcani^eoientcs d'ella com reapeHo á tanta 
fallía 4o pofo.PortiigMas;, povqu^., pugna a Janla Provisoria doGor 
iForii^ /Sapreoio.d^ R^no-, d'acocdo.ccuu ja mesma Junta» tenhg 4^ 
b^pra .de sígniftaar^.a V. £&.*^ <)i»e uio <p<m> ponvir 1^ propdsia 

. , (I$« acMiaMda4o dos negocios^.ftfiand^jetn tc4a a paf/e q«( j^ 
V.OS ene.cg^(:aniapte:^e4»ronuna¡am.conUa ^ tyranU da f9PS.9<f. qu/9. 
ponina jemXisbQa» a^impóem a lei,,a.S» M* a tUínhiu <^^na um 
(sa^^der p^9$ bonro9p eli^at|K)r\pacte da Juota oa^iai^dAqv.fri^^ 
mfn(a ofu.fAvp inleico ao furqr das(\ld^eaca» ip^ii/fgMkW'R'tW. 
V^m^.^^ aulhoj;i|dades.|a¡n^igítf j v^ílHíjei(<o pf^ fo^ a.^#r4f,i¡síin 
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^s da Joiiia fpor toa loperloridade 6 disciplini» (eein lomada á 
nais brilhiDte eJecisÍTa ofTentiya.) 

A JoDta tem dado endeotes proras do desejé de umi conefr- 
lia^ao bonroia ; as condíc^oaa d^esta cónciliai^ao^ qiieforam jápre* 
aenles a ¥• Ex.*' sao obviat e der¡va»«a« de anteriores promei* 
aas a comproipíssos solemnes; deriTa|n-se de palpareis copfenien* 
elus, e da Inalienavel jastíca que assisie ao povo Portoggei. St o 
Goverpo 4a lisbpa nao é indiíferent^ #ps si^rímentos.da pariría, 
éss9 desejada concilía^Sq nSo tardará pois a reálisar-se; mas se 
SfB der essa lamentaTel e criminosa indiff^ren^af eptio ó armistw 
cío nSío faria mais do qi|e prolongar a lucta » sqrtindo d'M'arta 
effeito contrario áquelle que as Potencias amigas e V. Bx.^ teem 
éin tiste. O que me pareceti dever levar áo conhecíihento de V. 
Bx/' em resposta ao já citado ofScio. — • Pees Guarde a V. (i^*^ 

— -Cpnde da# 4^tc^t^ 

.( 

» ■ I , 11 . . .. < II ' 

Á Jmia Provitoria dq Govímo Supremo d« Rfinó no 
fqrto ao ]ifarquez cf^Hes^anha. 

Illm/ e Exm."* Sr. — A Junta Provisoria doGoyerno Supremo 
do Reino em nome da Na^ao e da RaTuba, tem presente » afficio 
que V. £x.* se servid dirígín-lbe, em dala de TdoeorrentellMo, 
induindó a copia dos quatro arligos que por parte '- do govemo* 
de S« M. iF*. d*acordo com os gabinetes britannteo a be^ianhol to^ 
ram consideradd^ como proprlos para levar a efiReHo a reeencilia*' 
S^o dos partidos beliigerantes D e por termo i guerra civil qno^ 
dejgra^adamente assola este paiz.^-^A Junta penetrada do mai9' 
süncero e ardente desejo de cooperar quinto coubesse emsiialfór* 
$as para que tao justo fim se consiga , salras asliberdadtos naoícH- 
flaes e o decoro do throuo garantido pela contitui^io portuguezat 
deu á este assumpto toda a consideracSo que e)lé mer^ía, acbOu 
justos' e eonvenienles os arttgo# que Ibe fbram communíaádos, maa' 
que nio poderiam sortír o desejado effeilo sem as etplka^6es« 
désehTol vi mantos e addigoes qué tem a bonra de transtiitth a T.' 
Ex/ para que sejam ptesentesaogoverno de $• M. Pi , a^uceslt 
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Imta eimlUbrl eom» «éttéí^ Mfenckf di güa aeeei(a$roi*^ir9i' 
eooferéiieiat q«e tiveraiH logar entre V. Et/ e os c<miisiaHos dii! 
Jonla , poderla Y. Ex/ liitorúiaF*se ealialmente das rai6es e pon^x 
déroaos niotifaa ^oe a liipta tere piara ilatejar qoé eHa rtéotilerHía-' 
^io á^ familia potligoéta aiaentasse tm garantiat reaet e elTeHi* 
▼as, qae tranquillisassem todos os espirítos e remo?essem toda o ' 
qiMl^fu^ SHspeita' sobra as ?erdád«iras o beBe?oIas intentois de 
S« M* F.;; «entende (h>í> qoa só d^esté Rnraaá sopod«rlo oYitár os maf^ 
que aem falta continnarjaina da affligir este paik¿ sMnraxaoaiga^ 
jna que podesse justificar a imprevldencia da mesma Jonta » nio 
a6 aos olhos da Ñafio mas aiódá aos do mando cmlisado. 

Deas guarde a V. Ex/ muitos annos. — Portó e Palacio da 
'SnnU ProYÍsdria do Govemo Sopreno do Reinó, 13 de Ifaío do 
1847^^— * Illm/ o Exm/ Sar.. Hifrquea de IiespaDba;»-^oiid^ x^aV 
Jnius, Presidente-^ Jfosa da ^loojPassos, Vká-Presídente'-^JVan**' 
€Í9Cú á0 Pa^a Léb9 dUvila-^ Antonio Lui% da 5ra^«-*-^MaaMÍo^ 
é'MmiUa $ JBriio--^Jn$IÍM Ftrewá Pialó JToslo* 

( Idéntica ao Coronel Wylde* ) 



Artigas apt€sentado$ á Junta Prpvisartadé Gowmo Stépre-» 
ino dio Riinó pel<^ CommUsarios^ áóg^Gotérnos de 8. 
■ ' ;. ..Jf. B.ede S.Sl,C. \. 

Artigo Í/Uma ampia ámnistta para todos os delicto9( políticos 

comméttidos desde o principio d'Ouíabro passado , e o immedia^ 

lo chamamentp de todas as pessoas que desde essaepocha tivereni 

. sido mandadas^ paira forá de Portugal por motiVos políticos. ^ 

.'.*.. • •»*-■ ,' 

ÉiépiUuifSo ápreuntáda pela Jmtás^ 

HaYorá perpetuo esqneeimento de' quaesquer factos político^ 
ou relatÍTOs a opinioes políticas que tíveram origejn nos acontecí- 
Bientos da aoite de 6 d'Ootúbro de 1846. As pessoas que t¡?erem 
sido presas par motivos políticos seráo postas equ liberdadf» as 
^oe tÍTerem sido mandadas para fura do reino, serao immediata- 
mente €ltamádas.'^'Por-se-&a terino'aos procéssos instaurados sobre 
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i^nfériim ktlúfi^., e af séstenfit iptoí»iám eoolri inAtldoes tes»- 
|4fea40f opiles stra# t»nft¡(t«ra<iaf.coino:s«iiiío tÍT^tm eiesliitc»:^ 
SeíoSo 4e^!|Mra4oa niriios i9t <kereto§ de demíssSo oa esáml^ora^il^» 
de f»irtMiifa e posloa militares » efnpregos » tltttloa e e&ndecofa^^^ 
PiibMftadas pekw miuiMiTOñ de S< II. poatei íoriMttte áqaalt^ «tott . 
tfcimeDUM. : . ; , «^ / 

/ Afir .2.^ ▲ r«?^ai^a# inmediata de' tcdm os decretos que totano 
sMo.pnbHcados desde o prínerpio d*Oiitiibro passado^ e <|ite ;&»<• 
k'mgtm 011 'ifáolam a cpnslitcri^o' e as leis* : «^^ ->. £ 

.. ^ SahfUlm^ eprt$$ntüáa pela Juntad i ' 

■i: .SfffffoliaviejsalaBeiitevKevogados. rodos. OS (teoretmi fiMf t«8<iir 
i^ HiibMcaiips. pfles mÍMStros de S..M.-, desde e día 6 d?Oo«iw 
br%dr i8fM9 que infrhigam a «oiislltiilca» » as teis', éqiikes<itte^. 
4l9mUloles>em 'igor. 

Art. 3.^ A conyoeafio das Cortes I090 que Se. eoiicliáMM4# 
eleisoes a que deve proceder-se sem demora. 

Sub$tUui%ao apretm^da felá JunUm. 

• - O. priiteH^ flfivf . a isl«^>s39i de de^Mitado^ji^ ¿sr,:fi¿i^^9e«fiíl*;li|. 
extri|iir4inari99. CP^,<^^|r4.djp^Dtro de 30 días .coi)tad(^-\dfi .opaa^a- 
{io do mÍDÍsterio, quf Qisre^a ^ confi^i^a ,de S. If. e a da Na«^ 
(io. O Decretp de 27 db Jalho de 18^6 será escrupulosamente 
•bservado em t^das as suas protísoes , assim reIat^i(a|aeQlQ ielei- 
ffao , como aos poderes geraes e «specíaes para a. reyisáp dfi Car^ 
Constitucional » especiñci^dos ño art. 73. As. Cortes reonir-ae^baf^ 
imperteríve|mente 15 dias desoís de coi^claí()asas elei^oes 'i^pcoii^ 
tifíente do reino» - . .. 

Art. 4.® A ímmcdíjitts no.meacao de tuan^ípUt^io composto dé 
pessoas que nao perlenQain áb partido dos Cabraes, nem sejam 
Meo^hros da J^unta do Porto, . . 



SáUtHuifQO flpreeentáia pcJíi Jmta* 






Sua Hagestade' nomeará am minisléVío composto de p>es9oas» 
qa^ mert^cendo. a sua conGanc^^ tjs^l\kai ts^mbcía' a^ do^ik^^^i||6 
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lleudo, por coDfega^cia enlrar nt\\e ^ cabrtHstfs, «ejn os íq-» 
deciduos que tomar^u^ parle nos desgrai^ados acunteci mentes d? 
aoite de 6 d'Outubro dé 1846 , ou os que tiverem coíiporrido pa-r, 
i;« aggravar as suas cqosequeucias , dando ajuda e apoio ao sys- 
tema infelizmenle seguido pelos ministros de ]$• ||. poste^iorQ^eq* 
te áqaeHes acontecimentos. 

/Nfl|ohQm do9 ]UemI>ros dji jFu^t^ElfovisoriadoGoverno Su.pre* 
mo do Reino , pertende nem pertendeu nunca fazer parte da nova^ 
▲dministragao. .... 



Attigon adiicmaes opreseníados pela Junta i e que ella con^' 
videra como eoniigao essencial da aceitofao ¿'a^tifUef 
gtiaiTB. ' .' ' 

krU i.** T«rSo ple^a fi inv^ediata eiseeii^lo a^C^^li Cop^^if^ 
li|CÍQ|ial« as leís, « tiS u^U diapfii^oes em ?topr fHil<5a fi^ ppi\»A». 
6 d'QalQ^o de 1846, :« gflMd^r-w-Wa aloAoapa c^^ífú^ií^jtmt^ 
direiles e M ««^atttiaa QODitíiUt^íotta^s. r . ^ 

Arl. a/. As dísposÍQóes dos D<creios^a Jpnta PxoTJsori^ do, 
Governo jjcpwmo dp Retoo 4o ^7 (Je FoYer^iro, JÍ6 d^ WLív^o e 
28;d*AbvtLd« 1847, relalivaiwínfee aos offiftiaes q90; pprfenceraní 
ao exetcito reaUsW , serao íovkilavelweplfl manti4as. Q fi^yoriio 
dtí 8. M. conlinulrá a dar-lbpi a mf «ma- coniWprasSo qpe e)lef 
ntereeoramá Jimia* i. . : 

íArt, .3/ A$ penioel oofwodidas p^la. Jupia Prpvísorif do $9-. 
^0tno Sftpi«aio 4a BáiwM 9^$W9 4>9 fanailias dQsi jnfli^ídiioa miV 
Ittfties (m.t&> itólíta*oioqttO«|f(V*W.wti>>p (tíisaa ;íedí^a^q á c^aup 
sa nacional , saafeeiitofla..^te..aii|ií^ , , ÍMiríLq subsi^tind<o. As pe^^ 
foada^oepicíilSo tíYfeT «^d^ *Mp .^ppliciido o <le.cr«ip ^da j^u^ia do 
16 da N6Teí»hrot4f íj%f^,#PÍerto wl^na^ar o bí^ppapio ^ejje... , 
, Art. 4**^ As, PT9?i*wqV>?í4obr^.?*iffÍ«WÍfi59.e #»?f|U.»o de^lri^ 

bofos e impostas^ bmWw^m P^U ^9^^ PrjOWqría4.o Gofcrikí Sut 
prfemo dá R^ino contwurlp. !»na y}§ox # .qj>c, W 9.^^^**:?^®^^^®/? 
deanttWBié»tc,«eíiT0,esl6 P.bj>clo. i)s.empjPfs|.ipi.9?jfe.¡lo^á Junta, 
ProTisoria do Goferno Supremo do B^ínp e i^s jpa^í^ .^ffnf^s, wao^ 
leus delegados, os dinhéiros, géneros e mais objectos applicados 
i sustenta;ao da causa nacional, serao pagos, nioo lendo sidQ 
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«Otes, na forma declarada nos respectivos decretos e actos^ Aj 
despezas feitas pelas Jantas e mais aulbori.dades sérao aproVádas^ 
prestando ellas as devidas contas. 

Art. üP S, M. dignar-se-ha de mndar os príncipaes officíaes 
émpregados da sua real casa , substítu¡ndo-os por pessoás que pro- 
fessem os mesmos principios politicos qae os membros do mioisle* 
rio qae deve organisar-se , como se usa em outrasna9oescpDs.ti(u« 
cionaes. . r ' - 

Art. 6.^ Os despachos e promoQoef militares do exercito e aro- 
mada 9 e as nomeaQoes para dlíTerentes empregos feitas pela Junta 
Provisoria do Governo Supremo do Reino , serao manlídas. O mea- 
no se 'observará a respcito das condecoraeoes e titulo^ concedió 
dó» pela JMinta. > 

Art. T.** Serao conservadas todas as forjas tanto de linha co« 
Bio nacionaes regulares que obedecem á Junta Provisoria do Go« 
tiferno Supremo do Reino , até que as Gdrtes docretem a leí 'da fi« 
xa^ao da for^a pnblfea e provejam sobre a spa orgánisa^ao. Bstas 
Ibr^as formarlo as guarnicoes de Lisboa e Portó. As for<sat sttjbi^ 
fas ao governo de Lisboa serao distribuidas pelos quarleís naapro* 
Vincías , segundo melhor convier á pax e á tranqnifidade publica* 

Art. 8/ Nao haverá eomtnando'niiHtkrsup(»rlorgera(*Ose«ni 
áMindos das divisóos militares e dos corpés do - esérbito sérao. 
conftados a generaos e oíficiaes que tívetem dado prova^ da sua 
idheiao ao proñundamento naeiotfal , ou o oSotlvereokhostlIisadd 

Art. 9.^ O ministerio que ba-de ser ¡mmediataáieáte^oomeadi^ 
publicará e fará execotar os actos rospectlvós , pávÉ bumprünento 
dos atligos apresentados pelos cfommissarios dosgdvemes deS^^lh 
B; e déS. M. G. cóm as altm^oespropostM peta Junta i^e doá[ 
•rtigos addícíonaes oíferecidos> |^ela mesíi»' }aht^« 

Á Junta julgando compridbs Uns ^ oñtros arl^os^ • asseigiH 
rada a líberdade constitucional do paik» darÜ por acabada ^a sua 
missaó. Porto' é Palacio da Juiíta Proiíisork do G¿vérno.;Sapremo 
do Reino, ti de Malo de ÍBÍ^-^Cmiái éák' Éhktí; Fre8Rlente>; 
-^J^sé áa Silva Pnsíop, ^icé^Vritsiátnit'^Vfiíncheé' dt Péutct Loi 
lo d'Áoila — Antonio Lmz de Seábra-^ S^atPfíi^ d^AimHdiié Brk 
io -^ Justino Férreirk tinto, Bmio. r : . . 
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es 

N.' 42. • 

O Conde da$ Antas 90t Cemmiamoi JBriíamico t ÜtS' 
- panhoi. 

lUm." e Exfo.*" Srs. — ^ AccBdendo áos destjos por V. Ex.** 
manifestados , submelli de novo á considera^ao da Jodia a propos* 
la d^armislicío que Y. Ex.** ^e servíram dirigirme em 10 do cor* 
rente; e lenho a honra de comcbunicar aV. Ex.**, que a mesma 
Junta, muito a sen pezar, recoulieceü a impóssíbilidade em qae 
se aclia de poder annuir aquella proposla , sem grave coioprome* 
ilmeolo da causa que defende. 

Aproveito esta o(2\:asiao, etc. 

Porlo e Palacio da Junta Provisoria do~ Governo Supremo d^ 
Reino , 14 de Maio de i8V7,-^Conde das AntaK 



N.M3 . 

. «Gladialor» Surto. no Porto, 15 de Maio.de 1847« 

lllm.*' e £xm.*' Sr9. — Teplio a honra de accusar a c^cep^api 
da Carta de V. Ex." datada de 13 do correiite, em respojita aqueta 
laqxia Iítc a lioora de dirigir a V. £x*^* no día 7 do correóte, 
commiiBÍcando á Junta as.cc^^di^o^a Uberaes oílerecidas por.S. Hf 
I*, para o fim. de UrmJMar a guerra^ c|vil que. lao ínfelizineDte at? 
5o]a este paiz, , . • ^ 

Vejo com grande magoa ii'esjia r^spoata-, qiie em tcx do Jua*? 
ta appravar o, gracioso ofíejrecjiQíenli» da aua Seberai^a/no espira 
lo conciliador em que é feito » recuda accj&ilar. as condi^pes pi^ 
postas , sem, certas altcra^oes e ¿irtigos q^e ella declara ncciessaT 
tíos para garantías reaes e efTectivas » e como indlspeBsaYei^j para 
tranquilisar o espirito publico e remover toda a susp^ita qoantv 
á sinceridade das inlcn^oes de S. lüf • . 

Essas condi^ocs sao consideradas, pelo Commíssario de S«tf^ 
C. e por mím , como totalmente incompativeis com as oossas iii% 
truc^oes, e muito mais viado acompanha4as da reci^A feíti^ pela 
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Jauta para acceder a ama sni^sao de hostilidades em qaanto as 
negoeia^oes estao pendentes. Nao tenho portanto oatra algama al- 
terli^tifa que nao ti^ja annaiiciar i Imita qoe a.GoTerno brítánm- 
00, de accórdo com osAlliados de S* Vl. F., darao sobre ísto os 
passos qae jalgarem maís acertados para prestar auxilio effectiTo 
i Rainl^ de Portogal, afim de reslabelecer a traDquilídade nos 
seus dominios. 

Fazendo esta communica^ao a V. Ex.** , tenho ontro síin or^ 
dero de fazer saber áJopta e aos seus partidarios, qat» dcpoísdat 
condi^oes liberaes offerecidas por S. M. F. , a continuadlo dare« 
aistenoia á sua apthoridade , excluíria » os qae assim. resístissem, 
4o behefício da amnistía , tórnando-os responsa^eisj por todas as 
aalamidades que possam acarrelar sobré o^eu paia.-r-Apro?eilo 
etc. — ff^. FTyWe. Coronel. 



Sir G. H. Seymour ao Conde das Anias. 

t^ga^ao Bfitanníca cmtísboa. — ^ de Malo de 1SÍ7. 
•— Sr. Conde. — Tendo a Janta prlmeiramente julgado maís con* 
Venteiife o rejeítar os terknos d^'uma médeagSo proposta por parte 
da Raírtha V por um commi^sario de S. luí. B. , e depois mostran* 
do estar no proposito de nÍo vir anenhum accórdo por issO que se 
ri&caseo a annoir a um armisticio, sinto ?ér-me oÜrigado , par^ 
desempenhar urna imíperíosa obrigacaO, a pedir á' iunla que sus- 
penda as hostilidades assim por mar como por térra, pelo tempo que 
ffdr mister para este negocio ser levado aoconhecimentci do governo 
deS. M. e do de Hespsflifaa e Prari^a, e estes Governos adoplarem 
medidas taes qae ponham't^irmo aos actos de viofencía, e ao der- 
ramaméhlo de sangue , de que tem sido tbealro este paíz. 

Outra similbanté notificagao vos aera dirigida peía émbaixada 
Qe 5v at« c* 

Gumpre-me maís dizer-yos , que foram dadas as competentes 
ordehs ao cónsul de S. fif. para tomaras medidas afim de que lo« 
dos os navios britannicos saiam do Douro. 
' í Feco-vof , scnhorrqui a res posta da Junta a esta notificajai 
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teja 4ada ao capUio Robfo CKi^ais kf^re pdisÍTel. 

Apro?eito esU occasiáo para renovar a V. Ex.* os protesCot • 
da «inha maia aita cpaaidera^o.— ff. H. S^/m9ur, miDislro da. 
Sn U* Bf 



2>« íuiz Lopes de la torre Ayllon ao Conde das Aníasi, 

Senhor Conde. <— A resiilepcia que mostróa a Junta estábala^ 
ci^a nessa cidade do Porto a acceitar aa bases de medea^ao qua 
The foram aprescntada^ pelo senhor Marques de Hespanha em ao<« 
me da minba Soberana, dando assim o testemunho da que nio a« 
bríga o desejo de entrar em arranjo algnm pacíOco , me impoeoí 
o grave dever de exhortar a masma Junta a suspender as hostili- 
dades por mar e térra até que o governo de S. M* G. , assim co. 
mo o da Gra-Bretanha e Franca possam ínteirar*se do estado ac- 
tual da qnstilo portugaeaa -» e adaptar eion cons^qaeniia ts medí- 
das indespensaveis para por termo aos actos de 'violencia , e á ef« 
fiisao da sangue de que- por lanío lempa tem aidolbeaUoresle'paix. 

Com este motivo lenizo a honra de participar a V. Ex/ , qiké 
foram expedidas as ordens para que saiam com a maior brevida^ 
de as embarca^oes hei^panholas que possam acbar-se no Do.uro* r 

Esparo por ultimo que essa Junta terá a bondade de IraoS'ií^ 
nifttír ao sr. oommandante D. José Antonio Montes a sua raspoSf^ 
ta a esta notifica$ao com a menor demora po^sive). 

Aproveito gosloso esta occasíao que se me apresanta para re« 
Dovar a V, £x/ o testemunho do meu apreso , e da minba main 
alta consídera^So. Lisboa 20 de MaJo da 1817» — Eki».'' Sr. B« 
L. H. de V. Ex/ o altenlp p ^eguro servidor, -^Xuü LQfii^$ (ícM 
2Vrra i4^Z{¿m.--- Exm/ $r, Qgn.de das Antas* 
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Mr. de Varewiéi áo Conde dai Antas* 

Senbor Conde. -«^Orsenhorei-rqimentaDtes da Hespanba é 
Gra-Bretanha escrevem hoje a V# Ex/ para Iba pedir qae pro« 
loogue o armisticio até qtie^Ues lefibam podido conbecer asin« 
ten^oes dos seus governos. Pjerinitta*me V. Ex/ exprímtr-Iheqaai^ 
to eu desejaría que nao tomando conselho senao do sea patriotís* 
mo, e do sea amor da humanidade quíiessa ceder a «ste pedido* 

tenbo a bonra de Ihe offerecer, Senbor Conde/ lodas as s^. 
garandas dos sentímentos da minha máis alta consideradlo. — Lís« 
Boa 30 de Maío de 1847. — O Ministro de Franca— Farennef» 



N,* 47. 

. O Conde da$ Aníae a Sir G. H* Seymaurf 

Ilíín.* e Exm/ Sr. — Acctiso a recep$aoda carta qae V, Ex/ 
toe- dirigía em data de 20 do corrente , em qae V. Ex/ exhorta 
a lanta , a qae icnho a bonra de presidir, para que baja de con^ 
▼ir em ama saspensao temporaria de hostilidades. A Junta/ dése-* 
josa sempre de nSo separat da jastí^a da saa caasa a boa ?ontáde 
das nacQ5es, qué tanto interessfs mostrampela sortedeste paiz> tí a 
com ornáis profando sentim^nto» qae a franca e leal declaira^So» 
que bavia feito sobre as propostas de conciliaQaoi que por parte 
do governo dfe S.'M. F. Ibe foram apresentadas pelo coronel Wy I- 
de , é pelo Márquez de Hespanha » tenha sido inlerpretada cokno 
ama prova do pouco desejo , que a mesma Junta abriga de ver 
terminar pacificamente a lacta desastrosa em que a Tfa^áo se ach^ 
empenhada. Como portogueías « que somos » mais intcre^sados 
que ninguem, na paz e bem estar da oossa patria commum p nao 
podemos deixar de repellir tac injusta accasa^ao. O sangue qaa 
$e tem derramado, oo pederá coolinoar a dorramar-se é. sangue 
portaguez» é o nosso proprio saoj^ue;* e sem razoes de for^a maíor 
que a isso nos obrigassem » jamáis o cónsentiriamos* Kssas razooi 
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ül i VtHfé neceiiaricraSe em fue a Vnqto m tem tifCo. 4$ sostaat^r 
6 defender at liberdades p^blicat , q«« a aiMaia Ñagio c<MU¡d0rt' 
como o poiibor sagrado dó H(a btm-eitar e prosperidade>;eqaa 
MM fii€(io fio kitmigo do lhiH)iió', como do pait| ieatárt a^bver-* 
ler e aniquilar. —A Janla nio reensoo annnir, como W. Ex^ 
pfltrna . ás propostat qoe Iho foram feitas» antes polo conlrarioaa 
jaigott acceílaveis o €on?enien(es no sea penumenlo; mas Tinque 
fsclineolo seriam illodidas , se Áio. iossem aeompanbadas do ex« 
plica^oes » e desen?o]viaientos> qno as podessem garantir r accei- 
tañé» o» principióla i||o|o^ J|aail dlp q)ie ,dfd«;ir ^ip .c<^a9eq9efii. 
cías » qne agora , nao sem grande maravilba , ré coudemnadas. E 
qaando em Aop «Igow4 ^^oosa. hopvi^at^ nn tfui roapoatfi » iq^iio pa- 
reoeaji^e menos. conseqo/eiúe ^noAbüfia dnvida podaría i)a?^r, em 
qpft li^go qve fofisfi oomeado nm mlqiiierjc^ iq^o inor|&c|Mse a con* 
flan^ do 4br.o9P i^ 4a Na{ao , de n^vo ae ;r^pfly9iaider#ssQ este ob-^ 
jecto. tm poUtka as Irasfa ijtada spKffijacaiii^Kqi osme^qi ^e oiljs- - 
eo^So. o onífo jAdis^r^lapeoia ap4<rtA eafa ifipta «se houiesao' 
de commetlet a iragas. pr^qieiMa » sempro fac^ii 4^ iUndirt asi^r- 
lo presente e fotprfi do paU» Acerescenta V. En/ cpmo outra ra« 
fio /qno o eoiidotla a forn»ar sqneUe jojio^.a pti^oya nfp$^$iá^*, 
de ott qne o Jonia ao ?¡ii de. declinar o armisUdo que Uie fór% 
propoilo líelo Coronel WfMo e M-arqnes de IBospfinlMi. Tamben^ 
ttoUá parte nio f^t V* Su-' josti^a tos aenlimautos da JMOtf ;.«pa^^ 
n jttsUiear a sua recqsa abi estio.aadifficnidade^ qn/s se apre^enr'. 
fam para a aeeeíta^o.daa oondl^a proposlaa pola jipóla» e os, 
progresos qno taiq laito a$ armaa bacionaes desda entao ate hoje^ 
aow a menor efosio. de aangflo. Eótielaolo tal é o desejo qjse k- 
Innta natre de acabar pactficamenLe tala deploravel cpot^nda» qoft 
tom resollido dirigir direetameole a S. H. F, «ipa rctpeílpsa menV 
aageni , p2é sé par^tratar o armiilieío proposto , mas igqalmentü 
as providencias cdlerioros jn^eipeosaTeif para reilitoir ao pala % 
pac, áordem legal, o. o iiberdado consUtncionali 9»í^ qaobrjifdo 
decoro do ibraaD « da imlopondencia nacional* 
^ B para methor ao consognir iosle fim, a Junta aprar^lUndo f^i 
booá diapofi{gos^ qtrn^ Y. fis/ tem manifieatado a bpm da pacií}« 
cofio deno^fraitv Tc«a • V« E]^.* so digno oibLor do &.M. F* tk 
gra^a-ilo adárfitli^^á pna real preoenfa oa commisaariof qoo a fuf^-í 
^éosi^tt^r fbN'¡o«Mi:^orladD^roi daga^Uo; roapoUoar m^ufagf^it, 
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•..1 r«^ ".: :.'< VI;»- 


: ?j;2(v;'--- c f M.f*í'i 







O Cptíáe dñ$ j^híií'a^©. 'Éuh'ltípé^ie la Tóm' Aylhk^ i 

itíedifigíii' eta' data áé* á6 d<f fcorVetíle'/'Vm*'<iué-*V.*'R^^ 
ijoiíla i a (Huí leiifcJ ihtíonl^'dí prtsidfr' ¿'paira 4ltte IfáJa^ítfeicdW 
íírem tima sCisp^ItPIcftíporaWa <íe HdsIfíidaJífeí; A'JohttiH ttW«2 
jali^8€lif)|tfe d¿ T)W«epsffat dWjfa^tfca'dá suli^att 
dfás na^Gcsrqfuíe iaÁto'^lniefésíé tAoitraofif'^pélá'áórt^QJeéM fáí^^'^r^a 
éúúi h tnai^'prot^ifdo ienllhíéhtó i ^qét'é^ífknnWíéhV^&airt^bf 
iféi líflVFa feiVo iohte al ^^ójf)6ifás d^ o'britliNifvi<»'^''4u[^ '|fof '4a|-Ué 
dtf '^bíferbó ñíé'S.W. ¥i^\Wí6fÁm''Qpféí^ii{fáíi^pÜ9i>£tí^ 

iíáii prl\9^ú&^\j¿l dé'iejovque'a mésbaluiita aVf)g«-d^(«év^ér«^ 
fiííBaír-i^'aiíítícdijifYít'é á ItHrtVdéfaMrosa'oui qóe^é Na^ad^t^ alsta 
cmpetihidá. Cofaio ftóftóg^eísés / qua* sO'mot/inaisiJatamsídlMr^fw 
liíhguem; na ^aVe^bem^-e^tard^i liossa patrU'éoimmiiD,'*.DiOí.podiD«> 
timé dehaf de' fetíeHir lao' í^Joalft' accusa(;ié.^*0' ningiie- qiiit .a« 
tfimSIei'FatnddJí/^ur f)6dor4 6onl<iDttar a derraiMf«jtjé.8an9iie(p(Hfr« 
fti'Vttrr , é'o no*sb pi*6ipi^4o aangue ;> é étm rv8&ér<de Ibr^a. maíoti 
^¿¿ a ii^o \kS9 \)tl9lisí¿s^eúí^^ fiSteais' o^*eóf)«ciitir¡ainob« Eiifla% ramf 
8a(T a tfíslé néresiifd^ad« cit) qtia á Na^iatlr tbiiiivísl0 dt aasljeiiiiar 
^ dcí^eiider a^'líbérdÉides ptiblfcas , qae a iDesnlBfNat^o tónaUcra 
cafno '^ehhdt 'shg^Adi- do seo beiv-e^taii e prospérkiádt^ir'qiie jofaa 
f;)ccao táo inimiga db tbroiM ^ cocno'd^:^|)aízv^(»téf)r(9ufe!r^(ett# 
ani^tíilar* -^J^ >^li(a náQ rtcví^ou'raipuir.v* aomo ¥•; Ei/i^Snni» 
ís" |Trdp6»laí^ ^qiier Ibé :lbpatD< fekaa ; ^nlia . |íeU - soplete : aai|Qlfod 
accétia^^ia^e MM>nvi!iiií»enter áo sen p€iisal)afilartiVii'¿^Ut.^VÍ» ffOÍl? 
n)í¿ñieVsét'íAiii>iiUiidfd«B^v> ftft BÍo:leaA^i(t JKMipaípIlldlMtAsji^iM^ 
fó^ív'^a«%ettiMiíft»i|»ciiUfeiv|Ltfiila 4r.i¿Nd9ia|e«i'.9»(aiitf^ i%%í^ii«l^do 
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os principios» nao fex mais cío qa^ ^eclaxir as consequeDcías, qua 
agora , nao sem grande maravilbá • vé c<mdeiDDadas. £ qoanda 
em fim alguma censa boavesse na soa resposla, que pareeeasa me- 
nos coDsequcote, neñlíama duvtda poÜerla^^bmr,^ eih qoe logo 
qae fosse nomeado um ministerio, que merecesse a conflanga do 
IbrónoL^e xtai Xa^ / de B(»Tor at recoati^cassa esta obj^oSd» Etii 
pelkicai«rpbVas«» nada^signUiOi» stmoa^aMíos-de-exéos^ , « 
iiR}ito'iii(lis€»eiametii»)anéaría «btá Junta v aehotitesse da^comme- 
ler<«:vagas promessas-,: sempie 'ftideis de •Hliiélrviar.aoria fnreaen* 
teTürorado^ptíz^ Aiocressenta V*. .£&/ coma ostra raaio» qilCi^ 
condmlii' a formar aqualle jaiíEO) a penosa neeessidatfe «m qo!» a, 
liaaá!^ fitf de declinar o armisticio que Hie fdr^'pr^^^o peioca« 
rmiel 39ir|4d¿ e Marque» .dn<Herp«nba. Timbeib^áessá fiarte nao 
(en Yé^Bx/ijustl^a aos^aenUfoientos. da^¿uota;e |>ara-]astifi(car t 
aóa.Tediisat a^i e^tlo as dlfficníctadies.qQe ae apreaentam f«ra aic<¥ 
eoita^io fias condi^oqs «propostas pela JUota;{.e o»> progressoa qóo 
teemí feito^aa^armalnacionaes desde enilo át^bej'esem aoienoréiu 
iiuioí^e.'SMtgbe; Bntretanio tal é: o desejó que. a Junta^ nultt do 
afenbarpsíei(leaita^nta>ñsta.d£pIoravelcootenda', que tem:i>esolTíüo 
<Nf¡g¿rtittractanianle:a/Jb{Mr-F. nota respeiloso knonsugem, i^ 
S4 potra IraUT o.brmklíeii^rpriqmslo, nms. ignal monte as prorideob 
caá» ulUiintea. Indiipana4vai3 páct reslilnir ao país npas, a prdeía 
lagolfi.^já líbtardad&aonslitiKiaaal^nmiquebra do decoro dotbro^ 
no e da independáoeiai naeiaaak. :• * ' -'. .» « 

£ para melbor se conseguir este .fim , a Junta aproveitando 
as boas disposi^des que o ministro de S* M. B. tem manifestado 
a bem da paeiflea^ao deste paia, Ibe.roga na data deste se digne 
^bter de S. M. F.a graga deadmittir i soa real presen<;a o$ com« 
||iaisafirios que a Junt^desí^i^r^ p^ra ^^erem >p,Qrtad.ores daquella 
Irespeitosa orensagem.* Aproreilo esti|.occasíáQ de reiterar a V.Ex.* 
jas mais sinceros protestos da mais aíta consideradlo e estima.—- 
Porto a Palacio da Janta Provisoria do Governo Supremo do Reí« 
yo , 96-deMátO'(íe^l847.ú.ftlni/ e ÉHm."^ 5r. fít Luís Lopes de 
í Torra' Ajilan, 'llioi^fdtte-S; Mti C^Can^e dai Áníoi. 



m 
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HIk.I' '6 Btni A Sr» 4^ Acenso «Lretq^f So. da oarla qá» V* Ki/ 
■le flix • lioiirt do eatieaicriM éaU.do dO«da correóte^ ^npenhiiiH 
do o neo p»UíoHs«b • hmmuüiéét 4)art cobcImt un anrüíatíeio 
antro a» for^s do goitrbo :da. Ltaboa , e as da^ Janif iProviaoría 
^o'GpvcnHi Soprémo^dOi Réioo., jq^ie fór^^aviUiiilado <pHoi iBiiiiía* 
tro» de S. Mv B^ e ée £L MvC.r^Ti?e Isi: mam consíd^ricfio.a 
rocommciiila^')(|iié. ma; ia» feiu por ana peasoo» tiíii» oolhorí^ 
cada coni0 V. fis/.« lavando o iiegdcio ao conheeimaoto di auiH 
la ella o rciolTea 4c oni& manaka qiM :«o Barato altamtnté^de^ 
eoroaa pv's a eor^ e para aHafS*; dando á»tm.á Jaota mais 
«ipa «ora proya^da sua alta coiuidera^ao ot^profoado fadp€ilo0ra 
don: a aagotta pffidau de S« U» a Raioiíai ^^^ A jtoota emaVnag»* 
Bíie deenríáf i V.^Ba/ copia da tartdi'qüe'iietla.data dtrigHt aa 
mioialro do S. |l. B», pala qial V. Si^Mcahí pienaouMito initd* 
todo das leaea inteneoo# da JoD(a.>-«Apiñaiie¡ld.efta ^oroaaiao ipa* 
■va aigoiflcar a V^ Ex/ a minba mpia falt» éontldora^ O oalipiai 
«^l^orie » l^alaeío da Jiirits Proofa^rfa do Gievemo Scpreno da 
Herao^ fia da Moáo de, IMT.^Ulm.* >o SniJ^ Sr« Uteialfo d« 
Franca, junto á Corte de Lisboa* i^Candafdér .dalos; 



N.MO. 



O Tice Presume da Junta Prótisorta no Porto ao Con* 
[ $id de 5, Ai. Bé na m,e$mfí Cidade. 

niiD^* Sr^^Ttnbo a honra de enWar a V.. S.* a c^a da 
oificio.qoe o eomn^sodfote.das^lbrtasiiiira^^ da J«lil^ acaba ú^ 
dirigir ao encarregado dos negocios da marinha » do qoal consta 
que o mencionado commandante fóra intimado vocalmente para fi« 
zer entrar para dentro deste porto as forjas do seu commando a 
conserva-las ahi até cbegar a resolu^ao do governo de S, M. B» 
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icerca das{irop<^Ms f^n terminar a. gjima ^jU fliu^ aif|4# este 

A JiiDfa;^rofÍ8or¡a do ^OTeroyoi Soprafi^p Aa U^M iiao<>ó(l^ 
er«r qiia se jqma -^íqtiil^iite ioMJ»9^,fusfe or4e|ia4^ .p^lo y/o^rtr^ 
jio de S. ,|f. B, dejxafse 4e Mr eQiríaiie.per escrífto no.^min^af 
ie dfli foi^^i nairaefjía iMAta, e por íssa a meima Jupta st apf^r 
Uí a pedir a V. S.* urna declara^ao explícita sobre tao ÍMSiPerax 
4q ai2fititeeiiBe«jk)cDigae-se Y. ^/ rTlecUrar«|h|9 se o ga«cr4|o de * 
^*. M* jD...^rdei]íot|tis siiai fbrrai pai^a^ii que heslilisea» .a|| fo^i» 
^s.navaes-da «aigai^ portuguesa que operan debaisjo das (tr^fos^a 
Junta Profiaeria do.Geveri)o Siipreijaa d¡o Reipa*^ e.8e,oq.caso de 
TesísUnoia, aquella Intina^lío vocal as forjas tvitapaicas eslao ip" 
volvidas a fazer fago á nossa eiquadra. 

£in quanto Y. S/ nao mandar ama desposta a este ofBcio , a 
Junta nao pdde responder á eeHíeila^ae :^ra a concessao de uin 
aroiiitícío. 

áprpTeito esta occasllo para reñoTar a V. S» os protestos da 
uñnha particular estima e coosideracao. Repartiólo dos Negocips 
Estf aogeiróa'da Jiífita í^rártoria no Povló 25 de Jtf ai0 (fe ISIL^hf 
Joi^da Silva Pa«#09 — íiln/ Sr. Btvim 1. lobnsloa; Cónsul de 
S. .M. B. no porto. 



Offkio jk 5H# $é jefere a nQla sufro,^ 



llfA.^éBmi.* 8r.^M«ate «emanto aeaka <M TK aborde 
Ikiút nWii'dóinmwbdiiite do fapar d» guerra: «Polyjpheroas* da 
parte 'do.ééatnM(0d»Ate das for^ae>na^e» dfr,8^ Jtf» B. Sir Thoma? 
ÜaHland, MiiAarHtte^^Miiqm.iajatfrwlAp:9í4« .^Kueooimandore- 
eolbesie para a eléadt 4o ^9^iA^.M^ t^rpíMVdp a «<*>' «. barra eni 
^anto ole éhegaf ^l^eiposla dp^ripete ioglca sobre a cw^feo- 
íao pi'opdsla pelVgéf«nio. rebelde ^ *oJ> pena A% 3er delWa pela 
esquadra fngteia* « 
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Siigri esta íntfina^Sd por egeripto, forém róf-mfr'b^ga(Ii;fnros^ 
frando-ihe nesta occasiao as ínstruccoea coofidenciaes qoe recebíde 
V. S'ir.' £tr£;iWis'i|u6 o Jblóqüofo 'da es^uadVa' ^%be!t]e retiras» 
se t)ara'li»bóa dVSáito dé^i^éfi^iisar aeHa Í)aii*a'f --r^speud^o q« 
k'ehtraifa^'dósitávfoii Váirüngirímis'fid tikíto poMo sef ia » tradca¿ Wt^ 
cp éspei-árfclb ks^árdefis ''de V«"]Bx/ eo&aérf^iriMtcKflie CttOdéaé» eUt 
frehie'da barra,- • • '■*"' i¿^' <•• . '•'. • ' f'^'n ' ^- /' *^ '••••• - ».r^ 
• fifeuá gaarde a Vi •Bx/''Bor(*o0ío'vap6r^í[e ftf^VaWMiihiel- 
Io; JifundeadoemfTén^e'd^' barrando Porte, ^ñÚié-iidiio^ieléiT^ 
ás 8 horas da iñanb9.^Ilím.*^'>* Exm.* Sr.SJttStívie l^ertrelra Pia- 
ló Báisto', eñcarre^atib dos negocios da matítoba é iUrsmar—JBkitf- 
urdo JoQo'SdHétg C'apilaó demai* e guerra e Coattándaiile da Cfs 
quadra^ , ' .í^b^ í-* . : ,,.^ . 



. . . * H '.'I 
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' (a Piomom^ 1 > -^ , 

."^ "i^j •: .;\ 

Consolado Britannko no t^orlo» 25 de Maiode 1847. — Exn.^ 
Sr^— -Tenbo a honra de «ee«sar a. r ec ep ^ a o da carta de V. £x.* 
datada d*hoje • a respciio da mensagem mandada ao coinmandan- 
te das forjas navaes da Junta, pelo coraroandanle da forras navae^ 
de S. M. B. lieste porto Sit thomail^Mii^arM.^ .-^^^ 

Coma Sír Tbomaz Maítiand eslivesse comígo na occasiao em 
que en recebí a carta de V, Ex/ tm mediatamente Ihe commoni- 
^oe ú (foiíféú(f¿ d^cIfaV e satfsTafend^ ííús desi^olqii^elle. «Mjftrou, 
apresso-láe ia asUgurár a V-. Ex/« que «H«LJgir :íThoflfta|,i^a¡lJí^n4 
cohhecendo a posá4b»Rda^9 de queí ps btiaoa*j4k:J(ui)(«}. #$JAID 4eti* 
dos no casb dé eái^fiíhé¿íd«Nmímof>aA»tp»,]NaMÍA.¿iffán 
^ebságem'^ao;eomínandaiai;U''4íiB««r«^ ák JiuMi» í^^, da. barra . 
S"jíé'Airllie com a maior ííimátitíbV miSitpn.tQriiiftS 4in>g9'l^í^ 99f 
íhfcr Üa^isse ab n)arV^1ffct«ii>< qué 'eillníiat7!^%:>I)po|o,!.e ahí esr 
perasse alguos días, alé virem communica^oes (^i|e ae esperamde 
Inglatetra; e a caxáo porque nao declaroa isto por es€ripto> foi 



Digitized by VjOOQiC 



©3 

porque «ra una mensagem amiga? el , [*) nada mais ; e] sú com 
o fim de prevenir algumas Wtiseq<leoeíat desagradaveís , que ep 
le , e bciB assioi todos os oíBciaes do goTerno de S. M. B. muí. 
trttÍé^}Ua ^riiar;r.-* :. rn r^r ^••' i :r.-.r\-/.> -.'• >/ r^ '- 
f^pr^ipa^p qi|&:ea||i ^B^^iftQ^oiUíeita^ fetoojffi^. «palfi^^ re-» 
Pogpancu^ae a JapUi ppdep^eJcR em aun^iris ¡oM^ocíds do Mi- 
nistra de $. M. B^ ein Lisboa , ^ara que.eija; {^csse por bm (em- 
po determinado todis as'hosCíJidiBides, mas aínda seri maís ummo* 
tjLto .aQ^i|;jf ^qu^li^f «-quo. i^'<f upU ji iem^ para eoavir qaa^<^<iúl^ <la 

i « ?K!en%)9 a, hADra de ser 4e Y* l^x/ a maia Q.be4íéQle é hivmíU 

30 I-.'»;' . ' • . i-.:7'¿ ^^ - \ , I ,f>: ••..•' ^- v •> 

"•i*^.- • . / . í mTiu/c; r: . .. ..,. .. •::! c..i> ... : .i) 

'^X Í)ordo do' líaTco *er S.^it. v « AtnetitaS i^¿¿' Pohó 126 áe 
Malo de*f8l?:--^ár¡'ii-Ífespondend(> á' Yoéiá 'cáfia ffebonleín.qofe 
récebí , Cttinpre-tííe'tltieNvos , 'que sé ^itfr VeAtufaMofíiarém' a «1^ 
*¿areéé? fóra da l^arra: a frnfgárta! e o 'bri^ue^dey'^ (térras porliíg&eeée 
1mméd¡auí¿'<itite tnítdf.'éi ípaffa.tjííie te "fclfrém^ poiís'«4«ah»:orüaiia 
para'elles^ do goirerñb d^a Itáíniíá^i uma-^eti^Aié^o» UaiHMsbdeirúa» 
'q commandoseabstenbam por ora de qi^atsjqocr Jactes hostia ».:e 
áé'retíreili j^ara <hnÚo'''dii liarte/ B^róto^oi:coom-a^vmwiCiiii&taQ- 
eia',>^'qüerác¿e(tíii8''a esté pédiS(^/tanto:'lM^ 
*—* tío caso de vbsTecuiárd^s'Vé'iiittl pro^a^él.qne.oSk ▼«ppaefiser 
Jdm/détidos petpá barcoa djé -S; iMi-B«,:ciijnottgár.£Lf«< iptíaiadM 
%UDta Suprema» »,..: ».,. ; r '-r. 

-^N íeiboTa borirá di^W fossormbfténoíbwdTenlitw^ 
-pilfi^/^J^^trard /» SÜÍtor\ cofnmaii'danle éae |ra|»3i;fa4f á^^^f^ H1» 
'i^Pt^.^-^Mit'líaiif V eapirSoe oílSoiai «HMs: ápis^p^d^.E^quiHUa de 
S. M,^B. DO Porte.. .oí.jM ^j. .. »,; 

-.» ?£ ^^9r:-i3r ^.^7rrM .:.-^:^ :::^.-^.: /.mi/- .í,.í.:..'i 
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Pratóeoh ¿a Cmfmmda cdébraáa $m londreé^M ifimimdé 

peías Ptentpotendariós de Wi$páilífá\ FráHpa» 
fy'a-Brétanha ^ e Parlúgah , 

eiario de Portugal » os PlenipoleDCíaríos , Hespanhol , Frátfeez » 
Ingleí, e.Porluguet, deelaroo Hte iqué» por dopicbos ^ccbi^ 
dos D^aqoelle día do seo Goterno, Unb^ iatido da iííulllíd«d« éói 
csfor^os feitos do PortoH[>elo Coronel Wyide e pelo B|arq«es de 
Hespacha, para por term<^ i, guerra civil de P<>rti|gal , debaixo 
das condicoes , que por autborisa^ao da Rainba Dooa Bfaria setf' 
Qbaní feÜQ i Jauta. 

Accrescentou ({ue» como a Raínha áe Portugal tiuhá plÁr«cr« 
do estas eQi|d^Se| em eonformídade connos. CoBcelhos de seos AI-< 
liadosy estafa encárrfgado por S. H. F.^de, renovar as preposn 
i^t (eíias peU Uesma aos seas AÍliadps iJguaUrppf do Tract^do 
de S3 d^Abrli de Í^Ski^ a Qm de obter d'elles o auxilio ueceésai* 
rio para levar a elEfeiiQ a paqficasao dos Seus Estisdo^ Peclaroii 
«leoii4ljsta^ue.as oeud^oes pOerecidas á Jnuta do Porto « cmno* 
uta dn. S. íM* F# ecam í ' - . 

PrriiMira/-^UnU.pinttisti« eoiapleta e (eral de (edos os de;* 
llctos pomtéos commeuídos desde o priaeipío do m^» íle Ov^Jlbro 
uHkao , e a permia^e para Toltarem immejiUataaieule. .f jPortugal 
todas is pessoas que se teobam tisto ebrigadas- a eipatrísr-se por 
motivos políticos, - . 

^ fl^gaoda4'<^A TOTag^^o ímmedíata de tod<»s os Pecreto^ pro-^ 
multados desde ee prWelp¡o$.de .Ouiubrp uH^tto» i|ue eitejamea 
eonti'adi^le bo bpposi{a& tov asLeis estabeieicid|s« e eam áCpps^ 
tituí^ao do Reino. i . 

Terceíra. -^ A oonvoea^Sa das Cdrtes, logo que termlnem as e* 
lei^oes, que derem fateri^se ¡mmediatarneute. 

Ouaria.-*- A ímmedíata nomea^io de um ministerio eqmposto 
de pessoas que nao perten^ain ao partido dos cabraei». neo) srjalD 
iBemt>ro& da Junta do Porto* 
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9oelU mftDh! oiBcios do Corona. Warldt» ««Qi|ocl«pdo.o m<».#U4 
té ém n^^jafio é»4W'^tifi^»'*ido 6«i$ar^tgadp|ttii(ifiMBlt íq^oi ^ 
ManpHs dé ifc^ante s^ei^^iioia JubU^ae b«|rvi:.offti4o4 ac^c^iM) 
M cociiü^#aB;(MrépabUa pof §.11. F.»: a até mms^ a caniealireoí 

MMi"«otpeiitao da hostitidadet. . . . . > 

^Os ^eaipottttcíaríoa áeBa0panha»Frattf«» «fiOglal^na» ipm$ur 
éo a«riai$eote en) coosídé^a^o. «itas eírcimiiUiKiaa, lei^do.pra* 
Mbl^ o'pfafiíode totereíaa cdm que of aaua raspectifoa.gaMrnos 
ólbiitn l»«fa a i)aaft««itar de porlugal., e # ardeota deiajo qucf «9 
4U^^|;l»««reai Hutraoi dé ver tcrttiaada a gntrm civil qi^a aJio* 
- ]• IqiHífJe pati , clatM^ifa da ceadi^S^s íoodadal |»oc omfi ^arla^u^ 
rftrapeitó deVido á dtgnítiada e' líreitot cpaslJlu.ciopaiM4la.Car^t 
# por of tra a proposito para assegorar snfficíeotfivaQla^as libc^^df-' 
desdo povo; coofCDcidos aiem d*ísto de qae as condí^oes pro- 
postas por S« M. F» cram muílo a ^^roposito para cousegoir éstas 
dona objectt^ ^ foram todos de opíoiáo de qae tinha cbegado ¡i a 
OGcasiio em qae os sao$ respectiTos goferaos podiam • em C9ofór« 
midade comaos principios qoe até iíqai Ibes taem servido de guía, 
Hbcceder ao pedido de auxilio que Ibes dirige a Raíoha de Porto» 

O Pledipotanciarío Portugoez» depois de manifestar á satisTa- 
(So com qae recebia esta declara^ao dos Plenipotenciarios daa 
trea Potencias ^ indicou k urgente netéssídadetloe baria de ado- 
jptar as madidaa cm^fequcp^s a,.e¿^a declara^áo, e representoo qna 
.fio estado aetMa] dof uegoqíos eoi porlugat a dila^aó sÓméiñe po»' 
daria producir a maior^eíTusao da sangoe^e áúgoaeotar á(s e^Iátaiíi 
dadw q*0;aíWgefli;aqi»^UeJpaia» . f \ '^ 

. . ,Qj|íPAi;DÍ|i9(f9^|gri^s daa trez Potencias, em alVen^ab á ^eáíta^ 
jpireiwn^ilpiciasy 4^ persuadidos da urgencia dio caso» VesoÍTeraín'd(é 
«ffWmim accpr^q^ae^e^er á p^lVQao do ijíegipotencíárióTo^^^^^ 
4 fia:«Ons«fuéiiaia so decidiu p^estar-se iqamédiaíamente a'Ral- 
. adía da. parlugrl #. auxilio |>adidq. £m, virtude d*esta''det^réi¡na« 
fio* oa Pleeip|)ítan^Íariia^.d^,i^eApat>baif Franca, e IngUterrá, pro- 
«•fttanrall (ne as for^.s navios dos seus respectivos GóVerhoSi ac- 
tualmente estacionadas na. Costa de PyjrtogaU se reuniriam imme*» 
mediatamente ás forjas navacs de S. M* 1^. ^ara lomar parte em 
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A^F^óifá|^VéhttfttW%'^9te^ Uéinol^l^oiii » Qbgaclo.éft [sétlflíriíaDSMt 
cooperario ás de S. M* F. • e que éstas tropas: setKilii|ai^aa:.Aft 
Mrté^hWMlMiíydl (tep6l8''^da^suj^«iklrMla, oa áster ilifM|,*<x se 
añti{sÜ)t'^¿oalé|<^idir^ ot)J^íO'da> ejrppedi^ao;' i:¡^ :<<Hf: '.5=) s:h: 
^^"O^^ftoipot^h'dáirlos- iias*;q(ialro £ioia»cia»t ofEirtí^ei:9Qi ^ '9^^í9k 
jPis1b>; 44A}'icQv1^riáAi^ a% ^detu n«o6lbMbirias* fiara ó $uni|)^¡rp6nt9> 
do' á^^OiiSa^J^'^ds Oflkíaes deíiMariiTfaft áúi stíh^tnAiM^ .^Mi(^^^^ 
é aSj'fit'ií#k'á%9'4u%>'!sétótn'andánAoa83tr4pa$ liespa^ 



-O" '•"^'0»í\Tü3 















Prqclama^&o do Cóude das AiUas a Div¡$ño ExpedictomÉki^ 




que liberte a Cap i 
eoaccSo f.m qflc a lem os inimigoí íaí?atrra'!*^TÍVe 6«hlpre^crtl♦»és«• 
ll ,^lrA%;q á de Cacadóres i" Váleute t'-^e^híRifafleiría'i' Gdlñdaftlr-Tos 
ao, fos^o (|u3rlel Jé Listópr: a Wlhbr ak^^^ M-dtéf^.-é^a 

íluG ñi^nlei cam a pó^Va^ da b<>yoh€ta !* 'A vétei^na e iígii|ir«IC« 
Müüiciiíaí da Porló'i i^b/itilWpid(>T úe XÍ%^éÍH ^im^ có44i^^ 
rio: a victoria vas'álire os bra^á ?íe a^-b^^aos dá<Páti»ia(Vor 
e^peram! A'^Tossa fróDte htri par¿ TencM ou' AiOKrert ¿ottTittit 
ení.tmiida viiaVá Palffa ,' i Sénhora' ». Mafia- 2.% fr I ««C(m''f«^ 
farKíida — O Generáis ^cnrfe d^i .«ínííi** -•: -^ -» „.> 
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Proflamúgáo do Conde dad'Atítat áci Éabttanüi ¿a Es^ 

tlcla dda4e. *o p^^>,.>f^elrfe,4f .unjjí^;.^jy/jjl¡^^j(^^ ijíyjsao jclp cxer- 
«Uo d0 meo .qpiBip^Ddo Pafa.libín'tér j^^.J^.^^^^^¡p^^^^ da coaVlo'* 
«1 toe a iem ^to pa iti^»li|^a?e¡9 ioioygo^ ^? libefdadcpobíicft,. 
1 . í. .Eaia difisiafcni: Cjheiaida maiqr devocao, córaaeqí, e ¿a'^río- 

Espero que oCéo coroar^^jp^i a «¡clona.. os esforcos'dos^ nós- 
ao5'9»crretfo97 e as armas; que tornos ^o jqs^iaenle^^mpuúhá'do 
em defeaa das Oüssus leiic : : •,., .. • *! 

HabiiaDtea da Bstremadura \ Todas.as f>f:Qvincia^ do reinó cs« 
(lo ji levantadas em peso, Ja^tui feu nobre ,. sea. copioso c scu 
grande exemplo./ '." 

Espero que nossds gloriosos (ratalhoa tSo t^r qip promptp e 
feliz remate.-lla^ desejói, que os.I^aes bíibitantes da £s(re¿ad'u- 
ra ?enham neste tuomenlo suprdmQpa^r uiua divida, sagrada áfua 
patria, correada i» armas oom a Sjaa í/mpetuosa e conhecíilá bra- 
vura. ■' -"í •-'' : ; ,.».' í r ,j , .^.., , y ^/. ,' 

Tiva Sua Magéátade.a RaÍMba I ,. '. . * " \'-' * 

• ' Vira a Iiberdade coustitMcj^nal ! • ,i .^., . j. 

Viva a JuotaProvisoci^ doGojjr^/op^S^pr^apio ^o. Iteiuo^y 
■'' 'Vfia^áf Ka^Sáa-Porítígjiri^r •.",. .. .., ^. . ^ ^'^ . ^^^ '\ 

QuaWel Géin0ra|:a bói4a'd<^va{ipi;,4® rgjier^^ MindeHp 30 de 

.'i r 



."ir 






;•'■•■ V: ;.. ./ 
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,. Sir^.G, M S^fniour ao Conde 4a9 Ania^. 

Legacio TúgUzsí em Lisboa 3S de Maío de ígf 7. 
. IMm^eExm.^Sr.-— Tive a honra de receber a carta que V, 
B¿.* tó a /teerté'de tñiTiat-ftie a 2» tfo córrante.' TQ^^ isiliií pezar 
qbao ditlcil dié ^tff i^ eoA¿ordar cáin a (4^rDÍi^qcie V. &)í.* maní; 
fcsla relátiVi aa tiiodo porq6e a ^nta fecebeu a oíferu » dé «¡tía 
foi ípiortador o Coronal WyMe. Qa^tfdcl ttfkzempf^mun a naapar^ 
iiái importa poücb, ([Uatato aoresuKa'do^-^oe ellas «aoaatl-vaí ama 
refaíi^io positiva ou que sejam substituidas porcoolra-^propostaBdt 
fiíturfta evideDlemente inademesisívets* 

Ja anleriormenta tive "á faonrte de ttpést a* V. £x/ qoe aa 
aiMaeisdes eflerecidas aos subditos da RafBbaée f ortigal q«e f# 
acham armados cotitra a aüctoridade d^Si B. >ra«i' ao eitCiender 
do goveroo de S. M. aeeHatétf-e li«bíg«as , e haia .aa^isCe régíB.4 
tro authentíco de que as Cortes Alliadas , prÍQcipaíokcato íaleresir 
•adas nesta Iránia^aOi érain domesmo santíír. 1 ,• 0^ • 

ÓCohliécímeuto, p6is;'^uVteiibo fflcaiiQadad^s.afDtiflsefiflcia 
e disposi^oes tanto do Gororno^ Pofrtugues como d*^<|u^Ueá 'Govec^ 
nos cuja alliánéa tom Poi^uigfal fie mafs «straüa ; 4^ «lerto jiSa 
di logar a esperar» queda parte d'elles lenba haiH'do nanhum üm* 
teuto de eDtaboIar urna negociia(3o'^tao 8wM» F; o. a J^oi/a. 

S M. cotitrabio certos ^«MprottKtímcnl^.com tx^ovemo de 
S« M/ B*'e t6z pátéütc éerlái íAtisbcSiiM pata ' oam os^^seiis aubdí- 
f(^ , tanto estas como as outras répouaanam tía mesiya. ba^é sc^ 
gura — a iaqu^sfioáiirél liba H da>#oiéa tteaígm s^lierana,-?- 

CuDsequentemeote nao cabe ttas lDÍiilias^fa4Hlidad^.:toii^ar p^^ 
te D*om designio cujo objecto seria nomear a Junta commissarioSa 
fncumbidoa de tratar e negociar com o governo de S. M* ^' p^** 
ra que as coQcéssoes feítas pela eorda fosseni mais ampias. 

Ao mesmo lempo peca Ikcnea a V» Ex/para certeGcar^'fae,, 
^ espero que será dcsnecessarlo faze-Io — que ningucm sentiría 
maior re|osfjo do que eu , se vísse que urna porráo do^ subditos 
de S. M* F. ao presente alienados — quero crer que por malfun*^ 
dadas aprebcnsoes — da saa benigna soberana^ vinham de nata 
aprasentar-se respeltosos ante o ihrono. 
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TeAWa.pteoa cimfiaiic^ <}ve om imsso tal eóndiitirii %osai64 
Viormm retolUdoá, « ooiisideraría ta-^iiio^^ió.ieter*; Has IdrCvop 
mioh» • |Kroniova«lo , te fqsae.:po$^ifftl..-^Apreve¡U Jír. Crnidmi 



O F?¿^-í^í'/íí3^if«líá'vfen/(i Provisoria do GpviriíhSuJítémJ 
^ W iteiño^ fio Pórtó\ áo Conde das Antas. ' 

Více^Pitfsideíttía ' da Janla Provisoria. — Conñdeñcfált • 

^fie aJ(ttn(a ProTisoría áo GavcrfifvS«pfeiiia dé B^iiM^ MalHMiMl i 
qna piq bf»yta na^^.a r^s{)y9Ddf»r 4 earbiie )}..Et^f '#jSr« i^^ Haf 
|íBiUoa.§íyiWir , ^8aií?a ac <?u8»i[-ftf ji. siia r^jijfiWS^ « .vw^^ifua. é 
9eQ D^jgcto.fe radQ^ a dij|er*po8«.,.qiie oao .f6 aémMiivaliQ 9>#.lt 
ííí>p<)3!lff fftla J^frta ^la í^Macaní?. 4e,2^ ^0 carr^nia^.; íata^ 4ii qaq 
pio,f,po9$jfel tri^^r a J[i|Q.ta dÍTacUminiltf» ap^ S«a. )|ag^t§Aft • 
rainha sobre a p^^p ¡(icario d^ pai> ;.^ss4^^5yil^ag d/^.JU»iU..9^ 
V. £x/ pode tontinaar a sua ▼iagem como Ihe aprofiver. 

Déos guarde a V. Ex/- Secteíaf ia da V jce-Presid encía da Juntji 

Provisoria noPorlo 30 de maio de 1S47 ás 10 horas e am qoarto 

da noite»— JIliD.o e Exm.* Sr. Cond'e úttkntap.^^Joté da ^ilva 

Pa$toi* 

-"•"•■ ^ . ' '. : ■"•. ♦ ^ ^ * ''/i ", i . .■ 

■ .■■. i. .-., -— T— TTc. .v.a-.s 

O ftce^prlsfldenie dapiíníá Provheria /^dó C^vernó .'\^. 
Siupremo do Reino, no Porto, ]a Sir G. ^ * 

lllmA^ -Eti»/ Sr. — Soá Et.* o Sr. Conde das ADtaV;F^a9kfel(' 
te da Jonla Provisoria do Qbverno Sápreinódo Beíop reékfbécl'^ 
eéñíiñ qife Y: 'ti.* Ihe esjcVeVéií ení dala de S8 do ¿"arr^tire. 9^. Esíf 
ettvttm á^méima btirfá i'j^irlH^viaotia no moiDento'dlP a^íF^lf- 
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i^fvp9rft'>Uá:dar'cil ¥?^.iEx;^ » m^ resposta , o qiip ..M'far^v na 
i|n«t¡iiiide'4e .Víc«4^réffdei^e::ila mesoia Junta. A.^XuoU-^ii^ar*' 
.re^oQvftiod^ acoiisaii^i V. Bx«^ a.recep^áo da sua. «arli| /> «, úetr 
BCÍétíte'di(»4eQ Cfo^lbeiid(^ 'A^ Jiinti aen(e,qiie Vmlio.prepogiopor 
efla para terminar com rapfdet a presente lucia , da maneira que 
"> mesroa Junta jnl^ou a maís conveniente ao-decaro da Coróa , 6 
á independencia Nacíortal, náoK merecíase a approfa^^áo deV* Bs.* 
E sentindo igualmente que V. Ex.* considere a legilima e nobre 
r^9Ístenc;Ía,,consJlit|^cjQnaI do Pato.PQrtu£^ezipii(p.iiiii.|i^eiiy^a4o ^ 
Autbor|dad|^R^( . «aQ-pode dcixar, d,e^r.ecor^a^r.,f^y,*^Ei.*, que 
Portugal , c0mo Nacao lívre e independente, tem o direito de se 
con8tU|jJ^,/Jf ipap«ira,giií^ Ih^^f^ro «eus fn- 

leresses e necessídade^, e que tem igualmente adquirido o In4is- 
fmSreKdtrfíH»' dé s4r gof<?rna<l* peíd éjsteáii Mtíñikchíet^néprt'^ 
aéiimii#44oaa(Riici^t)al, no qrual'H^ Authorid¥dé íreat' ifad-é -ñtí^^ 
lali r«aiHlittitadé. E cofiio^a fíberdadé déáe'Bm)' téá^Sléd ffe' 
•Brva^^e^^meacKda, a J«nfa fattiM'ía aos seos tleVereí ie-dñ^^j^H 
fbse pai^a ella ^a^Hihif garaniias , do modé qoe'rio'fufüfó se Hao 
p^asam- feplstf r' \nó insólitos altétitaáios cotno o de 6 úü'Okl^í^i éi 
ÍS^ei'Phriit eFálacio daJunla trorvisorla d^GbVernfo'ftípt'éiño é¿ 
EeM SO^dr Sli(íó' áé 1847. —'/•#/ tftf 5t7ta />á«wS ® • ' ' '' • 

C ■ ,1 í* T-.'nii- ! - n'í >-> ^ . ' . ■ > ■» ni '■ ^'- ^ • . [l . •»; •. :•:•• ,:• íf 

v-; -t» »:i.: •'. í' r **; ..i p» •,iw' «'^'flQ '" ' *" ■ ' - ^' '»"»>! íOT? 

•-•';:• ;. . K.v--- '.'..• ' ^ *. *". .: ' ' \' •'¿ — .««li' : i.ií 

Q Vic6 Presideuu da Junta Provisoria do Governo Supremo 
do Reino, no Porto, ao Conde das Antas. 

Particular. f^Meu caro Conde. -^Parece-me, que nao devesper* 
der tempo. Manda le?anlar Cérrp qaanto antef , e desefoJiarpa a- 
ende'b juígáres! Qoais conveníenle. Á car la do S'fymouÍ-1¡nilla-se 
a declarar ;'que'ñao é possivel jlratar-se g'^negocío'Nia paciíicagao 
4o paiz por meio de Cbinmissarios noméaáos pela Junta para ex« 
|K^^K f sigír a| gar anilla /que a Nagiq^K^oe^sUa pf^a\AS^eguraf a 
j#q^>li|i^j\de. ,Euí . e.,o Justino vwp? i ^ilpa*? Api Aqsul. de S. U> 

siiúado terá esta conferencia. 
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provar que soa teo omigo do cora^áo-3*/jp|^/^4$¿5t/r^^^4i{s^«»-^g 
d«Mac{o de 18 i7. 



O JIfinísffo ía Gmtra da Junta Provisoria do Governo «Su* 

film.* e Exm.^ Sr,— >Ctimpr¡ exactamente a conmissio deque 

m^íncambi , apgesentando á Jeota a reiposta do fiA^áixador , %^ 




v9 c#erTeceber,dp,SDr.4 ^filonu) Julio. JoáUindo pcu partida aes- 

£xpedjcaQ^.ao¡contf ario parece 4recear,|cr,.eUe mesmd afacaao* 
IqdaTia.^ciiKU^ j^ providcucuido na SAipposto de que. elle nosqucirl 

.ji^^/,£H;>f|^nyqi^,,.e careceqpo9í.qii^ V, Ei:/ .q«eira nao aemorar- 
W^ |i^.MM^ías:fip ^resiMlU^Og 4a ^ Éypedi^ao / (¡ue conío síejab ' m"^ 

»-£ii Qwra JWi%A hl^^h í?"fc^^?í "P?^ PÍ?*P^''^ ^'^¿,f^^ 
que «ifcf nAf«io}¿Aia« Jy^yí r.lew^^^^ 

se.hatudo.ffiy»^ap,g|yjepjA^^ijs|ealca^ ^- ^ 
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m^U ñeeéssirio qoe Y, Ex/ noi'wandlé' é^puttwameiiia boIícím, 
c d'aqoi dcUgeacíaremos semeHiaiiteoienle,— I)# V. Bx/at^ii^at^ 
teóto ereapeitoso Venerador<^Porto 30 dt Ifafo át iBi7»^1hrtar 

íifc© d4 Paula lobo d'Atita. - -'^ 



N-^ «I. 



Apnaúhammi^ á falsa fé.da JS$^4fé que eonAimá 
a Dititao Expedicionaria do Conde da$ Antas. 



(ato mais inesperado^ ibíqiib; e átrox proceder, fo] o Conde dar 
41dIm« ^otn a expedi^ad que iafaiü da Fox do Dooro too día 36 Áé 
Malo de 1847 prisicmeíro dba inglexes, qoe ezecataratt aa^rdens 
^o joyerno com umá diítexa TeTollante. 

Á'a doa;i horas da madrogada do dia 31 principíáram a mo^ 
Ter*ae os na? ¡ps da esqaadra ¡¿gíexa e hespanhoTa' , cób^ á ^eate 
a postos/e toinaraái posigió em toUada ^sqoadri» da Junta do Por- 
to e travsparter que condiiziem as tropas expediciobarial ; áa cid« 
iet lloras a mefa foí nm official intimar ferbalmebta aó Conde das 
áñtas, qu^os navios e as tropas estayam prisioneircrs , cbegandcí 
tb mesno lempo Sir T. Uailland Ihe fox igual Intiún^a^ao ; o Cdn<* 
de'oppox*se atio iojasto e arbitrario proceder; e pertendefudó ao 
fioenot tornar a entrar no Portp, nao se Ihe conceden, e foi Émea« 
fado de que seria metralbado. Ponco dépoii cscrefen SifT. Mai- 
tlaai< ao Conde pedindo a entrega das armas, o elle mesaio fot a 
kprdo Migi-las. Os soldados possuiiíoi da «ais juila IñdilMgM 
rernsatam-se a cnlrega-laa ; porém b Conde ordeaíérf^^Ihe ^ para 
^slir a desgrasas alias inctilaTeíar'e' dc'poii de ^aaa nobre a 
foraiosa resistencia, as* armas foralíl cdndoxií as >iir« faporaa 
Isfiexf&i. menos algnmás,'que feram lanisadas á'o in*r. • 

. Pouco.dfpoís foram dadajTordens gara'V'ttnsar ao anfar as 
Wml^oes, o quVW rex'/'eslinao jl ¿s'^^^ JiiiitW t» 



oMl má* 
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rmbeiros e ofllciaes ingletes qae se apd&saram do commando edi* 
rec^ao delles , sendo pela tarda i^ado em todos o pavilhao ingles. 

Ko momento' em que a for^a inglesa ehlroa nos navios da 
Junta fo¡ abatido o pavilhao nacioniil , e. um híate que se derno* 
TOtt em faze-Io sofTreu fogo de om vapor ingles , sendo victima 
un^ ferrador» que morren «traveasado^ per urna bala. 

' IM&itos officiaes ingleses lamentavam a necessidade da obe- 
diencia , e do dever que os obríga^a a comprímento de actos na- 
verdade degradantes para o governo de urna nagao poderosa. 

' No día 31 ás 4 horas da Urde físeram-se de Vélá as forjas 
nivaes inglesas e bespanholas , condusindo a sua presa para aa: 
agaas do Tejo; e tenéo (undeado primeipan>ente em Belem, éde^ 
poís em frente de S. Juiiao foram os prísloneiros recolbidos » es- 
ta torreja occupada por duzentos soldados da marinha inglesa. 

Quando as forjas navaes que acompanhavam os prisioijeiros. 
entraran no Tejo /pa^ece qoe o governo' de Xisboa exigiu qué es<^ 
tes Ibé fassem entregues! Há mesmo quein diga que tima aHaber4 
sonagem sup'erior áo ministerio' fez igual exigancia ! ! ! ! ! Porém 
o Almirante Parlcer recusou-se a ella , respondendo que a forcá* 
do commando do Conde das Antas nao podía* considerar-se pristo* 
neíra do governo de Lisboa , mas só retida em^qnantp ppndjam^al' 
negocia^oes » que deviam por termo á questao. 

O comporlamento dos nossos soldados, a disciplina que lem 
conservado , e a sua dedicacao sao superiores a todo o elogio » e» 
quasí Iñacreditaveís. ^ 

O nobre Conde das Antas c$tá'támbem na torre , tendo recu- 
sado as oíTertas do Almirante Parker, de bir para bordo da nia 
«Álm¡raniftf)(por n3o querer s^épar^FriQ p6r néflbumarConsiéeraV 
cao de $eus 49MadoSf que j9sío o mp^élo de rei^jgafticaQ .e,da Ode^ 
lidade* / . ' 



Digitized by VjOOQiC 



jj^squadra Álliada que pprkmou. a^Ejcpedifio do cot^inando 
do V^nd^ das Antas* 



■ j i 






^r^gaU Ameititu , • . ,. ..,:^ * . v . ¿ •• v •: ^*' 

Fragata a V»|^r Sidon. . . * ^ :. ^i •. • • •• - • * > 2| 

Vapor G(a4Utpr».^ . • • . * % . í^* • • • .^ ' * ^ 

J^eno Buldogs . • . . ' • • % 5 x «¡ •; • • • • • • 9 

Brigiie ]ferti|t>«f • •• *■ • •. • • " ' * .. • • • W 



BSSP4N0OÉ8» 



íragafa Villa de Bilbao .. ^ •.,..-•-•• ^^ 
ÜmVipór. . . . . ...../. .. . . • V • • * 

Brigue Soberano . . '• . . . . . ^ ! .• * * * ** 



FEA>XBZ.. . ,, 



Y^fot-» 9* »•»•*■> •' « • « • • • • • • ♦ 



:i . 



• • N;'*^ 63. ■ ' • ^ ■ • -^ • 

Esquaita ao senifo da Jmtú^ Provisoria áo Goi^érnoSupr^^ 
• uno do Beino, no Porto ^ que condusia á Dméa^ 
Expedicionaria do Conde das Antas, 

Pe^at. 

CorvtU Oíto de Jollio. -SO 

VapárMindéllo • ^ 

Vapor Saller. .• ^ ....,.•..•• • ^ 

Vapor Porto ••«••••* S 

4 Transporte»* 
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N." 61 
^ Mappa da Forga Expe¿Ue¡omr¡a. 
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K.? 65. 

O Cond£ da* Antas ao flce^^Presiátnie áa Junta Provisoria 
do Govtrno Supremo do Reino, no Porto. 

• i ' 

lUni.® e Cxtn^ Sr.-— Quándb n!i^ dUjputiha eslá manha apar* 
tir com a forca ^$ne^cÍofl(aría. ao destino ^'quc á mcsma for^a or^ 
fjenoü a Junta Provisoria ^o Obvecuó Siidtemo do Reinó, j-ecebt 
i iuUinasao do cb^fe'das forjas, navaes .l^tilannicas em freale dt 
Itarra úó Porto, [rara «ostar aquello í¿oirÍmcmo, e me conservajT 
¿ncorad0 debiiixo da '^ua art¡lh£ría. u^ "-'r ; 

' Recuse! 7 como deiia , exigiudo que.qualquer declaragaomé 
fos£c fcüa^^por cseriptp ,; e que^teódo de fiHDprir como ,mj{itar,at 
¿rdjens da JuoLa sóoiejile .á-for^a aaior Q^.^reAderia*. U£cclii.£ii^ 
iao éommunkácao verbafde que o commandante ingles euípre^a)- 
jria a forca , e- tugo dep-oíí i^! officio copra tn :*tr Ncítas chctmis- 
t|aD^ci2(s cercado pelos vasos de guerra inglc¿cá/muttd superiorei 
i^iw^paa forca naval ,Jhiq&8¡bil¡tado por pulrn p^rle,. com av<jltad6 
^unsero de , soldados de ierra para coml^alér-^-r^f^Ur a-4or^a -ooift 
á'for^a ,; de&larei-ikie pele -modo constante Üo oí&eíe n.^ S , prísio* 
l^eijo dei guerfa ^ e fui obr¡gado~ a eülregarVíOnñas ; líívfandf 
dé ludo protesto por copia adjunto , coolrá a injusla ag;gress5o/e¡- 
|a a Portugal,' q-quejevo^ao fqnheoimenttt de/V. Kx/ipara coipr 
iar á junta do ^o^riie^ ~- .- -- . [ 

Deus guarde' a V. Ék.* Borío do v| por' «Mi nefelio» 3 í de 
Malo de 184r. -f^lilm." e íxm.^ Slr,Jíosé da Silv^Tassos.-^^nroíi?. 
ip das Antas. _ i _ .._,_ -..''.... 



1 . . , 

'G^pia n,*,l, *-Boréo do navio de. S^» M. > «America ,**» fóri 
áo Porto r 31 tie Maío de 18iT;-^-SF:'CotoTiriIas*Antas.— T5BK^ 
a honra dé iñforknar-vos qiie as minbas oripens sao terminantesjgáí' 
ía tomar pQfse dosin{|vio^ de guerra! da iiinta , tropaf efe.., .e^s^ 
¿Ues ímmediatamentCLnio aiicoram pert;a.(|a America easereicoffl^- 
|)eíl¡do^, todavía com 'yep^SDancfa , j i ijsafy da forja. -^ • [;./*_] 

Tenho a honra dp ser vosso obediente creado -^iíaitland» 
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;7T 

■ CopU n.* 2 — lltm/ f ÉttñA SrV Acabo ide recnfacr 4'O(&ti0 
^e V. 'Ex;* me dtrije betfa data • •^' cercado [rar for^s »mui(oaQ7 
péfiores ái do iMtt commando, c6nsid»t«-tDe ij^ísiooiftíro de giicr**, 
r». Plrófesto* driam^rttfe 'Cotilra a ínfracríá fiorenla: do.ditftito oían 
UfeilCesy e o pfe^slo qne ifnmedbtainentoj;v#4ííl»vrart!será!^ifita 
coin horror p«]á4 nacoes civiüsadbs^'é a^ipaerra^seiii de,cUr»{iÍQ 
|>r«Tra a nmé nárao ftibig»; é o^a^asotnaiortque jvitiaÍB •& fez^dd 
fór^a , reT«stído dé círctmsftiift^íás lOiDfQanttRlo aggravaoie»?: é^ 
£iHD.** Sr» , vm »eto que deslboart parastsipfe apoclenoaa Idgla* 
tetra il)fgne*de V.* Ei/ dar as anas ordcaa .solire..o davina. ulHi 
riér da foFTQa do mea- coalmando» - *• • 

Bcna guarde a V. Ev/ Bdrdo .do :íi UindcJIo » • em frente da 
iMirra áé Porto» 31 dé tfaío de i847*-*JUn.'' e Exm."" Sr. Jha- 
toar UáíU^nd.^^^Md^ d««:il>^/aa. 

' Estí cmifonae; í-kE. /¿ .GarcM, . májor — qoarlel mostró* ge* 
neraL 



Copia D.* 3. — Para S. Ex/ ¿í Conde das Antas. —Scnhor. 
Como as tropas dcbaíxo do vosso commando estao agora pris¡o«« 
«airas de guerra^ ceán o'fMQ de^^revenir am ÍBQlilrdervjliaaraeiite 
to de sangoe^, tu tenho a pip(\irrvp8 qiie deis asnecess^arias direc- 
^oes para que ellas deponham as armas; porqué de oulra sorto 
lerci de^nsajr do§ meíds á o^inlia dwpfííioi para abiiga.lat-afa- 
ic-lo. — Maitland. 



O Conde das Aníasm Vi€t Prisidente da- Jm(a Promsoria. 
do Góvamo Supremo do Reino' no Portoi • 

Dlm.* e Exm.® Sr. — Efta manha ás leis hor.-ís apresentoa-se 
a bordo deste vapor «ra ollicíal Inglex com a ¡otíraa^ao da parte 
de S¡r T. Maítland> para q^ue a Expedi^aO nao continuasse , e que 
os nossos navios fossem ancorar debaixo do fogo d* arlilheria, 
da saa Fragata ao que me recuzei absolutamente, nao'rcco- 
nhecendo direito. ou aiilboridade de ser sustado o movímenta da 

Digitized by VjOOQiC 



forca do nm comñando.' Tfo m^smo mdm«n|a chegon <MiitIiDiI , 
qae oh feí a mesoia íotima^aD , edepots.de vi ?as dí^cussoeof ezW 
f i por escripto a iaiíma^ia tfé qoe a Juota já etli de posse* Nai( 
áaínoa aqa¡ 9 pois pooco depoit eaigíu a entrega da^ armas oXftte pía 
reroUoo; maa ¥6nd» qoe elle aajsiindaTa tirar palas .sei^ añlfí* 
ubeíras, a ipn os;nossps soldadas príDcipiaTáo a iudigoar-se, fui 
forjado a cedar« Dorante lodo asta tempo lados oa.soiis aaTios iMm 
cerGaram com a gente a poslos. Batamos país prisían^iAi» dos nos* 
aosAlliados» que tatTai nos vio esfregar aos GaUrae^l^lías ago^ 
ra maisqaé nuoca fae precisa caragem, a 40a a Juntaaio ^ucoai- 
l)a , pois aínda ha mil i^eios de restslencía^ .a vencÍMentO- £« 
acompanbarei os nassos bravos soldados para oadtf forem manda- 
dos os quaes deíxaram as süaa armas coiú lagrimas de' saudadau 
Déos Guarda a V. Ex/ Bordo do Vapor MinMla 31 ét Maio át 
1847.-;-lüm.'' e £Km/ Sr.iosé da SUva-Paaaoa.f*^ Cande das 
Antas. 



•O Conde das Antas ao Vice'^Presidenle da Junta Provisoria 
do Goterno Supremo do Beino , no Parlo. 

nHn." eExm." Sr.-— Teaho a honra depassar meloso ásmaos 
dQ V. Ex.* a copia do Protesto feíto em frente da barra do 
Porto, contra a injusta agressao da (or^a firítannica , á qualjá 
aludí no meu efficio de 31 de Maio pretérito. Ncsta data officioao 
Almirante Parker remetendo-lhe o mesmo Protesto , e nos termos 
do oíScio por copia incluso. E de tudo don conhecimento ¿ Jan- 
ia Provisoria do Governo Suprétno do Reino para os effeitos con^ 
Ycníenles. Daos Goirde a V. Ex/ — Bordo do Miodéllo 1 de Junbo 
de 1847. — Co/idí? das Antas. 



O Candi das Antas aa Aimirante Parker. 

lUm/ c Exm."* Sr.-— Tenbo a botira de pasear incluso is 
maos de V. Eju* o protesta que íla contra a injusta aggrcssao que 

V 
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«H tññté á^ Yikna dó Púm'mB tal tbíih pB\a% ?oi*gá« ^' S. M. 0; 

KiO'^i^ ikí)^ que Ipfohto áévo Úát cneditó i palabra 'd6 honra 
VHoffieUI i^ter coihmahdante ^ qü^i i\6s promeítea iiaé bós en* 
irégáfrt ¿ tiii'Sm qii« doniríná Lis^iioa, quando veja que a hajgadrbitf* 
pe hostilidades com huma ira^ao amiga • atrópelánd^ todos os dk 
fétio^ihis gentes >. dá guerra/ e sobrétudo os dá indepeadencU 
«> Portbgali ' ^ 

Set ,: Etin/ S'r* qn£ (^ etitregaiNme a mim , h á fot^a do mea 
éommando a6 inímígo que impoe a tyran&ía i Na^ao ie á Rainha 
ios Fortugiieaes seria o cumulo da3 atrocidades. Estou loñgé da 
suppór capaf d*i>ma ac^<io Igual a qualqoer ofBcíál inglez^ e mur^ 
iú' menos a Inte Almiraute , com a repoCai^So europea que distin* 
gue a V. Ex/— A nao. ser pois que T. Ei/ nos queíraconside- 
aar, üoma cumpre, q nos Joí .promeltido ». o soh cuja condkaa 
Bos entregamos , eu e a. r&r{% do meu comflia«ido , prizionetros 
da forfa Briiannica » rogo a V. Ex/ se digne mandar-nos p4rd«« 
haixo da pro$cegao daBandein^ Franseta cu da qualqucr outra 
aa^ao que. tenha for^^a surta no Tejo. 

Déos Guarde a V. Ex/ — Bordo do BfindellO' t de Junlio d^ 
1847.. — lllm/ 6 ErmL* Sr« Alnurante Parker. — Conde dat Antas. 



Prolesto de Cond$ das Anla$* 

O. abaíf o awígnado Presidcnle da Janla Provisoria d^ (Sover- 
fo Supremo de Portugal d-urantc a coac^áo de S. M. ai R. F. : 
General em Gicfe das faigas Nacionaes á<s ordens da Junta, pro-^ 
testa soJamnemeDte á face de Dcos « e de todos os Potos da térra» 
tm nome da Nacá(> Portuguesa . contra á guerra injósla que ,sem 
deelaracao previa , sam o menor prcleslo^, foí eaceiada pela^ for-*' 
$as navaes de S. M« Bv. em frente da barra do- Porto , attacando 
as forjas da Junta Provisoria do Go^verno, qoe reconhceem, o a 
quem abedecem em todas as provincias da Beino a grande roaio^ 
9ia dos partugueaes , no mon^nto em que por hum ultimo esfor- 
f o se hia descarregar o golpe mortal set>re a faccao , que oppri* 
me PortagaL 

Foi no dia ti de Maio de 1^47 ás 6 horas da manha que , 3 
ñpoiptr^ bama corveta^ e quatr^ tiAusportes foraai cercada a 



I 
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•priiionidos pela esqoadra Br¡Ui¡injca,.,iio.b o commando áe.Sir^f^ 
MaitlaQd» sendo em seguida pccupad9S pelas, tropas jbntanoicas , 
arreada a Bandeira Nacional, e intiinados osPortiig«ezfSiparagf^f 
ae considerassem prizioneíros de gaerra, apod<;raD(to*se.tfoi:jEa jjar 
0leza dos ^roMOientos e muní(;5es« .,...:.. 

. JSsle flagrante altaqae ao d¡r«ito das gentes», e[á ind ispead ctq- 
cía d'uma Na^io a mais antiga Alliada da Inglaterra^ nao pó<l« 
deizar de encher de ÍQdigna^ao a todas, as Na^oes civilizadas do 
mundo, e a Inglaterra ha-de ser a primeira a censurar a injusta 
aggressao, e o revoltante procedimenlo do Govcrno Ingíez, coa* 
tra o qual e &uas consequencias se lavra o prczente protesto* ,-<— 
Bordo do Vapor Mindello^m frente da barra do Pofto 31 deMaío 
de 1847.— Coñdtf dai Antas» 



O Conde das Amasa Mr^ de Varennes, " 

Illm.^ e Exm.* $r« — No momento, em que periga a santa 
«iiizada liberdade Portugneza peta escandaloza inlervencao armada 
doGoTernoInp:lez na luclaeDtre o Povo Portuguez e urna Tacólo 
ferozmente intoleraile e liberticida , que tem em coae^ao o Thro« 
no , julgo dever dar maior e n^ais prompta publícidade ao protesto 
e correspondencia adijupta , e conhecimento espacial dos factós a 
V. Ex/ como réprczcniante do Goterno Francez » Decano dosGo* 
Ternps conslitucionacs do continente Europeo.— -Déos Guarde a 
Y,. Ex.* Bordo do Vapor Mindello em frente de Lisboa i/deJunho 
dé 1847» — Illm/eExm/ Sr. Ministro da FcaiiQa junto á Corle 
de S. M. F. — Conde das Antat. 



N.° 69. 

O Conde das Antas ao encar regado dos Negocios dos Esta- 
dos Unidos d'America residente em Lisboa, 

Ilira/ e Ext».^ Sr. — Nomomcnlo cmqqcpcriga a sanl^caa- 
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la di liberdade porlagnaxa pela esca^d^lQi^ ínfcrfco^ao armada 
doGoTcrno Inglez oa lu^ta cnlre o Po?o Porlugucz e huma fac^Jo 
ferozmente iDloleraQte c íibertccidá , qué'lenf ein coacgao o Thro* 
¡no, julgo duTer dará maior e mais prompta publlcidade ao pro- 
testo, e correspondencia adjunta e conhecímenlo especial dos fac* 
tos a V. Ex.* como rcprczenlanliC do Govcrno dos Eslqdos Unidos 
que da America tem dadojicges de liberdade ao mundo— Déos guardu 
• V. Ex.* bordo do vapor Mindello em frente de Lisboa. !•** de 
Juaho de 1847.---lnm.' e.Exm,' Sr. Ministro dos. Estados Uni- 
dos junio á Cóile de S. M. F. — Con^c da» Jntas.\ 



O Conde das Antas atí Almirante Parker. 



lUm,* e Exm/ 8r.—- CoDs(and9«me que passa como certoen*^ 
tre os ofBciaes do esquadra ingleza , que a Junta Profísorja do 
Governo Supremo do Reino , durante a coacQao de S. M. F. fóra 
intimada vinleequatro horas antes dorompimentodas hostilidades, 
que as forjas Britannicas nao consentiriam operassem as forjas da 
Junta,' o que me dizem' igualmente ter sido ' pobütado no Dta- 
rio do Gotemo de Lisboa, devo, como Prezidente daJunta, ecom- 
mandante das forjas em operacoes ,' dédarar que é falso o ler si* 
do feita aquella inlimagae , e se tivesse sido f<^ita , en optaría por 
qualqucr outra operagao ; 'abtes do que a expedigao maritima , a 
qtial nao evitando o derramamento de sangue; porqué nao s6 ton 
ren sangue no attaque da Esquadra Britannica qu^ndo fez fogo so-^ 
bre um hiate de transporte , incapaz de resislcncia , como Vi 
£x.* verá da copia inclusa senáo que a interven^áo armada pre- 
paren e dispoz muitos OQtros infortunios qué ameagam Portug«il. 
Éordo do Mindello surto no Tejo 3 de Junho de 1847. — lllm.' 
e Exm.*" Sr. Almirante Parker, coinmandante das forras Britan^ 
nicas cm Torlugal. — Conde das Ánias. 
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AtUb do corpa de déHeio peta morte d'üm Fortuguezm ctteí^ 
que da Esquadr(i Áttiada., 

Atino da Náscrmenld de Nosso SénW leius ChrísU de mil 
eito ceDlés qnerenta e sete, aes (ríñta e um dias do mcz deMaío 
te dito ^nno, a borde de biate Escuna a Santo Amaro ^» onde cu 
losé Joaquím da Costa, Gomníssarié do dilo Navio me acliaTa so« 
bre villanas agoas do Porto, junto. cooa os (Xficiaes da mesm^ 
cmbarcacao Antonio da Costa Martíns^Cómmandante.e Antonio Fer* 
reirá. Mestre, eoCapitao doterecíró Régimetilp d'ArlclheriaGom* 
nendante da Batería de Calibre tres por »ome Diogo Henriqoe 
Xavier Nogeira , pelas seis e meia boret.da manba áo di» acím» 
nencionado , se aprezentou a bordo um escakr eom a soa compe« 
teote goarnigao armada , e conpesta dé onie marinheiros , e dois 
offieiaes de marinba , tudo perteneente a nm Brigue de goerra d» 
Ka(;ao Britannieay e por urn dos supradilos oiliciaes tomos íntima*^ 
dos para sermos conducidos pa ra Junto d* urna Fragata qite seacha. 
?a a nosso barlavento : obrigados pelo poder da ferfa annaimos sem 
rezislencia i diacrípcao ; seriao dez e mci'a boras da mesma roanbi 
M dirigió a nos um Vapor por iiome^» Gladiator» íguaimenle de 
goerra e da indicada Nacao , cujo vapor fazendo-nos irez tiros de 
fmil d'ellesprocédem amorte do Ferrádor da Bateria aeima dita ;, 
deque forao iestemonbas José Miguel Soldado de Conductores da 
Pateria de Calibre Seo primeiro Grumetre Joao Fernaúdés; 
qoe commigo assignarao de Crua por nao saber 1er nena es^rever; 
•8|S9Ígnandotfi<qbemo8 OQiofaes do Na^io, eo Capitao Commándan^ 
te d^ BateriíTf Declaro.qoe p neme do fallecido é José Antunes. 
E para constar se lavrou o presente auto por wi assignadoa bordo»^ 
do Riele Escuna «Santo Amaro» sobre as agoas do Porto » ás cia« 
ceberas da tarde «—itfn/onto da Coita JUartinr. ^^ Antonio Ferréis 
ra — Diego Henrique Xavier Nogueira , Capilao. — lU José Miguel 
oma Cruz. — De Joao Fernandas, urna Cruz — José Joaquim da 
Costa. 

Esli conforme o Original. Bordo doHiate Escuna «Santo Ama- 
ro» l.*de Junbo dQ 1847. — Diogo H<;nrique Xdnw Nogeira.-^ 
Capitaó Commandaate da Büt^fia. 
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N,» 71. ■ 

Pra^Vf^Oíao dar Junta. PtatUoria do Coverno Supremo do 
Beino , no Porto , dirigida aos Portúcpiézes um dia dé^ 
'pois que Sir T. MaUland\ em nome do s$u governo, co* 
meltm um atuntado noto nü hisioria dospóvos eivUiiados^ 

Portugueses ! Nesie momf Uto soleipae « Junta ent^ntide que 
^eve dirigir-TOS doas luibvras. 

Os negocios do estado teeip sido (i^onduiidos por ella de umt 
tnaneira tao Venturosa para nossas aricas que os Inímtgos d^ JlbeN 
dade portuguesa nao podenco avassalar nem subjugar este pofo 
indómito , foram forga^of á derrad^íra igoomifiia , chamauda os 
«slrangeiros armados contra a soa patria. 

A esses degenerados porlugueaés,; deshonra e ópprobrio^ des^^ 
preso e maldigiiQ ! : . ' . • ; 

Ñas negociagocs tom ás potencias mediadoras » a Junta alteQ« 
den sempre á dígnidado.: da Na^ao» e exígiu as iadtspensa veis ga« 
rantias para.a liberdade do poTO. ) 

O com|>orlanjenfo da Junta ?os será patente quando e])a julJ 
gar a proposito pnbliear os documentos ofTiciaes que allestarao em 
toda a parte a soa soHcitode , e que a vossa confianga na Juntái 
nao foí nem engañada nem trahida. 

Obrigimos de^de já os inimigos da patria apassarem peldopró- 
brío de verett os estrangeiros por soas soUcitacoes ármarem-sé 
contra a. ierra que Ifaes deu o ser , e de que elles sSo es maís ín« 
dignos filhos. 

üm allentado novo iia historia dos povos cívilisados leve la- 
gar no mar , em frente do Douro , pelas 4 horas da manha do dia 
31 de Maio. 

A nossa esquadra , a nossa brilbanle divisSo expediéíonaria 
e o aeu commandante, o bra?o CoikNí das Antas, o primeiro de« 
fcnsor das nossas liberdades., sei^ previa dcclaracao de guerra , 
tíveram de se render e entregar prisioneiros ás forgas navaes de 

MoUo se pterdea. Era a nossa única esquadra , e a flor dó 
iioaso vaiente eiLecciU» » era o nos$ü faleroso commaodanie emche^ 
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fe. Mas perdcmlo-se muUo, 'salroti-se ama eonsa mullo maror ^ 
muíto mais importante -—a honra do povo portoguei. 
^ Q nomé de Poríugal >erá desdft boje rétpeitado^ p6r1Mo5 os 
poTOs que pcezam a líberbade. ... >) . .< / . 

Nestas GÍrcumslancias e depoís de oma in(jma$ao formal.» • 
Junta Tíu-se^forcada a sngeilar-se a um armisticio que até ahí re- 
cusará , protestando solemnemente CAtitra a viofencía que se fazia 
ao nobre povo que a Junta representa. 

c k J-untQ continua cóm dignidade e fírmcta a defender a san^ 
la causa que Ihc commettesteis. Gonrrai iJetla , como ella coníTa 
1108^ iitfmcnsos recursos da 'Na{ao e no rosso hdmifaTel patriotismo* 
' Ajiidai*a cosí a vofsa eoopéf'Breáo' e t^firnV os'Vosgbs conséÍBbs. 

Com este grande retet, a Junta haoperdeu a serentdade d>- 
ftimo, nem o valor necessarlb pai^a idVat* -aa cabo a justa emj^re* 
la de que se encawcgou. i* -, • «íji . . 

MosfrAÍ^ves fírmes e^iranquillos cdmo' Hb. 

Pela' vossa bondade , pela vossa dogura teodes grangé^ido a$ 
$5mpati)ias da Europa. ' . > « 

Nao alienemos de nos esias sympathias. 

Continuai como al¿ aqui — generosos cmñ^os desgranados que 
bSo sabem 6 que é amor da patria ; e senapcft* benévolos, o sem^-^ 
fre amigos dos 'estrangeíros qué dos fuera m jlisl.ioa , que confla» 
Mam suas propríedades á soUicitude da Junta e ao cavalheirismoe 
leaidade do povo portuguez. 

Palacio da Junta Provisoria do Goremo Supremo do Reino ^ 
BO Porto, 1/ de Ju^bo de iS\7. ^^Jesé da Silva Pa^sof ,y\c^-^ 
Presidente. -«f/af(iap FerrHra Pinío Basto, '^.Francisca d$ PaMÍt» 
Lobo d* Avila. — Antmiio Luit de Seabra. 



ProleMü da Junia Provisoria do Goterno Supremo do Reino 
^ . >^ ' ^ . no Porlo, 

A Junta Provisional do Governo Supremo do Reino eái Nome 
da> Natáo e da Raiuha rccebeu com profimdo'séntrftiento a intima. 
{LO I que DO dia 31 de Mald passKdo, á urna bora 4a (^Ne , ibt 
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foi feíta pelas carias át Sir G. Hamilton Seymoarv • do Senihor 
D. Luiz Lopes de la Torre Ayllon,, mioislros plenipotenciarios V 
o 1.'^ de S. M. B. e o 2.^ de S. M. C. para qae a mesma Juntar 
consenlisse n'um armisticio, que pelas cortes de Inglaterra 6lles«'^ 
panha havia sido soIJicitado para (er J^igar entro as forcas im)cío^ 
Daéi da Junta e as forgas realistas, ^d(} governo de Lisboa » detiai* 
Ko das commínacoes constantes da/s.mesmat cartas, que por capí» 
Autheulica se.puhlicam com este pr9testo«. 

A Junta resol v^u protestar peranle os governos.dias oa^óes^o^ 
mando cívjlisado, pela raapeira m^is fuirmal , publica e solemne 
contra una proce^jai.cqto , q^u^ offende a rcconbcoida ÍQdepcndei»«r{. 
Cia do povo Partifgoet. ; • it 

Portugal h/Q reconbeci(|o como urna nagáo indepe&dento ^ 9it^(t 
i provincia , colonia , ou feudo de uenhuma nag^o •sWf^x^g^lra ; 
Ácm a algum dos seiis goYernospreftqu juramoDto.^4^ fide^itfade • 
obediencia* ^ . . ...^.. •» , . i . .: t- I 

Está pois Portugal ^.como nagap livre e.i,ndepanf)eole,.9«dii> 
r¿lto inconlrofcrsb^'de se governar pelas-.ipsiUuí^ocs. a. peUi| Itisí 
qne mais proprias Ibe parecam para fírmar a sua líberda^ff. c^t *? 
tilucional» pela quil ba 27, annq^ iem fciio oa ma¡^,pspa:Utos9Ssa« 
criCcios : direito que Ihe Tal soleo^nemente reconbecido ,i mam^ 
durante a prez'enté jucta , pelos ministros da S. ]^. .^. no parla^. 
nenio da sua naqao. Portugal nao quecia. mudar de ^y4ui;^t^fi ^ ^qy^ 
IDO íizera'a nagaolbgleza em 1688, e a Franca em 1^3.0.^, iiap 
inesmo alterar as siias lels funda mentae s , que jregulam fi.oi-^om. 
da sücceifao (ía ¿oróa / como ílzera aínda ha pouco a nacao.Hes- 
panhola. A guerra civií que peleijamos está muito lon^«/da. tai^ 
ésse carácter de gravidade e. importancia. Os esforcos da ,pa^ao^ 
]lmitaTam-s« únicamente a exigir a Yerdade e a €ealjdad« d(^sys-> 
tema representatrvo» a conservar o principio da reforma da^ Carta* 
Constitucional, a qual so voltoo ém 18i2 a ser deiiQTC|^ ^^'Uts 
áiL por léi fundamental do estado cam esta indispeasave] fon^iga^ 
de ser reformada por urna cámara de deputados , muj^idq^^d^anvais 
ampios poderes. Como ó decreto de lOde Feverciro, dvC }Si2^que 
testabeleceii a Caria 'Constituciotial comestacondicao. nao foiexe? 
ctitádó, nem cumprido ; a nacao nao cessou (JOjrtodos^Q^.i^eipi.da 
reclamar contra tarbanba deslealdades de pedir e exigir a :;^U|^ 
cxéctt^SÓ o comlattto mais alÉ&co e empenho, WUta .alexpc^ri^ 
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MMfft de qmiro amias» tinha feíto rér^ qaé i sombra da Carla 
Coiistitacional se podía exercei y e tinha de facto exercido o maiá 
viólenlo despotismo , éa ma¡9 TergoDbosa déiapidacao. Por isso 
esgotado? todos os meios legaes e cotistltucionaes » peía ímpreDsa 
]^ela tribtma» pela orna e p«la pet]^9o á Goróa , a Ña^áo Portu- 
gtteta levando o sea amor pela legalidade até o exlremo de nao. 
reaf ir immedialainetile contra o t^áf^aro fusílamenlo dos élleítores 
lere de levaolar-se em massa nos mezes de Abril eSÍaio de 1846 
para evkár af suá- total riHna , e dastruigao, pedindó adcstiTuicao 
d« onia adaiini$tra9ao odiosa , despótica tyrahnica , e délapidado* 
r«, e pri^clamaodo como principal remedio aos seiis maíesa refor- 
ma da Carla CoDstitocioDal pelo decreto de 10 de Fevereíro de 1842 
qnt com effeito a nació obteve por baver S; M. P. benígnanen« 
le abtittido aros yoios do pait^ inandando coibprir aqdelle decreto 
por otütro de.^ de Maio de 1846. 

Para segurar esta nova e feliz títuagap política celebraram 
at'eoávengoes entrp os^ ministros de S, á. F* e a na^ao represen* 
tftda pelas- Jantas Goverhatlvas > que áirígíram a resistencia e pro'* 
Batteiainénto nacional de Maio. 

Estás cottVengSes foram fiét e religiosamente compridas pela 
flufio» mas nSo assim pelo governo deS. M. F. instalado depoís 
do átféntádo de 6 de Oútnbro de l846,'o'qualquíz obrigar a áai- 
nba a faltafr á isua Real PáfaYra e ás angustas'e solemnes prbiñes* 
lías V qóe (¡sera ao sea povo , nao só YeVogando os citados decrc- 
Jüs d0 10 de Feverelrade 1842 é 27 de Maío de 1^46, e ímpe- 
dindo a litro élIei^íSo dos Debutados da naj^ao , inas tambem per« 
sbgoíiido' tenazmente ós mcmbros dá Jontás e chefes populares , 
que S. 1^. por decreto de 5 de Junho do 1846 tiñba declarado 
béneihérítos dá Patria e do Throno. E nao so ohrigouS. H. a (al* 
lar a'cfsáas proníessiis sagradas, roas cbegóa ao excesso de sa8« 
pender a prbpría Carta Cóñstílucionaí, .destruir a liberdade da 
iífnpr^nsá e as garañlias individiiacs , declarar a Bftínha absoluta 
ta^'éxércef cbnira á nagao a mais feroz e cruel (yraniá. 

Foi pr¡n(¿ip«lmcntc por estéis aggravos , que 4 nació correa 

ém pezo ás armas em défesa das suasleis, e da sualiberdadesem 

^é nenbuns infortunios pü revezes , nem as prqscripQoes e assas^ 

^{{kátoi podéssém Duáca abáler a sua cora^em» oii «nfragjyiecer q 

. lea patriotismo*' ' • 
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l^arecía qae urna reslsteacia lao jgsta » lio nobra e juatíflca* 
.da • e na qoal a na^ao lao aleívosamente aggredida , vía • exilio 
4e seos generaes , os assassíaalos e fusilaisenlos de sans fiihes 
prisioneiros de guerra, e o ínceodíamcolo de s«as cacas, semje-^ 
mais sé separar da senda de faomaiiidaile e leaMade » que IíbIa 
tragado devia encenlrar antes as syrapatias , : do q«e a «fefsak^do 
governos constílucíenaes da 'E<iropa« • : 

fimqaaoto a sorle , no cometo da carapaalia , foí adverse i» 
«rnas da nacao*— emquanlo o euro corrompía algvns regimettloi 
ireidores, e a ProTÍdencia provava pela adversidade a oossacoitt* 
tancía na saagainolenla h^lalha de Torres Vedras*— enqfanlp da 
i>o¡s ée ufn gratide revea .o exercito nacional se achara no. Porto 
«met^o pelas, forjas de S. M. « Raínhe e pelas forjas de.O.*, 
ifígoel defendeado-se eo.fla beroíca ¡ntrepidex contra esles 4ofsiiiil!»i 
tingos > ningaej» se lembrou« de qne o sangue em Pofl«g«| eor.. 
ría em tórrenles • e o goirerno de Ljsl)oa, respondía po« dead^B: 
és bcnerolas aollicila^óes da gorerno de S. M. B. a , favor 4ea iU« 
lustres prisioneiros de Torres-Vedras ; por queai ogof^raio Ceros.' 
de Lisboa pao moslroo nem gcoerosidade , pesi coii^ail^O* Mas 
qnando é forja de conslancia e,j ausla dos mais acerbossi^crificioe 
^ dos leilos da aiais decidida energía e palTÍotisiao.,.a f^^^L$,^^m, 
de como por Mcanto » fazer reconbecer a 8«ia aucl^ridado,.om,(o«) 
dp as psovincias ao. norte do Douro ao Sul do Tejo , e govaraavü^ 
cm aa^bas as Boiras e parle da jE:slremad^ra,,^apesar da occu^«. 
^aju.de ama porgao.destas provincias por. todas as forjas do gover^i. 
no ^c Lisboa, e qaando lodo o archipelpgo ,d^ A^pres eda Wb^xi 
da Madeira:espoptap^amenie se pronuncíavapi pela Jant^., qeaa* 
do nma segunda e arrojada expedi^ao marillma s^e eieevt|V;ai a 
qual poria breve e ¡nfalivel termo a esla guerra desastroai»» ba.< 
qne os governos ^as ¿oas na^oes.alliadas j.ol^a,raoaopporiano pffe- 
recer ama medea^ao, q«e se ói%\fí amigay.el, mas, que pelo me-- 
«os nao foi dirigida hesse espirito. .. ., . ^ 

EsU medeagao arrebalava das maos da Junta urna victoria\ 
infaüvel, que pondo termo á guerra civil peb completo triODifo . 
da.caQ2a nacional, devia reconciliar o Thr^no com a lifcjiírdade/ 
e ass^gurar. a todos os Porlugiaezes o gozo das g^ranlias ^oqsU«., 
lucío!naes sem distinc^Sb de partidos: a Junta desejando alcai|(#( . 
eftea bci^eficí^s para á Ba{ao^ que re{Hrezentai accaitoii.ainedeii?^ 
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9«o, qacinSo pedirá, que \h% imotvA necessaria, e qoe ém qiian« . 
to offloiosa e ntanlropiea nao offendia o pondunor nacional. Mas ' 
acceitando aquella medea^ao nao entende a Junta entregar a sor- 
te da Irberdade Portugo,eza e da nóbre cauía que defcnde ao juú 
%b e seatenca das poteneias medeadoras , que a mesina Jantá nun- 
ca. t^ecoDheeeu como juizcs e arbitros nesta contenda, porque a 
na^ao Portogueza lem bastante* capacidad^ e inlelligenciá para áe 
pét tfi se regér e goTeroar sem carecer de (utella dos governos 
eali^angeiros , á qaftl'a Junta nunca entregaría os desiínos dó sea , 
piíii, * *' '' ' 

A Jfi^ta accrescentou ás propasias que Ihe foraiki dirigidas as 
^nbstiluieto , e artigos addicionaesi qué Ibe pareceram rasoa^reis 
0.^o-de«OfO9as para a coróá como necéssk'rías para segurar a lí-] 
b^dadfl^ do pov'o l'artogties , e para d'éfénde-la contra tentativas 
semelbaj^las ás^dé Od^Oótubro. A Junta desej ata urna pas íioú*' 
rota para (odois a reconciliarse aibcera dos partidos /deliartó' do 
regioiefi constitucional, sem préjuizb das ligltimas conquistas da 
fcivflisagSo ^ nem do deroro da corda. 

Em-dátta de 20 de-Maio propóz-se um arniístícid palos minis** 
f9$ da $;^'M. B. e C. e de á. M. o Rei dos Francezes. A Juntái,' 
considetoa que devia dar um/paise que testemunhasse o sed sis* 
cero deseco de paz, e sua defferencia pelo decoró da corola e di- ' 
gfifdade aactonal » pedindo por i'utermedto'dos ministrok ÁfliatTosa 
perntssSo d'enriar á presen^a^ de S. M. commissários'pórtiid^ores 
de' urna respeitosa meiísagém da Junta /nao só para trabtaf do'a'r- ' 
níisticio proposlOy ftías igualmente da^ ¡providenciad ur^^ifídres jn^^' 
despensaveis para reistituir ao paiz a paz , a ordétiilegál'é'a líber-' 
dade conslifucionia)/ sem quebrado decoró do fhrón¿^ e da ihde- 
pendeAdia nacional , e apenas obteVe urna res^ostá negativa.'^ 

Mas ainda que o armisticio Toisó recusado « nuncVsc'i^a^ com 

motivó juitrübado de' guerra ,' e faiuito menos qúándoa'quéstaoqoe' 

se descutia era de politica dome«U¿a e interna de urna nacáo i». 

dependente , qtfe' por henhum principió devia obediencia e sugpi* . 

jló a- oúlras nácoes, '• ' . ' ' ' ' . 

' £m coQsequcncía a Junta proteáta da niían'e ira mais formal- 
pbblicji e soíemrte contra a ínter veucaó armada ias nacoes estrañ- 
get.ras nos negocios de Portugal; luterVcpcao que a Juula^considera 
abmó iQirdesar para a coróa de í^óttugVl e üm^alientado contra a 
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i ^lHr»i tfbéráailB (» Iñdepeliáetieii cb Xa^io. ttlevár I éite proles^ 
fUi ao conhecilneiita das fia^et cIvfKtádUr para quaoñundo sat« 
^ bt» qual tem sido o eoiüpartáiüeñlo dosgoftrnos jiil«r% autores pa-' 
^4'com a Na^^o Pttrtiigd«za, a como está mesitia Na^io fóra forja- 
da m iúgelUv se a dm armisticio desvantajoso, Imposto pala for^a f 
a {Mvra quto ^ud^squet d^sgra^as» ^«0 tío folttto a««vas^ao a está^ 
l>oTo lia doímto etiooppríÍDido, lh«i)ffo^ssam ser imputadas; néM 
á lanía que o representa» Úas s6m^nte*a <|ueni coiitra eilaciRpra 
§m a for^a a a Víoieücia da urna inatiéka, que o direito daa gan* 
lo úlo aaetarisa. a qtM as solemiies daclara^oes dos miaíitros. dá* 
S« M. B. nSo dairaní logar a espbtir. 

Bita iDtlna^io poi* cartas diftadas dé 20 da Haío $6 (bi feita' 
¿o Vice-PrezideDte da Junta ett 31 donAcsmo tnez pcb huma hora: 
da tardé; a antes d^ella feita, 6 anCal que se concedessa á Janta 
espado rasoatel para deliberar coMo Oto eorpo collactifo, a para 
erigir das ordena* ás sitas f^r^as de Ierra a mar» nam podía neoí 
áetia a ttestíia Jonta esperad qoe contra ássoas fongas rompe'ssam 
abroptaméttte as hostilidades. A Jnnta bao podra sappdr qae oi 
ÉgcnI6s de SI Mi B. e de IS. tt. C. conservassetn por tanta temp^ 
óccoltas, esém dar d'ellásconbedmetatoá Junta» atoailasdoascar^ 
tas d'iotímá^ao de üma data tao anterior» 

E leiido em contequencia da sua boa fé a mesma Jnnta felfa 
éonsideraveis despezas para p6r em campo e embarcar nmá forta 
tfirisSo expedicionaria, composta doscorpos mals brithantas^éseii 
exarcllo» cojacommando confiara aoproprlo general emchefe/nla 
detia esparar a Junta, qne, limitando-se até entao os officiaes da 
marinha Brilannica únicamente a pedir efazcr soIlícila9des'instan<<> 
tes e amiga veis, para que os vasos de guerra da Junta ficassem ¡na* 
clivos dentro do Donro, nao tivessem os agentes do governo de S. 
!!• B. por orna iniíma^ao á tempo, ezpiicita e formal» convenien- 
temente prevenido o doloroso aconteclmento qoe teve logar pelas 
seis horas da manhS do (fia 31 de Malo em frente da barra do Por- 
to. Allí» sem a previa üeclaragao de guerra, os vasos de jmarinha 
Britanoica eHespanhola cercando inopinadamente com forjas mui* 
la superiores as nossas forjas navaes as ioiímarain para desobeda^ 
perem.á Junta Provisoria doGoverno Supremo doKeino, esecoI« 
locare» debaixo da artilbccia das esquadraa, que ellas nao sabiam 
aínda serem ínimigas. £ como um general parlugaet Mm faltjairji 

"i ' 
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10 <ia.e def ia á sua hodra t ásai pairít, hio fodit receber v«tiie4 
Ihantei ordeni» que eram altamenta offensivas da iodepeiidencÍK'¡ 
naeíonal» o nobre marecbal doa&erciU Conde das Antas nio teod»' 
forjas bastantes para repelír a.agr^ssio, se eiitregou, e foi recebi* 
do como priaioaairo de gu^ra iias forjas nataes-deSifli. fi« pro- 
tKstanido altameate oontra umataometperada i^iola^aQécMiir^iiik^as 
gCDte^, q«e a propria Inglaterra nao pode 4«ÍKar. de condMiDar/ 
e ^^emer^icjeri por cerio.a reprova^ie dpmii»do e.da. posteridades 
• A Junta coQfidera que. un aimíU^fiilte^fttidBMoK oommeátádo em 
^^eepeilo da..bQi fe. eleaJ^aj^iqoa aede^ia esperar d'aqutfUasgraiH 
des Ndcoes, é o maíor que um g^ifernQ eWilisfido p^dia cQKiQptt^ 
nH só contra Portqgal, mas contra aindependjcncía 4^ todas isNa. 
^es expostas no futuro a sinübaole e insoUto procedínafnlo» v 

Por isao a Junta, end no^e. da NaglQ» prole&ta- enefgicamentfi 
oOAlfa a iniqua detenoáQ ila sua esqaadra, omais íniquo aproz^- 
9ij9iBicnt« e desarmanji^nlPidta sua,br¡lh^te,4ivjftáq, qao só pelona 
U.age íetlor aci poTo porlugAtez^ mas lambem pelo prii^uiz4> incalen 
lavcil, que ene aprf^Monamento causón i joMa lib^rdade do mes- 
^o pqvo. £ para constar mandou n JonU l^vrar it ^blicar esta 
pcotestjo que ella confia ao juizo imparcial :da^ pries^p^es e futuras 
gera^oes. — Porto e Palacio da. Junta Provizoria d^GoTerno Sopre- 
|no do lUflnoT^i d^.^vnbo de 1847--*' José daSilva Pafisns, Vice- 
Pre4¡dfipte<<— Justino Férceira Pinto Basto -^ Francisco de Paula 
Lobo d'Avila-^ AotonÍQ Luiz de Soabra — Sebastiao d'Almeida • 
Brilo, . 

Documentos a que se refere o Pfoícsto da Junta^ . 

DOCÜMEiNTOK^l. 

Sir G. H. Seymour ao Conde das AnLas. 

(Recebido no día 31 de Maio á i bora da tarde.) 

legacao Britannlca em Lisboa aos 90 de Maio de 1S47* 
Sr. Conde. — Ouira vez roe cumpre dirigir-me a vos, atrima* 
dó das roestnas intencoeí que dictarara a minha primeira carta. 
^etla vos drsse e á Junta, que no caso de tos nao onnuirdes^^ a nma 
suspencio dcjidstiiidades por mar epor Ierra, até á reáóloeaodos 
Goverbo^ AlHados, seriatti émpregados ouitos nieídá qué se juigai^ 



i^ 
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tem uecessarios, para por termo a orna inútil eífusáo . de satigue 
' «m PortQgaJ. 

A esquadrá ^e S. M. tinba recebído ordem para bloquear a 
l^arra do Porto, e impedir a entrada e sabida de embarcacóes d« 
guerra, cu quaesquer putras empregadas no servido. da iunta para 
fim hostil. £ quando islo fosse Invado a elTeilo, nos oulros portos 
qoe rcconhecem a Junta, seriam tomadas outras precau^oos que. a 
prudencia dictasse, afím de cortar um conflicto inútil! 

Cumpre*mé mais dizer*vos, aínda que julgo islo desneccssa- 
rio, que o gobernó de S. M. considerará a Junta, tanto collectiva 
co)aio individualmente^ e bem assim lodos os ofüciaes militares e 
civ.is á$ ordens da mesma, responsaveís, por qualquer aclo dev¡o«. 
l^ncía para com as pessoas e bens dos subditos de S. M« 

Finalmente declaro-vos que á cessa^ao das hostilidades po^ 
parle das forras da Junta corresponderá igual ces$acao de hostili- 
dades por parte das Torcas de S. M« F. assim por mar como por 
Ierra. 

ApproTeito esta occasiao piara protestar-vos i minba alta con* 
sidera^áo etc. — G. H. Seymour, ministro de S. M. B. 



DOCUMENTO N/ 2. 
D. Luiz Lopes ie la Torre Ayllon ao] Conde das Antae^ 
(Recebído no dia 31 de Maio á 1 hora da tarde.) 

Legarlo de Hespanba em Lisboa.-— Sr. Conde. -—-Gonsequen- 
ie com as vistas c senfimentos que tive a honra de manifestar a V. 
El.* na roínba .primeira carta, épara mím um dever fazer presen^ 
te á JuDla cstabeleoidaineisff ci<lad«, qne desaU«iider á exborla^o 
que Ihe fei dirigida paf a «ufi^pender todas as operagoes de guerra 
pior mar e terrn^ eiuquánto loteat am conhecínHünlo do actual esta** 
^o dos negocios os ^ovemos Alliados; dari logarla áigamas mbdí^ 
di^s ipercttfsútras 4iie serla necessario empregar tum o fia» de püW 
iermo á guerra etvií, que tantos hiaies. está cansando a aslé reino; 

AtgUttS d«s navios da armada dé S^ -M. G. recebo ritn ordens 
para impédirem queenlrem ou sáiao pela barra do'Pdrto oanavío 
<)e guerra. da Jbiita, o quaesquer outros quo se achem empenha*. 
ios na causa da mesilla ; fax^Qito estonsiva esta medida lios demal^ 
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)>oBlos da Costa qae igualmente Ibeprestcm obediencia, e a<fopiaii| 
do oütras precao^oes qoe a pradeneia aconselba para prevenir eo- 
contros e combates que naopodem darmais resallado que o ác urna 
estéril e depToravel efTusao de sangue* 

Tftro lambem cumprír o dever para tnim aínda mais grare 
todavía, declarar a V. Ex.* da naneíra a liíaís formal, que ó gé^ 
^erno d^ S> M. C. faz á Junta do Porto responsavel, coltectÍTa e' 
indÍTÍdoalmente, como lambem aos empregados militares e civh 
dependentes da mesma, de qualquer damno ou violencia que pos* 
sa cansar-se ás pessoas' e propriedades de seus subditos* 

Deélaro a V. Ex/, por ultimo, que á sttspensao dosmovimen^ 
los militares da Junta corresponderao com íguarconducla as tro- 
pas do governo deS. M. F. — Recordó a V. Ex/ olcstemunbo dé 
ele. etc.-— Lisboa 20 de Maio dé 1847.—- B. L. M. de V. Ex/ 
— sen atiento e seguro servidor — Luiz Lopes de la Torre Aylíoo. 



N/ 73. 

Officio-9o Cónsul de S. M. C. , em que S. S.* declara ser vcr« 
dade que a inlima^áo feita á Junta Provisoria por parle do embai« 
xador daNagao Hespanbola fui entregue ao Vice-Presidcnte da roes, 
ma Junta pela urna hora da tarde do dia 31 de UatOy isto é, de- 
pois de consummado o acto Iraígoeiro do apresionamenlo da expé" 
dígao dé Conda das Antas. 



. fyExm.'' Sr.-r-Muito meu Sr. — Tíve a honra de receber Jio« 
je pelas 4 horas da tarde a atteneiosa communicai^aa de- V. £x^^ 
em que se digna manífestar^me que a Exm/ Junta deseja Ibedet 
clare o dia e hora em qneenlreguci ñas má^sde V. Ex/ pessoal? 
oyente,, e em «ompaahia do cónsul de S». M. B«, lun offi«io debajo» 
xo do n/ 2, do representante de S..M» G.em Lisboa, ,1>. Luía Lo. 
pes de la Torre Ayllon; e em resposla devo dia^-lbe que o re£e-t 
rido ofBcio o enlreguei aV. Ex/ em companhía do dtloSr. Cónsul 
de B, M. B. por cousa de urna hora d*esla tarde pouco maifi oa oienos^ 
.«E'xm.'' Sr. D. losé da Silva Passos, VJco-^Preatdenle daJaiu 
la Suprema Governativa. do Porto. — Porto 31 de Maio de 1847^^ 
O Coníul de S. M« X]. •— • Bernardo Rodrigua FMttües, 
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N.* 74. 

O Viee-Presideníe da Junia Provisoria do Govemo Supremo do 
Reino no Porto ^ ao Cónsul de S. Jf. B. namesmacidade. 

I IlTm/ Sr. — O ábaixo assígñado leToa ao éonhecimento da 
ÍIuDta ProTÍsoría do Governo Supremo do Reino a carta de Sír G. 
B. Scymoor dirigida ao Presidente o Conde da» Antas em datado 
20 do eorrente, e qae hoje foí entregue pela cónsul de S. JU. B. 
na presep^a do cónsul de S* M. €• ao abaixo assigna(h)V ice-Pre- 
sidente e encarregado dos negocios estrangeiros da mesmá Junta « 
;€ por elle aberla em TÍriude da authorisacao de SirSeymour da« 
lada de Lisboa em 2i do corrente , na qual caria S» Ex.' diique 
cí ter a Junta desaltendido á exborlagao que )he foi dirigida para 
suspender toda a operadlo de guerra, {Sor mare por térratemquaii- 
to os governos Alliadus tomam conbecimenlo do actual estado dos 
negocios, dará logar a algumas medidas péreursoras d.t outrasque 
poderia ser necessario empregar para evitar o ioutil derramamen* 
to de sangue , accrescentando que a csquadra de S* M. B. rece- 
beu ordera para fechar abarra do Porto contra oingresso et^ret^ 
§0 de todos os navios de guerra é ¿ulros occupados em opera^oeg 
de guerra ; e que iguaes medidas &e lerarao a cíTcito nos portes 
a bahías qoe reconbecem o governo da Junta ou se tomarao ou« 
tiras precao^oes que a prudencia acpnselbar para evitar desne- 
eessarias coJiisoés ,. tornando a Junta individual e conectivamente 
¿em como as snas atitboridades , xespoBsaveis por qualquer acto 
de violencia contra os subditos e propriedades britaDnieas , ter"- 
minando por assegvrar que a deseontinua^ao dasopera^oes deg»er« 
ra da" Junta será correspondida por outra igual á^ forjas do go« 
verno de Lisboa. O abaixo assignado fez presente á.Juota Provi- 
soria do Governo Supremo do Reino a í»timaeao qua com amea- 
fa de guerra em nome das potencias Allíadas Ibe foí feita por Sir 
G. IL Seymonr , e a mesma J»nla eiicarreg» ao abaixo assignsdo 
para comrauníear a Y» S.* como vepreseutanle do governo de S. 
M. B. na Cidade do Porto, que a mesma Junta protesta da ma« 
Acira ma i s formal; e solemne contra esta interVencio nos negocios 
domésticos de Portugal, que como Napelo livre eiudepcndentetem 
• indisputavct dircito de st constituir politicamente e gcfertiar-^ 
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pelas leis do pai'z, e niío impostas pela for^a das Nacoes estra» 
geiras . que neste sentido vai ridigir o scu protesto qué dirigirá 
ao governo de & M. B/, a todas as cortes da Ejuropa, e faráps^ 
blíc<ir pela impr^nsa.a fixn de semanter iLlesa nocooceito dominio 
do civilísado a honra e o crédito do poTO porluguez. £ em qiiao* 
to este protesto se nao redige e publica , a mesma Junta cocarra* 
ga o abaíxo^assignado'de protestar na presenta dé V. S.* da mav 
neíra maís solei^ne e agthentica contra esta flagrante violacao do 
dírcito das genleis e contra este insólito attenlado feíto contra a in- 
dependencia da Na^áo Portugueza. £ como por infelicidade da 
Portugal* este reino nao contcm se nao um pequeño numero deba- 
bilantcs , e pela intíma^ao de Sír G. H. Sejmour» sensío ceder 
á acccítacSo do armisticio , elle é ameacado por urna guerra es 
trangeira que )he declaram duas poderosas Nacoes , muítas vetes 
¿inis poderosas do que a Ná^ao Portuguez^a, entende a Junta, que 
sem quebra da honra da Na^ao , que a Junta noaís que ludo tem 
á peito consérvarnllesa , podía ordenar como ordenou ao abaixo 
assígnado que participasso a Y. S/ que a Junta, cedendo única- 
rncnle i forga é á violencia» e protestando sempre contra ella, 
STijetta-sé forjada ao armisticio, por mar e térra, que'thc é impo|- 
to pelos gOTeroos de S. M • B. e de S* 11. G. » ficandó na certe- 
za de que sé realisará a promessa feila por Sir G. H. Seymour, 
de que as forjas do go?erno Je Lisboa cessario taf¿beih~ todas as 
bóstilidades por mar e pof térra. B como antes da reéepcao da 
carta de Sir G.'H. Scyroour , e intíma^ao fetta a M^ Junta pi< 
rn rcccber o armisticio que Ihe era imposto peía forga, o cont* ' 
Áiandañte das foreas havacs de !S. H. B. ém frente do Porto sea 
previa decIaracSo de guerra nem commonica^ao átt inlímácao que 
a Juntase fizera depbis com a mais insólita, e inesperada tío- 
íencia do direilo das gentes, e por um proccdimenlonovo e itíao- 
dito ña' historia dos potos civilísados , o dito commandant« das 
forcas de S. M. B. nao só áprtsionou a esqnadra da Junta , mas 
tamben^ a valente e brübantc divisao que neíla se acháva embar- 
cada debaixo do immedialo commando do J^arechal do Éxcrcilo 
Conde das Antas, o abaixo assigñado reccbéu erdem da aiesma^ 
Jnnla para protestar , como de fació protesta , da mai^eira a iam 
positiva ésolcmnc contra similhünlé attenlado pralicado contra (odá- 
os principios dó direilo das gentes,' e que se nao pedería cspe* 
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de Uina n»Qao ¡nimiga , e muíto mentas da nagao qae foi sem- 
6 coDsíderad» a mata antiga e ffel Aliíada de Portugal, atienta 
lo tao offenflívo da ítidepeodeDcia de Portugal como prejudicial á 
liberdade civil e política do poTO portugués ; porque se Ihe im« 

Ipedio violentamente de ewpr e y ar » i t ti a i forjas da maneira a mais 

Iconveníente para debellar urna facgao sanguinaria , anti-portuguo* 

l^a , e irreconctliavel inimígav da siia patria. 

f A Junta encarrega o abaíxo assignado de significar a V. S/ 

e^a protesto em qoante nao redíge uro protesto especial que fará 
remetter.és corles das Noyóes da Europa, e publicar pela impren- 
sa para conhccimento do mundo civilisado. — B como pela intí* 
macao de Sir G. H. Scymoor os officiaes da roarinha britanníca 
•d lem erdem do sen governo para impedir a lentfadá e sabida dos 
navios de gaarra^ bo case da lóala se recasar a sujeitar-se ao 9^t^ 
shiMrei^ qnc Hie e imposto polos governos de Uiglate.n*a e Bespa- 
dImi, é evidente q^ie adívisao jembarcadb naqveües vaso» iuájp f éda 
por maís-teiapo ser conmrrvada pcisioQeká de juerra ; printeír»» 
porque as ordens do governo de S. M« B« silo restrictas aes va- 
sos da gvcrta. e na^ is Tortas 4a térra que aeJUs se j^cbam em- 
batc&das; sagiindo poaqtie teado^e a Junta suitU^do. aQ.aruHslU 
eio» e bavendo cessado é preteiLta pelo qual'sc.praücou qm sí« 
mUtiafita aeto de rialeneia^ deva ser p^eraitüdo aos mesinos va«» 
fofl>ri|co\har para denlro do, rio Doure coma nua guarqiK^a ^ pas* 
sageiras no'esAado «a fie sa aciiavana aates de aereip /apcisioM- 
éaa; tercaíro ¡lorque aqíseliar.ojppadífa^aai^egava del^a^io de boa 
fé de que. a Midepesdeneiaída PoMu^al seria respeitada. e dai. re- 
petiríais Seguranzas do gaverno ée S^ M^ B« » de q^ia oaiesiiM) gfl)* 
^ern» nao íntcrCeriiria absta nafocio stnáo da urna manejrar aóyiga- 
-vel. e antes que o general commaodaate d'aqi>clka fof^a t¡ves$erc« 
cabida as ardens da Jania^a anlesque esta tivesse- reicebida a ia- 
tíiiiaci%4-£-Rar. todos estes nativos o aiiirlo assignado. em aom^ 
da Junta» raclaaíta:d» pianetfa a mais positiva a solei^ne a ^ntre« 
ga d» saa divnsaía eipedkipnaría debai\D 49 connindo do Mars- 
chai Conde das Antas injustaniente aprisionada^ bfn como a-«ii* 
tiiada para 'de«tro da barra. do Porto da su» esquadra a transpor- 
tes da' maneira ^uo ácima se éiífos.-^O abaiaa sssignado spl?qvei« 

ta e$ta óccasilO'paea..ren0aac a ¥.. $/ os protestos da sua maja 
alta estima e considerarlo. — Porto e Palacio da Junta Prqvisofif 
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io GorerQo Supremo do He íno Im 3! de Haio de ift47« — IUqi 
Sr. EdirÍD J. Jobnstoo, Coasui de S. M. £• no Voiio» ^- José d^ 
Siha Patsoi^ 



N.* 76. 



O Vtce-^PresiimU da Junta Provitoria do GotoetM Suprima ia 
Reino no Porto^ ao ComuI de $. U. ^« na unesma cida4e. 



lUa/ Sf. ^— Tenbo^ a honré de «ccttear a reeepelo 
d# Carta que recebi do Exm/ Sr. B, Lu» de U Torre Ajtion. 
JBfnblro pleQÍpotenctario de S. M. €. , datada de 9f) do correüte 
^ dirigida «o Presidendo da Junta Provisoria do Govetno Supre^ 
«10 do Reino, o Ej^m.^ Sr. Condo dat A^Ua» o que abrí como Vi* 
ce-Pr^idente da menna Junta, 

A brovtdade Ú6 lampo uio me dá logar para mais do qu^OQ- 
iFiar a V. S/ para fazer presente ao aksido Exm/ Sr. Ajllone 
ao governo de S. KI. G. a copia do officlo que escrevo nesta daU 
^ Gonálíl de S. M. B. acerca da íntíipaeáo que é felta á Jynta, 
e do inaudito aHentado pratioado no meía da paz, « aem previa 
declara^ao do guerra , contra a esqoadra^ da Junta^ o contra » di- 
t^lsio nella embarcada. Eva quFafnto nio «nvio of protestos eonlra 
a'tioleiíeia quo se tem feito i Nafao^ Portittue&a; pep a V* S/ 
qu^ recebe como protestos da Joola os que dírigíuao Conaiil da 
S. >M.^ B. > na parta em que Ibe iiio tt^ticaveis, na certeía de 
que a Europa tera eom profundo sentimeuto os procodimentos ar« 
bllrarios e injuriosos tiatfdos contira a Na^io Porlngut^a» c«|a ín« 
dependencia proclamada em 1640, e depols rcconhecida p«r toda 
a'Eui^opa» acaba de ser ineiperadaraeole offendida* Aproveíto as« 
ta oecasiao para renovar a V. S.'^ oí protestos dá «ai^is atta coni 
fideiTagio e estima. 

Porto e Palacio da Junta «Pro Visor la. do Góveroa 9upr«nio da 
Reino em 31 de Mato da iS47; -i^llhn.^ Sf. D. Bernardo Rodri- 
gues FiíeotcíSi Consta de S^. M. C. no Portear- /os^ da Sikt 
^as8ú$. 
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o Yiee-Presidente da Junta Provisoria do Govtrno Supremo do 
Reino no Porlo, ao Cónsul de S. M. B. namesmacidade. 



Illm.* iSr. — Tenho a honra de declarar a V. S.* qoea Jua* 
U ProYÍsoria do CToverno Supremo do Reino est^ na firme resolo- 
eao de dar toda « prolecfSo aos eslrangeiros reaidentes pas terraa 
siijeilas á mesma Junla, e proceder com lodo b rigor das leiscon- 
Ira oar qoe os o/Tenderem. Mas esta resolucáo é orna conseqoen*^ 
cia da política generosa e ¡Ilustrada seguida pela Junta Proviso- 
ria dfisde a sua instalía^ao, e por ella constantemente observada 
antes da recepcao da carta do £xm/ Sr. Lopes Aylloj) de 20 de 
Vaio e que foi entregue ao abaixo assígnado no dia 31 pela 1 fao* 
irada tarde. ^ 

A Junta Provisoria nao pódc eomiudo deíxar de declarar a 
y. S/ que-A^ mesma Junta nao toma, nem poderia tomar sob asue 
responsabílidade individual ou collectiva qualquer aggressao que 
em despcito das suas ordena e das leis possa ser coinmettida,per« 
que oesse caso é únicamente sobre oa «ggressores que deve reca- 
htr essa responsabilidades e o maía que a Jot^a pode asseverar 
é que serio inexoravelmenle punidos na conformidade das mea- 
JD## Je|s. 

Apreveífo esta occasiao para renovar a V. S.* os protestes da 
mioba mais alta considera^ao. 

RepartíQio dos Negocios. £s(rangeiros da Junta Prqv ¡sor ia.nd 
Porto, l.^'deJanho de 1847.— Jllm/ Sr. D. Bernardo Ro<^ri* 
goes Fuenieii Cónsul de á. M. C. no Porto.— '/oc^ da Silva 
Pa$m0 
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4 /«n/d Pjovisori(i io Governo f!upremo do Reino no Poríat 
üo Conde das Amas. 

A Junta Provisoria do Governo Supremo do Reino, a quem 
f9i presente. o odlcio do Marecbal do Exercüo Conde das Ajilas, 
Presidente desla Junta e commandanle em diefe. do kxercílo ^da 
operacoes» em que eipoe o modo como foi prisioneiró de Ingla- 
terra no día 31 do passado, manda em nome da Na^ao e da Kai« 
nha declarar, que o compbrtamento do Marechal Conde das An- 
tas 6 di^np do^ roaiores encomios, e que elle bem mereceu da pa- 
trja y pela dignidadc com que sústentou a bonra do noitio portu* 
giiez» e que a divísáo expediciünaria do scu immediato comman* 
do, e as guariiicocs da esquadra nacional adquiriram direíto aos 
louvores desta Junta e ao recohhccimenlo da Na'cáo. palacio da 
Junta Provisoria do Governo Supremo do Reino, no Porto, 1,** 
de Junho de 1847. — José da Silva Passos, Vice-PrcsidcnXe, — 
Antonio Luiz de Seahra,-^ Justino l^erreira Pinto Bahio* — Frari^ 
cuco de Paula Lobo d^ Avila, 



A Junta Provisoria do Governo Supremo do Reino no Por^ 

ío, a Sí/ G. í\.' Seymour. 

Illm.* c Exm.* Sr . — A Junta Provisoria do Govcrnn Sírpre- 
DÍo dó Reino acceitdu'os qúatro artigos ^primitivamente apresenta- 
dos pelos commissarios dó Gtíverno de S. M. B. c*B. M. €. po^ 
rém entende que sem prejuízo desta acceitacao ella deve pdr na 
prezen^a de S. M. P. urna exposi^áo respeitosa e sincera das cír- 
enmstancías. qnc Importa levar ao Seu Real eonhecimento para re- 
mover qoaesquer obstáculos que possaro impedir ou demorar a 
prompta e leal reconciliacáo de lodos os portuguezes em volla da 
Tbrono de S. M. F. Para esta Import^inte e honrosa missao nomeá- 
ra a Junta o Márquez de Loulé, Par do Reino, no qual concor- 
rcm todas as circumslancias para poder dcsempenha*la dignamen- 
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te a aprMimeoto de todos. A .JwiU^m noma de leda a Ka^o ev 
pera áe V. Ex.* a mais cíBcaz cooperacie ueste segoeio doqual 
depende a filicídade e a paz fatnra -d'este país. A loota approveU 
ta esta occasiao para renovar a V. Ex/ , etc. etc. Porto e Pala« 
CIO da Jottta em 5 de Jenho de. 1847. —Jilm.'' e Exin.® Sr. 
G. H. Seymoor: Ministro plenipotenciario de S. M. B. jo^to i 
G'lrte de Lisboa.-^ José 4a Silva Pastos, Vice-Presfdenle. — i^riiti* 
ei$€o dM Paula Lobo d* Avila» — Jutimo Ftrrtira PiMo, SoftOf.,^^ 
AsUonio Luis dé. Séahra» — SebasHáo d^Almeida e Brito. 



N.*' 79. 

O Cónsul de S. M. B. no Porlo ao Vice-Prégiffenlé da 
Junta PrQiiscria do Coverno Supremo do Reino^ no Porlo. 

Consolado Brilanníco no Porto, 9 de Junho dé 1817. — Exm.» 
8t. —Na noite de 4 do corrcnte mes a Junta deelarou^me por vía 
de dous dos seos mcmbros, qué ella nao tinha len^ao de resistir 
is forcas dos governos alHados de Itíglaterra» Hespanba, Portugal 
e Franca. Na tarde do dia 6 do correritc , recebi en a declaragio 
da Junta de que ella acceítira osqoatroárlígos de medeacio, láes 
qüaes eltes foram orrgÍTialtnentepropostospeloCoronel Wytdee pele' 
Márquez d*Hespanha. Juntamente com esta declaradlo da Junta, re« 
cebi orna csrla de V. fixif » sollidtando-me que eu íisesse <lilí« 
gencias por pdr térnio a todas as hostilidades ass i m por terri^eo* 
ffio por mar. Em consetiüeticra dos passbs que eu dei era Tirtuda 
das duas communicacoes aéima mencionadas, ^cessaram as bóstUiJ^ 
dades da parle das forjas britannicas, francezas^ e hospanholas 
contra esta cidade. Deu*8e conhecimenlo da declara^ao da Junta 
ao oíTicial commandante do bloqucio, mas aínda nao sei o queeU 
le determinen fazer, O Márquez de Louié será conduzido a íAs* 
boa no primeiro baréo de S. Mi B. , que sat^irdVqui» s«gUQdp<9. 
desejos da Junta, manifestados por V. Ef.' No día 7 do corrcnte 
fui eu pcssoalmente aprcsentar ao Duque de Saldanha a deciara- 
^ao da Junta, ácima mencionada. S. Ex.' expressou-me o seu de- 
sejo (e creio que era sincero) d'usar delodososmeiosao seu al* 
canee y para terminar a gueVra civil sem maís prejuizos |)ára o 
pajz: e para sustar h marcha das tropas hespanbolas.queassimse* 
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rta desnecets^rü : poréiii éi$9é 4)m, ciúDio cmiMgtieiiel» naloralifa 
d«el«ra^ao d4i JtiBta etpera?a que ella se desarmassc; e que ella 
nio 8vslan> a marcha das tropas bespanbc^as can quanto esta cidia*. 
de nao estivesse debaixo da autboridade dos faaccionaffiot noaiea- 
dos por S. Bl. F. Isto aínda eu nao coniD«oiquei foraialmefae á 
Jauta ; mas como já o fia saber a dous dos sena Bembros.Qaodu* 
Tido de que }á Codos o sabem : e esperaia ler recebido da meama 
Éianeira algoma inforniacSo, que ne babüitasse a affirnar ao go«> 
Temo de S. M. B. o aos seus fuDccloDaríos »eite pa4a» e beatas- 
sim ao Duque de Saldanba, que a Junta tem tomado algiunas me- 
didas que mostrero, pelo menos que ella nao descja conservar al- 
,'tilode bostil depoís de taes deelara^óes como as que (em sídofeí- 
laa^ Toditvía consta-me mae ^se andam a faxer forlifica^es» por o? « 
deni da Junta, na margem esquerda do Douro, opposta ao Porto» 
e qoe parece haverem alli prcparalivos para eontinuar as bostili- 
dadea. £ $e estou bem informado ( e creio que este») tem-se da* 
do lí.cen^a a mullos bomeos^pcrtencenles aos corpos populare», 
para sabirem do Porto», levancto coms^go as armas» Se o fado é co- 
mo ew avppoubo, ea lembraría.á Junta que mélhor fdra qoe tU 
les entregasscQi as armas. V. £x/ sabe tauito bem que nao po- 
dem deixar de resultar maiores damnas ao paíi da díspersao dfs« 
tea hmnens armados nao em servido do estado. Pe(o a V, Ex.' que 
tenba a bondade de dar conbecimenta. daala carta á JUinta, e do 
OM resfODder ,com aa observa(foca qoe á mes^sa me quUer fazer 
ajrespeito de&te objectOt o mais breve possiveU Tenbo a honra de 
ser de V. Ex.* o. mais hHmJIde. pbedieoie e creado. — Exm."* S€* 
Jtosé da Silva Pasaos»— Edti^m J. Johnstan. 




N/ 80. 

O V¡ce*Pr$sideaíe da Junia Pr&vif&ria do Govérno S^ipre* 

mo^do ReinOf no Porto, ao Cónsul di 5. 3LB. m 

mesma Qdade, 

Illm.* Sr. — Tenho a honra de acensar a rccep^ao da carta 
de V. S." de 9docorrenlc, era que depoís de expor o que ullima.. 
meóte se ba passado entro V. S.* c a Junla relativo á acciUjao 

Digitized by VjOOQiC 



10t 

dos q«alrti artigeos de medtai^^Sp» e armhlíctb íihposto ptías polen, 
tetas medeadoras, declarsi qoe ogeoeral Saldanha espera eo«o nwk 
tsonseqaeoeft das ñrancas e sineeras declaragées feitas peta mesBkt 
Juilfa aos aiífiistros das sobredftas potencias ee V. S.* qve a Jun^ 
ta proceda ao desarmametiio das forjas qaetbeol^edeceai» eqoc S^ 
£x.* nao podetá faz«r süstar a ifaareba dai fi^r^as de S. II. €« «ai 
qtiaiito a cidade dó Porto senSo acbas SQgeita á autheridado da 
afgum fniíctiaiHirto n^nüeado por S« M. F. A Junta me eotarregü 
lie levar ao conheetmento de V. S/, q«e tende (eüó constar. »oa 
ministros dasNacoes niedeadoras a resototioqite tomara» enioíteii^ 
úo compromisso alguméom ogeneral Saldanba, émanifesto qneeni 
quanto asmcsmas potencias, de aeedrrdo cotnS. M. F., naocomaiftL 
nicarem á JuntQ a resoln^aodos negocios d 'este paif>|iada maisníe 
resta a facer do que abster-se de teda equalquer aggrasslo assíal 
como se julga conk dtreito a úao ser bostilisado por qaélqotr «o«^ 
do pelas forjas oppostas, o que produclfia liai kitttil derramameír* 
to de Saúgae. 

A Junta ignora qaaes sejam asínstrac^es eordens que a e»* 
te respeito o general Saldanha possa dar ¿s forjas de S* M. C. e 
sentirá profundamente que ó país seja assolado por ama ínvaáao 
inte ira mente dcsnecessaria ; mas nao é sobre a Junta que jioderá 
recahir a responsabilidade Hetáodesagradaveláconlecimentosse por 
ventara se reaiisar. Acceilando os qaaftra arttgos de coaoíija^ao a 
Junta ficoa oaeonvic^^ao de qae selraiaría immediatamente daaua 
fiel execuiQao, e pelo modo mm adaptado para evitar toda a aspe* 
cíe do conflicto e reacjgao entre os partidos que alé agora lio ja« 
cami^damente se teem CjombaUido^ e por^s» qiaopode deixar de 
observar que a ingerencia, directa e inmediata. q«e o gfBneral S^-p 
dauha pertende agora exercer no desenlace d*asta qaestao s^pede^ 
rá servir de suscitar novas diiSculdades, encender d«nevoig^r« 
ra ciiril de cuja ti^foiina^áo a Janta- jlena inoslrado> os miiia,si«ca«> 
ros descjos^ A:mesma Junta me eij^earrega i^otro. sim. de declarar 
a V. 8.* quese algttfis reparos teaiíaido feilos ñas obras dadefe*- 
ea d'esta cidade, nao for^m mais dio que prudentes prcparatiías 
para a justa defensiva se por venMíra o geiieral Saldan^iai, a dea- 
peito das pacificas dis^sil^oes emi|ttea.mesma Junta jeactia^ .leq^ 
tasse um golpe de amo sobrevesta c^ade> comopelasiiajaarefaajsap 
bre osCarealhoSi apecar do armiHici(i»liavMt rasao paraespetar,^.'• 
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que se algiios rolantarias aínda qoe ttQí.p^aaM Mt tem retirado 
óom armamento oo stÉí elle • « flEeram tem ordem ou iasinuaf^o 
algoma da Junta, assím cbmoospaucos foldadpa que se Uj^m pasr 
sado para as fileil-as ^ronlrarias : -oalfoianto (em acontecido .ñas for- 
^asdo general Saldanha dasqoaesaiguns voiiuniarios se leem reco- 
cido a siias casas, asatoiconóao teem apreseniado varios soldadol^ 
n^sla cidade. Em conclusáo a Junta espora- qoo V. S/ nao cea«ari 
fe' continuar a prestar osíseus bans oíficios, a, fim de que o i^rmísr 
ftificío estabelecido tenba o &c.u devido efleito tanto por mar como 
por térra, e bem aasim que o general Sald^nba fa^a. retirar as anas 
lorias para as posigoos de CH¡?eipa d'Aaemeia, como soUicitei no 
Ocu oíBeio de 3 do correnle, e é sua rigorosa obriga^ao» eo exige 
a bonradas potencias medcadora^ garaolea da,armisiicio. Aprovei-p 
tQ esta occ*si¿o para renoiar a V; S,* os protestos da.mtnba par* 
tícula» ealíma e cooaideraisio» Porto e Palacio da Jupia Proyboria 
do Goveroo Sapremos do R#4«o em 1(^ de Junbo de 1847«-:-lilin/ 
Sr. Edwin J. Jobnston» Cónsul da S. M. B. no Porto -^/(M^ da 
Siha P^$of. 

« .... »•'' 81, ^ 

O Conit das Antas. aó Visconde de Sá da Bandeira. 

Illin/ e E«m/ Sr.-— Na melindrosa sHoa^Boem que nos echa- 
mos cumpre antes de ludo nao perder o aecordo, e manter Arme, 
para que o desenlace d^'um negocio que tio seriamente affecla o 
pair, séja, seiilo como desojamos, e tinbamos direito a esperar, ao 
menos, lio Vaatajéso qtiento seja possítet. Embarcamos no día 30 
de Ifaio ollifldosxid bocas de Togo, om esqoadrio-de cavailaría, 
d, e 7, de ca^doresc Tdetafanteria, e monioipal do tv»iitp«-e a 
esquadra frfglata, cf^^^ nunca tioba embarazado os nossés vapores, 
niesmo^d^po» d^algunáas eiEperíeneias feitas d'emb«rque de tropa, 
htda á Fígneíra etc. aó nos acommalleti quando rfor^a-expadieio- 
narla eslava embarcada, tehdo-o deísado facer sama menor opo« 
sigao! ! ! Bra-lmpossifel t relsíslencia contra for^a mnilo superior 
á nossa que •domáis eslava embarazada com aatropai embarcadas; 
6 QuaMo resisttssemos, a tiv^aüomos mesmo a íortuna de veooer 
pooco feriamos adiantado. Dépois'de dicidida^a intenven^ao aroa- 
4a, é for(0fa que a eontci^da se decida dipfoa)tt¡caffl'coto« . • . íh 

Digltized by V3VJVJ V Lt 



10} 
fotto ha atada ttíttA tiasUtite, 6 espero qn^ tSo falft énergit e>ti« 
lor. Maiideí aínda ao Porto, depois^d8pre2Íoiie¡r& doslngiates, nok' 
<)os meas Ajadanles d'Ordeas. E'nec^ssario qoe Y. Ex/ faca toa- 
dos os esforcos para se eooservar em respeito^ seriri^o Impóriaute 
qae fará á causa a for^a do Sul. £a proteslei enérgicamente tnJ 
melii copia do protesto aos Em bailadores de Frao^a edos Estados 
Unidos, mas aconc^lbo a V. Ex.* na mínba posí^So i^je nolla, a 
que aceeile qualqoer arranjorasoavel o honroso para as armas N'a* 
cionaesy e que marche d'acordo até ao ñm eom a Junta > quo es«' 
toa seguro fará os seus deveres a todos os respeitosé-^ Estima re| 
qao V. Ex/ me commonlque todas a$ occorrencias por que muL 
to interessa estarmos d'accordo. ^'Ihns Guarde a ¥« Ex/ Bordo' 
do Vapor Míodello 1/ de Junho de 1847. ^Illm/ e Exm/ Sr. 
Viaconde de Sá da Bandeíra. -*- Conde das Anta9, 



N.^ 82. ' 

O Conde das Antas ao VicS'^Presideníe da Junta Provisoria 
do Goterno Supremo do Reino^ no Porio. 

Itlm/ e Etm/ Sr. -^Boi additámenlo ao offlcio que do Porto 
dírigi a V. Ex/ tenho a honra de communícar para coi^ecímento 
da Junta ProTÍsoria doGorerno^ que tendo a for^a do meu com« 
ii|m4o entrado o Tejó/ ealefo ftiodeada iNtimektfií^ute «m Belem» 
e depois na ireole dt S. JiUiao d^onila desemiHir<c0a para a Torr# 
do mesmo nome» OAlmicaiüe l^ij^ker íoda* naa reapoiidea a ne**' 
nbom dos meos oíBcíos, mas tem altendídn a é\$WM$ dvsminbas > 
representa^oes» como a respeitodos viforcs elc« , o que eo muito 
eslimei poís dou preferencia a ser fornecido peloa Ingleses ao re- . 
ceber nada do Goierno de Lisboa em quanto seoio flxarem isqoQ« 
di^des>de paa* 

A questio do con?enio de cada tez se compile* mais : eu en* 
tendo que a Junta pode fater alguma cedencía» mas nunca doqne . 
'be essencíai á causa nacional pcila qual se tem feito iaalos sacri« 
fictos. 

A Junta nao deve e^iígir o que nao for ruoa?eI; o«o sí iüat^ ; 
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de v^qcer, e nmap^Ue impor i^J«j ao veDcídov traU-se de stlvaf 
Q.paiz, t de nipsUar ^ana^óes que fízccam ialervir ii'uiiia qu«si3o 
iüda Portugueza', q^e nófi o que pedimos he jo^líca e liberdade, 
mas para todos o$ P.ociuguezef. Eatou certissimo de que as Dacoes 
ni¡^ quererlo, porque nao lei^mñissorateietse ou gloria ; bprimir 
Han p^vo ÍDteiro para salvar o capricho de om partido; que lado 
qomprometéu» aem uesmo escapar o Throno, que deveria reápeL 
tar, e isolar das mesquinhas que&lóes de partido, como cumpr^ 
i)*um estado conslitiicionaU 

Se porém nao hoover meío de fazer valer a nossa jostica, se 
as coiícessoes nao forem mutuas e. razoaveís, enláo he meihor que 
Qquemos lodos debaixo das ruinas da Patria* 

Julgo escusado alongar mais as minhas pondera^oes, porque 
a Junta ha-de por cerlo resolver o que máis coavier á. salva^io 
commum. Espero que a Junta dé promptamente instruc^oes aoVís* 
conde ój6 Sá, e se digne esclarecer-me icerca do que fór occor. 
rendo. Dens Guarde a V. Ex.VS. Juliao da Barra, 4 de Junhoda 
1817. — lllm/ c Exm.* 9r. José da Silva Passos. -^ Conde da$ 
Antas» ' ■ • ' . , , \ . 



O Conde das A^Uasad Almirahle'Parkef.' ' 

IHm.'í • EKtn.^ 8f . -—Elldu «egurd Htít V. Bi.* desejá qoe oi 
ittdivídHos dehálxo^asmftiha^ordenf, aptísi^nados petasfor^as na* 
va^s br¡taiiDlca's'Se|B«i tratados cem humanídade, e por isso per- 
mítanme V; Bíi.* qiíe e« diga : 

1.^ ' Que OB oíTiciaes inferiores e soldados eslao dormlnde nos 
subterráneos d'esta Torre, sobré a Cefra, e señi enxergas ou man- 
tas, pareeéndo jnsto, que It^tiad se tomarem ootras^ medidas» vé^ 
itham ao menos de bordo dos navios Portuguezes, aprezados> ah 
gumas pecas de brim que ha lá para poderem dormir sobre ellas. 

^ 'Qoe.hontem apenas foi fornecid^ carne salgade^ que os suL 
d^diM lan^fAram üo mar por nao terem meios de cosinhar,"^ e que 
boje tambem se distribue igual ra^ao únicamente cuiu a)¿;uffia5on« 
5l«s de bolaxa. 
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** S/ Que os'pfficiaes estao dormindo no chao poís qae ?indoto« 
'itos túm Xiagagens Itgaíras nao (raziam cemódídade atguma, «pa« 
>ece podem ser-Ihe emprestadas as camas que se acbam a bordo 
"¿os natíos apresados. ^, 

*' 4.* Qnt aos officíaes sao distribuidas ra^oes ¡guaes is dos sol- 
dados, e como he prohibida a communicacao com os muitos ven- 
dedores de géneros que cxístem aopé das portas do Forte, soffrrní 
as maiores prívacoes par nao poder entrar dentro quál^uer cousa 
que possa coroprar-se. 

5/ Qoe mullos individuos tvndo as snas molheres, paes e pa- 
rentes protimos em Lisboa que a todos os momentos osprocurain, 
parece justo destinar urna parle segura do Forte em que pos- 
süm fallar-Uies. 

C* Que os officíaes nao teem le'nha nem carvSo para fazer co'^ 
ler a carne que Ibes he distribuida. 

' ?.* Ha tambem individuos docDlesquepreoísam deuma cama^ 
é de serem curados, podendo para isto aprove¡tar-se a casa desli« 
nada para hospital nesla Torre. £spero que V. £x.* tomaudq em 
considera^ao o qup exponho seservjrá dar ^ssuas ordens para que 
seja melborada a situa^ao d 'estes corajosos e disceplínados solda- 
dos, queapesai' da sua m¿ sorle naoproferem urna paláyra dequer- 
xa. Deiis Guarde a V. £x.'-^ Torre de S. Juliáo 5 de Junho d^ 
1847. — lllm." é Eira/ iSr. Almirante Parker'^ Commandanta dai 
Forjas Bfi(añu¡<;a9 em Portugal. — C^oitd^ das Antas»^ 



j ,9^9^^^^ f^^f ^n/(ijS a<? espitó© K T. Broum. 

Illm.^ ár.-^ Informado pelos officíaes» e mais pravas da dtv¡« 
sao do meu commaodo qujB foram conduzidas^prÍ7Íoneiras a bordo 
do navio a vapor que V. S,* commanda, dobom tr«(amento e ma- 
nelras delicadas que para comeilcs V. S.'empregou, cumpro gos- 
loso o dever de dar a V. S.* em nome dos Portugueses os lucus 
agradecimentos e fazer publica a nossa gratidáo. 

Sou tanto mais sensivcl ao proccdimenlo cavalhcircsco de V. 
S.* q^iande elle vivamente ccstrasta com od'alguns 6Í!iciac2>Itjg!u- 
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2es que agrtfAram aobra modo • oifcosa de urna interTen^So.fo^ 
josla com a sua conducta brusca para comnofcoi conducta que na» 
da autorisa, nem juslifíca, quando o militar pode tao fácilmente 
combinar o cumprimcuto dos seus deveres como taes, com o dai 
regras da boa educa^ao que d^e caraclerisar o oíHcial Europeo, 
-^Digne*se pois \. S.* receber benévolo a exprea&ao do meure- 
conhecímento eaccreditar-me — De V. S.'muilo áltenlo venerador* 
— lUm.* Sr. F. tV firowo^ Commandanie do vapor Guy^cr. — 



N,* 88. ' 

O Conde das AnloM mo AlmiratUe Parker. 

Illn.^e Ezm/ Sr.-— Naobesem alguma repugnancia que ion 
>¡ndá urna vei importunar a Y. Ex/, mas a tanto me obrigam os 
meus deveres como cbefe» ecomobomem. Na proximidade da bar- 
ra de Setubal foi aprehendida por um vapor inglez, uma pequeña 
embarcarlo que condoxía do Algarvc nm oíBcial #oito pravas de 
pret, todos pertenceotes i divisio, do General Vlsconde de Sá, os 
quaes foram conduzidos para o Tejo» aou^e te conservara a bprdo 
de um vapor Inglex, nao sei se a titulo de priaioneiroi, detidos, 
ou captivos» o que aei be, que para iudo Ibes faltar alé a agoa, 
que tanta abunda em Portugal, Ibé he ministrada a ra^ao mésqui* 
nha. lie impossivel que o g oTCf no ^ 3* M. B* ordena qoa a íd« 
terven^ao por maia iapolitica a.úik|ua qae seja» ae fa^a praetican* 
do seus atteoiadoa, que sao realmente honrosos^ e neasa aopposlo 
ogo a V. Ex/ se digne permittir que aquellas infejiíei pravas par- 
tilbem com os seus caofaradas-os subterráneos d'esta Torre, onde 
reciprocamente se confortara eauxiliam ps príxioneiros, ordenando 
qae sejam paraaqui rcmovidüs. — Dcús Guarde a V. Ex/ Quartel 
na Torre de S. Julüo 11 de Juubo de 1847. — lllm/ cExm/ Sr. 
Almirante Parlícr. — CeiMÍ* das Antas. 
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o líÍ€e^Pr0Hdéní$ d€ Jmta PrútUorüs do Govefno Supr€^ 

mo do Rmno, no Parlo, oo Cónsul de S. Jf. B. m 

misma Cidade, 



Dhn** 9r.— Tenho a bonr« de participar a V. S/ qae cons- 
tando á Junta Provisoria do Goterno Supremo do ftelno , que o ' 
getiera\ Casnl ínlinaara e Visconde do Carril , que o armlslicío 
terminava no dia 10 á nfteia neite » rcsolTeu a mesma Junta, que 
eu n^ñ dirfgisse a V. S/ reclamando o ciimprtmento da promes- 
•a feita nanearla de 20 do passado de Sir G. H. Seymour, emque 
se annunefava, que o armisticio duraria até que as cortes medea- 
doras tivessem tomado coi^lieci mentó da quesllo portugocia. Mas 
como aínda se nio'comtfiuoicou á Junta a'resohigao definitiva , i' 
claro que o armisticio se deve considerar subsistente , e tornar 
reaponsavef p«Ia qnebra delle o General contrario. Y. S/ como re- 
pce^entant* do governo británnico nesta eidlide, tomará este nego<- 
ero ña muí seria eonsideracao . qtte eñe milito mt^ee » daolio as 
pro'vtdenciaá néc^ssarias para que sé e^íté oderramamento desaa-^ 
gao, que é Inútil , dépoSs que a Junta deelafou aoa ministros' 
plenífyotenclafios resHIefuies em Lisboa ^qwe-aeeeitava osquatroar» 
tigos ciMDo etletf havíam sido origina i^latíieftli dfereelAi polos ga« ' 
bíneles medeadóres. AprovoHio'eala tícetsüo pari renofif m V»S/ 
os protestos da aainba particular estima • considera^io.-— Portoo 
Palacio da Junta Provisoria dó Governo Supremo do Reino» tm 
10 do Junho do 1847. — lllm«^<$r. Edwin J. Johnslon, cónsul d'» 
5 M. B. na Porto*— ÜM^ da SUva Fassos. 
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o Cónsul de S. M. A. no Porto « ao Viei-Prniiente ia 

Junta Proviioriá do G<wemo S$ipremo Ao Heino na 

mesmacidad0t 

Consolado briUnnico no Porto, 10 deJanhode 1817. — Exni.* 
Sr, — Tive honlen a honra de representar a V. Ex/ a discordan- 
cia qqe ha enUre os actbs da Jonla 4p Porto e as sius deeUca^t. 
£ nao jlorxdo reccbí4o resposta &t nínhas rep.resenta^oes , torno a : 
pedir a ¥• ¿x.* que tenha a bondade de consoltar a Jnnta* elras*. 
jmittir-me nma resposla distíncta e positiva á perganta qoeeape^ 
Jicenga para fazer: se acceitando S. M. F« a submissioila Junta 
nos tercios qoe foram ofTerecidos pelo.Corone) Wjide, a JonUen^, 
ircga oq nao as vnias aos foncionarios civis no militares ao ser-* 
^i^o de S«, K- F. E' por ¡nleresse de todas as parles«4ue eu do- 
sejo urna resposla clara sobre este ponto • o sem demora ; e creio 
que W Ex/ terá a bandado de me dar esta resposla boj^iaesma* 
Eu nao dcsconh^QO que se oíTereeeoí obaiacplog par^i. ^. prompU 
e^eca$ao dos pacificos disígnios qoe a Jo«la nutre;. po^ém ,p in-t 
forera?, geral (o c^eio 400 escuao de diier que en njLo fgu|io 00-^ 
UoAbjf^^ ero vista.} ^^mapda que eo receba sem PA'da flfs tem*« 
p9 , oipa fegora^^ positiva. o. completa de ^«e a luqjta reflmenio 
tem laes d^iígqiiof • M^uaitfioote fas esfofg^^para os. l<;Yar a eíTei^ 
to.^ Tenbo;!^ bqiic*» 4o tea 4« S. Ex/ a maia obedieale e i|*.iiniiicio : 
crUdi>/-*r- fiMkf* ^«u Joftá da Si&fa^ P«i«o§.<^ i^ditiii /« JMn^toiu . 

■' ■ * "I ■* 'I 



O V!<:e'Pre$¡dente da Junta Provisoria do Governo Suprt^ 

mo do Reino no Porto, ao Cónsul de 5« Jf« C* na 

me!nna cidade^ 

Itlm/ Sr. — Tenho a honra de acensar a recepcáo da carta 
qne V. S.' me derigiu boje » a qoal Gz presente á Junta Proviso- 
ria do Governo Sopremo do Reino, 
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* Em resposla perttUls^mefVv S.*^qiie «o nSo ^n?entio n» «x« 
pressao emprcgada por V. S.* de que os acto» da Junta diseor« 
dam das^uas declara^oeai a Jonta tcm tido e seri sempire flel a 
Wdas 88 soas premcssaare sé liJlaria a élhis , e ao sen dever sé 
em qoanto o des«iilaee dfsU qoestao est4 submeltído aos míois'^ 
Iros das {^tencias nredea'doras de accórdo Gom S. M. F. a luola 
tomasse <|t»alqi]er aceciSdo ou^c^mpromissa áeercSa d^Mncgecioscfiii 
.aguardas a rescHi^io das- poteticías metfeadaras » o que até ianpor* 
tafia urna gfaf e falta de ceDsidftra(ao> para ooni S. M. F; e para 
aom 09 Alliados.; e nesias élrcümstaneias eji ale posso dicer-Hié 
coosa algama áeerca do dcsarmamento das forjas da Jupta qué' 
V. S/ pe^-lende. Ea pbsso affiancar a V. S/' que a^ Junta. déseja 
divamente mér chogado ú momento da subiiaener eslactdade aum 
íioDCcionarro escoFhido por S; M. P¿ no senlido do quarto artígo' 
á^ medea^ao , porém tendo aceeitado aquellas artigos nao. é'd^ 
Jianta que depende a realisa^O' d^aqueUé desejo* 

Aproveíio esta. occasiao> para renovar. a 1¡E. S.' os- protestes da' 
minha particular estima e. consídera^ao. Porto e palacio da Junta 
Brovisoriadoí OoTernó Supremo do :R«tno , em 18 de 'Juaho de 
^i7« — lllm«'' Sr. Ed.win J. jQbD^toD> .C0&aai.de S. M» B. oou 



§. Viee^PresldenU da Junta ProtlsoriOr do Govtrno Supri-^ 
mg do Remo^nq PortOt aa Consí^ d^S» M^B^mít, , 
i^esma cidad^e^^ • - ^ 

fllm.^ Sr. -^ As potencias meiftadoras ímpozeram á Junla tiin> 
armisticio; depois d*aque|le successo os negocios, d'eslepaia teem 
como V. S/ sabe-, sidolírigidos pela Junta-no sencido da^maif. 
prompla pacidcaeao, e da rcconeitia^So MaceY».dettodoa os porta*. 
Stiezas em voHa do threno d«*S. M.* F*- - 

Neslat círcumstancias seria bem deaaf^adável ^p.dorante aa.« 
Begocía<^es^ que datem termfnat a^nigat elmentera qnestáa-por^- 
t^gttaza^ sf^pracaraaso^darraDiai^ saágtijp iQjit;UiiiCBle, e qoeecom* 
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tnaadanle ais (<or{«« oppoiUf » jiUgtMft lifn daobrigi^So ímpos* 
(a pelo drmiitiiiio. '. ' * 

. A JmqU Dio romperá o arníslicío en qMBto coojorfftr a es« 
p«ran$a,de qae eala lucia pona lertt¡iiar*so sam eflataa át saof 
goe; porértt se fdr aggredida* saberá 4elea4«ff corajosamente^ • 
Ci4a4e>do urna m?afsao qaa faaia do Porto «ni theatto liormeldtf 
desgranas» 4e certo contra as íntaa^oes do S« M. F. qve naopéi^ 
do querer soderrame osangoo dos seus subditos quando ellespro* 
quram coogragar-se cora ella » e tambeai de certo contra ^¡ ioten- 
. f oes dos Alliados que nao ínter? íeram niosta questao com o pensa- 
menlo de «ujeitar esta cídade aos horrores de um assalto* Qua!« 
quer que seja o procedimento do General das forjas 9 en cum« 
pro o mea dever faaendo a V, S,* esta declara^ao» pela quál 
toda a responsabilidade do sangue derramado compete aquello qao 
com quebra de todos os priucipíos quizer continuar a guerra cí« 
til , para que V. S.* tome a este respeito as medidas que. julgat 
conformen com as intan;des do governo de S* U. B. e dos Al- 
liados* 

Aproveito' esta occasiao para renovar a V. S.' os protestos da 
uinha particular estima e considera<;a6. Pono o Palacio da Junta 
Provisoria do Gorerno Supremo do Reino , em 10 de Junbo d^ 
l847«-^II]m.* Sr. Edwin J. Jobnstfe. Gousul de S. M« B. na 
Porto.-*/o«/tfa Silva PUtsos» ^ 



O Cónsul de S. Jf. S. no Portó ao ' Vioe^Presidenle da 

JiaUa Provisoria do Govemo Supremo do Hetno, na 

mfima cidaii, 

> Consolado br itaunico no Porto 1 1 do luoho de li47. — E«iir.« 
Sr.-*-*Tenho a hoiKraÉ.de diaer a V« Sx*^ qiseS,. M. F. está resol- 
tida á acceder ás condi^óes. da medea<sao oñerecidas polos eem« 
Bilasarios Inglez o .Hospanhol » e quo S* M. acceitou aem alcera- 
gioalguma; o qttB:uma.proclamai¿o de S. M^F., offe^eo^ndo am« 
nistia gerAli eslava pfompla para ser pubiíeada no día 8 do corren* 
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,H, e oa foi pii1>l¡et4a no Diarto éo tlovemo 4*>qaeite dí^ ^u do 
segaifitOk A Jont* do Porto já aeceitoa «qiitHas condh^oOB. NesUr 
clrcumstaneiatf a iimt» , presomo eii que nao ae demorará, em en^ 
fregaras i^rmai do^ieo oxorctlo aaa officia«» das paleqciaa Allío*' 
das de Portugal, Inglaterra, Fran^ « üespaiiba. Por tasto pe^^ 
a V. Ex/ que tetiba a bondvde de designar o tempo e'o lugar 
em qae ha*de bifver una rerniiao dos <;fBcUies dos governos AUia* 
dos e ÚM JooCa v ou coaMüiasarios que •« mosi&a nonear, para a»» 
sentartm qaando e aonde as armas bao<-de ser entregues. O.logas:» 
en aae os oQiciaes bio*de redeber as armas poderia ser ne cas* 
tello da Fott Pe^o á Junta qoo esto reuniáo tcoba lugar qQantd> 
antes, e dado o tempo neeessario para os officiáes se reiinírea*: 
Pe^o Ircen^a' para lembrar a V; E&/ e á Junta que o coniintaar i 
estar preso o duque da Terc^ira nio pode ter utilidade atgnma ;^ 
e por isso espero que a Junt» ponba S. Ex.* em liberdade e s«~' 
garanca • sem demora. Teiibo a honra de ser de V. Ex/ o iñaís' 
obediente e humilde crepdo.^^EitoK* Sr, José da Silva Passos,— 
Édwin I^ Jbhntton* . 



,1 N.* 91, . 

»• .'.•'•. ' ^ 

O Vke'^Presidente da Junta Provisoria do Govrno, Su^ 

pfjemo do Mtino no Porte ^ ao Comul 4« S^ M0 JB» m^ ^ , 

- ^ ' íMnma cidade» - \ \:. .-> 

Illm.* Sr. — -Tenbo a boora de aceusar a vficpjj^ítú .da,car^ . 
de V. S/ de 11 do correrte na ;qual V. S.* jpropoe que^a Junta 
Prorisoria do Governí^ Sup^remo do Kcino nomeie comxuíssarios pa« 
^a Iratarem da enl.rega dai armas das forjas que obedecem ames*. 
na Jaula * aos ^mpiísaríes dos goveroos jnierveiUores e do de 
Lisboa » e que a Junta nao conserve, ea» delensio por n^u lempo 
o Xarecbal.Diiqne da TefceirjBf 

A iotita encarreg^me de declarar a V« 6.* qee elIaiMe^oír 
e^^lem enwprido refígíosemente : o armisticio que Ibe |oi limilesto/ 
apésar de o ver quebrantado pelos commaadantea dasfor^s Of^posi^ , 
US a deypeito de boa fé e da garjntiia nioral das p^aeiielrae me* 
deadorai* 
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.. *Bep(rif re8o|Tf« «eeeíUir m ^nkttú «rtifAsieiMno origtntría- 
MailebaTiam srdo pragioftlof pelas comnMfSi ritos, doi gofuroot d» 
Ingiaterpi'e Hespanba,* • encarrogoo «Par da.BfcÍQo, Uarquei des 
l4>olé da apresantar aos mltiistras plaiiipfta«ciMÍQa 4aa ires po*** 
tenciisa declara^i» da sya aceítftcio.. 

A JoDta aínda nao raaebea raapoata dt $«. Ei.*' wttn partrcU 
pai^io officíal de i|«e come^aiae a .ex€€iitar»ae . aqaella pirle dQ% 
artigas da medaa^Sa ^iie era a prtoieira.garaQtÚLdat^f.i^^i^ao doa^ 
evlras. «- 

- •..(>.def«rniamen(e das rarf«s>d< Joiila nao sa aaba com^eheiw. 
dido en nenhom dos qaalro«ailégosnaeceitos pela mesna» nemne, 
pMecollo de Londres» assígimdp palos represanlanles dos gofernoai 
Ailiados ( do qval« a JiinU so tem cotiheeiceeola pala imprensa ) e 
parece»aie que só podaría a«r.e«¡gí4o, quando a Junta e o seik 
exatreíte eiiifasseni prisiooeiios dM.^ Aüiados» bjpoibeseqoe se nao, 
Teriflca. 

Em obserfaocía do arligo.t4»*l da madea^ia deS* lf« F. tem» 
de nomear nm ministerio constilncional » que nao sej* cempoaia^ 
de pessoas do partido cabralista • nem dos memixos da Junta i a 
a este artigo bem como á segunda partf do primeiro, e ao según* 
do artigo tem ainda a palavra immed/tata^ a qual a jqnta nao por. 
de crer fosse allí mandada cscrevcr íootilmcBtepel^s goiernosme* 
deadores : I pois a esse ministerio coostítocional a qoem' porten* 
ce resolrer o desarmamenlo de quaesquer íarcas portogoeaas» eo- 
no orna medida de política e de^cpoomía interna, em qoantoqoe 
as eóftes conforme o artigo 15 §. 10 da Carta Constitucional nía 
fitarcmas forífcs de «ir eMráV 

Aiétti'd'tsto pernaítta-me V. SZ-qoelbe obserte qee'a Junta, 
nem mcsmo durantis as eoorerencías eotni'os eommissartos doa*got>. 
vemos ingles e bespanho, niinca exigiu o^desar mamento de ^«lacs^v 
qUer fo^as óppostas , porque a Junfa cntetidén sempre » reetoucú 
lía^io de todos os porto^oaaes eái' reka do Ibróne aoftsDtaoéonali 
da Raínha , de maneíra que nenhum dos dous partidos belltgeráA«>: 
tq(p..pttéeas« dizat^se fencedor ou vebaida, e com isiDiauglnAntar. 
eu< antea perpeUiar os odios e-aggrafAS que deram ' Of ig$m a ^ifh 
dMpsfcrosaa calamídadi^s» , • .^ - . v 

A Htkití Um o^ maia stucaros dasejos* ida regan^afíd e.de. 
pai , e ¿ por estas ncsmos desejoa que eu me julgo obligado h 
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a <|ii6 peder» ser tefudo ««U ptis do caso át o m* imprudente d^, 
sODlace destaf faéstao. . 

* * A JaDta.nio dtea^ja conservar oidádao algam prexo por molU* 
▼#s poKticos • mas a impetioía 1er do saWa^ áo poblica , e o sea 
ñtme proposito de ioaantoi* a tranquilídade a obrigam a- nao poder 
sellar ¡áiinediatameolé todo» os cídadaot que ie acbam efie^radoa. 
peros mesmos moHvos: Ma« logo qnt o got orno de Ulboa mande; 
iéltor lo#M «ys presos politteos^ a. Jonta corresponderá coln igual 
medida * entretanto V. S.* sabe quanto a Junta se empenha .tm'i 
fttCT eflbctlia a segúrenla daspessoas que estío dettaiio da pro' 
tee$So das lei«. ..,...: 

Aproreitoesti oléasISoirara renovad. o V. £L* os prdlesiosda 
ninha partieirfar estimii d odnsidera^^ao*. 

Porto o^alécfo'da Junt«i .iH-ovisorta do Gorerno Suprfüpo do. 
BeÍDo 12 de Jonho de 1647. -^llim.*' Sr. £dwÍD J. JobosUn^-*. 
J9$é da áika Pauo$. :« o './ ' 



i^ro2. 



o Cónsul de S. Mi B. ya Porío ao Vtcé-Presidenfe in Jurir 
tü Provisorib do Goterno Supremo do^ Reino na «es- ^ 
'^^ ' tna cidmle. - • 

Consolado Brilannico no Porto, i2 de Junbo de 18i7. — E&m.^ 
SrI-^'Tt#e'a-1ioftra d'eevier, uosi otrta.a ¥• ^J.t á ¿unto, apse« 
garando a ¥• ^^x/re i Juntar do. P^o» que 9. M* F. tem resol- « 
▼ido acbeder isicondi^des ofripreeidus polos conmissarios brKanní- . 
co ebespaobol, as qoaes ^* M« aceeitoo; e na nte^oia carta pen- 
día á Junto » qpo taaiben aeiceitoii aquellas condicoes . qoe «n« .. 
tregoue' os acmos do si)u esercila aos ofliciaes dos go? «moa Alliiir ; 
dos. .B aindA.nio rocebi resposta Aquella carta. Agorar tenboo. . 
faoora. de leaomstliir a V. Ex/ ujna .Cjópia dar proclama^ao n|pncio-r 
nada na minha carta aoíma referida. Dcpois desta manifestsQio d|is/j 
rosolu^óes do S* M« F. » « cumprioiento das quaes é -garantido 
tanto pelas pr omcssas de S« M* oos scUssubdüoSi como pelos gcius. 
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cíDnprdiiiéttiaftnto» fiara «ott os gprerDO» AHialaft iffe Ingliterr»^- 
Franca , é'Hespafiha ,«« tno po3So Miiagín«r 4(ut a JiioU. h^üU 
Por mais^tempo em acceder a estas declara^óes. F«f lisie pe{« m 
T Et.* que teaha a boDdáda de-iDaiar con. «r J«dU para que el- 
la proceda imiDcdiatamente ao desaroMmeolo io $^u txertlCo, • 
^' entrega das aroaas « ou ao logar Tenonle de ¿. M. F. e Doq«e 
£ €atilanha , ou aos officiiaes ios govccnes AUioéos, como íoi leot^ 
brado na minba caKe^e henteiii , ácima ttenotoliada» 

E' éa maier íoiporlonciapori o país que esle aotOBe«es»orl0- 
4a Junta soja tetado a efifeito dentro do praso do iceipo «lais bre- 
ire qoe ser poasa. Até que ¡sto seja as forjas do S« M. €. (co* 
nao eu já dísse á Junta } nao snstarao a sua marcha s ncoi a Jan* 
ta» par'etse^me a miiB» pode esperar do S. II. F» e dos seas Al- 
liados qoe elles procedam cómo so a Junta litesao ^«mprido pie» 
Dómenlo os sous con promeit ¡montos , on qoante do faolo a Jnnta 
Dio lém dado um passo sé para tal lim» . 

Tenho a honra de ser de V. Ei/omaís obedieato o baaílde 
creado. — £xm.*Sr. José da Silra Pasaos. •— J^dtctis /• /oÁn«<oii. 



N.* 93. 



O Vicé'PresiditUe da Juma Provisoria do Govcrno Supre^ 

mo do Reino no Porto , ao, CoiHul de & M. B. iia 

mtsnia cidade» 

Wm.*iSr. ^ kütnso V r«oep^io da'evrla d<f V. S.' do ' ISWe 
eorronle, aqaal flízpf^seflie d Junta, assim'como a proclama$aodo" 
S. M. F. que a aoompffnhafa. A Jonla nvo enearaega dedlser a: 
V. S.* que referíndeNSé aquellé documento a outros actos efiiciaea 
do gorerno de Lisboa ; algun's i^ qnaos aó devemprodaiir effes* » 
^tO' legal dentro de corlo praso, a Jiints nao podo tomar deKbera^ * 
fiSé algttina sem que V. S/ tenha a bonrdado de eommunkat* lo* 
daO as pecas offlciaes relatírai ao comprimento dos qvalro arti^oa - 
da- medeacSo por parte do goterno do Lisboa. t 

Peb quo perlénco ú marcha das fongas hespanhohs, a Jonta 
lamenta ^ueesse fatuto »:onteca apozar áó armisticio esUbelecide 
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e da declaradla aScial JoffeMral lI«Bd«s Vigo, ao ^«al parecen 
annUi n'eata conjuBcluir* a cootmoa^ io daSiOi^cra^óea» e quioda ieoh|ii 
lagar « t ÍmU pMteaUricoBtr«asse8«ao«if«, icfijarft|»QiisabiU4a,i 
4e nao pesa 5ebr« * Jeoto , naa «éaaento aobre qu^m retarda « 
prooapU r«e(mcUi»ci« de Moa os perJtvgaes^a em tolla do ibroae 
conatiliicítmal de S« M. . • 

«.. Aproveito esta eccasiao para- renovar a r..,S/ oi pro|eato$ de 
naiqha periteular «sIíom e eeMÍdereisao. Porto e Palacio da JimU 
Províforia do GoterooSuoremo do fieino i3 deJanlio.de i(j47.-«» 
ÍUm.* &, Edwni ]. JolKuleD , Gooaut de S. U. IL. m PttrUK-^ 



N.^ 94, 



O Constd deS^ M. B. no Porto ao Viu^Praidtnlt da Jun^ 
la Provisoria do Govejmo Supremo do Reino na . 
. .'. " . . mtmna Cidade. ., - ... 

€dn8a?ado Brítanníco no Porto, 13 de lunho de 1847, orna 
hora « 30 minutos dcpois do Beto día. ^-Exm,* Sr. — Agora mes- 
ino recebi a vossa carta de boje, na qual me diceis que a Junta 
nao podo tomar dtliimra^ao aiguma a resperto do ot^jecto da pro- 
clama^ao dé S. M. F. d« 9 do correqte, que acompaohava^a car- 
ta que vos enviei bontem, eco quanto vos eu nao envúr os papéis 
coneementes ao cnmprimento dos quatro artígos da medea^ao, por 
parle do goyeriio de Lisbof • IfuUo sinto esta be^'ta^jio da ^uuta ; 
mas nao perco om memento em vos fnviar o DiartQ do Coverm de 
ÍO do correóte; e diier-)[OS q^p o gove^oo poriugoef posiUva- 
mente asseveroii a Str ,HamJttoo Sejmoiur^ que | proclama^ao e a 
decreto sio destinados a coo^prebender todot os termos da medea« 
fio proposta pelo coronel Wylde, o comprtmento dos qoaes é af* 
flaneado pelos comprqmettimefftos do S. M. F,,para cpm u poten« 
cías Al liadas. . 

Pe^o licen^a para.remetter a V. Ex/. a minha carU de hon., 
tem» posto que me parece que nem V. Ex/ ü^m a Junta cxigem 
tal declaradlo da minba parte» considerando qualé o^mco Jugar ues- 
te pénese Dcgocio: oías por prevenir futuras desínteníg^Qciás/f 
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perda 4e leriipo (cnjos nioiiien(ci>^£^6* ikora de frande ?alor) rám* 
^pre-ne, declarar poaili?am«nie» ^up todas aü^tegorancas daáa^iaa- 
paella carta c aette^ ItcaiíU ae ciHDpriaMNato éo», qiiiitr» artigo»^ 
como ellea orif inalincDié foraui propostoa palot ooramissarioa Bri- 
tanako e HeapadboU ^a dadas debaiBo ák aylliovidado do miáis» 
tro de S. M • B. em Lisboa e do Vice-ÁlmmiDte ^r WiHUa Pte* 
ker. Coovenho cobn V.Ejl/ qvaota á respoasaUlidade qoopésaaa. 
bre aquellas- que estio relardaodoa roconefliafio da lodos ospar* 
tidos qve ba Dapaii.- Todavía, símilbaote refpoasabiliéade nao pe* 
sa sobre neabitm dos faocciooarioa do govOrbo deSé. If. .B.;.ttea 
segundo me parece». sobre ncubum funccioDacío das poloocíaa ▲&• 
liadas. 

Accredíto que Y. Ex/ teri a bondade de me communícara 
respoita da unta sobre este objecto o maís breve que aer possu; 
o por bcm pulUicOr muito conviria que eu recebesse easa resposr 
ta alé ás seis boras da tarde d'hoje, 

Tenho a hon^a de ser de V« Ex/ o mah obediente ebámilde 
creado. — Exm/ Sr. José da Silva Passos» — ^du^ta J* Jo4asloa. 



N^ 95. 



O fice-'Praidenle ia Junta Promisoria doCovemo Supremo 
49 Rginof m Porto e ao Cónsul de S^ JU. B. wk 

' %mma Cidade. 

nim/ Sr.^-Apreseatef 4 Jonta * ProvHoria do Góverao Su^ 
firemo do Reruo a carta que T. Sf/ 'meescféveü em data de 13 do 
cocrente, hicloindo o Diario db Zrov^mo de* iO. --^Foi com gfaa. 
de sentimento , que a Junta viu » que pelo decrele de 28 d*AbrH» 
Aao fora cumprído senao ó artigo 1/ da medea^ao — e ignorando 
A Junta , quaes possam ser os motives quef retardara o aHuprimen* 
to dos tres OQtros » e nao tendo ella receñido ueñhuma eoaimuní- 
ca^ao directa dos ministros das potencias medeadoras ; em respos* 
ta i commíssao dé que fora encarregado o Xfarquex de-Loulé» 
iiaopodendo a eiesma Junta responder por ora cabalmente a Cousa 
alguma relativa, aó desenlace dos negocios de Portagal ; o sobro 
ludo a rospeilo de objectos , que nló forao * áoutempUdos eoi ae* 
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tihaiñ ^os qootros artigof— - U^ xiae sé ftchém^e«1n|)fridos o'.st* 
gando e qbarto artígos • que ^o dé ítnmediaU eiecoigio » • Jl(n« 
la «Dtregará a auihorrdade qtre ex^rce em nome d« Na4^o' • da 
Bainha , aós'govérnadorcs civis, e connDaiidaotes daü divisóes mh 
litares» nomeados pelo novo ministerio , que i^ d«Y« inunediata* 
taenit formar em eamprimenla do ai'ligo quArlo é na conformida- 
ded^elie — slo'e^Usás áutborMade^l^egolares, e as uciicas roconhe* 
ttdas pelas leís , ¿xiueHas a qiiem , *oa novos ministros de S. M«P. 
debaiio da stia propria responsal^Hídiide» t««i eolio de- dar «ssiu» 
ordens Acerc'a do destino da for^a armada* 

A Junta espera aneloftameiíie ksXi momento, qae» sqa eoa* 
flanea nos loaes ^entiraentes *de $« M. ; e na boa fé^ dos goi^aniea* 
medeadores, Ibe faz crer muí próximo-— por^ esla t)€€asiao levo 
de Doro i considera«ao de V.^S/ a necessidado , de que o gene- 
ral Saidaiiha rolle a occupar as antigás posi^oes d\>liVeira deAze. 
neis, das quaes nao d^rialer aran^ado; porque a conserva^aodas 
i^as Torgas tao perlo da cidade « sá ^Ode aerrir para augmentaros 
«dios e receios inoportmios, agora, que a Junta e os gorernosmc* 
deiador/ss^ If ^ desejam ap^ressar a p^jl^a^io da paiz e- a.recoih*. 
cilid^aó.dafafnilía portuguesa em. volta do tbrono coQStitucíoiiaL 
— Aproveito esta occasiao para renovar a V. S/ os protestos da 
minha particular estima e consideragao. 

Porto e Palacio da Juqta Provisoria do Governo Supremo do 
Reino 13 de Junbo de 1347. = José da ^ilva Pásaos.-— liim/ Sr. 
£dwia J. Jobustoo, couiul de S. MÍ B.'uo Porto* 



O Cónsul de S. M.. B, no P^rt^ ao Vice'-'Preiident^ da . 
Junta Provisoria do Governo Suprema 4aRei^' 

no na mesma Cidüde. 

.'•■**. - . *■ 

Consulado brtannico no Porto, 14deJunhode IS47. — EsfQ.* 
Sv. — Tcnho a honra de acensar a recep^áo da carta d^ V. £x/ 
datada dehontcm, emrespojsta á minha da mesma data, naqual eu 
rcfuetti o Diario do Gowerno d« 10 do correnle ¡ o da «arla de ¥• 
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Es/ vejo fo, ^eooii datratoea pofqne a Jaula nao pode pofdra^ 
da^aiDa resfxwU . lerminaote acerca da solóla» dos negocioa dn 
PorlogaJ, he que a JoDta aínda oao recebeo conmi^iica^io «Ifit* 
ma* (Urecta dos minislros das potencias medeadoras* a resposla da 
mUalíQ de qoe (bi encarregado o Marqoex de Loalé* 

Esta objoccao qae a Janta agora anscita, tai de accordo com 
o mod» como a mesma Junta tem condozido até aqní a aua cor« 
rosptrtideneia eonsiiro ; pelo qiie nio o direj. En remettereí iiaa 
copia de V..£x.% acioia mencionadaí aoaialstrodeS* M* B. eai 
Lisboa* 

Tenbft t honra de ser de V« Ex/ o mtii obediente e homíl* 
ie creado. '^ Eim/ Sr* José da Silf a Pcaaoa. -^ Aiatii /. Joknston* 



O f^ke Presidente da Jurtía Prútitoría do Gobernó Shtpremg 

do Reino no Porto ao Con$iii dé 5. 'Jf . B^ na 

mesma Cidade. 

Illm/ Sr«-^ Acenso a recep^ao da carta de V. 9/ da data 
de boje participatido-Bie que V. S/ hía levar ao conhecímento de 
Sir G. H. Seymour as reflexoes da minha oltima commnnícaQao« 
A Junta, a quem fia presento a referida carta» me encarrega de di« 
zer a V. S/ que ella aguardará tranqoíHamente a resposta dos Xúi* 
nislros dos governo^ medeadores corno! jé tire a honra de expor a 
Y. S.V ApproYetto esta occasiao g^ra renorar a Y. S/ osprotosloa 
da minha partlcniar estima e considerado* ' 

Porto o Palacio da Jooia Provisoria do Gotemo Supremo do 
Reino 14 do Junho de 1847. — Illm/ Sr.Edwin J. Jobnston, Gob« 
ful de S. M B. no Porto «^jose d« Süta Pan$i, 
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(U Camn^la de S. M. Cu e 5. Ú. $. no Porto ao F'ife-Fffti-'^ 

Í0i^e efat Junta Provincia 4o Gojumo Sitprmo do 

Miino na iü«ffna Cidadii. ■• 

« - ■• « • • • • • • -«^ . . . « 

t»fiH(to de <%«0Mlw^ii^jinie. d^& fiíR^a»^ ii^vae« das polencias Ailjadat 
de loglatefrav JRrapi^^ e;He^panba qoe estao em fren^ do Porto. 
fi^Oioj a honra. dc^itran^^tUr a V» E\^' a carl^ Jnclus^^ assíj^oa- 
4|i.pQr afüelleapiiScíq^^; e.cj^mo^a Y. JÉx,*, <|ueáeolu. a bpi|«. 
<la(Íc de «,apre«enlar á .Ju»la do Pofto* .... 
"' Temoe e bpor.a de^^r ,:d^. V¿^ Ux^' osjn^is obediealea. e hu« 
üildesiCreailos.*— Exin.'. $r4-,Jío$¿ da Silva Pa$S€8«<^.^4M7m<( Jo* 
hfu(4n,Gao^n\,ú% S. Jkl. B.^^.J?^af*do i^oin^j^uea Aidate^/Goii* 
•«IdaS,;M.^. . >,.-.,; ■.^•■. "h . ^">^'. '. 

()á VomíAaniddníei áas fórgaí AHiiídái ¿í yunta ^Provisoria do[ 
^í. .<?oi?tK»o ,5iíPWwo do Rdn0, no Porío^ . 

tíxceliencia— lá. If. t. a BJJnha de 1^i)rtagá1 léiido pox üma^ 
proclainafio de 9 de'Junbo ', declarado huma amnistía geraí , os* 
offitríaéa abaíio assigpadoe c e e nn a adaDle a -das forjas Alliadaa dian- 
U áo Porto operadoras conjuntamente 1 pedem que a Junta fa^a 
que as Iropas debaíio de suas ordens eiitregaem as armas imme* 
diatamei|le, afiiii.de que as Li;opai do JtfarechaJ Saldaoba posaam 
eoírár pacificamente na cídade , por qiie a menos que 1s(o se fa- 
(a ,'o^armistÍcioWo pode tef eBeito» e as 'faoslítidadeé activas co* 
me^ario por toda a parte. • . \i 

Em frente do Porto— 13 de Janho de 1847.— -A S. Ex/ o 
Sri^Jéié 4á Silfa<:Paseós¿-^Miierte^--^.Gapitib1le-Njbfid,,.eCom- 
máoderile dO'Bffligue^d»£« M». 'oAéyctoB Fraitecietb,*-^.G..CAarefi 
-^€apitlo ide FfagaU ^^ ejGaibmapchHitftjIa VÜlaidv BilWio..4e'S. 
M¿'&~7. Jtfeyl/«fid^r^G4»iii)ft«•officlai aiíi aftífo^Cbamauw* 
d«tmi'4a<Esqiiaiii^«.elkirMnfteddAerlo. t 
^. Parausar eiare8j«cpfctos£4>n»itli»»di» aotsearespfeolif aft(¡x>lf«rDoi. 

9 
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O Vtce-Presiighu dh Junta Provisoria do €lóverno Snpn^ 

nió do Aiiño no Péno^ao$ €o9mdif$\ít Á É. B.é 

S: M. C. fia mama tidade. 

iridt.^ Brs.-^Acasd '» Tvcep^io da éiifi 4i V.^ '^¡^ da 
data de^iioj6 acompanbabdo imia «rntardoar co maiBdam ^^daA ibr« 
^y navaes ddé g^vernos de Inglaterra, Franca 'é Héspabtta» 'da- 
íri}ñte do P^orfó'; ai qtraéa ñt logó piréieiiltf á Jant». A loDl^éii* 
camga-ne dé díier a V. 8.^ q^éetla tal }á resp^DÍidér á eavHí 
dos commaDdantes das forjas nataes » a por eita e«€aaia# ttnli^^ 
honra 'd^ Witi án^úncrar que a Jdbtá re^ottév taonéa» ^ < Eim."* 
9f^. ¿enera«s^Btfi'So de Corím » e Antonio Auginto^ l%f)íetra 4ta' 
Y^doncelldSi para na qaalidadé de'^ceóiniíuarioa <eb^/ teéem nma 
entrevista com aquellas fuunonudanlea» fu espero -quif V» S.^ W 
prestarao a facilitar esta entrevista ^, qaa no entender da Jonta 
pode concorrer par^ evitar grandes calamidades* Aproveito ella 
ocTcasiao pararenpvaj a V..S.'' os protestos .da minba particolai:. 
estima e cónsídéracio. ' ... * ^ ^ » . " j. • . 

Porto e l^ataclo da ftititaTt*ov¡soria 'df¿ Govéfno'-íopremo da 
Reino, 14 de Janbo (le 1847. — ll^.^'JSrs^ Cónsules de S. |f* B» 
e de S. M. C. no Porto, t- /oi/ da Silva Pqmw.,. 






N-* tdfí. 



'•..í t-r. .. 



¿í 



O Vic¿Pfe$Í^U da Jwúa Pi'omória do Gotérho Sü^' 
prtm. do Reino M pQriQr M Canjsul d¿Í, 'ÍC,JÍ?Jtiji' ' 

mamñ tidadi.. . : <Í 

^ "^ H . A •- ~::^ :' .-. ." \ •:'.''--.. t . . .. . i ■ *" 
t- Illm/ Sr.'^-*-!Preqnenlea ^etea.tenlio tido ai hansa di ésa^u** 
rar a Y. S.* qoa a Jonti Pfoicisoria do Governo Sópl'ejna.di^ fteH. 
nó^manteu os misia'Éincaaoa^daáacioatda vét paciAcMlo 04>abi.qf;0tt» 
Dídoa' todos os'parlog«eies ekn vaiUdoUlirono ^o«tttíl«cionsíl dA 
S. M. F. A proclama^ao do.BiBor.^^€ettefa1 <{ondid:do Alottrgtm 
da q«i{l»Bhoaiipiim4« rcaftHar a V% fl/:M:exaoplaf, ¿bea 
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cUro testemvnbo dis qq« oi 0ti4% dp^Qttfi estao de aceordo co«i 
as toas deelara^oei e de qut ella confia tanto^juif promeasas de 8. 
If, F. e oa boa fé dot AUíados , que nao heairoQ em fetcr aase- 
fór^y^oe miú breve aerSap^blUat «s prevMe^ctae Midúpeasa* 
teU f para que oi artigoa 4e recoiieilNi(aocN)0ie$a$ieiii a Iat asv^ 
dpírida eKeeu(Se« t^orém .en qtiatilU) a Jgnia preeiara por^cxl^.M 
Qielosprepafar os «nímoft para a «nugafel tenmiie^áo da<goerisii. 
tifit pro^edem.ts ageniei do minisferío deXfeboa de* mafijeira (aei 
(tpposla qoe pareee etj^resáameiite medíHida pura Inaía aec^der et 
o4ie$ e raocoreSf qoe a ionla e es goTevnpa «aedeadori^s deaajaqlb 
«ttingiiif. Stn rtpetír^gora o qtie Ja disae a.refp^iie da marcba 
doCeoeral Saldanln» e da aUitude feteitil» en que-talle se (eni; 
«•iiserfado para tomesta Cidade, petnüna-meiVto S/, q«e.eqpo«> 
Idia na sos preaen^a a ínelosa proetama^io datada d# Valep^ 6 
aastgnada por Aotoaio Pe^eira des Reís , que se dia comalssarie: 
regle ñas prdvlocfas do Miaba e Trai^oft*Hontes« :E* iiiQlfl obser-i 
var e V^ S/ qnaato o eatild alrabilario d'esla proclámelo dev« 
ler trrítadb os potos do Miabo^ já qaeixeses de que laaiaaba ^u* 
IborMade fósse GOiilUda a wn bomeoí qoie eOnstattte peNenfieiii 
i ttitíorta {yatlanléttlar de mMslerio Cebfal# é qbe se proeiifats«< 
desíg)iár a láría etteasSe dVsie poder co« ama dcoeadoaclo 
fSo de^cdfabetidir nías leis pórlugaeras oeaid tamben evé « do la*, 
gar-léñénté de S. If. Eü pe^o^ a Vw S/ qae Hté ae ceafae£tmen»* 
ro dé 9. Ex/ o Míaíilrd de Inglalerra oá Gorfe de iilsboa estés 
doeamel^tos e ai c(Hisidei^9es qae «llies nereetrañ á Juala , .pa<. 
fa qae oíd bsja & ahais t^^uéna dtidda deeree das pessoas sobre 
«s qoae^ pesa a resporisabelidade de i'elardar a pea é receneüia* 
^U áút portoguezcfs. AproteítQ ésta aceáslie para renovar a V« 
8/ os pfirtescos da teloba (iattíc^lar estima • eeasidersí^ao. Por4a 
é Paiacio dá Junta F^d^ísbria do ^«verao Supremo de fieino 14. 
4e Junbe de iWf. — Ilim.^ Sf. Bdwin J. JoAiasleo; Cónsul de 
S. M. B. úóVorld.^Joií da Siha ^éitúi. 

Idcntka ao Comirt dfe 9. W G. * ao gwwt* de cdntahde 
de í^raÜga no Poflo. 
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• ' Habiftíntes di(^ Minbo e TraK-oc-Hontes. A facpm, que fta 9 
nnet ^oS'Of^prlme, aínda perléodé'^ttBt'cntáfr-st» ültktaináo i^Júfñ^^ 
mtnte da Tosaa boa Cé— -aibda íDjtfm'a TMia ifitelfí|f«iie4«-i-^ÉiiH 
dft' T«s neg» o Sítaipka é mero^ liiitíflet«-i^tfitiiili, n*ama t»tUVr«/> 
Hílenla prolot^ígar é tida extcrát^l é- dorpe; qtie Um' devMo quasf 
étcivsivamenle i m«tilt>a e á fraude. V«nci<hf constantemeole «lo 
élhapo da batalha, tfp^tlt» hoja, eome appeHoa Bempr^v para inaU' 
tfn^^dés fé^tHi é pérfida; e nao té qoe «oiíli^a tilas ae levanl^siMf 
ad Rieamd UmpO o't^ssó bon senso, o Ustemimh^ darelipefieiiciá 
• d podet 1ncoiftr«é(a^«l doa factos t -"-^Nio tm detseisallodir.--» 
Esg49 faéfao «ssoalba qtreom^vercito csírragcíraiTeDi^Ueoiar coa« 
tfa- a TAsaift ÍDdépender)i0a. E' [alsOf mil «ezéa fateor Pifiíercíto 
béspanh-ély^modilocde disclplioa; vsnáoaifliar q ejercito ;PfMr4u«iKs 
iKf tSo Jikil-coboDecaasária coápfeiníia do per leriaa. é giKrrv QJWi" 
qua nos Hs<>1a* Vein ra34iiuir<>T9$ a *|f»<;ifse4i a qi4/il é.ímppa^vel; 
tfiHberd»de*'Vom:.dasettpeDhar., por jfia |)arl<w. aa* c&ti pul a^qf»; 4)09 
p)^ioc4)l0''de^21:df M«¡»»p&a$ada,;Ji«)dda^.c«aiidaeoi^a a^grat^d^ íia| 
de>iA^aaf,^i!i iiiaii«.secrific¡p dft fioigM é.o^fa ffiiffao(fo# f^* 
ifArf do P<»H).Mn*ii£ms¡derai o^eicefi^ilOü j)6^apbo,l< c:o;2nq«pi «xorg{* 
to tnaiSostcparU éeihé fúia t« dieSi.atefrU^iiq^poriugiici, -^lergun? 
Ut':aos<pti>pdloft:adJ^ejroDi« dt. rfUíalu^^^ q^eorj^b^ryaifi dp |^r- 
lo^' aa «^ (ufrto dorsoMadoa bcipajaj^oea ,^^ltA';iPel^ .ou|ffu s^lu 
aaHIU qDa.nap ac^ ftite:jaifti>/.ig:o(M9f|A.,^^<^j[^i^gaq^ejre»{ie}^^^ 
Carbaiouddos át tuggoalQO^ 4()is r^i#;rj>iqti<u^ Í^'ájj> j^ifc^^^ 
qófe 4^01 cDganam e;V«$:.s«eriricam. Permanece! ^irannuilloa eii|jps« 
«a^rcásasi. Se é\$um de. ¥Ós, seguía iliudí^á^a.^anjleíra^da rc^p^te^ 
aaé4«'ieib obcaai&o d^ eiÁlar. o.tasHgQ que; o eipara ;-. n^o convexU 
¡aVrro eol'propoaiiOi.tébicoi^iB^n^uvd ,a.bfQÍ|^nt4aíle da no^aa Av^' 
gusla Soberana. — IlabiUntcs^ do.Uio^chcrraz-ga-MpRtes ;^ino&Írftí 
ao mondo inteíro que jenlrchvá) ej^srelt^e^ n$o baj» nem soiiibra, 
de maneommunidade ou concertó. £' ponió em^uoi esU ^^nvpjLvida 
a vossa bonra. Urna facgao^ que para vencer, nao duvidoii procu- 
rar oapoio de salteadores algoxes, aó ñas cadtfas pode. encontrar ao. 
xiliares : na regiao, em que virem os bomens dir bem« será scín- 
pre repeliida coni indignajáo. Yalcn^a em 7 de Juubo de 1847. 
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O Viet^Preéidenlé ia Jéi^ií Pí^isoria i^€h0ernoSiiprem0 
do ttéino no PórtW dos C^oihmMdauiH das Forjas Nataes 
ios Govertior d*Ingla(erra i ! Prán(a js tiespaiihá úm frerííé 

. >.-P^rfQv^ rH*'^r:U,¡'[^-:\,r /./ '\\' ■ "TV'.'- !," • • -,• 

IHm.** Srs. — Logo. .qq«^ recibí ^a «o^m.mQnicacio dc'V". S-.** 
^xigíiido^qQe:fia forjg^s d.a.Jat^ia ,^eponham as armas íníni^díatá- 
neoU par« que o ^^^rqlo do General ^aldanba jiossa cnlr^ar nes« 
ta cidade sob^pcna cíe coHieQarcm logo as hojUlidades'^' aápreséi;i« 
tei á Junta Provistrí^ da Govecnp Supreme do Un no* , . , ' 

. A Junta , encarcfgvBif 4e dizcr., a V. S.*" ^ue qs C^ónsulci 
de Iiiglatecia^ l^'^anQ^^^ Il^espanba* já liqham Cpíto j^uar ¡recia- 
na^a^.áq^aal a Junta rcspon^eu, que élla'uaoj)odrar resol Ver cóu; 
sa alguma deíinUíva. acerca do dese^jace dos negocios de iPqclu- 
gual sem que oExm.* Márquez de Loufé volte^ de Lisboa oiia res" 
posta d«s ministros das potenchrs me(teath>ras aos quaes eslá affec- 
la esta queslao. O Cónsul de S. M. -B. como V. S." verao da 
copia da sua carta, julgou devcr levar isto mesma ao conbecimen- 
lo d^ Sjr Seyroour, parlicipando-o ao mesmo^lero^o í Junta. 
' A!^ín d^'slo éu dcvo drzer a V. á.*' qne a Junta ttm ¿s teaíd- 
l%s de^ejos de vér'lérmiiMda esta erSaé , V: qée a) U entregará im« 
mediatamente o governo abs governadoces cLvís. c eommandantes 
áe divisdes militares, que forem nomeades pelo ministerio queem 
^nrlAda dOk4fifgo:4.r damedcsifáo, Sv; M*" F. se dignará ^«scplber. 
Sa^ essas aidbaridad^s as qi|«i podcm dijspór da^bcca armada^qo^ 
j^Jwita Ibes entregar^ 

Nesta» eírauoislaRciaSf -e<|Uftni^o a- resp^ata de S\t Gk ILScy* 
Biour e d^jiútitisiroa'dQÍ1ie;pftlii)ai e do Franiga uag pisde dene^ 
rar^^e \ o jrompinenlrft 4a^.4ipsUiiid«Th!s ^, seria r#m a^lo.desbuman» 
A pfofocldorée «ma j^íTtisiifh 4esat^ue inmli^i seria* sobre ti^do 
iujustissiiQO boje , que «L Jttlriil^ aceeiloii<^QMAU.oiacMjg|5» e^U^ 
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NesM dart titremidade a Jootá tlam de^dtfHíder esta ei4jh> 
de dos borrorM de om atsalto » e protestar parante todo o non* 
do • que elt^ poa lodo o sea esforzó em evitar o derramamen* 
to do saognOi o qae ao o detroiuou iúl pelo íodispntaYel díreito 
de^defesa t aem a tremenda responsabilidadé moral d'agf reaaio, 
. A luiHtt qnMMidea q«e d^n. 1X^t\ a ' V. S.^ que eoneoiiflaie^ 
^em 90i4(ir ataaa.ontre?ista com d^oos^ co^nniissarjos i^oipea^s pela 
mesmo Jyotf na peunasao de que essa eonferencía poderá eoptriboír 
imoiltf para evitar grandes calamidades para todos, e especiálnáen^ 
lo para esta belhi cidade , o segundi d'este Reino» em grandeza » 
fioiinmercio; residencia e foco de grandes interesaos de moítos anb^- 
dllos brítánñr^s , hespanhoes o franceses. . 

A janta nomeon para esse Gm o General Bario* de Coi4m e An- 
tonio Aogíiéto tcixeira de Vasconcellós', e espera qae V. S.*" Ibes 
doaígnem os meios de se VeriCcár aquella entréVista. 

Aprovoito esto occasiaópara venoTaf a V.^ V/* a míribá ihái* 
oUa c«isÍdora{lo. Portó e palacio da Junta Proflsoriv do 6oYer« 
no Supremo do Reinó 14 de lunbo do j847,^Illái.'*^ Srá. Com« 
Inundantes dos forjas navaes dos governos de luglalérro » Franca 
ja Hespanha em frenVe do Porto. ^ Jote da Silva Paisot* 



N.' 103. 



O Canstd áé S. M. É. no PoriOfMVUe'VmidéuUdaJmia 
Prmioria do Gowrtko Supr$mo dg Beino im ■ : > 
ntesma cidade. 

Consolado Brflüin^ico. Porto 16 de JunhÓ de iM7'.-^Esm.* 
1Bf« Teoho a bonta'de'transmittir o V. £i/ ym eitróblod'itm des» 
pacho que roe foi dirigido pelo commandante das forjas bavaes do 
-S* M. B. defrontO' do Porto , em consequencia úm re^Bdalo dada 
-por y. £x/ i carta dos^ commandontes das íor^ navaes do Fraoii 
<$a, Inglaterra e Bespanfaa defronto do Porto, minho a bonrado 
<«ar de V. Ex/ muito obediente o bomlldo oreado. ~Esm/S«i^ 
fosé da mn FMsoa.— Atoln A Mm$U^. 
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Jí. B. defrenti do Porto go Cónsul do S. M. no Porio 
.^; 4^Hd0, d9 Ifi.do Jrn^o ^ tM^, . 

«^mnnmiq^iiei.com os eapitaes franges ájiespanhol eem con- 
€ sequeneía da JunU (er recusado o dilo pedido nao nof ctfnsíde- 
« ramo4 auUiorbadoa para entrar en qttalqiiér\coiiferjencia com os 
«aeti^ coBuníssarios« 

«£|írfi-voa enviar á Junta, €«91 a menor demora póssire] ésta 
«naasa.resipqiU ao sen pediéi».» 

• ' « í ni i t I 1- n II ■ «I ■» »■ ' ■ • • I i ; ..', ; .-i 

;, "\. "K.-m;\ •;•':■'■ v?"'' " 

C CómmCB^nte 40, Brígne Francas C^w^ do YUe-Prm^ 
din$$ dé Juntó \ Proviiorié ,4q Coxerm Supremq do 
' ; Jbítio no PorU)^ 

O Capitio do brígtfte de S» IL aáet Íob firaneetes, o Cjgne» 
defronte de Porto 16 de Janho é«l847. — Esm.^^Sr. Ti?e conbe*- 
eímento éa carta q»e V.' Kk¡*' sa leirvta dirigir coleelífanneDleaoe 
CapHlei da fragata de S« lf.^1l4% AM'*^*»^^ carYela de S. M. 
€» , Villa da Híltáo, a da btigue da B. M» orei dos franceiea^ 
Cjrgne , em 4|t« <te %i da. aorfieBit h'&a qtf^tpadla füa entrevia- 
la entre as mancionadaa eapüiaa a deas caiBaíssaríaa dalegadáa 
faia JttnIaliaíSiipralbaCjaaara»» . . 

if9ic^ibl§á#ia d» áoniríf ao.dasejaf^ Y» Ei/ aa i»fode8« 
' m^wom esli'amlar eanlréb»¡P f«ra cfttar ipoiaa ¡dcagMifas i asa ^a^. 
tila t Haa wis^ eitsttda^ antlietlsad» patoma» gsevaca* a ttalar m^ 
Btema>q»es(jla;ts«rp«aafair>da mikbá poú^o^ e tada a ae4« 4* 
giiiilia parta éB'penhwn. lafor. fnetMla^péís^,. nao ^er laaigr 
pMla em MlibaaM^ eonfexenda díplomalica» Somenta Mr. L. C»>' 
4t If^yae, eenaal d« franca m IPort# o^poderá laáer* Tenlioabon^ 
fa de ser tém rétpeita á% V. Es/ milita hiimUde a afbedíeitta 
araada-^Jliápar|02-.^ A S. BCi* a Vke4Prisídeate da JaataSvpre-' 
na da GoTemo n» Porto» 
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O Porml WytÜéQO Gande das .éri/af, 

Lisbou Í8 de Jqnhp de 184^.* 

8r. Conde."— Fui aútherisadó por Sir II. Sefmotir minrísfrcí 
dp 8. M. B. nesta Górle, e pelo Vice-Aloiirante Sir W. Parker 
para fazér arranjos pafa o floal distino das trep>is etripnla^ao das 
emharca^oes , que compqeiQ 9 for^ja do commandb de V. Bx/-^ 
que se renden ao Gapítao Sir T. Mailland na barra 40 Porto na 
d¡9 3} de Maio antecedeale » e paja eitfi fim fqi rogado parap^r- 
m^ e(9 eorresropdencia coip^y. J^x/.— >Tepbo por tanto a rogaira 
V. Ex/ queira ter a bondatle d^ ínfór^ar-me com i^ Qiaior brevw 
4ade possivel quaes sao os seus iftejou relativamente ao sen des-* 
ilnd, assím como aos of!ÍGÍaes\ e maiis individuos pireBentementé 
prezos na Toráe de S. JFulilo V a HaH que sé lo»ei¿ Hlne^«saarías 
medidas para a sua remo^áo J9 soltura, o: a guarda d<» forte sej^ 
restituida ás aulhorídades de S. M. F. 

Xentip a honra^de ler Sr. Conde etc. etc. — f^ylde,Cpi^o^<^U 

- • / 1* 5 r.q(f eonde'Odé Anin úd^ CóPcnd ^W^li^j^--* . -^^ 

*v¿>^a.r^^í ^i^ ■ -....,• , roí ■;■..> ^. . . ;..... .^:.' ó * 

inm.*e Exm/ Sr. -^ Acqso reetbiéo é offitti^ #lii.k|iM V. Huí 
attfboiástio por Sir fl, geymour, e pehi^xoiw^AMtrtoaiUiMrker 
ff»',dl9tfai^)af|<Af|aYÍm)»V q«ai ouJesti^o qde »• caim»0<>« mun^e. 
•e^detoais pi1aíornijros^2piaHiigiíaais^-».fapa^tm'.1ogif *letitrcf« 
éUst»To»re:aoGoyefqrde Lisboa. €oBfétao:qtm fpljBTraB^ a mí<^ 
«ha Mrpíé^íw: quando It/a «¡tado 'officio; e^cnÍD qiBtolo. fácil pajM 
neipondcíf logo . nao me animei b faxeio v «em «onaa^bar. pffñi^kíft 
a todos os individuos que<,eoBip6ein a l>4viaSo^4x) »ftu>co»iiMmd#:i. 
ó d'aeordp íom a optni5o^í..e voulade de iodos- ellas ,t;emHUda por 
«5críp(t)..peIo modo copslaiii^ dJis copi^i inclasas, qu^ toaba «ík^ 
ía de sigqiacar a V, Ex.* . t . 
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i."" Que os prÍ8Í9D«i>ál-^Ih»rlafyefer4i-Hrfiii4iil#:^^^ 

jcem a anetorídad* da Jiínla do Porlo «ni qoattto «lla-.présiii¡p>itio| 

deslinos da Nagao Paalogues», bu am 4oa«lo' S» If*^ a*Ealtite 

;Fíd€lissÍBM ttSÜQ chamar aas itu$ Conselbol Ministros que inspíraai 

'ConGaD^a» aéofiUfido . as formulas CoRSliUicáotiaás •cO-raspellaiidi 

os direitos indispolaveis do poTO Porlugaex cousigoados na Consta 

ioi^ao; por qaa é impossíveí adesejada submissao, dos prisionai- 

roa ao Govemb de S. H. aSatohade Portugal, quaqdo oiooes- 

sa a influencia gofernativa dessa fac^ao liberticida , concussiona» 

ría «6 parsegiki<|ipr^t quando nfia xcUiouifis 4o orfjkoljKei^l.dóGiit 

Tcmp de Lisboa poHulai» oMnproperiu^ Aontra oina»Na(ao lntei« 

ra, e qaandó íioalmente a faláa arrogancia da fac^ao, se apropría 

O esforzó dos AHíados , entó^iñio bs bímnos da victoria, leran* 

Ud^o d'cst^ forte t^afreira ^e bronz^» entre o Tbrpno e q povo -^ por* 

ipguez^'e "obstáculo ínsenáravfl i p9z entre ós *^portugu eses, e 

|)rehei)cbjmfnto das yistas c deseaos dos ATiiados, 

%y Que '8^ for^ pérmelidó aas^^prisioneíros 'o ¿¿¿oíbA sitúa» 
cao « ellcs 'desej[ariao ^bltar'^ao'Pórtó, ou'd quaTqoeí^ bütro po^lo 
íujeíto á Junta , para tei'em parlé nest'a Releja de bohra i liper^ 
dada. Na ioipóssiblidade poVím dé ¿fáserem , recon'becc'^'^^Iey 
do fenccdor , e a auctoridade BrUannTca uoícá é competente pT^ , 
Ta Ibes dar destino como presioneíros que sao da forga lugléía so^ 
a clasola eipressa de na« s£r£iu .cnlrcgues ao actual Governo de 
Lisboa. -pAprovetto a occasiáo de fissegorar a V. Ex.* a conci- 
dera^ao com que teobo a bonra de ser de V. £x/ muíto áltenlo 
Venerador. — IJlm.*c£&iD.* Sr. Corone! Wylde. — Conde dai ÁH^ 
(^t,«^e); jf^tnío^t dé Jtebo dé It47v * ^ - ' '"' ^^ 

:.,f. r ■ • — ^ > , -._N^-. 107». ■■■ r h.-.'.' > 

o F(p.n«ttl it S^iM*, fin na Patio aa KeenPrfsidenje. ^fljun*^ 
I la jprmuMría. da. GoverM Supremo: dof Reiiéf^ na "■ ,¡. 



CeosiiladoJb^taoiiioo. Parlo iq ide.Jii^hf 4e i,§47«-T7.Eun«* 
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•r« tni^é^haiu^ fttdir ^ot V; Es/ m «¡«?r ./or é^er^4M mi 
|MSfi|^to.p«ff« «o p«ilpr Mhir de PuKo kfyafldftin» m^luicefi^MNi 
alM » Ooronel Owé», Mr* €. M.im» Mafifué e iuntrotáo. Tmhm 
•ilioiira dfi Uf de V. Bk/ oivilo «bténiíld e* liolttUée Q909M 



N/ M». 



N/ 109. 



O Vtee-Preiié^t da Junta Prfmwtia dó O&etrao Supf$* 
mo do Reino W Porto, aoCótisuf de S. M. Cha 
' ' ,¡. tntsmá cidaáe. 

y lUm/ S^r. 7- Ém respesta á carta de V* S/ com data de tio]e 
tebho a haan de commaiiicar a V, S*\ qoe pelo GoTemo Cifil 1 
d'e>te pialrieto toi expedido o passaporte pedido per V« S/ 

Apreveilo esU occasiáo para renovar a V. S/ 09 prolealos d^ 
Bildba particiilar estima e coo8idera(ao. íorte e l^alacio da Jont^ 
l^roviaoria do GoYerno Sopreno do Reino 20 de Junho de 1847* 
•«-Illm/Sr. EdvíQ J. Joboiten^ CobshI de S» M. B' no Porto* 
Jote 4a SUÍ9 P^i^<^9¡ 



Ú Contul dfi 5. M. C. - mi PorU^oa ¥nci^Pf€m^^ M 

Junta Provisoria do Arrvmo Supremo do Reino 

na enesma GJkd$. 

CensuTado de Heipanlia' lie Porlo. — Eiin.* Sr. — Bfoito mea 
Sanborf — Em tirtode de ordem de S. M. €• ealtendendo áscir- 
Cfmitancias eitráoiítinarias d'f5(acidade/>ejo»>iire'ná1JeáiKtél preí» 
cisie ét regar a V. Ex/ se tlrfa laeiidar* ezpeiitMtfftv^iMporte 
como Censal dé S. M. C« paiikfo^ffr fnktr do Porta par mar o« , 
por^terra« eomo melbor me conTÍer.^ ^ 

LoTarei comigo, Exm,* Sr. a míkiha gralidao pelas atten$oas, 
imn qae me obsaiiitett eni ladM es teiij^i ^ oe it<eaé^ eiitf^erof 



Digitized by VjOOQiC 



fi9 

pmtit «mI« ine aeiio e.cftMeiqoer qHeiefamof «ceMilécJntiitMqM 
iobrctenliam* Sra |»oii».coflio.iíK«|ftr# con «datitfa oansüd«racao4tt 
V. &/ Deas guarde a V. £i(.* «oitoa anuos. ^wPocio id ée lii« 
fibo de 1847. ^ &«/ Sr* leeé de SUfa Paasoe. -h^ Bfnmi& Ro^ 
Jriguit FmtUn», 



O F7ee- Pr<ii4«n/4: ¿a Junta PfQv¡$oria, dp^ Gqverno^ .^.^ 
Suprimo do Reino fto Perla ao iw^nftéí 4« ^« , / .. ^ 
Jt (7. nirtíMifit* Büadoj » » 

Illm.^Sr. — Tenbo a honra de acensar a reof p^So > de ofaiil» 
•qaiese carta, ^v^% V. 8/ ne dirigíii em <lata de lioje, >, eiy res« 
^tU coiDvaoíce a V. £/, qi|e pelo Goveroo Civil deste PUlrictO 
J¡ú espedido d^assaporlie pedido por V^ $/ 

Por esta occasíeo m^ pesiio delnr do sígflifteer ^ V, S/ , qaao» 
io use peoboraram asott€f>cíOMB' ^¿^e#soe« da soa oerU» e .^miúr 
lo qoe desejo ter occasiao de poder dar a V. S/. provea f viáeaT 
les da mínha naior estima e coosíderacao. Porto e Palacio da Juií. 
ta Provisorio do Goverao S w p r eas o d e Rein o 2d de Janbo de 1847. 
•— lUm.'' Sr. B. Belraardo Bodrigoes Fílenles, Consal de S*M.C. 
no Porto. — JM éa Sttv Pmitot. 



N/ m. 



P CoMul ie S. Ms B. M Porto oó V¡ei^Pr$sidtnt$ da 
Juma frofrimriadoG0igarm Aprima doJUmo^m*, 

CoOfUlado B»Uaa«ieo no Porto i^t df Innlio á^SV.fr-^B^TLmyi 
^. H^Tenho • beore de ccumaimiear o V^ fy** qoe fui íafsttmedo 
4e ^«s Im um plene^ de porte de elgunv do baUlbSo de r • * • » m^ 
IMra tettUt asiats»iiaMne^ oque a teolMilft tor4 frovoTOlmcoteiu» 
jer neetaboRfi, ' ' 
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" < Ha lempos V¿ ^Ei.^kmtf(mbvhmé áatfcre a JúiásUkm^lm.'pft^ 
canudas soffidMilaS' para prrvepir^ que 4i% ealf^gcms iwndentef 
•aatajúáade favsamttUMJados^'qaMikiQaibqiie fosaa-a paiteque'^ 
9t^ ñspacUeoSiS^auoa. podeíacbi toinér< erii^raspaJto^MOa^nega^ 
«iof d'aate- paia { ai|ae ]^^/Ex/*llie^t¡a riempa üráo de qiMlcfuer 
sodanga de resolu^ao da lunla a este respeitO} que psdksse Inla^ 
reasar aos sabdUos da S.. M- B. Quaodo este caso se dease am 
CoDsul teria na verdade d ir cito a esperar de qualquer aatborida* 
de em paia civilísado, e beiM *of ganí^do» vnia tal communica^ao. 
Como nao recebi communica^SQ algama de V. £i.* desleres- 
paito desde a «ccaéíSo a que ácima altádi' descansar 'tía Segoran^a 
qoe V. Ex/ etHie me deu. ■ ' • ' ' • v . 

Tenbo a bonra de ser, £«■&«?• Sr< da V|. Ex/ muifo obedlen- 
ta» a bnmilde creado. — Edwin /• Johnston^ — Para S. Ex/ o Sr« 
Wí'da SftVa Passos. ' : ' ' • • .i--. ^ ■ 

" - t. S. )uTgo do meu defer accréscentar, que se as medidas 
geráes tomadas pel^ ^nntá para pretenrr sa cfommetía algema Vio* 
lancia contra os meus patrid'io's forem ínsufiieíeBlea^ eab tné pMi 
ver salísfactofio^passd al^^, que^^e dér ffere me proteger 'partí. 
¿elarAíiente á^lním; e qoe estou* aínda Anille menos disr^to' t^' 
il'Wiiu^a itcíjcaa-lo/ - ^'^ * " • *: 'i'r'-- '^ • • -i* j'; •* 

"•í'v o.' •■ . '*.. » ^ ..:■•.*: .« . ...» .■<. •> n c./J'"^ *. ." .j w. :n •. 

N/-.11J-.1.,.., ....... 

O Tice- Presidente día '^ Junta Pfovuofia io Govemo 5upretR# 
do Amo no Port0.í¿Q Cónsul de 5* if, B^ 
. na fwcsma Cidade. 

1lln/'«ry^'T<Élh1li^«^lfe&nra^tiauai^^^ ¿arta ds 

V. 'S/ de boje; naqaal qi4 ff^e»qi|^,,<90 seo coübecimento cbe« 
fon é noticia de que alguem preD>edita?a um atlentado contra * 
pea^oa tb ^^?^.^&^Á podría <taf^ tugar fia tíoitk do befé.') 
' Eii ápfesse*mé é^^eob^ra ¥^8/ todas as set^aroiiras^ t^ejil 
Ibe tenbo dado, e a^^iPÍ* V". S/se fefó(ie;na sea carlay eéstiapa^ 
iadas ordens, p^ra q^e^á pesso» de Y i Si^aedé afém dasmedidsi 
geraes de segnranra a protecrao especial qee tal sus^eíts reclama», 
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dnrante nuiitos mezes, •em crises meiíndfomsTeni sult ttttttiiilii; 
ftliit.do empenikol da Joota-^e d»ita(k>S'68^3Ht»erftes.iom>niaai(er «t or« 
den^rjn dé bDm. reftaltddojdos tenas esfoD^&a» U^t^óyMlii etta «eci^ 
jiáo para renovar a V. S/ 09 protestas daminha parlicalar eatioM 
e conaídera^áo. 

Porto e PaiaCÍQ da JunU P^ovbetia do GoTemo Soprcmo do 
Reino 21 de Junho de 1847. — lllin.''Sr. EdwinJ. Jobnston^ Con* 



s 



N." 115. 

P^ Consul^de. S. .U..,hf, no Porto íío Vice*Prmdef}le 4a 7 
,t! : • c ihMa JRrodsaria (leGov&ViOtSuprmo díkRtí* -,' tjí»i 

..?£.. •;;• í -iiio na m€5má 'Gié^d^ '-^ • ■: » - " 

• C(ffrátítado'»'íCaáttfco no Porío ftiáe Jimhó'de iSI7 Is' 9'%¿*^- 
tH e 18 mfnufo's^de^ofs do-ttfclfó día. -wEtni.* Sr. NeWe BiénicíN' 
r€^apVesenloik^4itaé G-eomíhátTdafite? d« «oí destacaB>eh1k);-''^fC«ndt-^' 
me que V. £x.'Íheibtit(frd^ad<y t« pb^ia<si^ 4 {ibrtSMflí^teftthit 

^ '^ m baflrta'p<»^lrig^k T; fix.* c(Att'^éat'i^#e4ífDJtflMtomA;^«' 
1^» qde mé^oáb séifíé igr«rd«Teí-^u0lqilé9 oo^dittá: l^fMi^'peliMiifJí 
fa pár^ á minháf p^^^fae pfarlIc^IM-i^^e'lPos^^m-'íjQ^lifficí^le/ «i> 
ptovidtetíeias <failáá»p%h( ÁK>rvar'^iéW^dié^a'piíft1l;1l»S'^á%llfrbfti»á^ 

'' •AfíÑi f erdlí^e¡i>¿rffietittr'seftH^V'*P«t' «tfber,- 'peÍd^old-^je«»V>- 

Bx.^ m^nfNir tm^i guardia {llira « iiiiiéiía'tía»a,.'qi](? liJOnta'^&é'^P» 

fa stilBbitftír^ ata' nMtf1da»tefáeSrÍmlé^'«^t^^ 

i(i% e'po^ ísao péár ao' to«»i)iw<lQ«l0^da^guápda> i«B>^4a^:Éeti»ft^li' 

da minha residencia* . - r - »■.- ->« J. >,::$ 

-' -^Ref^l^c^* q<re sínfo'^^ insijffidiéik(5lá'il99 medi^ 

|k>séo'd«riar da 0<mfessai>-Wé uni^poiiir'flHrprelft^fidklo p^r^Vs^^kJ^ 

Brt na<í?lei« íotbriiritfdó*4iló*«^ara'a'li*rc.apello. •"• .^ i; . mí tj^^oii 

^'( franán^itlo a-^'iVlihtfj^* eofti'>«sia ctrla uift' piípel ¡iAt)^rt«tO''i%ilM 

|^fíiM»aáo:'d«'«JM^'^ »«»dai^^4i *¥v^B]^/ a jul^r tea üpgttagn^ 
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^« «ili aiácU é lal ^líft pesia üfr iatteeioiiad» porqvalfttér abtba^idM 

4a áa «tt piii ettllítaáo*. 1 

Tasli» a faoor» de aer 4e V, El/ bmiüo obadlaaie e fattÉillM 

fieeteé^^Esm/ %:< Joa< da Silta Paasaa.-^JMfli» /. Mantorné 



«•^ 114- 



O fke^ Presídante da Jmtía Proí^ittfrh ééGomna Sufnm 

do fíeino no Porto ao Con$ul de 5« M. B. na 

mesma Cidadié 

^ nim.^ Sf.'^Tenbo a honra de aecosar arecep^to da cariada 
T/áf.'^de'bójv, na ^faaf V. S/ declara^ que D^opertettdé |>¿rk'sl 
medida tlfóoia evpeiílal de eegurattQa, aleta á$i$ queealfe gosan. 
do os aulros aobditos de 9- M. B. « pediodihine Umbcm ^oe man* 
de recolher a forca destinada a guardar a casa de V. S.*, estra- 
Abando qo^ eHlbe 9iaottí?eaae declarado sarem inaefficianles asga« 
twitias geraea da aegaraRga^ e reinel(eQdo*me finalaBcota uiíi etem* 
ylat do perle4teo f*^ Sp/cq: Popufar -f--. p^ qual se b\la 4e V • S«* 4o 
«aofir*» qvt dtf cerlOflbe sei'u^K^iitCO i^MiBlafa). 

Em resposta eo de? o diier mni poaiü? ámenle a Y. S.' q94Mia 
nadidiv fiaraea 4e ae^eriuifa en favor 4oa ealraligeirpa lear aido 
ac^üpte teftank» per^ Pfh eaaiiler Mlea^ai de^ qoalqner agif»««i ce^ 
mo V. 8/ teaa.ohaervMo>.dQr|tiiie pftoUoi «leaejí, e como oa mata 
r/aapektveis.eoniinercíaitfea ^ri^nmicioa d'eata. cidade Usiennii^ha» 
imn publica e nobremenle» aioda ba maitopooce tempe; ealrelaiH 
io.M JoQMt4atia acudir cofp medidas, especlaf a paraafiiar qpica- 
aoiiove e inetpeiad^,. catja pirobabiíidade alé e^qa tempe 4faigiia4 
de «ri^ fSeMAeole aQfmeda p^r V* S/r qu^M cmti^ me nie 
ffi afttelUcemiDoiiieaQlOtf aem qee Uie pare^esa^ moHe |K»ssifel 
aui tal acontecimento. 

Véale tmso a ie^^ia meamo aemierediUr na pof|slbiUd^de{d'e9« 
l9 aüentade só Imbe a i¡emprir o aett deear de iorn«f i^flMi?a « 
jefnraD^a de Y. S/ aem apaecíarsa esta efficacía da meámar 4 au- 
to- eia wanlef : a erdem^ pedia >sar.^Mi nao ii<#agradavel a V^ S^/ Se 
^alfi.aaa.paciemeiiio f«sae (éiteaTíaadeaaeiei^.deY^ S«?4a em 
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■fí<ii»'ai i^i^irtditttitii «ítrfordkiirii» qne Vv S/ «Mta# lMr«M 
»#«f<ftrifiicU d* Bwl« tenp* IB* l«m iiMraé» t t:y. &' UM* 
IbteD» ^p»Bttf «f ditpMltooft oidíntriat- A^ ptlMn tftei avüciiatü». - 

11:^^ .8/ imlM.iiaaio ée qMiiar^M 4«t gypr lüifta Mpargat^ V>l«IU 
wwfj^, poréfli a Jtoati.nl9t.ttMtf Kwyafir p t éi ia tfcft j<r^ 
nacs. coja publitafio permUte» eno qqa áh raapeil» aat^fiMUM 
ycÉi— ii-oia ^ • «HaV ttarai árra4atti»4o^Jaa*al qvd levit di« 
viSir«f«^iagimfiOr # ctefMin.«o^4rikttab«r ftipe l i n taai tt^arJuTr 
Mteiétt Rartfli teiá V. ,^* Hdo «iil«Ba^ «eaat ottiawfa» i pff«|f ia- 
l^taUfc^ q«e'4aUmiMtto T. fit^^acadilA aíqí fiaran fttUioa4ai<.fM 

J8««l cUieiar «gM^ • «9i»pto tab jftnuMis . iitf iini CüinaiMii^ 
itt pei* ful ááMatn. mwUs vtai«i^dá«pMMilfltadaiiyArii9i»ff^M 4«: 
GrÍ<*Ba*aBÍft,^ 4tt.iífcU> gai>#.pftietttor ifc j fce m p feí^i^a # apaik 

> : Afro«tii«^^fte accaa^a para.iMOdtfara V«i A«^^f'|MP^al(fli;4ft> 

mioha particular calana^^iCeiisideM^io^ * : v; /. . . -^^ ,. i. . ^ 5^. ., 

• 9aaloí*€*ft lacio da ilMitá Aofltoiiaiidt flavamai SopvMO do 

lteÍMiA»«e.9uiifaú da^UMZ^^JsM^iÜ Sania ^i^aaairr-Uioiff ^ 

EdwJa 1» ^oboitoo^ Coniol da S« M« B. no Porto* 



O Cóniúl di 5. Jf. B. na, Porto ao Viee-Prtsid¿ntt da Jim-- 
ia Provisoria do Gotemo Supremo do Beino na mes* 
' ■ ■ fi^iidadeí '^ .'■•»- - .• 'í 

^*^' CbüMihKlo BKt«étako»'-^'PlMtrÍU' do JMw*l»47.^B»m.% 
iSt'.— Biti 14 do corr«iit« oMittotiqíiei a V.^fik^ qtao facta praf4 
sfcbto ^ Oalhilfetro é^8. M<í B'.'OJtt'LiiÉia» t^oaate dO)íVi Ei/td^ 
f3; áá qoál so á\t qnt a Jouta f^roeila d'om«^0o«inoiiicic3o ií4 
retada parto dóg éildlit»oé da» potoo^la» laWaofianii* , ^ : ». 

CoQiegfíiiileiiicnte transoitU ao ministro do S*. MeiBwaiMM; 
««pió da «ta türti iaVi &;" ttaibf riHo par»:9f^^aiof.' Si> 
a-'Vócdíógi ' •• '" -'r'-l •. ■ *v. . :-j: . ■• V ,• ;, .. , :.-/í 
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fláé^z*^. •ffi/ t 4(BfD diier qbe na» ^tpéro rM«b«Mo. ta^ifiop/ea^ 
pMIéttM qafr c^laNiai^oiMtt 4«'Stfax;omi|i^ a>irafiit|es iU 
IlirMét2iB)«if#niia^ÍD» é« qae «areoia'ionra a babilitai( a Ipmár ama ' 
f¿i%liit)l(v»lca^ftpÍteiaBgociot d'eala ^ati ^ e mtco a^ estiérüD^^ 
d# qáe'ir i«i mbt^^^Y^odaaMrdo^élfeitiBr 4e teriÉráar.«^§«mrra 
Íh0)MélalMi«ifCrr.*^-r :.i. • (•> '>. - ,-•• .,. •" ^ . ..- - , •■,¿ 

'1 i^MM 49» á^'iaiika ^ooislda^iaa eamMaiucá^aa Inürntlsr éop 
nliitstttfl ilat poteqetaf rnaAtadárlisr aoñur liases. <imi|OlaiaQtea pa-* 
m ^^ ellas, relator v wm procedió vi^l^que fáltalrm^aáluMii^la'i 
ií!br.sa*'iiio.eMtfkDcraBRjisiája IT^ 'fiy«' f4e o aüoistve 4e'J;ilft.-J|/, 
am Lisboa me ínfoTinov de que aquellas minislros jalgaramiaercm»-» 
atfqtíeocfa' n«eaaiai>ia'daa dé^stolatSfaqpBa a dirata fes ófdep^ffemas 
féf^a^ iTfflIy i>n|iii«d4atamanta aaaraiair; asar a Jalata bmiiiáerada 
'aflf ^*a%t^ fafd t^ rfo ñtet némú ea^ado am bastiNda#e.i:d!pelara* 
da com os tres governos ÁlfiadOY. a oo^o sapqder'admillir jie§#* 
tfiá^Sd áigttto«^coéa éceafüo s«fi¡eieQte paraa soipenaio dar ope-r 
fa^oes das forjas Alliadas par Ierra 00 por ma». > f 

( •> Tenlío á IMHMT'dí^ a^rrda Y^ Ei/ milita lobediénAe-^e: bsmíldt 
afeado. -^ E\íái^^St. «losé da Stlf amssos.i-^J?tf«m 7. Jdlasleiu 

- «:• irth- 

O Vic$-Pte$¡dentt da JurHa Provisoria élo (¡ovimo &tpff 

mo do Reino no Porlo^ ao Cónsul de 5. Jf. B. na 

mesma adade. 

illm/ Sr. — Fií preseple i Joala-. Provisoria do Govcrm) Ah 
prcmo do Reino a carta de V. S/ de 21 do correóte commonican- 
do^máuqoc. segdmfo afcyjtioíasídelerfitinAíoeS da/^.trei^potsjvfíaa Al- 
Itadis/ a leadp a Jjinta ai:ceíUid«.P» ^ttatWu#rM8Pf/ «ilffif^f a^«?r 
aíannonciadob wsa1jifa<r4í¿A¿b«atijSt-s.e á.a.uÜM)rJd*flft,d^ S. BL 
í.^i as jnaamaarf^aieDaiaásejdi^eifaavaní ^«» bostilida^e abef 1^,90(1- 
Ira a Junla. am iiMOlr aa.tr opas rqao Iba obe^ecepa aá^^ ^yf^^^i 

t ;:iA4oiihimicarrafí^»ftiaTdr*i»f aYv S/,quf ^lla. aí?c^i:w^«>, 
oa quairo artígos, e maDifestando os seos desfjos de 8ubig«^9r.;rie 



Digitized by VjOOQIC 



< .*ttllidri4a jfe (6n$iniiM[9tia^ dU.B^ íL^fi. oSo'CiilendciU qoe e$iet 
faciiH profoeaildre^id^k |^t;é>6 dt reconcilíafit) fMxksscaí li^abír-'' 
Ihe orna tSo formai (tefiiar«9M> de guatr», coa» (ftiMip a Jánitálte* 
tifaa observado Gom aillDirA^¿OriHie«t iaHriías da'guen'a tnglez«s^ 
pvoUg«ram o bloqueio^ j&:!pfMrí.Unto. iz«ram t f^rra por mará ' 
^UBI» dorante o teaspe daatioiPgDcUiQoea .e do armisiíciot ares** 
p^iM> á(d Cija dlir(i<{áo V. S.^le pací dignatt responderHM em^eca^ 
siaa opp^rianai , • » 

{.,. 4 Ja^a vUi e^m pratrbndissiiliD pesar que i» HarqQea ée Lou* < 
lé na saa volta para esta cidade nao sónao trasia a noticia d»caiii<^ 
pf {mentó doi qna^to artigos na parte que o protocalioi da 21 de 
llAÍ9 ^«ísiSfia^'atneDte declaraira da ímmediatf exoeui^ao t mas pe* 
la oonlrario só pode annunciar'-nos qufi .$r M* }^^ lefogavaia arm* • 
nístía» ttnica parle dos qüalro at^ligos qnciise dizia.cuitoprida. { 

Apesar deste faclp ijpportAAla ^ qui» seguramente nao é pro- > 
ptíe para inspirar. conftanjsat a 'nnta idesej> devoras, ver lermin»^ i 
da a guarre nivU 9.»!).. i;lvfgadQ/Q momento, de eiitr«^r . o gev^rno í 
aos f9ncc¡onari<^|¿.9|fp))(i4osopek> minislerio.» d^ que. trata D 4/ 
acM'go da mf^pB^mt V^ quejfíUes.posafm dtspdr das^f^r^ast qoe t 
oblKlefieiQ á Junta, ¿)4f^m4o aS)C«nvetilei»GfiM do servido piibliee. r 

Por e$laeicea^iao,p<?rmítU'^me Y.. S/ que saerificando.aá)sin«! 
ten^ssts da na^i» e><da aor:4á. 4 coivsidera^Sorqne me podem mere« 
cer aa.pessoas.dos «ainaes ninistroa óa govefno^de Lisboa» Ibet 
Icmbre qne o»acios!PQUtí4;pa dealgitns deKeS'oaeflrcluem doacon« 
seibos de S^ )f. .F*. pala expciíftSA e (óNnalr^aolftrii;ao.doi:qaairo 
artigos* * ' . 

Todos anbnn qiiié o. ministra do isehia^ Taimares Proen^tf foi 
membco da maíoriA parla<neniar qne sustentan .0. ministerio Costar 
C^lNral»^e que- voten e^jlaver de todas as* niedidas sanguináriaft) 
e.anli-cobstitueiOlaaQt daqjuelle ministerio, e.qim; per aqiieHa re^. 
parii(io é aínda i^nierveilo fio cargo de {ov^rnador civil de Eís»: 
l)(»a o Marqoex| de fronlein., que no. tt^e:paasado no exencicicu •. 
daqoeUe mesmo cargo pelo ministerio Costa €«bral deAccdrdOiK:eii|í 
att irma^» cqmmáif9aiire<«frab dir gi»a^^. AKiinipipoldel/ísb^. fi« 
seram a^ntMaciorpoYrnfll tuas da )0i0Sifiia> oid<iit^ Aontfanafidd'de* 
<;eYlGr mnilo .ai Jmeii^dtl^ dtOiS^ lMi> F*.»^ a;q»IM»té -sfimpre doJerosa? 
a>effusao:de sattgiié pdrMgtiezi ..^ ,> níoL J i; v' i .: / ! ^ 

W igaalm«nte sabido de lodos qoe o mínialAO.dtlFax^Ma Can**. 

10 
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rfj* do Tojal foí mcfnUro' áo mbiistérb 4!oil# (!ábfal, é éiimp1fe« 
(1«;lé(hrs »s atroct4ade9 • il«e déram origétlr á refrilncSo de Maio 
dr^ 1846, e qiw (zcrAin riscar dos caifs«1lwM de S. M.P. pelo 
4i,^ artffo da medea^ao lodtot os Mua p«r(idan>s. Alcm disto al- 
ptins dt)S oístros^ miQislros, e maUoa do«;ibQÍs alloi f»n) pregados sao 
pessaas responsav4^is pelos factoa do lifintslerto Cn^sla CahraU e pe- 
los aceotecimentos de 6> de Ouliiijro do anno passadoj qúo déránt 
«^rígero á guerra civil, e entre oiitras o cmhaixador -qne o minis^ 
ferio cooserra junio da:eórte de 'Ilespanha é o pr^Hq Gottdé di 
Thomar.- ••:.-••.';.-<•...( 

. A Jobla nao dovida éfii irttenfocs liéneíicasdé 6t- lít F.. netif 
di hoa fó dos AtltAdos, pórém om qnanlo Á ttttitíiá Mf^tUdi Sé^ 
nhora ronstrvaf ho» seus constIKoé ds lioménís tfbe ' of pref>f ¡o pfo« 
prollo vxchtio 'd'eUes t\^ péd^ dcinsr de C()rf$id<<i'2^r'-«e collo^ • 
f 4d.i na duris$ima'n(('ériiMiva de ttitregat'^sdésHiK^k do pair a om 
ir^mtslcnó rahraH4lav'o6 dé 'se sircríficaf p^t^ santa CBúia da !h 
Iterdade lega) fM^indo^ ó rtímprimento des l|tAi(lk> a¥(ígo»/ ' 

> A Jonla n^o hesjta' na e^c^llia , e'prolJEísIdfá'áfbce^ de tod<f 
nrmniido dvilísadopelo safiglié qOe' se ÜVri'amtfV , <ío^rá^ iqQei» • 
peft'CiYder olirigaM» » oto pacto, a c<fl.T re^p'ttcíífíidé'legat se^faí* 
l«tn viiKe e qnutro imfl>5'd«pots de fo^c§éd(f a r«ii1#sa^.>> " * 

'^ Eirnsó I^mbrarde* ücvo ¿rV. S.*,' <<re a 'oorop9$ÍQ' do Porto 
rH.is tropas da ÍSenvTal SaTdanlia Irarí^ €<ttnéh^^ ffiales iiieaUitb« 
leís, qoe elle prDpvio iiSo poderla é^rtar aínda q^iando se afTas* 
tasto ¡nyuUo da«. iéé«»qAa"«hida{ríratt'^ a asoignár éi^- decreto dos 
íuzüamenlos. 

Xáo po9so^ero4¡tar <^q6 os Aitíadés.qQeÍpaiii>«faaof do Fórto 
luñ' a^o»gu4 do earne' humana . mas se U\ fassi? ai ana jnt<w^3oy o 
mondo olvíilsado baria fa tor ju^tita (mpaírciarl «o povo porlugiivK,^ 
.<v Junta qoe preside; aes sens direitosi e »ni coofelheiros de .$• IL 
F' F/ paro esse gratide Jury qtte a NarSo rorlogiieía e a Junta 
af^pellarS» 'd\)s a (tos -do gobernó de Lis^boa^ qtiandp 09 AI1iad<jS 
l«es tráo fara'm'jiislí^a.^ •• •^' ¡ -v. • . : *'» 

-'» .A'proveit>o*osti^oe<*ftYíao'para rcntia a? J^ v>V; S/ Oí'proloatos d»< 
ml^bá parFiViflot 6!Ílid)tf> o •eons^lderaaXo; Porto '«tPalacwó'dtt'Janta 
lywíaorU .do €D\»r«K'8ltrireflid do^'R^ánoí* 22 'de^aiinl» id«'"18«T¿ ' 
«- Ilion/ Sr. Edwio J. Johnalon, Cónsul dKl&r^ M; R.'no p4)r4o«M.' 
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N.* 117. 

O Cónsul de S. Jfr B. no Porto ao Vice*Pfe$iéeni$ da Jíin» 

ta Provisoria do Governo Supremo do Runo imi 

mesma cidade. 

Consulado' Britantiko no t^orlo ti de Junbó de 1847. 

ExiD.'' Sr. — Tenbo i honra de informar «V. Ei.* , de que- 
o Coconel Wjlde eslá a bordo do Navio S« M. B. America em 
frente da barra do Porto ; e que elle ciU prompto para receber 
qualqaer communicacio que a Junta deseje faxer-Ihe para o fim 
de etitaros horrores de um assalto contra esta cidade » com tan- 
to que a Junta claramente mostré» que ^oer. dar os pasJk>s neces- 
serios para este Gm sem mais perda de tempo. 

Tentió a "honra de seí" de V, E&/ mutto obédienle% e humil- 
de crieadd— Exú».'' Sr. José da Silva TMWu^Báwüi J^ MinUm. 



N-M18. 



O Více'Pre$idek$ da Junta Proviiotia- do Gottrno &iprf«* 
tno do Reino nq Porto f áoComiil dé S. M. j9» «a 

mt$ma cidade. 

- 1'.' ) .> 

. Jllfli.' Sr.r^Tfoip^^a honra, de acpustf n recep^ao da carta^ 
de V. 8/ de .^ádo' correóte na qital V« S/ me commonita que o 
Coronel 'Wflde »e teba a bordo da navio de $• M. fi.» Ameriea, 
promplo a iraitar com a Junta acerca ^o$ meiosde evitar osborcores 
do «m asaalto a afta cidade. 

Fia logo este cQnwynica^ao presente á Junta , a qual esiá /^ 
romo V>. S.* éiabt^ •sPOMtiid^idos Qia|s vivos dpsejos. de yér termi*' 
ti^da n guerra cii^ij y. ^^reopidos todos os portngoczcs em volta do| 
l^^rooo consti(oc4ooel. de S. M^F* « e a JqiÍ(« acolb^rá,^ com muU 
t^ ^alisfa^ qM^lfiH^ec n^aio, justo e.^ecorosff de < p<3lr lern^o '^P"7i 
bJicas cii4amid|i4ei9.;SS|(.Y.<? ^9, Q deeorp, do.lbrpno , e gartintidas^ 
a« Uberdados pubUcí^i. Sai, pf$o,*,* y/,^i8.*i;qujB d¡gn<^do.¿e dai; 

f 
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conhecimento ao Coronel Wy\de das jifitas obscr?aQoes fcitas no 
mea ofíicio de boje em rcsposta á caria de V. S/ , Ihe assevcre, 
q«fl*4L Jibtaiaiwcñreifkrá toda a occtaíi^^ in(Qpa.4* P^h m^^^lBQ Go^ 
rouel P9«fa (rat«>f^ acerca de<le objecto."^ vo i 

Aproveíto esta o€ca»i5o para renovar a V. S/ os proiestos da 
miuha pa'rliciilar estÍBia • consideracáó. *— Porto e Palacio da Jun* 
ta Profís^ría do Gpyjer^ &yp,reino d^ Keino 2St^e.Junhode 1847. 
•— lllm.'' Sr. Edwin J. Johaiion , Consol de S. M. B, no Porto. 
J§f¿ da' Siltík \P^t$ú^ 1 n .1 . ?»'• • . I «: .' • -- : 



■■■íi.''- m- 



o üondt áttt'iénmp a» MmifañU>Pi»<kir.*.:i . , , . 

• Wlm* c BiBlJ' Sr*Hf^4pfciar dor V^ Ex/ .fi t ,i $lf leí.digpado 
r«SfMnd«r y.alguHivdosiQNOf oilicip9¿ a^bciga^jne ^iKfit\x^%^^U\^^ 
ineus subordinados a romper o silencio que de?¡a inopor-mc» sus- 
citando providencias de juítí^a ehüníanída^c quemínoremaquelles 
fofrimentos c acredílem a 2&tlo 1«tleza » que , certo esto», 
nao deseja oprimir os defensores da Liberdadc cm Portugal, ^n^ 
ta^ qq^teri 'a^h¡HíOií;oaí|ñ^ií|iu. do^nej^ifid^ Íptjf,K«n^íiOfc« na. q^^pl ^, 
passa(}ji,a^vjolo^ia^d2^f;r¡ac^ fic^ a^historÍA para jolgiüir irr parcial- 
fuente do0 bomens e dascousas^^'css<! ínlíiiio permitá-meV/^dt.^ 
o discr = 

1/ Que os meus subordinados estáo redusidoa ao abono de 
dbU lerdos d« ñ^&, V''(Tn^f 9reni'7>1Ai*o<«l|4tti}'ÍYenttfteiini';ináa 
fórn'eee meíos ^sutréctenfcs dfc Vnfa / Mrrl$(¥iMMd «aj^&ia^ fiírln.'áflh 
dfocre ranb^o* a horneas hlibiiúád^ a ddis't<df^ tfia'i'''*tei6<ii'ra^' 
($o'de' vinKo e (íao, e'hbcfnó dcpr'ét. OsléldnCn^db^irto »¿ISWi* 
pagos em día , e em quanto conservara'ni'i^únl'itlefof '(Míi^n9ati<Ah 
atipnram rrésfa Torr^ko^¿fl^?f(iV^a^SbV'ro^«Wfío^lí^4d<f (Ind 
rcéurso.' com'¿5!fo^*'-fe^¿ift^^^ fiJfiST d'^ífií^KM'.^e. mlRífes fS-iv'íicWv 
c^mo'a Se"l2bVc'í';^iP Wv!frfir'¿ ípfelft^fe'rfBo fetl^rÉft-nH»)*!^*^' 
de'éíífV dá'l>oW¿''r*'^ift^5^^/Í 4 a^a felft{Vá'^«í«ftd'«ltt ' |HJW¿' 
te^6) líb¥í¿i¿áíído'i%*líiff^dí)rtíVaéVrt7 «'^'Wt!f.r»ut*i;á<rt/ík)r 
pYrW ífcrtés,^pbr W¿HeV^^gj«Fíaíc,áiá'*iid máf^peléí^qbSIteie^qtfá'ft^ 
doToríb'ílHÍMJirís^.PlJe'l^^^ 
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ciats « e soldados mens siAiUBtfif ^ )iDBe en chamo especialmen* 
tea alten^áo de V. Ex/, confíando «e dignará mandar fazer aU 
q|foi»"pfqaeno ai)e«i^ f«4rabfafjd*á5^{tra$i»4| Di;ríaaQ;40í m^vcoiQ- 
mando » aif qófe Ihe itoja'ttáwMéaift rs^^ffpi: JnleiriQ $ <|ue ^^9F• 
á falta de alimenlo.— < ,c;i ^ ^.^ 

2/ Que, sem me oc#il|Mlr'f<^jlgni8a8 offengas qae me sao 
pessoaes» e se deriváo da Índole de pessoas que fíguram secua- 
Variamente , e ii^da Uw^ttom tu^uiúté^ití t4tí^9 de V». ^k/j'uí- 
ga extremametile 4ibuiit9 o «pfoMdámiifil«r d^ii^iitoMiar i^(ir:aM9» 
pies faltas os soldados prisioneiros ao calabougo com príi^ao 4I9 
alimento e agoa ; de os espaiMa» v-J)em como a alguns paisanoa 
que Yeem vender víveres a esta Torre, qnando transgridem por igno- 
rancia e desoonheci menta 4a <lin|oaJilglesa, os regulamentos do 
policía interna da Fortalesa , quando os mcios brandos , é em har- 
«Mnin ooni as káp e" eiáBlmnrdoJpftksáctAn .0 d#s«jallo.e<reito, 
«niíliadoi , coníb eUbctiivainenln.iaio ^ tptfar dlscipUi^ -que «aveta)- 
menle fai^o manter , {WBnjqnanjligiiidaile' militar nift sAffta;Wei- 
bra por parte do vencedor on do vencido. — Déos Guarde a V. 
Ex/ Torre de S. Juliao daiJiOi^aide Junbo de 18i7. Ilim/ e 
£xm/ Sr. Almjrante Parker , Commandante das For;as Bri(a« 
aubaa^leiB iPtorlQKaL-4^€lafiáftiila«!Üfila#i^ :. ' ^ •:; 
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O Almirante Parker do Conáe da$ Ánlag. 

ll«rio 4e ñ. ;M» aiterntaám LisIkmi 23 de Junbo de 18I7« 

Sr. Conde — Aínda que os onorosos deveres que tenlio a d'es* 
empenhar, me team obstado/ détesponder pessoalmente ás cartas o 
representa^oes queV. Ex.' me tem por varias vezas dirigido, tenho 
Ibe aaaH)re pteitado a att^n^Ho ao man alcance,- e exigí do Ospilao 
Corry da Soperb, o levar* «dcónheeimento de V. £x/ oKesnlUdoc 

Deligenciarei agora resumir por escripto a substancia desta* 
eommaniea;des» e as minhas respostas ao contbcndo das mesma : 
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COMTHWM. 

VoMa «arta N.^ i— 4o iJ^ 4leJoii(io-N*C!oDtefn uiii pr^ejfo 
«oQtN » captura das fér^aa sol> o CMÉnairéo de V, £1/ fora dk 
l^arra do Porto* 

l&Mt protaito foinaqy^la oecaaiao iran^íttldoao.GoreraoBri- 
tannioo; de qwm «nianafáin aa ocii^a P^?« a caplorji das tropas 
e eml^rcaQdes. 



K/d^— 1/ do'üaaiio. ««p^^DikiMfir laltti*. 4<l« os nanot por- 
lngtiéies em f oe as fórga» fia eoai«laÉUla^4a-¥¿ &/. Mtat^n pm^ 
bateaiihs^ Sflf achmir fattoa.dci'iaaotM|^stos» 

RHsrom; 

. ■ . . ^ . 

Con^pelenle fornecimeato de na&tHnefitas foi envían dai 
^mbarca^es de S. M. B. logo que se soiibe queerao necessar^^^s, 
e eífectiTainente haviam, iO.i^o reinettídos antes da recep^io 4'es- 
M carta* 



CQNTHEUDO. 

N.** 3^ — JuDho^.--;Cont¡nha a exigencia die mandar a Se- 
tttbal o scereiario do Visconde de Sá da iBandeira aceompaiihado 
por um oíficial do estado maíor de Y. Ex/ 

RESPQSXA. 

Sal»feiX-60 es(a exígcDcíia, e osoffidaes iforMSi c^ndiizidoA ^ 
Mcdoáo, Vapoc de S. M. B. Gladiator* : 
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\N.^'4«^^nfao 4.^-tReífere'tse á mofte de om iof(la<fi) por- 
tttgoez, que desgra^ildaineule fui por accidente marto d'uai tifo 
de espiu¿;arda disparado do: bordo do Xt ladialor. 

-. ^» » A1[^llibifHSll9aa#^>(14e'^'dtspároüo tir^eptt etvlSo^^ieéfnm andada 
'fGT útaofñclstíj & Wifktl^úú, p^rígenlcvpevEeneeiitd á írtigafa Aoié- 
frra. /•■--'—• ^^ - ' / o ,^. ; • , , . ' 

üm conseHio de Oillciaes foi aon^ead^o^ afim de éntestfgar es* 
t9> occorenc ia. 

¥oi meio desta investígacao se proToa que a catastrophe ha*» 
Via sido completamente aeeidenínVéo Jummario d'ella jáfüitrans' 
W.U(4a aaGoyerne Br¡lannico«. 



N.* 5-^Jottho 5.—- Ckmtfnha diversas qiieíxns sóbreos se* 
fuÍQles objeetos, e os varios pontos a que alludia havíam sido, an* 
*ittpaiitofl»e&t^ff Mitteticíédo&iakH^ tpautoérá. pcactioíiTeK * 

eoxiefwsü DQ^ 

f.'^ — <^ue os officiaes e soldados ha pouco ao servido d^ fw^ 
ta Provisoria dormiáo nossnbterraneos da Torre sem enxergas neai 
capotas, e suggerindo a ideia de sereno foriiecidos de bordo dos na* 
^ioj'portvguezes dettdóSi éom alginnch loba» «fim^de soi^re dk os 
soldadas dormirem. 

ÜESPOSTM 

J^o já havíá sfdb feito ^ lehdo- sido t'odor os ol>íectos poírtateis 
diíbordd le>vado!i do^ navios éek^rdos, pelas fbrcas que delieis des« 
emba^cofrain* * . .. . . , > 

^ Nénb^im capotes ou roopas, perléticcntei álos soldadas Ibes fo- 
tamthrados; í^éíil'éib-lriwteramcomsigo camas. 
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COMTflBDDU. 

.tv!^^0aeijL«.se deliick ier MttecMa ¿ame salfááa. - 

. HSSPOSTA^ . 

Bsla foi a qniea aUeraáliTa afim da ímmediatamenie os forne- 
ctT com mantimentos igoaes aquellas que os nossos marioheiros e 
fcrffladoj^.castuiHio t«r na MU -do carne firesva, a <ip« inl^írameo- 

M iAiRfa<li<»rel Domomanio oblaI-a« »iool>sUi4e urem-iso lidc^lf* 
do todos os meios para, o maís brete possítel serem regularnavi. 

Ja faraticidoa, ; 

; : CQHTHIUOO. 

9.*«-Que os offlciaes ostaYam dormindo no cbid; a propooda 
que so madassem camas doJuurdo jdos navíoa capturados. 

ToA^f as. camas de bordeo dos naiMia aaM<&^#doi;.lAriyii¿ leía* 
las para S. Jiiliio ^aiMio esta represcnlafao hi dirigida. 



. . » CONTQEU^Ó. 

.4.*-^Qi)eixa.H|f qae^oiji offifiaos SO dislribuia igoaas racSaa 
á dos soldados. 

jftBSPOSTAu, 

As rajóos. po^r?^ da S^ If^.B^ alo .o]i;adaasonte asomas* 
mas d^sdo o,p(BQia| mais gradiiada.^4 ao.g.rufl^e^ ii^if íafe,rior, 

Os vandedores que riviam na visiobaa^a da fortj^icyWy foraoi 
obstados de dÍ9pdr dos se^s gcnerof tao«spi|iaolo até ^pe .i|<)ieces- 
aarias medidas fof^am adapiadaSj f4ff^^,^jtfr a inlrodac(io di 
objectoi probibidof* 
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CONTHBÜI>É)t . . H.i 

.f^..|orJia da JF]pr4?lMa^— fin? • jq^ica requerja ,qiWMW,4iW§..^i|- 
linasse um lugar seguro d>p4<ij)^aei4eíft.<?9R\«r^a^j„^5 u/rj.jL! 

.. cr ■ 2.1... . ■ • . . -• : • .i> *. ií ') .*» v.i.«.iO Ot üil'.l-t 

* >= >év^.^Qbé'<éis-o(Bei4K8'n8o.lbl)paaf^4MUuíÍQMA>8iliir«l' pku 'e^ 
mihhku ' •• - ■'' '■ '■'' '• '' • • ■ ■'"■'■'• ''•''-' ' •' '* • - '» ^-'-^ 

Eftes objectoi foram próvidos logo que foi possÍTel, mas pa- 
ra as embarca^oes apfnhadas^ -efft4offoso queo desembarque, &i ves- 
ae lugar immedíataineDto ; sendo por «sla a raaáo porque os moo* 
cio&ados objectos se nao éüirégáiMái L> 

C01IT«60DO« 
'jifiíéi^a^ñ tf io neeMarias carnasí iiaaworaeUMtoí ikopUes. 

'■ --i- : . KE»aSTA-. •''■■ ^ - !• ' .- ' -- ífl-» 
R«|fiesHtra»9e «aiMs, e serio rtuvlUdM logo vi«^'«fatl- 

CONTHEUDOt 
k caria de V. Ex.* N.* 6 — de 11 de Junho» — Queixa-se do 
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tr&!4imenlo qoé mn ofiicia) e oUo soMatfas pesCeoceDles ááivizao dift 
Qen^ral VisconJie de Sá experiincuUram a bordo de uui. dos Ya- 
^ortiá^S. M. B.-^Eca que V. Ex/ atset eta que eHes-tiohaoi 
tspcrhiciitido lalu de tado, até d'agóá, « le inioMMieiai ooav'l^- 
ittpcritts ^9iitf« o goverao de S. M. B^ 

RESPOSTJí. 

O^neme'ida Tipor» abordo doqiía^ vrnham tfft|M*iiAdneíi»ércoja 

•^aeísa se allega, nao foi eoohccido alé hooCem» quaodo o oflScial 

^oe vinbe com elles, eutao iHmrdo do Superb, declarou queso 

referia ao Gladiator, e uro oíficio se dirigim ao Cou)iaxandaDte d'a« 

quelle vapor aGoi de obUf «SpUciit$o& 

Os propríos prisioneíros recoiibecem terem sido bem. tratados 
• bwáq do Pbeúr»:B«lJMogft e Supisrb, o h^ ^íaicHkostiLhiiiigiuar 
que reduc^ao^ ñas suas Icgaes racoes, podesse ser feita no (^ iadi> 
W, estando; iodos os navio^^ieS. Al. 'B. a esto respeilo su;(^eitoi 
•01 mesmos poúliios e estrictos regulamentos* 



A gente queiía^se do falU-4>9oa doce com queUtar ai sm 
roopa» 

Agoé doee para um tak Am, freífiíeQle e necoss*riaiii«ii^ dei- 
xa de ser fornecida ás tripula^oea dos navios de S. M. B. quando. 
em serviro, sendo substitiuila pe|ir afoa salgada; pofém, os pri- 
sioneíros certamente teriasa direito ás mesmas eonsídera^oes que 
tee«i «8 mfnebnadts iU64N»hc|és^,e>naid4,tflMÍa'j»p^é^4tf«^f^ 
respeito até que se tenba recebido resposta do CominaudaMte do 
Gladiator actualmente ñas agoaauioJPorto. 
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' ■ CONTOEÜDO; ' 

If .•• T e í — de 17 e 18 Vfc iittihoír— Retioisíta qwé ddi ei- 
Talheíros nao mifüáres sejaní postos ern literdade «tifrar fto^Pl* 
queté para o Potlo. » m 

RESPOSTA. ' 

O CapUIo Cwfj foí ¡nciiinbido delnfórmar aV. Ct¿*r qw^B 
regnlamentós polfcíaes de Lisboa, nio permUttaoi que eité»' (Mi 
' iñdif idootr seguissem tío Paqüélb para* o Porto, é céoaté-tté %é% 
recosam ir para Inglaterra» 

Tenhó'ahonra de ser deY;Éx.* nfi^Hp humíMe creadt^-^ IK 
JParfter — Více- Almtraole. 



O Almirante Parker no Conde das Antas. 
i HíberAía em Lisbda 24 de Junho de 1S47. ' 

Sr^ Conde*— DilUgeneíel expKcar na mí^ha cafta datada de hon- 
'léoi, que o nióiifo ttníco de nao ler res^oiidido'iloá officiosde'T. 
Et/ tem sido os petados aíTazere^ a que d« hora a (lorii esi^u Jig^* 
do, devído ao presente e#lado de negocios aaHo palit e recentes 
aecontecimentoa com respeito á Bs(}iiadra d-ebano' d0 meu coré- 
mando. , » 

9e 6 tenpo mí (^erteitcisae respofader iseattas ée V. Bx/ se-» 
'paradament# cobm aa recebi tel-o-bia^eHo eom amaior satisfa^ad* 

Accatando a recep^ao da earla de V. £x/<la(ada de ^i éo 
córreme, asHgUro «V. Ex.' i^ne nio recelo' ser ípe^ada na ba« 
lan^ji da Hlslork a parte <|üe o meu del^er ore t^brifoei a totear 
nías desgranadas tratste$dea de Portugal, comtanto <|,ne a narra- 
$Iq se}a fiel; « tfspéro qiiú, no 4ué rirer retagioa V. Ex.* se U- 
jnitari ii ebset verdee fekae concernenteB á^ traneatf oes émioiadas 
^ar mtnbas initroetde», e nia ás prcjudtc^daa répteientasdes que 
V. Si.* posst recelar d« oAtrtoi*^ 
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Em qaanlo á quantidi|}f ^^ ^K?^ ^^^ ^^^ * ^* ^''' foroe* 
eidas e aos officíaes e pracas que compoem a for^a á pouco sob 6 

cada soldado ao serfico Britannico desde as^^a^das^rjp^^ef |t4..fQi 
regimentos coloníacs» qoando eini)arcado8 nps navios de*S. M*. ^ 
com a excepcao unicámerUe de ^ifída esperilaosa , bío sen. 
do tsta foroecida a prisioneiros , por qaanlo nossas instrue^oes 

aKW K^l^e4«fiujuid9q»er^mepte embar4a(|ps^c.(^(^fajSsajg;eiros,^ 

Decidas ás tripolagoes de navios que ef)rei¡ti^a9!^A0^'g^€!f^^eQ^fi 
.^rJLÍe«,^ian¡0|J:.h%tdo; •.Mo ba fliífere^ica -a^fti^nf ^iií,>j)í¡rjporcao 
da comida, entre o mais elevado oífieial a^^n^js j^ff^or^O^oS^^ 
cañara.-^ Esta racao lem seinpre sido considerada sufficieote, e 
os soldados ounarinbeirosBritannicos, a dois tercos dera^ao, non- 
ca acbaram motivo para se qveixaremda escacet de soslento. — C 
por eonseqaencía está fora do meu ijcañce o fazer qualqaer alte- 
ra^ao a e3te*nétpeito. .1 T: ^ «^ 

Gonfesso surprehender-me V. Ex/ quando falla em ser con« 
cedíADi^H^iGaXflrilP Jr4^|iiv>ieo 9o|dQ a qualgirer das pragas de V. 
Ex/, o que he totalmente impossiveL 

r : ')V.. E9i/.mia.d<3^iMJ#iará se^ipríiuo • «inha ioort^f^i^ade em 
.qnaoi^ i Mnt^r^ío úé i^p . a T<»apa ,d4i$» soMados de V. ^Sf^/.lpre 
^tm^a^i^aoimaf ipiMoA Ingl«zes ; sem 4pvida V. Ex.Vl^p #i4a w^ 
^í»)ft>rmadtt a^vCta^e-fitaf^iiQ; comtudo. coiMninkaMi. f^it^.n^i^aclo 

duvidp qoe a hao*de rebaler com índignagáo. ,^ ., 

.Kflvpüft foj.^iftr«v(ilmeaie derida é gr4»^#:efipiHMjí^qc^')i#Uhi»#<vMi 
C^e , fínica, fi^ nma- prjvaijaa ba4(a0^j>f<V{^sÍMJUt.iNV[ém a 

.fife todfti.os,homeKiS:4a,mac esiiOkfvHilo^/epoV^fHUli Iom^S-^h» 

APiPQS4>brJf¡fi^«i a.iOH^d'agflAi^saJgaflf^ fMA] ^HI-Afibift^J^N^do 
^ff{9í ia4f^uipav0lo,gasiar»0ie agi^4Íi«iM^dm^;l9!U&7»lt:»«iaMao 
1901 qn^ só. gogí A».mi^¥>r<eiir es(ar$oa ^e jf^^cAM^i^ %nf|(M»%if«« p«»- 

^SÍa.|^V9 i>s QvnacQsos bi4iH9iH^4»>&H]|idiM»M)i^«^ m: -i 

A-o«rM«4Q%fniM}tP9«j>f6ffiíae4^ #dHltgMHÍB 
eticadas contra és soldados^ 9ÓiiuMl##M tll(y$»We¿O<iiAfiiUp0f« 
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^mSo i^niíiúhito a sim11ti;in(« róspéítb/''^ r«mc(«>'«9 'ii[iipur«(ó«$ ^ 
lo'CaprtSo Corrf'darSnperb aítm áe ahiét ejéfWca^^des, eCdéiti^n^^' 
carel a V. Ex/ o resuíladt) qu'antfó tf'HIe o rek^cfbfcr. E^lé^mp»-^* 
cialmenteYará as necessariás iii7«srtigá^^9és'')^of^ite h«>tití^ otifcial 
de sehtidierikir «levados, iiónrádo b^ hoobiano i '4«^ déiÍI«iilKfrfan«if*fli 
lo consentiir (foé V'.'' Et/ ou qiiáTqiierf óiUra^ i^éíSoi'^'fifte 'éüt^m^^'i 
gae fbsse'ma1tyaDtád^'có^'oo^Í^fr^'í^(^ih'tiiB'^a« VVE^>itfiÉto4iíaAJ 
mtd^ CTtiái-^iK' Partir ^Vk^iik\iíñthíñ¥^^ ' « í n-m-m- 
■' ■' " ''■' *' " .' ' ''• • - 'í 't'': "• MMb 10.! ••.'■.-.-.ií rr : « -i. 



' ' ' ■ ' ■•■• ' " '•'" -^' ■"• ..'rir C.ll.íi. '} 



'.» í >« Ir !u 



e 2Í *áo,corrtí¿íá'V iíTtf rf?ipDáÍ.V*aeS'iWt%fe «Mé¥i6r§í^ dWWtoír. I t, iü^ 
' ^teníio/a 'c*)0*í«^ao ^dfc'^ifc^^bfrf tTiW€*'«51i^ol»íÍ» b!Mio>Wt»t»tf«»*^ 

iiJs^¿fpforayí?K¿éWiW fwítrtl cikNVw« 

anlcs''<í'a'^ímpr*ovHáeb<iS' dos* maiii'€6t«rñ'os / cujtt 'tti6'teVdK»>'ál0€^' i 
xo c aícahci-nátí v'Tácíf prtir^ ••^j» <•••> i. í'»n 




piiiiha^ éss¿ íiiRlísí Difísao qa¿' (r){?flf)aéi(<rite' ^otimftttidtLirfir oni^^i 
«íáo tenÍio\íl¿"6r2í <Je agradecer ii Vv l!Á/'a*pf<wipt¡d6o^«Wi?»<n»/í 
«Igiima^^^d^is'üirbhas requísk^eá t^ sido §ál^1^it«rf «i-seml^fe f^&^9 

t|éf WgtítÍ¡4''Wbriaúctí á^Vil íx."*2'-iii'E^o«^f*ng« dé^quancr «Érirnt 

deractJcs d« V.-l!ff *racVcíífeblSft'aa'»áV^«í-*J*«lvtab«oli^ 

$Ú "péá^y^V;- iiieVos ' ¿p« j(MrA»^ n<^ '^álí^ ^ j#^ «(^y^tcitUecé teotcviiw 
dé 'íiíS'nhka^áifpiíKef Wré(<áViitS<?Víb*^'^^ irliflfe»- ««Jtap^t 
iáWfaftó'Í#f^ó'e¿ph1<ÍHÍÍrfyyfí«f^i»/U^I«rflui^ 
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gar de.BTeHgoalai. N5a B^ dtsp^acei lodatia ()e religa? algtins 
Imeios bruscos para coro os ineus sobordinados » que reptUo io« 
couteiii«iiles ao íim qoe se trm em «isla.— 

ÜJ" Q«e eu nio $e\ se a poai^ao expecional da.. X>ÍTj«ao do 
men cdmmando . conciderada carao prcsii>ncira da for^a Inglesa^ 
merecería «Iguma coocidcra(ao espcciol; fcirém é cgoi lodo ocaso 
corlo %iie o abong de algutnas oo^ de. boiacha e carne aos pre- 
sioneiros nao pode sii|»cir acodas as suas neccsaídodes que emisor- 
tugal tem havido por diversas cpocas e molifos presioneiros e e- 
mígrados de diferentes na^oes-, aos 4|uaes scmpre se tem inebis« 
Irado com qae suprír is priojeiriisDe^cs^idades da vida » co mes- 
mo tenho visto ser de pratica em diferentes Na^des, d*accordo 
com essa Lej , superior a tpdos os. códigos ». a.L«y d« bvmaolda. 
de. — Qoe a agoa salgada pede suprir em muitas veses a agoa do- 
ce; mas encerrados como.esiioi «^presioneiros nest« Torre , he. 
Ibe nfpossivel ^ faser.usQ, delta , e claro é que sem rocíos de pa« 
gara lava^^vo da rpopii • tabaco» xa l^ado, «istuario, e piqueóos 
ai%itin}4i$ do soldarlo *,<íB maís.ialBd^ (to olficíal (cujas precifoes sao 
m^ioffes^) ¡é luiproame^leil^^spera^a a p^si^Sodoprésiopeiro, etao- 
lo. nia<is« qu4ndo por om modo insoUlpj e novo oa bisioria elle é 
trf astado a essa desgranada sijtqa^lo;. sem ter tido meio de evitar 
laáaiiiM cata;9trophe ! Assim láa prumpto coustoo.ao soldado o hor- 
rivel futuro que se Ibes pf opaca \ a «.aparecer a m os syptpmas da 
desciiperacieft >e «u meemo-qutz Tusscm elles antes. entregaos «o 
Gorerno'd^fiJsboa , contra avpromessa solemne feila em nome do 
üoverno lufflez sob a fialivra de um offictai Ingle^ , M^^Maitland »' 
do q«ie «er luctar com toda a sorle. de priva^ao porto de 3jjfo6o 
l^ortogtteses, dentro diurna fortaleza, aonde mal cabem i^» e 
•onde as lets d'lngleterra oscofidemuavam a dormir qo chao, abo«. 
naado-s«»lbe sementé dois tercos dara^ao de bordo^ semojiais abo*. 
iHrd€ um real» e oAerecendossHbe para lavagem. da roopa a agoa . 
do mar», aonde elles nSe pMKfíanp irsenaa ootjre. e»co)^^,dorante al. 
gutis amitloa da.piainhl, em< certo/ijidias da seman^ . / ,,. 

Felizmente o embarazo dos soldadois es^ re^evido, ^ tendo- 

. • e ? BD— e yutdo Ilvrál*«a4q eaptireiro,, confio qoe, «^ijks.e.cuganba- 

amumuétoi o a eaosa .da<^lí)^!crdade pprkqgueaa, nao ,perdeu* — A 

rMfcílo du efl^ad^ derra^ti^ a que muitos dt>s;,süld,;|dv^ foram re« 

duatdo$.|Kit(Se)W»e« laii^r^yi jiamuvtOM' aomar^ j^|oit|mQU^ao. 
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tos ^iflScíaes qiftc ioínúrétn coot^ dos iisVíoft d^ Junta do|tor(o» asv^.; 
argni^ao, a vcrcla()« siib^Utc Mtnpre, «i(d be tes(iCf:ada ppr. ceo« 
los 'de pessoas qae presencíaram^ Tacto, de qne osdociMiaeD|p$'qf-, 
fi«ía«s qne me-foram preserHes, e que por copia r^9|/|tiQ iiicljisoí, 
sáo-prova loconlnstaTcj^ .:,*.,: 

Quaotoa !nia\y^ c .a it^ais cotoipa,ÍQhe¡rAs d^arluas, ie.4« JqIoc^.. 
laníos, siiperi^eg a todo^Cos reveses, e soíTriíiQento^s q^e no^ pre«i, 
para nin^ polUicii mpos jii,s4a.c potato ^ei^erosa . cHteraonoaVan- 
quillo» a sorte.. r- Dcsis Q^^rde » V« Éi^;.* -^ l^rr« ^^^S.fJ^UácfH^, 
de Jiinho de 18i7. — Illin.° e £sin.''Sr. A lk»tT«nt« Parker. -r- Con*.. 



N/ 123. 

JVocf<jmap5o «fe Cínife do Almargem. 

Soldados, e Cencida dios! 
'C '. A' JiHtta-PV^ivUifrHi MÍO (jObr^morScpt^rmor dp Ri;ín9» .fi^fiaté 
agora^tem. sapillo Éier«c«r a«TMS« conrian^a dUMDtie^iai^riKi^Hda ja- i 
ta -qi^ fHiF'OÍUrmeréS'tdin'sustsenUéo emcbCesa dia Ij^rdado^, s^ . 
T^S'ña bnperittsiBhneoessidadev ccd^nda á áot^rv^a^ia.d^s Potencias .• 
A4tí«é»^»idé*stKifiesdlBr as haitiiidadea ftcocítando^s.bascs d^. oiat 
d^ayánoiiqíiaoiliginairiamentfi lh«.iiavfai9 «aíd^t pr oponías. M^idoupof 
lai^ «ie ftainrtza ^ difíioil miasiu de q«e se adiara eAcau^^da j; 
maa.fiM^par issta da^isaréda ^a^nCírMur a \^A^ «om o (Aesii|o.«ai^ 
penl^éaim^de que a liU«rdad« dt|ia¡«ii«ai*fiip4ilfBentelriu9piu^a:. 
aqiwliAs 4)as<»ft oontéta prineipios de iiM^QOt^aUveJ 4>tilidada puiílí* . 
ea; «om a^^nia cnie«idettj4maii re^eJUl-ai, com qiiniUo enlcu-i , 
deasaq^TQ do»s«ndo'!ac*4btt a ü^ierdftde^. e aa^biirio, fl|^«iiiias qu«>,.. 
(ras:de«)laniC»<^^:^a«Kda«essf«xi^k.. Ialt^«s|^jar,af f^cpntiíg^úa aea-.f 
p^gerlodps ds «sfofoasi4)QsiqNih«.afiWBlha (»a?^.^ .c^,HCfjifi{ip s¿^. . 
jafla.laMadadBafpflftiU» G<^ib^l^# ft^liHtNMf.-i ^^»Maf iH^m^osi^ ^pra- , 
l)a,fd4hcy^isgif)'aqs%ftIi<»isiNiSiii4is>lfole»áaj Aiihd^» ^fd^^tacas^i^!^ 

:ri?*N« entjifiAónoORserfctfnrt a<D99MbaiMl(l4fi'i^aÍAQa,^«>aSid^d4T»^ 
daTCotlll»<g«a>l(|tta^1agces^ib;igllflc^jisP<;ta«aJpi#ii96i» ot%iM^rÍ^« } 
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dMftf; omém t«ntiir. BreremébCé appaféteram a»^pfoirfdéhe¡»sftt'* 
dii^f^^nssl^efs' páráqóe os artigos de recobcilrtcaó comcceai 9 iét 
a )Hitf*die'ffd*á ektfco^g^. ' 

*'^ Ckiii |[)i^iflifd'ois>eontta oa ilniúiejóa de fdda a especie, ^ue 99 
inimigos da paz, e da ordem publica nao ceisam d'emptegar afina 
^é'(|^aé esláMocía il§a séja 'coé'<iIdida com aqoelhi ordem, e digni- 
dh'de' (fcre tañfb éonf ém á sagrada causa qae defendemos. 

'■' ^nVí(s, 'ñrthhzn e ordém.' e ai eadsa da patria serf salta. -^ 
Cftíi^Hef'deilQ^ál ño l^rto i.^'dé'Junhe de ÍSñ.^C<mi$ d9 Át- 

{C^ A Proclama^ao sapra, é aquella do qiie faí mencib od6« 
cumenio n.^'iOlie que po^^ »qu e ct a ft ea(o nao foi incerta no logar 
coropctenlc. 



^.! 423. 



O Conde das Anloi ao Commandaníe da Ñau Supcrb* 

'•^JIIttA'Srr^'ftm prean^a tda^officíoque^V*: ^/ sedígnonde^ü 
rigté-fide ett'^dlitSi-de beje^ me ea:be a-^imnra de^dnaer-^'^^^ve q«aea. 
qaerqiYtf 9é}9¿^as-<)freiílsito>permfmfeoebidasiiiif«^te 6nai« »|iPK 
siétiaMetite, 4kték ttO' firme propozíto defsio fantidttUev flaeo^áo^ - 
po^tt^ hab exijo del l4is'nqHnra0o>^ tieva 'ft podiar teriHa^ngitira* ^> 
sali^áYdriar do que" a que recital tiaé eipressaes de dofereapia^e pa-^' 
taiheMdtióiftfe Unsliisem' fi» eitado oflldio dé V¿ 8.^, eréajrfoa.* 
qoé-ac^bi^ tile aVstfirtpio' Matoril^r^eber de Si fií.* • álf^aiH' 
le , viük'fotíta Gari^e}r«'ri#i!llttf|i«eUeiii babítoado ét dtt«ria«pluift ' 
aei'iiíif'Wfliiiiá ^^ s^ eeitati weconrea«fií» dorante « mínhk r«€i«i^} : 
siréfacSó ¿ñe íÁddiifirio a ou» fere qtieixaiaM , é por qoe ettM |ier« * 
ainfdidó^^ éDiré'háUétfs ei^lvsaihoa^ a d«ígfaf^ tem dírefto aa 
re^eftt) , 'a^ qü^ á vl¿(\Mr?li V atndia m'm%h'M\hHá'e , nada fietfde .* 
aatek t^il^sl^^OTh '«^wélie» prii^tdiiDeafM !de«ioiaéoa e r^pehoiof : 
qué '^ téhií^MWr-tdée^tcrYMi^t^ yeai' qoebrii Hoieau^i 

itiñ€váV'4dif^etís d^ei>¿á> Q«a«flé'>íloréiiivto q«e:reipeinií«og»m^g'l 
Mbordínados, nao posso guardar para reserva , é 'forra; íI6j 
f^é' ev'd¡g#=3f Q(i6«fílki<|l iiM^e^ eiete d^ tnio^eaieiidiaromi altuAs 
prtríiuétttli V> idioflKá' ibgtoi »• tfffusgridlreu {Nrdeiia 4a';p«li0M iii-?i 
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í^fftít áu i^orjaleía , alfai de ponca ímpoHaDcia > leem sido ¡mt^oí 
e cotídemnados «té % Rriia^ió de pao e agoa ! qtM teoí, bitjd* 
espétttáméDfO^i e as senlín^lías leb aígíiÁias f i^acs eorrid^á.bayo^ 
hela tóbre ajgiíat; dos pfisi/^Behroa , o qti< (i«<?trÍ6 bbo Car^Sfo sei» 
ordaftii, porque tefiho ba miiítO) anñoaiGotih^&fiíiaeiito inUino da^djea^ 
ciplina dü Soldado loglez=?qoe oo día já^docqrceple foraop^^i^ 
tados dois paisanos qi|e fiD^aoiveUdéf viabo, geo,efo fnoi(|i|f tuI- 
gtit eto Poriúgali de que todos fatem utó^^sem tantos lncoQVe* 
nléntes como nti paites. adiide o^iplio é.T^aro ,ts;que álgttbl ía« 
glezi^s se tem permitido o uto de (^avalles particulares, sein adi« 
Irija a othorisa^ao dos. ÉiHit doiMi%=a^qiie i> estado nviieravel de« 
prizio&eirQS- redoz}dos i a)goaus on^as dd^olachavd t9fi^9, as 
tem levado á desesperígáo^.^ao pQuto df bs.ns ac^íliqreiir:a*«lf«|ii. 
dosarvi^t e ouU'tft teotarem e evadí r.rse 4o..cMMÍTeirO| <^;ai|idi^ 
lioDtem tres Aspirantes de parínba seiijlo at>r^pl»eiidijdos aa Jp^ga.fO"- 
Irlo metidos no calaboagp , 4espiodo-8e-l|ifa ^f^z^cos e pratii^ind» 
ontrás texa^oesi realmente iBquaUficaYqÍ6.4f— ^e sobre^fpt«|, a 
outros Cattos analogOB que ea chámete. aüenfáo de 8. fi.' A.k\* 
•mirante Parker, porque eotendo que S. Ex/,qu^r que le.guardeai 
os prisionekos , mas quA se<nao ínsoU^em«, e que se respeitem os 
atea e costmbes do (faíz, e estoo oertiastmo de qi|e elle p A^mi« 
rama « e V. S/ ordenarlo a tal respeito o que for cquy etiíeo- 
|e»<-^Detts Guarde a V. JS«! .Quartel a _$. Juliao 25 de J^pbodé 
1847. -«illm/ Sr.Capitao Gorry — Conde das Antas. 



Nmoi fy igiiemt áB S. Jf. B. naCotíd ie P0nugah w» 

' dúlks abái¿onieneionada$. í- 

Ábrili^ de íktt. 



Üibernia 

Trafaigar Dita de i > > 12o » |Jtai IfiBoan 



CaaopQS 



Káo de 2.^ ordem 164 pe^a s i 
Dita de 1.^ > 12o » |J 
Bita de sA ^ a M a j 
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8«perb 


Fragata 50 \ jCtusftiidQ. 


Améfica- 


Náotiliii 


Brfgtie é« futtiri iO' » > 


fiUdialof 


Fragata a Upái -8 » í No Por»©. 


Polyphcmos 


Vapor pecTUatiQ 3 » J 


Fboeniíc 


DHtí Dito '0 D N¿ PoKo* 


Jitckall ' 


' Corveta a TBt>ór' 3 » Eib «Lisboli* 




Juhíw l/^tf48^7. . 


Hibeffiiá 


Káú ié i.^otikm f04 pe^M ") 


TifafaWar' ^ 


Bita de 1.^ » 190 • VEm LMoa. 


Canoptls' ' 


'Bllade«/ » ^84» J 


Soperb' • 


DHa Dita » 80 » Fdrada barrftdoTejo« 


Amcí^léa- 


Fragata p 50 » Nai agoaa da Porto, 


«Idte'" 


PrégaiA a vapor 18 d » 


Gladiator 


Wfá Dita 8 a » 


BMlñog . 


Vdpi6r-pe<(tteiia' 6 a 8«ri« bo T«jo« ^ 


Polyp)>«iAfiS 


Dito Di(o • 3 to . ■ a 


HiO^ix 


Dito Dito 6 « a 


l^aQlilui ; 

• 


Bríguo deOnerra 10 o JNaa «fuai do Porláw 



N.' 125. 



ExirciiQ ÁuxiHar B^paniioh 

é 

Porlogoezei ! O genio do mal. tem ¡ntroduzídoa discordia en. 
\fík %4»'; e afman4^ irmo oopitrc iraio , e «oaigOt «;oi»ira amigo t 
derramoo o pranto t^^ dessolasao em voasaa paciflcas moradaí , en- 
aaguentando o vosso solo. 

A Na^ao Hespanhola.^- que por taDtoi la^os está onida com a 
▼oasa, tem a satisfazer urna divida dé graCidioqae contrabio com* 
vosco, quaodoem tempo nao pojii distante » voísos filhos voaram a, 
a defender aipda. álejp do £broá causa que nos. os Hespanlioes en« 
tao defendíamos;* e boje tornani alremulajr unidas jis insignias Lu- 
sitanas e os Peg^oea d^ Gaste llá. ^ '^ 



Digitized by 



Google 



flS 

fifonJradoB ptU hóssá ai|üBhi SiúíbBíráíltf kéA o úohH «ncargo 
de contriboU para a Iranquillídade do tdsso Paiz, fimos ao meío 
de vos tío como co&qui«tadores néttt Ifaimlgos, mis sin cmh pa« 
cificadores t» irmios ; stem outra ambii^io riatti' otttro ilitt ie glo- 
ria, tnais qoe á de regiresiar-mos em brev6 á nossa Patria» levan- 
do a honrosa s&tíifa$io dto bater tonti-í buido para a vossa felicL 
dade* 

Para eopsegoil-o eMto céAl Mrios siifltefettiaft, «éeM^tiltho* 
risa^ao dictada pelo atecórdo toiliado pelas Poleocias signatarias dt 
qaadropla AllíanigaJ loda^ia « éflttsio^desaDgoe éopposla aosnos» 
sos desej0s. Contfibbireitaos para qoe deporittaoi asarmas^ esesub* 
meltam á authoridade legitima da tossa Ekiéllii 'Mfeamoá- tí qao 
entre vés» alncibados e mal aconseUMoB, foderam «m dii'des* 
conbecel^, esqaetendo seas tefdadeiroa imbrésaei e ^oü É'Vfn* 
tura e bem estar dos Poyos so pode cimeeitaf^ nio'aeiá te^ai o 
do socego pobtito. 

Para sustentar taes esforcéis 'ftbs épresentamos ao lado dos que 
S0 presatti de leaes» tnostrando<>se sempre fiéis á soa Soberana^ fi- 
)ha do Ínclito Varao aquem def éis tessa liberdade edireitoscons^ 
tituciooaes, a orna Rainha, que telará solicita pela nniio e felicí^ 
dade da KVande fattirü portogoefai ' ' 

Apressai tos pol», Porlaguesea. % rodeát o sen Ifaraino» e • 
Hes^tfbt vMPé^ilmprRIl a iMssió^oe M eondáda alima pactado 
seu exercito. Qttarte|iGe0erar doEr^faOfi» ISdeJimho le 1847. 
'^O Geoaral eá Chtfef mámd ik te Cimbfé, 



J^xpediii^ de l^i3irtugaVi 
QU ARTEL general; 

Ceoerél em Chore— >Í>« Vanoel de La Concbfe. . . : 
Gbefe de Estado Maior — O Marecbal de Cam|^ ¡l>. ^Adselm^ 
Blaser. 

Commandante Geral da Art¡lbaria--0Brigidéiird.8alái, 
Commandante Geral da Cavallaria — O Brigtditrd 11^0» 
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JU^UINISTRACAO HIUtiR. ( 

A«dUor— Sr. Feromdts de «Cocdova.. 
Intemator— Sr. Coll^^ . . 

: . DIVISÓES. . 

C«n«r*l de Bifi^OrrO Geatral Uvt)«U. : ■ .• - 

BB16ADA8. 

V > O Brígadeko fié)«»U* 
' O Brifadcíro AfatU.y AI«8» 
O BFÍgAdeifOLljdorire* • . ..^ 

» O Brjgadtiroi)r«fti«» • ; ' 

' .^' :, ;*.: • ■ TROPAS* \ - - . • .*.;•* ^ - 

O 1.* e 3/ baUlhao do regifli«B(o da ÁfUfSv n.'' Sti. 
<? 0a«'''b2tltH)io46íreg¡inetttode 0^$paiifaaii.'' aa. v 
r . O li.% S^"" ^ .3;'' balalboes dd[ rafímenTo das A^fmm m.^, Zh, 

O 9.V e 3.*. b4i»lh5ta de AlmunM a.? i»i 

O í.\ 2.^ e 3.MiaUlW5i}a de »la«etcan/ 1$*. ' 

1/ balalhao d'Almaoza n.' J8._ 

O a." balalhao de ATagao ii.""§l, 

O 3.* bafálhao de C%;adOrei "^ '^ 

O 1.* Ídem. 

O 2.* ídem. ^' , *. • ( \. 

O 4.* Ídem. 

O 5.* Ídem. ' < ' ' . 

O 6."* idenf. 

G 7.^ ídem. . ' . 

. • 0--S/ 4depi. '•..'... 

9.* ídem» 

Olft,* iiiem/ '« . • -. 

Olí/ ídem. . j 
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Ariüheríiu • 

A t.^.bat»riÁ a pé do 4.* dipulaiBtW. ; ' t 

Outra ídera do 5." ' 

» « 1^^ :0 JkViMaerifi do S."" fcc¡ii¿site. ^ .r 

i/ batería «oQlada do 3/ t \ . .,: 

3/ batería Qioolada (io 5>T ^ ;y 

A*' bdleri« <« a /oiKo.iío S,,'' . ,.,,... - 

9ef ¡nenio da Rainba l*"^ de Lanceirot» 
^ JLd^ip de YilU?ic¡Qsii 7.'' id^m.. 
^.\ IdeiQ d^ Hespanba V idjem», ». 

Ídem de Almfo^a $•* id^eai*, . 

ídem de Aleanlara. 4.^ í^icm^^ 

Ídet|9 4e Macía Ckgr.iitíov 

Cyc(ii^ proferido por ordem r^^gia», que t<Mh|s^ íÍ3 forjas. exisUtt^ 
l^s nos dí&Uicloa de'Ca^itelU Yelha e EstjreipjBdqraj^ dependen dd 
<|;<eí^l&r9l: W. Cbefe dq ex^rcilp d^e 0{.era55p;S em Poftiígaí. (») 

" ' ' [fQrnalJélitar ^spanhoh) 



(») O 6apiiao General da Galiía D. Santiago Mendes Vigp^ea* 
li'oacom urna forl^bcigada. «iirV4l!B&^, tío l^k^ e operou na 
Provincia do Minho. — O Capitao General da Estremadura Norza* 
g«N)i tono» coBta.d^|H«as, eom urna 4kí«#4I» en;Sl&>49 luobo^^ 
• occupoif d9p(4is£;atrepox,,PQCjlal«^re» Mar-^áa, aoi^kM ierras 
da Provincia do Alemiejo. — FinalmenU as forjas navaes BrUaní- 
e», Haapanbniaa; e^ Francesas, operal^aa aclÍTAS&ei4e ná^ ió no 
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O €tñ$ral Coticte. OA .JÉu Miítí^twáá: Suerte. 

kontem, (efe bo)e logar a conferencie entre eC^rontíWflde^ sol^ 
dita de S. M. B. , o Cónsul de &« tf. o Bei do» f ^eñceae^, ft 
Ifarqaei de Lottié, covnissíonade' pela ijiínta' d# Perté» óMrig^ 
deire I>. Antonio Ceiar de Vas con cellos,^ representante das forjas 
da Pra^e, o Coronel lueniflt, eonittksíonado pelo Ministre d« S« 
M. C. janlA ao Baque de Saldanb», e eu. O reinltada foi acapi- 
tnla^ao da pra^a pela maneir#<f«é V^ fó/ «éed p^ ^^^9^ i^^ 
lft.-^«Na& aasistiu á conferencM o Marechal Doqoe da SaVdanba 
por que o Marqaex de LouM se rcctí^óa bontem em^oQEie da7nn« 
la a tractar com o BiarechaK e aínda que eu resistí aesta propos* 
ta, o Marecbal teve a dcücadeza de dizer c)ue naoiiisiittirfa ácon- 
iKencie, e assisi o cuaiprin^ t^ Consnl iPraac^r representoit qoa 
Bio estando auctoriaado pelo seiigoiernD para esta discossia» tam- 
besa nao podía ftrmar a Capituladla ou jCmif enfo ; poréní eonfor* 
nott*$e na discnssao com tuda qtranto se dtciidto. 
, «Provafeleoente ámanha tomarlo estas tt'opars po^skH Pra^a, 
fspera'ndo i!Ü que allt contíoúara'o/setidó mod^llo de disciplina» 
f4>r cuja circufústanciji, e poi" seu soÁ'ínfientó nesta (^utfi éampa-* 
nba, Wo Éuerecédoi'as da «slfuna^ao de scti$ concidadaos. •«->>- Rogo 
a y. ^/ jfj^sif.y^ Uvfi; l)i}|p ao cotibeciraenlo de S. M.-^Quar« 
General de Vendas Novas, SÍ9 de Janho de i847.— -4fo«^/ d€ ta 
Coneha* -^ Ejaxu* 8t. Uioistro d4 Guerra* 



N.' 128. 
^ ' CÓPÍVÉNGM DTOÍlilütDa. 

* vidria dó Governo Siiptemo m IkiM^dü PdPíó* 

k iofita PiMlstNPla da g^varao'flapresMK do Bctitait b* ptf^baA 
«m Qome da N»sao ^i^ tktíáít p.'ml^u'^ arortwcif vt Ma^niis 
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comprir e exccoUr por lodas'as^aoctorMadet Cii:U, MjIjUw, ^ 
por todos os Cidadaos Porluguezes suJ£¡los á mesf^a Jv^n^ai^ « (¡|t)ii« 
vencao feita em Gramido no día 29 do correóle p.elQS, QommUsar 
ríos da Junta » Márquez de Louló, e Visconde áo Carril com of 
R epreseuíantes dasNagóe* Heipaiihola ,e iQgfeaa » que vaj «er pu« 
blicadacom o presente Dórela. As auctoridades a qoem co|X)petír 
assim o lenham entendido.. — Pa(afio.^a Jui^U ^fovisorif do Go« 
▼erno Supremo do Reine., em 3^0 fií^ Janh»^ di; iBi7. — Jote da 
Silva Pats9s, Vice-Presidente. — Francúüo^f jPo^ía Lobo 4*Ávüa^ 
'r^fyslimJI?err€Í,ra Pinto Ba^ío^ . / > ¡\' 



»;,(■: 



o TencDte General D. Manoel de ía Éoncha, Conde <Íe Can- 
fuellada , e e Coronel Buenaga con^o Reprezentantes da Hespanha^ 
o Coronel W;]d*e como representante, da Gra-Bretanha, o Márquez 
de Loulc, par do Reino » e o General Cesar de Vaseonceííos . co« 
mo repre^ientanles da lunla Protisoría reunidos em Gramido com 
V Gm de concertar as necessarias medidas para dar pacifico cnm- 
primento ás resolBQoet das Potencias AUiadas; coneordaram em 
qae a Cidade da Porto se satmetteria i obedienc-ia do Góvernode 
S*. 1(. F. cQm »$ condic^pe^.estabélecidas nos 8 artigos que Yao 
eseriptos no fiii^ da acta* . / 

Por esta oceasiao os Commissaribs da Hespanha e 6ra-Breta« 
nha declaram qne » bpnra inililar do exercitb da lunta , e da an« 
tíga, multo nobre» e sempre leal, e invicta Cidade de Porto esta« 
ya coDipleUmente salva, e^que eUea folga?am-de faier esta decía- 
ragao em favor i^ bonra»^e yalor dos soldados Port«g«m>; o 
Márquez de LouliE e o General (lesar de VascoReeltos dísseramqae 
a Junta confiaVa a sórte do^Paiz i |>oa fé dos Gof ernos AUiadoi ^ 
e qae pela íropoásibiHdade de obter melfaorea coodi^es para os 
aeua sobordinados ainda mesao depois de enc'arni^adoa eombetes. 
ella se julgafa no easa de aceeiiar as modífica^oes que os Com- 
missarios das tres potencias fizeram aóa artigos primitivamente a« 
presentados pelos, Marqnei de Lojilé » e Geaer;^! C«iAt de Va9« 
concelios. ./ .. , 

Os Commíssarios da J^nta Provisof ia jproposerám que os offi« 
ciaes de prim^irt linha ao serii^o^ da Junta, fossemel^uíparados 
8M prome^oea já íciíaa püü o ejercito de Ifi»bpa^ e nai ^ue d^ 
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futurioi' s^ fluretti ao/ót&iiaei d^iiaelle eserctte segyndo « antigua 
dadéf 41 CdmpkUiáfips de Hospañha e Inglaterra declararaip qo« 
'señtiaQi i¿id(o bitf (|opbesse iias súas/a(tribu>^oea tomar coqhe«i- 
ineDtQ' djbsté o|)ej|ectQ Une ¿lias íbe pafecíai muildjuslp, por^mqu^ 
eii«s' eopVaTHip^Oe o (lOferpo ie S^ Jíf. f. Ipmitrj^ esle uegociq 
iia (ieti^^'copsideraclo. ^ . 

Arltgo 1.* Ó del, ^ éi^aOCo epmprttne nto dos 4 artigos daaie« 
dea^ao incluidos h^ ^roldcofla de ^i( 4fe'|(aio ^iñip an^.o é^arao- 
lida pelos Gbvemps Alltadost 

4rt. %^ As tropas de S. M. C. eiclusívamente occuparSo 
4les4U Q día 39 de Junba a Cida4U do P«rW» VUla. Nota de Gaiet 
f todos os. foi:^es, f reductof d^ ofl^i, e o^tC^ ladQ do rio epiquan^t 
lo a IraDquílüí^á^e pao esti^er coiDpkla([neQleeslabelecida s^rnte- 
^eU>de que possa s^r a1terad<\ peta soa aozencía , flcando pa Ci^ 
dade'do/Por^o ugia forte gu^^raícáo^ átiS for9as Alliadas em quant^ 
estas se coQSiervár^Lin. ém Portugal^ t{o lí^esdio tempo oCastéíIoda 
Fo2 será QCcOpá^o por tropais iQglezas. e tK^ 4i>M.r9. és^ciooarao, 
^IgUDS yasos dé Gt(erra^ das potencias ^Ijíadav 

Art. 3/ A época da i^otrádiji. 4aa tropas Pprioguteíaa oa^ Ci« 
dade do Porto será marcada ^élas potei\cias AUíadas. 

Art. 4.'' A propriédade e següranga' dps habitantes '^a Cidí^- 
de dp. porto , e de todos os Portoguezes em geral , íkam c^^a- 
dos á bonrsi , protec^ié « garaiitia dps potencias Alliadas. 

Art. '5.^ Xs ^or^^as do exércilq d<^ S. U. C. re^ebefiv a&ar* 
iipas dos córpos, 4e.tipba» e yoluplarips c^ae obedéceos á Junta eo;! 
treganqo;se guia ó^i passapo^te írátqíté as p^ssoas que tirereíR d^ 
sabir do Porto para 9S tejeras da fua residencié^ e daodor&e b^i^ 
xa 909. spídados dp Ijñhá'q^ué therem completado o l^mpó de ser* 
Ví^p, e hófi que se aí^starám duVañle'^sía Ipcú pafk 'sei;Vír¿m sd 
ate á^tia coi\clqsao^ * 

Arl.'fir.^O eker'QÍto da Jüt)(a. será li^acl^do cobb todas asbon* 
tas da guerra 9endq conservadas áqs'ofpciaes as ^s^adáá^^ e ea« 
ifltllos de propriedaáe sua. 

Art. t*^ Cojtceder-sé-jlab'pássaportésa qoaTquér pessoa, ^^i 

4ehe}e sabir dq Rpíuio podendo vultar a jellp ^u.ando Ibe ¿pn^enhai. 

' Árlt $•* Ai tres potencias' J^lTiadas em.ptégarao o& spu.s ei.« 

j^f^os para com ó Góverno de S. M. F.' a ftrrt de mclbóra.r a^ cpE^ 

¿ijiaolloll ÓlSctaca do aatígo ej^^tpUp ^eaUsia.. • ** 
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t5 ¿pprovádos éüés artíjr68 í\il¿$rim ¿s'Comnfifsarlos tfés ptr^ 

■ tencias Alliadas, c da Junía Provliorla terñfiñíada a confeíénciai 

da qiial 'se láVrbti esta aál8 ita% éieiüpUrés assiénadós peloj^més- 

mos commísaarios.— Gramido 29 úe JüíÚíú át íS$7.'-^BfarqiíA. 

éé Xouíl. — -ifonoW'ií la C¿neha.-^C$sár'dé Tú$eonceño$^^lf^' 

Áom ogUiües.da fyni^. : 

A Jauta Provisoria do GoferDO Supremo do Reioo manda em 
nomeda Na^ao e da Rahiba, aoGo?emaéor Civil doDislríclo Ad* 
nioisIraUvodo Porlo, qoe ía^a por em liber,díide nao $6 o JJjIaro- 
chai tío eiercjílo Duqt^e da Terceita e ^euí cprópapheir^, pás lo^ 
dos 08 presos poliljíos, e prizíopeiras de guerra :] e que lóqae la- 
das lis providcqcwpi para'qúe csle aclo seja practicado j^o luoirien-. 
lo coiiívwcole, e^com a.maior stguran^a p^ra os iudividuos que 
a Junta manda soltar. — Palacio da juula ?rb.vsorí^ do Governo 
RupreuiQ do Reino, no Porto, 29 de Juobo í¿^7 . --^José d^Siíva 
Pa$to$, Vicc-Presidenlfí--- f laiiCMCQ áePmla jLofeo'^M'n'ía,— /fie^ 



4rí^^f Provisoria do Qoyerno Supremo de Reyíb, h^porbcm 
ei»^^eiW.da N«í59 « dalRainh?/ louvar% Marque ^ par 

¿i RqÍq^jS Yiscopíe d^ Gyril»' brrga'déiro do éxe^^^^ pel.a jia* 
hiM<U/de« acertp^,» BaíciolÁsmo.com que dírigic^m. ás De^jKriijjocJif 
d« qae foram epcarregados p^rk a pac¡ricac5o «loj^aíz, e cóñsoli^ 
d^aq 4« Iijber4a4i^ ColíSlU'ucigual. — Kiacío dáJui^ia Promisoria 
áa€»9««rii9 Wpr«»<><*<> P«^<*®' no Porto) 29 de J^nbo de 1847.-^ 
Jkué da $üta Panos. ^-FmnfiUcp 4^ Paula Lobo ¿ictía. — JííkÍi- 
no Ferreira Pinto líaito, . ^ . ^ . . ... , . j . . ^g^ 

A ÍOBta provisoria ifo GoTerna SbpVeiiio tfo Reiao, em iiomé 
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i% N4$a«« i« ftaiftka anles é« lermimt a tu*, iiitsSo» fM^espe- 
la Btri tm bre?t, Yota publico! loiivores* . 

i/ Ao Mo Ual « YalerMa.eivfcUa^ de Ierra a iii»r deaivo 
do Remo c Hba» a4}ac£fit«$* 

*: 2.^ 'Vota loi|?ore3 espteíaei i ^HUjLo iptígt» mmiU nobret» 
•tmpre leal e ínvkta Ciéade 4o Forte. 

9/ Vota k)«¥oree a toéos es eídadies é9t Frovmcías e í^lluí» 
oájaceptef » ^se con egsa) deéka(ao e palríotisno defenderaai o 
throae Constítocíoiitl, e as ptíMieaft-liberdaáes. 

4.* Yeta losTor^ eapeeíaes otéeles osJiftoUs eavChoridades» 
•—Palacio da Junta Provisoria do Gorerné Supremo do Reino, n» 
Porto, 29 de^ionbo de f]BI7» — M Um Mc« Pa^soSé — FraúcUco 
á$ Paula íabo ¿'Axila — Jmtmo Fntika Pímí^ Mau9$. 



Pdrlagttezetí A Jo»ta Provisoria do Gof erno Sopretno do Rei^ 
Bo, pelos seas representantes o Marquea de Loulé e Visconde de 
Carril, celebroo em Gramido, urna conven^ao con es represeii- 
tÓBÑs da üespanha e Grf-Bretanha para ófim depórternoá gcer 
ra civil, e'reuBir toda a femilia Port»goeaa en voltii do tbrono 
CoD^tititcional de S« M» a Raínba. 

Ó flel e exacto comprímento dea qoairo artrgoc offeretido» 
petis Fóteoeiás medeadoras, é por ellas garantido. 

Ero coDseqBCAcia a Junta» o sea exercito, attetoridades, • 
PoTi» desles Reinos e llbaa #djac entes». xio entrar ioMiiedi»tamen« 
lena obediencia constitncional de S. M • F» ^ 

A Iqnla fiíi sincerosvotos para que, respeitado otIirMib, eo- 
lio ppr lodos o deve ser* o asségurada a Liberdade ConsUtnelo- 
m) db Povo PortBgttei» nonef inais vejamos os leaes Sttbdkc« de 
S, If. P. os Cidadaos destes Rein^, amados ims contri os oih 
tros, peleando ama gnerra fratricida. 

.Garantida como está pelas Potencias interventoras a flel éxr* 
co^ao da Carta ConstitocienaU ^^^ podemos defxar de esperar que 
•s mesmas Potencias asseguren tambem a sinceridaiíe, a légala 
dado» e a liberdade das elei^oes. / * 

E' pois neste campo.es. que ^t Ci^mbate com o raciocinio, e 
Di* copí o feria./ qtie todo e Corpo $lcilor9l é cbamado a defen* 
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ée# «s MUS ptiaftif^io»; e prieorar ^t« es un» opinito p^UcUas 

uní triufDpho nobre e ¡neroeiilo. , . . « 

^a4i «M ^0 lotif», • lio doloron gverfa.clrjl ^ «ipera qoA Off«^ 
fihilm Fotftiígfiét ^«a'SCfoísaá:* tóa.lMdeírac^BaerM n l^oibraO:* 
(8 de qualqoer aggi^ato f«a« é«raale aanesaia^^ftittrira iMiifa t«r 
fée«Bidd. 

A JuQta l{sot)je¡a»at'd« i|iia o 8euiiramparla9n#n(e>. (|ora4»le-o| 
difiíceís lempos em qne foi chanada a reger. et|«s> Bf>iQO « fm no* 
Wá tfa UFafSft » de*i^ fif. a Raiítiliii; Jh«: tatiha gingitadi» 4» «aiima- 
fie de Poto 9oflll9a8I^ed»illl»d0 cÍTÍÜaado.. 

A ínula considere terimoada a saa jaiasio d*oma'iQai)e|ra npi 
bre, 6 honreza. A afonía tai dissol^eNte. 

Seus itfeaibroa« roMande de uoto^ae seío de vida pariítiilar , 
levam cea3si§o a cornea ae^ de qae sempre dei^iaram a.bem» a Ih 
berdade» e a gloria do Pevo Portuguea. 

Nao qneremmaior gtlar^io do que alísongeira r«eoi[da^So de 
que por (aolo lempo presidirán aos destinos doPovb mais benigno^ 
vais i^irlttoso, maís heroico,, e mais nobre da ierra. 

E faraosémpre os. mais linceros fotos pela gloria fti S, ^. e 
Bainba, pela sincera recoiicHía^aó deseus snbd^itos, e pela tiber* 
dad^ • « felicjdada do Pero t^ortugoez. 

^ ' PaUcío da Joaia Proruorik do Governo Supremo do fteittoV 
feto Porto, aos 29* de Jaahó de I8»Y. — JoW da SUva JPeifet«~*-r 
^utímo Ftrteira Pinto Bajito* — Francis¿á Paula Lcbo d*Ae<lil. 



. - HabtteaMs do léiil^« «^ A idnle^ ju^ilAi^ea i|fiaUoi #riÁiy>s da 
nedea^ie. a «nvioa o liarqflliea de LoUlé • tH^ 4e reino • % 9.y% 
coate do Cartii para, Imita eeai osr |>)Miftpotencaaf ioa de B^iipf^ 
ab«f Ff aai^^ O) laftleiem. 

A «stélltt dealeavdotts eevalhekjQS deye UaaqailUar-tros fO^i:^ 
o ^lairo deetino do |uiii* ... 

A^ioata espeaa «bler iiiae,|^hoir/i^> ^ 4ffe,e liVc^^^ 
blica fiqae coaMAí4adii, / ' 

Afoatdiii traiiqiiiHes.e lesolM^ <Mft n^üpciagoea^ %ff ba to« 
doB-OA qtefiim WuuxAt 4|tftf ;l%rM Jim bue? f; e /elii jremalf • 
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posleVidáde nos faráo ju»t¡ga. * : 'i 

Vó'i^fcÉ^s^ <iailó^ckiii>eMii|«s pfaias d«: hidat ariTifHídiPV.ejvH 
cé» e )fuéh*efras.'B' pr«tiso qvepór neiibtHn.ej|ceiuio*j(le»tiiHir#|».% 
httia é B«tttá;«afiM d»|cisUfa., da itbarda4ft«4« cÍMlm^v. ; t 

9fiddfedéí«i:e «Miflsnfa iloa i^so^eiiefoas! • 

Quein faltar aos seoi deveres é indigno do pomede porlugHea» 
énem é bomen llvrt^^ii lioixRai.devbem./ * :. *. / 
* iNinguein falt<ii^!\ c 

S^ és in^migM d» paHíi. é que («m inttnre<éOv«a tfea.dewgm^ 
e ett eufrauquecar a-'eomfiÍDfa ij^e. dcveis ler na J^inta, aoaTOsso» 
chétés^ lios^TOSsos camarad»*r t fta> cansa sati(a.diulibQrdad4t qoa 
tao nobr«inen(e tendes de/eixlfdó» 

' ' "Forfo ^ da Jnnho de iS^7^ --ni fyíé 4a Sifv^rPamo», VktPre. 
aMeht<é -^/ttifitiofVffatm fm^ i^nM^-sr^Fníipcisce <M Pauta. Xofo 



Brjoson liabitanks da, i»víct<i. cidade do Porto. — Nomeado p&^ 
U.JIttolíf PRpvisoria do fioTerivo. Supremo, do f^eíno, em nome.d^ 
»(io e da Rainba , governadpr f^ivll desla dislrícto;. oeste mor 
Tfi^fjXo f(^\^raüe einqoe a mesma {unta emprega .toda a sua.solli^. 
ciUidiiL p^a por texmo^i^lu^a am.que ha^taatos mezes a Nagao se^ 
acba .%iQpftn|ada , do .^ n^odo.b^nrosc^, ci,,cooi.as^Taiitagens qu^ 
]be permitle a actual, e de todos bem conbecída^ aílua^io» matpfh. 
día eu, amanta como soiuda jniíibi J2airM# esquivar-me a pres^ 
tar*lbe lodos os iervígos ao meo- alcance. 

^' ' |t6rlééRsést:i-¿0 socege> i;: trinqiúllidkd<í e íoMíra coniao^^i 
bm cfté&s á qóettircottfiasitia vossoa éMtíilos , e bem assMi|.orasf 
phko^s%ií, e tom Uafliitiettto<aea estfongaíacis i|tte* dnlr^^arao» 
ÍTOssa ílluslracao e cíviUsai^ao a sua segiirvu^a^^ bojea plinúsi^ 
la necéssíáacíe.''M^strr#i-vos-p^táÍN)Ma praláemii^ e «oden^io dn 
gHoa defensores da causa nacional, e que ao tfNbinarecla lacla o 
Toisb Dome ée^ lio botíradSe-^H^ié^ceftioo latirá vnae-Jiiáhás ba^ 
laihai que pelejaslais pela Hberdade da tossa.palFÍa.>o - . r > 

""* ^i^ortoensés ! «>- A mUiba mtaísio ao atiearregaíivme ibtarjjiajneii-s 
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éttm, « ó «éhstgoir ésl« ímpottanlc teroljaíp «et í • mclbor imt^^ 
mib que podem receber as inínhas fadigase Ic^balh^f 6 <i7is>»i«^ 
|>re galardao pi^ra a roinha dedicacao á caoM da* liberd«4€ ^i « á 
felkida^e da nMoba paíria-. 

PoHiienses ! — Confeec€ii*Q n ves^f Indolje « c«ract«r e a tos Ja 
lllustragio desde já me üsohgeio de ver complelamenlc salirfeilo» 
os tnens d«sejos la*ito nrais ^rdcixtes quastos aeüwHplerwfa a vo»- 
sa propria segutanga e foclara felicidade* 

€íortfto civH éai>oMo 29 áfi itubo de.l447v-r-0^qvcyyiador 
citü, viiconi$áe Ptn^th J^ Mt - . 



M^cda a pinH Províftopa do Govemo Supremo do.Iteí^, em 
«ofpo da Ngcao « da Rai^bb, pela repartísao. dofoef ocios «sUa^- 
¿eiros enviar acamara toonícipal da cidade do Porl^, copia «u- 
tbeoii^a da c^ayen^ao celebrada em.Gramido no día 89 do corren* 
te eulre os commíaMripa deHespaoba je Icijglalerra e.o Afac^4iezdiB 
^otilée o gcueral Visconde doÓiirri.Koai ofímde pór^loraio á goef ^ 
ra civil, para que scja registada como om moni]ine.Q(o'\d9 vaior« 
coragem e discipiioa.do tíxercíio nacional» qua obedecía á mofima 
^onla, dalealdade, civili^a^ao e patriotismo deala ioyicta Qiila« 
de, e dos sinceros descgos da Jíu9ta d^ concorrer para acoi|iP<e« 
jLa recoucUia^ao da lodo» os portugiieaes» em ^oUa do lbron^|COB8-i 
tiluc¡piial.de.Si II. F, Palacio da 4^Q^^Pfovi;|oria po PorloMd<p 
Jaobo de l$|iT^^W<i« Sacii /><i^io4, — JdíftUca jpata d fowrj* 
Mcf<|ír civil do dialríclo do Por|o« :..,•./ 



Aos trjnta días de Janbo de 1847 nq Palacio da Jtmta ProTf- 
iorla do tioverW Supremo do Rcíno^ em Donie'da ^acao, e da 
Eahiba, propoz oVice*Pres¡deDle que achando^se ultimada a ques* 
lio portogueza pela convcn^ao celebrada em Gramidó no día d« 
Itontem entre os represeniaotea da Junta e os de Hespanba e In- 
glaterra se declarasse terminada a sua missao , e que a Junta st 
disfiolf esse : e sendo os outros membros da mesma opiniáo y 6 Vi- 
ce Presidente declaürou dissolvida a Junta Provisoria do Govemo 
Supremo do Reino e em seguida m lavroa esta carta que todos a^ 
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^calino F#rñriraPtiil(^ Haifo» 



Pt(ydáMíí(b> So General Cvnehú^ 

BtbiUuieB do Porto I -« 09 totos quo Acc^am os fiesfAnhoés 
para contribyir , para traDqoilIisa^ esle íbrmoio #aia » oem.íder* 
ramar oma té gota de ^oaso aaogue^ je.acbaní já salisfeitos» t 
as tropas gao S. M. a Raioba de Ilespanha se dignen coníiar-me^ 
ODiram boje na ínclita Cfdáde &é D.^d^o» iitío éooío cb&quisU^ 
llores , nem como veocedoreá» lAas siiií Ba ^üiailidado dé álüilol é 
pacificadores* 

Pórtuettses ! -^JS toáis ros ifréjieridéteís dé M ihto iriíinnht 
o'pavÚbio de C&sUlta donfro dos lúiirós da vossa Ctdade ; ' os nos*^ 
iios principios liberaes, para cojo cotisegolniento temos cóiübalido 
jODtoi, á disciplina d esta tropa , que tbdó b Portogal conbece, é 
b affeí^io particnlar que yos dedicamos, sao garantías bastantes i 
para assegurtfr-tos/do q danto rés^eKamos voseas opiniGes, pessoas 
é propricdádes 9^ como tábibem vossds usos e costumes^ 

Habitantes do j^ortd!'^ PérmarieCéi írinqoitlos / dedkaiido* 
Vos a Tossos trabalbos babttnreá , sem receio do ser molestadoé 
por To^os teitos ant^tiofes , os qoaes desde esté mottionto perteti^ 
cem i bistoria» e confia] seguros na proméssa tioevcíf Ai'^ó^dieeftk^ 
pregar lodos oameíos, para ^ue iato se compra , nao só como Ge* 
peral em Cbeft do Exercíto Hespanboí j como tambem como Ca« 
valbeiro. . . 

torio itOdo Jonbo 4e iUÍé—lknocl Í9 U Concha. 
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Os Miimsiros das tres l^iPencias íiHaáQS ao Mmitlro dos Ne* . 
g^ios Estr^mgeiv/ss d€ S* ii* F« .rtm^Hendo cdjp/a do Pro* 
tocolh que assigmram ác<rc4í da C<mtm^Qo de tírami* 

Sqnhor Ministro. — Á Contendió datada de Graitíido em 29 
do mez uili^O) que prectdeis a ej}trada do eiercito hespaphol ñ¿ ' 
Porto, cbe^o» hoj« ao npiM €<ociIie€Ímeüto.:Nós nao podiaiDosder* 
xar^em silencio um acto lio pouco conforme ás bossas ioten^oes ^ 
e para t«st€aianfaar fr^ios»» «pimie « oeU^espeíto, asslgtiáéws o 
Proío€dlo,do quai temos « boiifá 4t' eiifiar urna copia t V. E%.* 

Aproveilamos est« occasüo de renovar « V. En/ a aegucaa*. 
f« da nossa mais elevada considera(ao« 

Lisbéa 1 do J«l^ de 1847;:^ £* ít^n éS' Úl Arrt .^IMé. 
— J?. B. TarenHe.^G^ H. St^mS^r^ 

A S. Ex/ o Ministro dos Nofocíoa Eitraiifcifos do 8. M. F* 

Prolúcoilo acerca da Convengad de Gramido. 

Os Repfesetíiantós das ti^es Cortes altladas do Goréráo' de jS« 
Ú« F.t lomaram cónhetittent^ de uú docttraento datada do Cra-* 
mido de 29 de Jon^o uHímo, que do Porto Ibes foiti^smiüido; 
£l)e.s ácaram sorprebendldos doqoo nellese observada NTegoiar» 
tanto ná forma, eoooo lio fundo; é teem po^ ittperioso dever ctHm 
íobélccer as cousaá no seo verdádefro potítb dé treta. 'Oi ll^rc« 
sentantes adoiiUiriam que se ílxesse uma <íonvtn^ao DÍlJfarY maÜ 
' nao podem entender, conió os irígbátárioi'* qóii riáo |)Odiam tor « 
qaalídade para transigir sobre materias poli^icíif, seÜeíYaraiii Iib»¿ 
var a facel-o. Dééoils, qoe Vatqr podem tereinipalafiS^ d o% nSc^ 
foram subscriptas poi^ todas as piartés iotéressadasfCom oftitOnéf 
vemos^do um lado qoe' o Govemo de $« W. P. nllb Ibi mésalo xe^ 
preséólado na ncgófelá'^iíi)' deste acto^ é do oótro qoe 8. II. o Reí 
dos Fraocezes ntofigürii «'etíé pétoioferibédto de al^iinT dl>s léai 
ógentes. Osr A^pré'lehtaines lavráratl^ <» pr^seyité f'rotoéolío a fim 
de conaignartm a maneira beláio c^siderátt éíte d<)trairtlnÍoi tof«^ 
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Os -^oemneiitoii que afufa rémttetto sao as eopíasd^s caifas dos 
tapióles *-»^5ir Thomas MaitlatKl-^Hendefsoñ'^e Roi^b. 

Nvo jtrigo iieces9ar¡o transcrever asdétafhadas devlar atoes dv 
Kf^ot^flltíaes de (yatente e nofe de nofll1^a{«e, ^tra conUrnmm ^ 
ofiicior do ea^lae fiietb; Más (encíono tnstisinHtitos toaos ae ge«* 
▼érnoMe S. II. ; fornecendo a V. Ex.^ eopía, se o exig¡r> oa da^ 
TÍdar, dos factos por elle relatados^ ' ^ 

Transmilti ao Ministro Britannico en Lisboa a represénlagao 
que V. Ex/ me envíoa, eoneerncnte aos caballos, c espero que se 
adoptarse promplas medidas para a entrega de algum qfie eslíver 
iDCompeteotffQeikU deÜdo peUs aulfaoridad^ portugiteaM^. 

Igualmente pedí informa^oes acerca dos eílicíaes inglezes se 
terem servido de aljuns cavallos, sem oeonsentimeotode seusdo» 
nos; urna tal conducta é sejn duvida maito reprehensívei, e.nle 
posso imaginar como iiouTesse q^c^m, tal liberdade temasse^ mas 
esteo preparado para sotice elies facer sentir a mínlia seria repro- 
TS^ao, quando me ciiegarem os fados desta offeosa. 

Exigí d^ qffipjal bfitanníce, que esleve presente ao desembar*.' 
que da. ultima partida do regimentó de caladores n,^ á, do tarca 
de vapor em 3 do corrente^ que me desse parte do óccorrido ; el- 
le me iiiformou que unidamente dosedabarcaram em Lisboa os aue 
voluntariamente se offerjeGcram ao^er^igo da Rainfaa, os restantes 
foram pontos a))ordo dos navios aervindo de depósitos cm custodia 
britanuíca, para serem.remettidos para seus domicilios com pas* 
portes» e em pequeñas partidas. 

, Son de V. Ex/ muito humilde criado» — /F. Parker.^-^Vl* 
ce-Almirante. ' ^ 



Attkeriea ao mar do Pórt0-*>1 de^olho de IBIr. ^ 

8r.<— Atensanéo a recepfio da t#ssa carta n/ M, assfnr c*o- 
n«r o oíñdkú de 29 de lonfao fp*p.) em que detérmiiía ^qne infor*' 
fue ae afg^ans oh|e«tes pcffeniíentes aos prisioweires pettugvezestY^ 
Mados em M de Uaiié, la<ram latinadas ao mar, por qualqoer in-' 
éivíéoa ptirtanoeidfe a este navioí, oo a alguin dos fia«4eff ^a esqua» 
dra debatxo das miphas or'dens; assim como sé aJgumas armas, pe» 
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ite^iios tke. iiverata Ut áeslíno. por or^em de aiguin i<s^ títücíaes, 
bo gente das éinbarcaf9es dé S; M. B. naócCAsüo desteslomareta 
i^sse das 'elobarca^oé) ^órtbgüetasl 

Eftt réspbsla pego feÍTerir-Vós a minhá carta n.'* 2ddo ide Ja^ 
fth'é» éóoi que participé, i)üe dorante aconfázao abordo die umdos 
'VápQfe's ih/ürf ehiés o'ecásibnado pbr lim «fós insurgentes ter inten« 
tMo néttBr ^ embarcaígaó á pique, abríndb para esáe fim urna lór«> 
neíra ; muítas ármés, p'etrécbos, bágagéñfe etc. íbram lanzadas a¿ 
mar pelos ^roprlo^ ¡bsdrganles : baireodo ncsta occasiaó sete pék 
d*dgoa DO pora0 da embarcatao» lo sQppoz que se súbm^rgia. 

Tambem |5articipe¡ que logo mandeS osescalleres da Esquadra 
afim de réctebér á génle, e satvar-lhes As ?idas, na slipposi^io dé 
^úe 6 baVíO bia a prqúé v d)ei positivas ordena para que a gente nao 
losse recebida nosescalleres tom armas ottquaiquer bagagem> com 
o intento, nao só de preVenir algum accpntecimento funesto, mal 
lambeta para qué os estaller'es pbdcssem no inaisbreVe espai^^^ de 
tempe joittir tB ifsfíte^ o que de cert'o se niía ptfdeHa terctmseguU 
do se se coDsentisse que embarbassem nos lascaHerea vüm as ar« 
tnas etc.-— Os ]soMádos que persiMiram em embarctr Iros escaUe» 
res tém is armas ; estas Ibes foram poír eoBsequeácfit laucadas m6 
toat, porXftie nlo bavla tiamt>o • perdieir> t¡tab«-scs-1beB dito qué 
deikassetti a begagem e armas tto navio, prorém em lugAr de assim 
# faaipreta «b lai^anm au.toar. Orande numero de gente estará ^ 
agarrada píela banda de fora do natío, t as guarni^oes dosescaUé^ 
res» te viram obrigadts a conservar ntmltl us croques afim áeeví- 
larem fua eaabarctndo «ipinhides noii «scaUeres» estes se afuadas^ 
vem« 

Por conse«|aeiicia, ne^tas cireümstáncial a perda da bagagem» 
«rfli^a latc. M da nóss« parte eoilipletamenli6' incvitavel, devendo 
ser únicamente AUríbúlda iá diaboiita tentalivaí posta em practK 
ca (cre¡o)peloeogeabeiro daembarcal^ió, áflm de a metter a pique* 

Son informado, que nesta occastao faavia mais de seis centaa 
pessoas na telda. — A úainha inten(ao «ra (na súppo$i(ÍQ de que o 
navio losse a pique) salvar )elnprimeiro lugar as vidas da gente, de* 
pofs mandar buscar as bagageos a armas, se para iaso bpHveas* 
lempo ; os objectos que foram pelos nossos lanzados ao ipar» d fia» 
ram a fim de promoverem o bom exitQ e execu$ao das minbason» 
dtúé. Antoi desta circuastahcía ter tido lugar» o desarmamcnlt 
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conlinnsva com reguhrjdade ; siimlo as^ nrmas ¿om (oda -^ eadtet* 
la passadas' pan os escallcres da Escuadra, a Hallas conduzídaa 
abordo dos seos respectivos navio^, nao aa leudo interferido com 
a bagagem. 

Se narealidade 19 navio livesse hído a piquete se aa (ropaa 
tivessem obedecido ás ordena que Ihea linham sido dadas, isto é/ 
dc^deii^arem as armas na tolda Jo n*tv¡o, oenhoma ¿tivida Lenhoi 
de qne estas se salvassem na tolalidade,{ porque alifíandd priineí* 
ramente o navio do immenso peto do seis centos homans. ts collo- 
caqdo gente ás Itombas^ teria com toda a probabilidade sníRcíenta 
. lc(npo para i^mover tanto os armas» como as bagagen$ aam perda 
^)guma« 

Tcnho a bonra de ser eíc.r— 3^oit?a« Maitlafidi — Capilao a 
eíBcial mais autigo ñas agoa5 do porto* 



Navio de S« V» Sidon*— Lisboa Í29 de Janbo da 04?4 , 

Sr. — Tenhot ^tti cpnf0tm¡dfi<Íe com as otdensmcüciooadas no 
XrtTicíe de bqntem, de vos informar que nenhiins. objectoa en armaé 
pertencentes eos prisioneirqs portuguezea deiidos no mardo Porto, 
fo^am da embarca^áo de S. M^ ao meu commando lanzados ao 
mar, n<;m tao pouco o for^im das^osbarca^oei porlUgoezaa; gttar* 
nacida por gente desta embarcarlo* 

As muni^ocs das cspingardaSf foram por minba ordem lanca- 
das ao mar para seguranza; nas^parece-rme que oa Ingleses aenio 
intromeferam comas roupas, oo outro qualquet objecto pertenceiile 
aos prisionairoa.^ 

Sou etc. — Ao Vice-Almirante ¿ir W. Parker. -r-.'T* ^*/Bw* 
ü$rson. 



Vapor de S. M. Gladiator ao mar do Porto, 
26 de Jünho de 1847. 

Sr;^-Em cumprirtcnio das Ordens cuntidas no oflicjo de 53* 
'deitemcz, cm que se me ordenara que infoimasse sobre a rcpre* 
>énta^ao qne o accompanhaia /feita pelo teniente e dez prisionei- 
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nMLtntttf gente»» qae foram transportados de *SetobaT em 4"d«sfé 
mez no Vapor dé S. Mk ao meu commando, e pausados ni^ dfá If 
para bordo do Vapor Buldog^.' 

Peco Heen^a para dízer que inquíri do Tctiente CrawUy , (o 
Tenenle aiaís antigo) a quem linlia dado as ordena para «fñe os 
FrisíoQéíros fbsscm iráctados, e proiridos eoóforme os Regulamen- 
tros do 5or?)oo, afino de qtio me informasse se éssas ordeiw tioham 
sido rígorosamenle exeaoUdas, peta rei^ep^io da Carta daquetie* 
ofiícia} (qne ^gora remetió) e qóe <^ntém urna eompUta refiilagio 
is orgaíeoes dos prisioneirós , e que mesnáo posso eonílroia repelo 
que observet, a r^speíto da cortezia'e hospitolidada coto qu« oof* 
ircíat fui traclado; e a benignidade da irípofa^ao para com os sol- 
dados , tendo-os eu fisto dar-Ibes frequenten^ente labaeé , dorante 
»s boras qu^ era permittido fundar. -^Jiilgueiiiieu defver, afimde 
jño só ehiéidar a verdade, como Camt>eii] mostrar • falsidade 
dos qttéixofos , proinovlk' a mais exacia a minuelosa tnq o iridio 
de todas as eircumstaneías -que téem respeiC^ Í9 - *rg«iÍQdei » 
e pe^o periBÍssao pare ieKiase remetter urna eopia^de depoimento' 
que obtíve , bsaignado petas pessóas por tnicn táterrogadas « le- que 
me parece ser tao conelitde»tó» que convencerá^ de que os Prisio- 
neirós foram iractados eóm a maiur ^tiéniguidade » e qnei a soa re«« 
presentaneo 4 sem fandamenlo * < ' 

Conforme os depoimentos dos Srs. Crawhsy^ Falmer, e Daveí* 
Tenentes de artúhari» da Merinh».Real, e doSr. Miloer pagador' 
e GommiÉSBfkk , se verá qae o offietal qveíioso tiuba mezmaPra-* 
Sa d'armas, onde era fornecido deludo ^anlt Ae era neoessario 
oa pedí»; er» ir aetado eoaa todir a koipkaiídade.peioa offlciaes. (e 
Biaior parle dellM séus sufieriores em ^radna^io*) Dormía tnitm 
cetro no Alvaettft da téi onde os iGoardannrínbae e Aspifanies (of- 
ficiaéa da s«a gradáa^So) dof miam. en macas : foi Coraeoido com 
cama pelo Cómmissarío, e de roupa e objeclosde taíüeftte pela aA«* ' 
h¿lida4i'doé olfkiaes , que o trataram cenk» companb^re ei eima« 
rada , (i casta deika), e em. iodos oa reeptítos o teataradi m^lbor 
dó.qae a qaejqter Capítao do fi&ercila Bsltaáoice que de vaagem- 
^ieé$t ncsie emfbarcacaor - 

Coiiforme o depoiment^ do Sr. itíeliards (Eseriyeo) pro^va^se 
, quiO a official foi ))ospede constante á meza dos Gufirdi .Marinfaes p 
.ii^ae liahs^jjído geAue^aijDf^CAlo coayidado ¿or eslc» jovem cava^t 
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Ví^asa (t/^roias* '-r A respailo 5!'^ ler sí^o noAlvacus^ coUocado. 
• jprQxiipo a nífi ^rancf z ^ue eslava ^ C«rrqs, (frifojo como é).sa 
l^ova^peio SíT. Rifha|-<Í3 • qve file nac^ fQr:a m^^is íncomviodada do 
qj^^opiodía^^ ser e^ ostros ^Scúiei; f piplQ^poira^nto ^e Litis Mil- 
lar, >er^se-Mq^#: o picUlpneii'Q a íerfos^r ^üf^l^ 4.q hdoofpQsío: 
#0 C!0iive«. 4qoeU^ em qt]^ doj^iía a ff i^nte^, e que ü e&le se Ifae 
%oa€«^í% o n^esmo príifi^egv) 4< fumar «a i^smas horaa em queaa 
c^í(^a fumaTam» «ts q'^aes fr^quem^incnle H^ff 4avam i^igarros. . 

E^np^ qaatalp á r^prea^tila^a^ 4os spldadps « ps deppimeDtos do!( 
Srs. Milfif^» (P^mi^dor 9 CQm9;»U9ai:ip) 4^ Sargento Wall Rm.Tbor 
iita> Tay^r» (*fi^í 4o CommisiarioJ 4# GnUharme parltes , (cpsi- 
^Jb^Iro} 4p 9.avto]¡ prpifa-ap qi»<^ aa aácp^ Ib^s (i^^m r^gi^Jar.meiiCa 
dlij^tribüidas p^Jp mi propríp Sj^rg«Q)io Wdaa as maiiliás ; -r^qu^ 
syiém. da sfia aa^líeUobAiii cliioc^mp. ^»]40t ^M ^l(:« <^up Ib^s er^ 
(Qr(iftei4o peto cpi(ij^beico do nayio ; que ^i^arera. p«rmt(ii4o fií. 
9ar , QOipo elSpeUr^Mi^nile fumavam ñas hpfaa «oiicedíd^a paraissoi 
ii g^afoí^au 4^ iM^i^ sa^do es^as (fea ^a^^^ 4« ^^^ ^ ^li^oeo » 
^maao jaiitar ^ p^i^ra i c^íii , p 4fppÍ8 dp LPQttP dos pps\ps alé 2(5, 
^horaipala qidiifal qa,e evaifp ppm (ceqpanaia fornepidos cpm ta* 
imd.. pala. Iripala^sao do.iiaiip^» qup ígpalraeptf ¡i^ts eo^pfpsMitiara 
^dk^ Uaodejlas e olensüíps p^ra pomJida : nip fo^aCQ rpsUiQgldos a 
X«(io dp a^ioa, qt^a paca b^liei^ qupr para lavagetp, -podando ^serr 
Tir^sp 4f qualq«^r.i|uanü4a4a qup qttí|esstm 4ell;i-T-qtte se Ihe^ 
tpcnpcéra. nm^ «ola para paiaadfr sobrp.p.eOQv^s do ^dp.da lroj»a, 
pan^ »ao aerpm pibrigadpá • 4Qrmírppa iobce p laboado.dp cooveí^. 
rt^cpijp. «ellos Apnpa^ aá ünba^^q^ueíjuid^. a4^cppftpA'4im%oit^asiio en^ 
qiia Bpjai^amm ' acafli|ftr a pliá^ pos «te ^ hk\i^ do. posip^ka; do 
q4ial frpq^ei^eipentp tuib«iii.acr«ída«--T^qup em icí4«b p Ipafipara-.. 
tm lrfl(tadp$ meli^pr 4a^^e tp^^senaSaldadoa Brilí^okpa ámbar- 
catfpa opipa paUag^toa. : 

Pela ^ppoimpQlp das pinpp pravas qQp.€ati>pram 4ia sei^mcL 
í% Mitílfi 4 alé 1^^ 4p eprrcDla; na cpainha ja prova. qoe nenhoai 
3ftrgpf^t> PP aplda4p ipi p6pan]^adp,,¿-Tp pelodppaímeolado offieial 
li^medí^p Grav^ley ae prOTa que nenhuma. queíaa Iba bavía sido ' 
dirigida^ deísta; ou de d^lná qnaJqner nadireaa ^ pelPk Teaente qoe 
cpmmandaf a 4» ^riaioaéirpa. -r- Xeabo elp* ?!r Jmo J^obb. — ^.Com- , 
tmtkáüü^ 
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4> Atmira$ae Parker ao Conik da$ Antas^ 



Nao de S. M . mbeFDia ^ Lisboa 9 de Jvlbo ée 1847^^ 
Sr. Cpnde^r— Tenho a maior salísfa^io em remettef pek> Ga« 
]^ao Gorry a espada de Y. Ex/ , sentkido que IcBlut ínevilaTel* 
Biente estado tanlo lempo em mea poder.— Addkíoo^ prazcr te* 
»hOt~de podet igaalmeiite informar a Y.Ex/qve todas os officíaes 
• individuos alé agora delidos Ba Torre de S. Joliao estao soltoi.. 
M^«i um Bareo- de Vapor conduzi-ks a. Lisboa ende serio 
¿asembareados em plena líberdade. 

Gapüao Gorry Gommii&i<;ará a V» Ex/ a recómmenda^ao do 
Biínistro de S. M» a ftm de que os oflSciaes bajam de respeetiva* 
nenie sé^ appresentarem ao General Gommaadaate de Lisboa, e os 
nao militares ao Gofernador Givil , afim de obstar embarazos qae 
noílo se deséja evitar. — Tenbo a bonra de ser—- De V. Ex/ 
«ttilo kitmUde (Ir iado— W. Parker^^^ Vice Almirante» 
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CORREmPE^'CIi 

ENTRE 

i f» Vl«€0]!lri>JB 1»E 9Á »A PAIVDISIRÜL. 

■. E " 

OS MINISTROS PLENIPOTENCIARIOS 
X omeao» aoxstss 

f OTENCUS SIGNATARIAS DO PROTOCOLLO. 



^ Be tal iorlfl hafíam dirigido Of negocios públicos» oí rníni** 
Ifos que goferoaram Portugal desdo Fetereiro de 1M2 até AbrU 
d«'19l$, qoe teBdo*se sublevado oomra elles ama parte áa po« 
p^la^So da protineía do M ¡dho, ésta inrarrei^io se propagou de 
ilm <4B0do tio rápido, file dentro ^m algomás semanas. pooco res* 
táVa sob of dominio do goferno» aléoi das Cídades de Lisboa e Por- 
to» O mmtstisffio vendo toda aNagao centra si, pedia c demiisao, 
e foi substituido poi' ootro, presidido pelo Sr* Duque, de Malmet- 
ía» o qual, com algnmas álterafdes» se cooservou até 6 dé Outu* 
l)ro, cottsegoindo pjor meios suaves» no espado de poueo nUis de 
quatro vexes» pacMcar o país. 

A<etei$io dos.deputados ásGóries esteva próxima : jeUa iafa- 
ser-se por um systema, que daría aos eleitores tpdas as garantías 
lie p.ederem TOlai^ liixeaiente í e extitía orna bem fuadadu espe- 
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ranea de qtie a» itoya cumara^^ nst sqa gra^düB roaioria, serf» t^m^ 
posta de homena q\ie. Laseassem o bém pubiiao» e a consolidacao. 
das ínslíluj^oes existentes, com aquelles methorajueotos que a ex- 
periencia evidrentemente tem mostrado serem necessaxíos, paraqae 
opo?o,porttigue2 possa tranquilla gosür dlft ilb«rdade legaJ, e pro-^ 
gressivamente melhorax a sua sorle. 

.jEsta espérrara pori^ ücoi^mnWMr smdll9<*i4iir4Ht tfe frj)a«« 
ra 7 de Oniíibro d«n>ittídi»Ovminister¡o pelaoianeira maís insólita ;; 
pois que este acto da prerog ativa da Corda fui acompanhado áe^ 
disposi^oes militares e áe outras medid^is de tal natOreza, qaelhe 
deram a^ ^B^nrom dr s^^ o» i«esolt.«4o úfum^ oonai^paf ao^-contra^ 
o grande movinicnto naeional que ba.via tido logar, e o principio 
' d'unia reac^ao cemplato* Ee^^aoorts dv^^oecns encarcegadosdas. 
diversas repartí^oes, assirn como os actos. que desde logo practí- 
caram, ñzeram calar em. todos os ánimos a convic(^ao áñ q\ie naa 
haTÍa ontro proposito* 

'Prócldmaram é verda^e'-^qife »rmodting«r &a> adtníáístra^ao^ 
nao 60i)stiluía urna reaccao coalra omovimento popular «-* mas em,^ 
seguimento supprimiram a Copslituigao do Estado decretando a sus* 
penslo (ias garantías indivíduaés, é da Tiberdade da. imprénsa, 

A noticia deste aconteci mentó foi suffíciente para sobletar oa» 
povos quasi símuUaneamenle em todo^ o Raiao ; de sorie qu'e den- 
tro de pouco tempo o^ro lí^tiJ^teirk»- fro a ¿ua aathoridada cír-^ 
cumscripta á cidade de Lisboa, e aos territorios dominados poraK 
gamaa pra^a» dlt*g«erffi^,¿ a que Wf^^vk eiridea(ff« fpj» a quaai fo» 
UltÜAde da. peputo$a«.4«k.pa4i^ra.ba4(|i).á rtac^. iaiaBladaf « ^ 
po«o íasniireciQítíidh) ;pirepara«7«« W^ repoUU .e# aaQi.Mt«rsaiiíof^ 
e para abrigar o gavomo 4e hUbo^. a, e«t?9n a» cumipW 4» .l«4t 

▲s forjas dla^eyerciUoiiividlraqMe;;. adheri&do .WQa pacUm 
paHido pop4^bi» e«QitU«» iliaiiii9mefiM«, ptniculMnwnila oaar* 
Riá 4r cavalUria» fíqiMi. «uboiíMa aOrgoEv^H^a^ 4f IMk^é A.esUi 
iiep.dMssopiur|eii<ia Mü aimftríi|1|«^OiguerTa>^e»eeplo oa^€ki«i> 
UrcoiB ée Tapar Uiadi^Uo.e-^Pvqiie 4^*jgorU» que sa aclia?aiii iiq( 
I)(»uto.;.asttm ^; afoattai fovuri^opQdifi disf4r áé mpiw tot^ ai-^ 
litar terrestre , e era^muito superior, «a* fi^rc* >MpkJ^a« 

Mo i este oieca» ^•^ftatr: nkbtorjiü»^ 9pera$|í0s mÜii^res. 
BireiBos apañas» para «elbar iataU^eiMift dA!i'4ooani>eol<a adiaalft 
p«Mic9daj.,..qaeLjtua C¿«st: {Kifritor^ Qbl«|j^^.JllVlmQ40i} tlílU^^ 
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sobre os sen» adversarios, «II^ (ambem experímei^roQ {^nnáes ré« 
Vczef. 

'^tr^taqto de tal mpdo se havía a Nagao ídeutiTicadp com i 
iiua propria causa, tal era a suaper^eyeran^jq c energía, que.pou" 
^o iempo era suffic lente,, depjjis 4e ^affridos os reve^eg^ paca qu^ 
f^lla se iu>rfsei>la98e ^opi forjas- iliais fqripidaTeífi» £' por ísso que 
pouc^s semanas depais da ac^ao de Viai^nai dQ \\e ^llejo, as (orga^. 
l^opqUres iretQii\atam a ofTeusíy^. Em Valpa&sos d.ois t^orposde 1¡- 
pha, qQm a maíor parte doa seqs ofíiqiaes, passaram paira o ío¡i|ií« 
go^lpgqvp principio doqembate» e unidos com elle» attacaram aquel- 
les, de qu^m, poicos míputaA antes, er^m cam^radas. Gr^^de es- 
forzó fui certamei^te preciso ás foirgas populares P9ra sostentaremo 
^ampo de hatalha. Cpnserraraanr^o todavía, retirando-se os seas, 
contrarios, no ñm do cornbate^ para Anoa legua de distancia. Seguía^ 
spp^ isto a iqfiiqrreigáq migqclista ; a qual tíifqu muitos recu'rsps4 
Cfios^ popitlar ,. e logo a perda dá praga de VaUo^a, entregue pé-^. 
lo SQU ptroprio goternador ^o i^imigp» que para n*ella entrar te« 
?e de marchar q tía tro Icgoas por territorio bespanhol. Naac^aodfl^ 
Torse^-Vedras perden-sji^ nma divisad ^nteira^; e copao senao.bás'^ 
UaseQfi tantas contrariedades, o^ (j^attidistas do goyerho de Ljsboa 
recel^iam prf^tec^^o das ai^thoridades hespa|[\bolas da fronteira ; ai 
quaes lb^& fo.rfieciatn arnas e mqni^qes, asy(o epn suas derrotas, 
e. pontos de partida para hqvos altaqiies* 

Urna outrj^ caus^ teria sem davida sqccumbido no meio de 
tantas difüculdadesí mas o espirito de que o Poyó Portuguez se 
a^bava aDÍm^o ^ra tal, que em q^anto ñas provincias se organí* 
sa?ai9 covpos niilitares , corciam ao Porto milbares de mancebos 
djtJE|e$fa, de. l(rax-ps-MQ|ites ^ do MinbOf que yolanlariainente 
íaw aii^r-&c. 

A Junta Suprema do Govcrop do Reípo , pe)a. sua ipcansaye^ 
aiitiWdado e;9<arranjar recur39s ,. pela, pconomia jda sua adminis- 
liea^ao , o pclf Stta pcrseveranga no eumprirocnlo do.pro^ramma 
qjie havia pul|)^licad9i logo dppoja da sua installa^So, concorrcual* 
lamente para que a$ diOicuidad^f fossepu vencidas^ /Eulretanio , o 
GADei[ál cm.clufe Conde das Aftlat,. «fppxpgava íoda a aclividade. 
^a« ofiasi^a^lo e disciplina das. forcaa nationacst Q Gencrat^Po- 
Toaa. taA respeitado pelos seus s^rvi^OS i independencia nacional f 
^(Nl^^las, ^¡ífii^ viftud,cs pessoacs»^ a,cccilaudo o coinmandp das 
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dúas Beirás.escrevía, qué a única bandcira saitcntaTeT eraaqire?^ 
]a que a Junta bovia arvorado. £ o General Dernardino Coetho , 
conunandante em chefc das Torcas que hafiam lomado armas a fa- 
Dor de D. Migue}, com quas'i todos os officíaes.eavaíheírose maí* 
individuos que o segufam, reeonhecendo o espirrio dos povos, ado- 
ptaram flnahnente o rrogranma da Junta, o quat defenderá ni cóm 
a mafor lea^dade e valentía ató ¿ terminacno da \acba. 

O augmento do exerci^b habiMtoii ñ Junta , a dcstaear para o 
Su) urna fbrca 'eomposta de om corpo de Mnha, ede dous bs^laiboes 
populares ; a quah, embarcada nos baí'cos de Vapor M indeilú^ Por- 
to c Vezuvio, deba 1x0 do commando do Vísconde de S4 da Bao-i. 
deíra , sahiu do Douro em !29 deMar^o de 1847; é tstc au^mcn-c 
lo suec^ssrvo'de for^a proporciónou igualmente os meios, nao só 
de expulsar, dentro cm popcas semanas, o ÍBÍmígo das provincia* 
do Minho, e dé Traz-os-Móntes , com excepcao da praca de Vti» 
renca, noas 9 inda de sabir do I>ouro no áia 31 de Maio urna outr» 
expedi^Sío, maís numerosa do que a prímeíra, debaixo das ordeos^ 
do proprio coinmandante em chefe. 

A captura d'csta expedirlo, e a intasao de Porluga! pelasfor*. 
cas de Ierra « de mar dé'tres grandes Potencias, solicitada pefos^ 
kiimigos da Causa popular , é a prova maís evidente da conscíen-" 
cía que estes tinhám deque Ibes era fmpossivel vencel-a pelos seus/ 
|)ropr¡os meios : e a nece^ídáde de recorrerem á inlervcncao de 
forjas estrangeiras , deixou tambem o Povo Portugués conscio da, 
i(Ua propría for^a. 

As tropas do coiñmando dó Vfscorid'O de S^ da Bandeíra de»., 
sembarcaram no Algarve, e marcharam d'aiii 'a uníp^se ás que éi-^ 
favam ús ordens do Ceneral' £onde dé Mello, o qua! , por oiki nao- 
vmento ousado e feliz, hairia obrigado a íugir o inímigo de Seta^ 
ial e de Palitiella, qdre flcou oceopando. 

A Tilia de Setubal , pela sua proximídade da Capital , pelcí^ 
|eu bom pprto , muito necessario para a marinha de guerra aov 
icrvi^o da CauSa popular, e tambeita como base das opera^oes sub* 
«equentes sobre Lisboa, era da maior importancia. 

J^s occorreñcías tbilítarcis na's Pfcivmciás do Sul do Ricino dc-^ 
rain tal cuidado áo goveroo de Lisboa,' qne o se«mintslfa emMa-w 
drid insisltu. com a maior vehemencia, para que o governo hes-^ 
panbül üzessf entrar sexD demora trapas $ia Porlu^l ¡ soci^orvo. 
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'ffuehü iDUÍ(o freiQpo aoles efí« baria soUcilado; dando 19(0 logara 
que o gofcrno bespanhol , e o mÍRiMre. da. Gra-Brelanba em Ma- 
áriá ^«nvmsendaus eaiissarioa ao íi^iarteírgenera] do yiscondé 
de ^á da fiandeíra > «cndo om Mips parlador d« officío d« SirH) 
L. Bolwer de 1& de Abril, adÍAOle tr«nserfpto* . , . ^^ 

O que lica dito parec« "Soilicicnle , pam ae poder. ava1iaro<^^ 
lado duft|>arlidos belNgeranles efii Porlugai » quando leve logar a 
corrcspondenrcía entre osRepresetilanicsdas tres P.olcnclase o Vis* 
conde de Sá da Bandeira< A alguna documentos ae aj unta raía uo- 
l«S P^ra melhor «{ucidar • sen conllieudo. . 



Ú Viscoúét áe Sá da JSandeira m Almranhs Sir 
W:.' Parker. 

Porto 28 de Niovenbro de i846« 

•■• ' ^, » .- 
Iteu tÜaró Almirante.— ^Tíve o praxer. de receber pelo Ci-^ 
pUao Robb a cotnamnica^io s que V. Ex/ wA d-irtgiu , relativa^ 
inent^ aó Dti(|ae da Terceira. -^ Sea scu amigo ba mais de irhita 
e iBÍnca ifunos » e^ioguem cerla9Dent« Coma por elle cfiais ínteres- 
ae.-^Se csiívesse «m fneu poder dar-lbe .d liberdade debaixQ d« 
8ua palarra de bonra, «u olería, feito^' naa ñas presentes cUcums- 
tandas , julgo que isio é impraclicareJ » e que a propria Junta o 
nio podaría íazer s'enó ae expór a urna sedi^áo. — Ouanto A seguran- 
%a pessbal do Duque > eu nao tenho receto .aíguai a easp respeito ;, 
f4ii no Castello da Fos vizital-o; e aei que ae aeha be«« £a nap, 
posso aínda prever guando ó Dnqne poderi aer post9 em liberda* 
de , pois que jsso dnpende do acabamenio da guerra civil ; eaino ' 
dia que euUnba aoonvic^u^ de que opariido liberal afina] trigm*) 
fará, visto qne de trez e ineío milbóes de habitantes , popuiagao- 
coBi paiica diílerenca de Portngal qo Continente» pcrt¿a de tres mi-, 
Jlioes team recoohecído a Junta do Porto ; comtudo é certo que a- 
guerra pederá prnlongar-se .i^lv.ea por .mais alguns meses « com, 
Itrande detriflaento 4o paii. n da forpa. O. parlid<^ iibfral qnar a' 
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Ramhá Hb tbróiía, « in4rí.ta)$Se8 ferdadéíraméDle íitrés. AÍTaéini 
levantoo*se eta Idüs»^ tío'oiez-ile MáiVd'ésfe anno para derribar 4 
Ministerio Galiral • qtie diHráQiáf futftt'a knnos a opprímíb. A Raí- 
1^ atmoiii' aos votos do» paii ; é ü Na^Só em bem poúéO lempit^ 
entroa i»a ordena regular / conk)^ se dma tSo ifrande retotilflo naé 
liresse tido logar. -^ Hi*-sé proceder á' eleif ib dé l)¿pulados as 
Cdried » e foi jost&^enté n*essá o6casíao que o MíitisléHo doMir-S 
guez de Saldanba ofreniessoo do meíti do paíz o tocbd da gúerté 
cUiU Logo qué os teds eiclos arbitrarios foram conbecidoáDO Por<i 
to» em Coimbra , Evora , Faro^ liba de Si Üf igtiel , é'em óétras 
multas partes , ás pofOa^oéd se levantararti ém niassa , sem ler tí* 
do lempo de se combinarem éatre si ¿ e todas espontáneamente sé 
submcttcraro á Junta Suprema do GOverno i ^üé o povo dó I^orta 
tinha acclamadoi -"^ O Ministerio, Saldanba foi aínda alem disso 
CHiIpado de fazer feviver as t)^éten^oes dos Miguel islas, os quaet 
leera fetantado gnertílhis' por toda a parte -^ü) tima mente ná Mr 
nba desoída pelo'Dourd com és tropas do'raeu command6, me át- 
tacaram sob as ordens de Magdoiuíid scu chefe pHncipal , e ante¿ 
hontem attaearam a Gidade de Braga , d^onde foram- repelí idos. 
PVsle moda^ o Márquez de Saldanba nao sómente accendeü a guer- 
ra crvil entre as duas frac^oes dor acUigo. partido liberal^ mááátem 
disso deipertQO esperanzas' qua si e]itin<ilas« renorando a gtierra djr^ 
fliastiea. E' a boceía do Pandora que abrio^ entre os Poriujgoezes. 

ignoro a ettcnsáo qué poderá tomar a aubleva^ao m|gaelísta» 
ti^davia ha motltoa para accreditar que aquella partido aiqdapóde 
díspdr de bastantes elementos ; e por isso é de réceíiir que depoís 
d'esta guerra citil comece ama guerra djnásticai 

Nio ha para a Coróse mitro meio dosahir d'este estado de coa* 
sas senSo o de eatrar francamente na vereda coosCítocionaK Seja 
0omea4o ttm ministerio ^ que dó a todos os partidos a garantía dé 
respe itar as ]eis-**-aeJam os deputadoe libremente eleitos-^e fa' 
(a-se a reforma constituciottal em plena Überdade , qua ¡estas me* 
didas serao I So u tela á Na^ao como 2 Corea, ^em ellaa qoalqiielr 
(rausaccüo é impossifül, |>orquo nao noa prestaremos. a sei* gover- 
nados por uní poder arbitrario , quando por tantos anuos trabalbá. 
nios, militas tezes com as armas na Mió, para derribar jO poder 
absoluto, que foi a desgrana, eavergonba danossa patrtil. — Adeoí 
metí' Caro Aloiirattle, so ea posso fazer aq«4 algumacoaat qiul 
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lagos I át Abril ^e 1947. 

C^«iie^. '^^0iiie«4o (leU Junta ^raviU^ría ido ^íoi^nio Su* 
iremo 4« Fortagal » seo logat-teneiile. «as .p!n)vfm;i«s ié« ^1 4o 
fieino» e tendo cbegado honlem aqqí , apresso-me eníeBviiur aG¿>!i 



(4) (Páélicatido esM Carta, Julgámos tionreiifefila igttoUr- 
fi)6 as Ttlkxdes ^eguíhle^-: 

Poneos días de^ois>de se recei^or no )>oHo «a nOtkía lía ^ecSoí 
^e Torres-Vedras • laraaíe tima ti^la qve o ViScobde '^e^Sá da 
' Bandeira (efz ao Sr. Doqüe <!a TerceTra , fallou esto na tpoSsiblli'* 
^ade que havetta etn ser eUe con es seiis coí»|)atvhelros trocados 
por oSiciafs aprisionados ^m To^es-Vedras : e o^bacr^ando o Vis^ 
«onde que eslava f)tts<aadido que a Junta nao faNa pfoi^aSta alga-)- 
.ff)a n^aqtielle sentido^ iiem tSo pouco o <íoveMio 4c Lisboa, alien* 
i]cndo is eH-cumslanclás éiii?o existentes , d eterm i non-sé p Duquo^ 
a escreter coafideRCkl mente a fiín ée se «btet qae o Almirante 
i^arker repetisse a proposta que ñten \ dirigindo-se n'esta oc ca- 
vilo Unto ao <¡OTer«o de Lisboa >, como á Jnnla do Porto , fundan* 
di»-se nos sentioaentos de humanidade que invocara guando pedirá 
<a soltara do Duque e dos sen^ companbeíros. 

£* ceñ% que o Duque escreveu para este fin;; ^ certo que p 
Almirante fiunca fez proposta alguma á lunta , e «étambeto certo 
^06 os mará notareis dos oíUciaes feitos prisioneifos «m Torres-Ve- 
dras» loram «andados para Angola* D^estes iactos é natural tfr^r 
«8 conclfisoes s^blntes:~l.* Que o AÍniirante fez a ptoposta ao 
CoTérao de Lisboa. — 2* Qtie este, por espirilo de víñgacca , 
prefería antes maMar para a África aquellesprisioneiros, do que 
libertar os Generaea I e oiitros' 4Utlu€toa officiaes / jireicos no 
CaslelIo4aPoi.V . . v . 
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brillar o Sr. Conde da. Taipa', I^ar do Heioo» e addido no mcQfi»^ 
Udo-Maíor, para apresehtar os liietts i^Dittpríméntbs a V* £zc/y é 
pura i^uaimente fallar a V. Exc«* sobre algoni pontos , que pare- 
ce conreolente eloucidar ñas presentes círcumstancías, lomando em 
consideragio js numerosas rclagoes toinmercíaes , qu% exisUm eo^ 
tre os portos doÁlgarve e Gíbraltar -^a gutorra ciril qae «ctnal- 
mente tem logar em Portugal— e os priocí^iet de éirieta R^iífra- 
Hdade^ qve o Governo BrííanMo detlaroa querer seguir n'estt 
questao Portngueza* 

Acceítae , General /a segiiranis» da maís alta cdttsidera^aa 
eom que tenfao a honra He ser de V. £xe.*, ele» — Sá 4tk Bat^ 



fd) 'ó Vizconde de Sá da Bandeim logo quecbegop aLi« 
gos, mandón a GJbraltar o barco de vapor Porlo« coinoGmpria^ 
cipa.1 de ceru'Gcar-se , até qne ponto era observada t deciara^io 
feita peloGov^'no Inglez no Parlamento» de que na qaestao'Por* 
tugueza gufirdoria os principios de -^uma stríctA neutralidad^— 

Sír Rfc Wilson nao responded á Carta do Vísconde de Sá t t 
aqnelle navio leve de sabir a toda^ é pressa do porto de uíbraltar 
para evitar o risco de ser ajii detido , ou entregue aos «gentes do 
Qoverno de Lisboa. Convem observar ^ que no raesiiio porto exis- 
tram cntao dous pequeños navios de guerra, perlencentes áqueils 
g9Verno. 

Por este facto fioon-se eonfaecendo comd o Governadór de Gía 
braltar entendia o -'^principio de stricta netttralidade — proclama- 
do pelo seu Governo. 

Para gsber o que haveria a esperar das aothoridades bespa-* 
nholas da fronteira , mandou o Vísconde de Sá^ quando.chegoa 
a Villa Real de Santo Antonio, qtie'o commandante do barco ¿le 
vapor de guerra Mindcllo, entaa ancorado no Guadiana ^ enviasst 
nm aspirante a Ayamonte , com um.orflcío seu ao Governadór 
d'aquella Cídade , pedindo licen^a para que no mercado da mes^ 
ma podessc comprar alguns refrescos para a Lrjpala^ao do navio 
do seu commando. O* Governadór responden por escripto; dizendo 
que tinba ordens de nao ler cottmunicacao alguma com os Por- 
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( Sir H. L. Sulmi' úo ¥ücoi^ dtSida Bandw^a. i 

. .' . /i .* . Madrid 19 'í)'¿r¡l deJLW^^^^ 

Sr. — toiwírfero tomo iíiri' dcyer' dar-vos parle , d? (íúe jioje 
concorde! com o GoT^rao dciS. M. C. bos arlígos d*uma coiivea- 
^ao coQTeDle'nle e bb&rosa ¡para ser prop'os(a a ^.'M. F. e 4 Junta 
do t^ortó. ' ]''\ 

Ésta Ir'ansacQib é plcnamenle digna da acccita^ao do GÓveir- 
no d« S. M. B.| o (qoal d^sde o cometo cía infeliz cbntenda,etnqua 
trotixe o Reino de Porrlugal af ie^ado jAe eonfusS» b dcsordem que 
se achá , tero desejado anciosamenle ?er acabar «slas difleren^as 
por um ^rflf, jí***^;®» toptarcjal ; béjprpsp e d^c<iii>os9., ¡iétfí ^ Co^ 
Ha de S. M. F. » e ao mesmo lempo calculado de modo , qtu 
coQSC(T94itaÁ(4it9|»/Ki^etdad^8r,e 9% direílos do Povo Portugaez. 

£sle acordó incloe tambem ama amnistía geraí para tddat as 
1^isoAt]ocl't9ih'l<ffiiiidp))áW)sina ácHflil i(4ielr« «fifih ^nrtaAqae 

dó'^áiibi!míld«*ttétiiflsmi^ff0^de jl. K. '1^. ;i}€[t»> ivtibó'cdmtuda 
dUíridá eni 'ttft^tr ^ée^Al) f ^de- cfftie á^rdb ^tht^tMo qni^ító 

ta como V. Ei^>" '*'^' i»'' ^^•^''»* " ' *'' *''' '-'*'■' - ' '''^' '• » ■■- ' -\ 
— ^off a a U m ' oti y o 4iúlái áisoc ia r»á i e ^aa.GoYérnó ikespanhül jdo 
jj,B$fith.ff^^el]i^<^^ d^dO/,por amor d*aqiiei|a p9z, que ^li% interferen- 
da^h^.de fro?aVeImente"obrer,.'é queacye*|^er gfaía'a todo a(|tiel^ 
)e atie i hipante do s^a baia', beín como por todas las .inais razies 
a^^v^f^p^sfo .raitoaTcIn^ente recorrer (como propVías (jara influir 
n*amÍipmejo d«, jreQekaOj a Üm de nao levar os negocios a extre- 

ftí|ftiWés''lt)fQrftc1onaaJh ; é áe rátéir iMérfaar aWiriré'légnaf da ^ 
ÍVbiítelhíUquélles que a ttaVi^pozess'ém. I>n^tote feste mesmo tem« 
pcirdfei*atrf'fette'lranqiiifft)S edi Ayatndñlé» algtfns l'^^igtí'ezes, que» 
do Aíg1ir»k iS^hiVÍámVeftígiádb'iftttfena"€íííarf«l « ^¿^1" cobsp^V 
raraüi'éferilííi ü tfáia drdem d^'c<aiirfsí''Pftt'»ndíí ^í» YéígtfíIAbn-' 
reí a inabfeifa üihH V tloverno' Hespaúioi sa c^hdflíia íta -qufesfa^' 
l^tOgHeza'.-'' '•*' ** •' ''^'••'^' "'• > • ■ '''^ .*^''*^- " '^ ' 
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mos, qo'e poderiao Ukcz serTaUes I causa que elle segu.e» o qoe 
iDoilo provavelmente succedcría n'este caso)af¡m de rogar-voscom 
a maior iosteiiciá , qotf eessels lodos 'dt abetos oie bostilidadc logo 
qoe receberdea osla comrnunicaj^áo » e vos conservéis na posi^áo 
que liciúaf'taiente ootufiaes ,' até que vos sejam tentregucs as com- 
mnnicacoeado Ministro de S.M. em Lisboa, as quaes iinmediaU* 
mente se bao de seguir a esta. . 

Plenamente convencido de que V. Éx.^ inc tari á iionri de 
dar a e'sla conimunicagao tdda a atlen^ao'qiie ella merece : — ^^Te* 
olio a honra , etc — n, L, Bulwer (t). ' '*^ 

OTiseónde de Si da 'Bdndeita á ÉirHlLi BtiWdef. 
'* ' ' ■' Seftfbsr 30 d'Atírfl de 1817. 

• ^ SifirrO C;4fQli«J.f^|í^i4«tfrcgo«M|i^ AiCacU .que V* ;£á/ fet 
a}|io0Htde>i»eqscr4;K9N i|.c/:rea d'111114 sua^efiaaQ d<^ hostil idadci* 
Eiii*»Ueacie( ao i^i^prite 4e.|^. .Ssl«^ lAofaorneabitidoL^ 4ixniií^t<ses* 
(€s*<loís.4iiiiiM»jdi«9« depqísalqtter fíelo iñ t»ostif|td«4A .cofilra p tai* 
1QÍ90 ,.o.qoal 9^ aRTfVQÍ^a do des^n^cai.qao o..leiití« ámióáfi^ 
para coDstrair trabalhos de^ cerco moilo imporUntes. : 

(i) No dia 27 d*Át)nl Ííavíam-se «presentado e'tti' SítiiLaJ o 
firígadeiro Hespanhol Üfarquez de España/ e o Coróncí lng\<íi*Fi' 
tcb,. mandados em cómmissaó junto ao ^íécóbd^ dé Si'ii'a feañrdei-* 
ra : o primcríro pelo éov'crno Hespanbol , e o s'e¿uii&0 {lelo -jrfítMs- 
tro Brítannicó em Madrid, ó qua^ cntrejgou a c'artsl atltta trkns- 
cfípia, -^Na foHgti entreTist)!- qwB-o Visconde-t e v e c et n ' el l ea , iué * 
iaram por parlero G^v^rfM) H.^penliol, e,.do 4Up If^n^p-^P^-^^M-^ 
sjcapara quehouv.^CAA uoia si^spensaod^ ho;^lJIi(|a|[les,^ PP<^^«e 
os Governos He^psuií^oj-, a Ir&)^s * liaviam et^lfaflo.&'jiija^^.cctoveo. 
^0, para qo^ icrmjnap^ ; ir g4)prra: ci^fl,, O'.Üarquff df ,jS^n» 
aínd/i accresceatou , qvifi. ^norCasp á» Junta .do^ fortq q$p /S^miír a 
este pedido, «m esercito ti^span^ol, do quai ^a^rte e;ila?a^^|roxt- 
mo á fronteirai entraría cm Portugal. •— O Yisconde djssp^ibes qao 
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Ú tíqróoel Wylde Veio tiotjiB confék'^bciar eotoito sobre este 
ldéV(iio'assÓin¡>t6'> efo! coto o tiraior péiaj- que fnb ?i obrigido ^ 
espadar a süé cokiclosao ; eoiii|udo, thamaijbá dirigir, as óperacoe^ 
UÍs Prdvinfeíair 'do JSÚI do Tejo, d'ünja parle do Kke'rcíto oacíoQal, 
ii%t> |3dssó' iob^i* dcteifenína^ao at^oma a este í-espeito* sem'quete» 
«ha re'cébído'¡nslr!ic¿5e5 do Commandaple etnchefe d'este Eierci-* 
lo , as 4oaas üSfo fardárao 'próVa?c!mcntc/vlko qiieoporonerWff-' 
de parle 4eD(ro'¿tn pouco para o Porlo. . . , " * ' ^ '^ "* *! 

Bogo póU á V. fei.'-qúe' ^redile qae com justfca'iiiejjiigá! 
fbéapaz (fe desejár que corra sliti^ue itiotilipente , ñas devé jiil 
gafóme ^índa mais incapai de faltar aos'Wtts dcverjea.^Acceiti^ 
T.'ix/; -elc.XSá da Ünnd^lra.' '• '' "'' ' ' .' '' " " ' 

■ - • 

..V-......--h :■ . . ■■'. '-ÍÍ/^O. .. .1..,,,.. ... -J ^ 

«^ <? A ao Fíí«orMÍI de Si da Bandaira. * ^^ 

-i-.x.' . ;•• I : ^v:'■. f. -.. !-íí '■•r.'Lisboi <Srd'é>Af)rir4e'-lÍ4n ^ ^^^'^ 

*!• •»»:/' s. -. '''iC'-:' :: iV^-; ,. :•• m '• if!><. '..>! , : i ^ í^ -.r.-j rr-'j 

, ,;,.|8r. V^poDdftí-rO Coronel ,.^íld^,lfT4.<»*^w* *r f«»ACftW/.:; 

caret^o dé certificar-foa que pedéis dar inteíro crediio a (odas aa 

- "-^- •' "■ ' ' - — • -■ I - - — ■ - 

II deeíaao áiAiüife aobreo objecto da'süa nissio» pert<ocU<Jaii« 
U do ^MtmS^ dQ EeÍQo , da ma) eJIfticrar^f^fic^^eQeiK 

le jnís Provineiéa do Siil / mas qve por considerado^ para com oS 
Gofersoa BriUnnico (íiSH;j|P9i|bob, )^ft%^f(^a.49«<¿«T«i^«|df^Lia« 
boa» qoe eaUvaoi tm frente de Setubal » nao coaameUe&ftem actos 
te boilMIladé, eHs^-ténilteái ieéiiria d«r os practicar , até recebar 
iiialroe!Cees.da4nnU.-r-0 Gorenel Fitcb, recebando no mesmodla 
tima coflamunicacao da Minislra britannico em Li.sDoa » que para, 
elle batía reméUldof ajo tiseonde de i5á, páV4i'o/para á, Capital gqiiIj 
¿ ]laí^q/iiec:de España > aon'de cbégaVaip j .áém tercm t'ido comroii* 
aica^d com ó lienérai VmhaW,^iom.iiíéndailíte '¿as%r(as d o GóJ 
verno da LiabMi , ,ftaa.mMdas na/^erta do YífprprQ^iiÓp • $^ltt« 
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comnrjunicaQjSes ^iic ,^]le_leüb|i de Vos^faxer ^ig njfljjs, j^, aa^uj^|#, 

i;(un os Goven 

Icm o n?aior c 
e ainrgQ, lívre <lfíim«l gaerra CívTI , qiip tanto léití . cjüiájurido os 
seas Tccursos ; e conhecendo os benévolos, e.maletnaes senlimen*^ 
tor, de dues. 11: ridelissima <;std poSsuida a favor de (pelas a& 
claMes dos $eus. subditos /cllé etfCarrégou o Córonef Wyide'de 



1 
,.^ ^... -_._ _._.^.__, ^„.-^_^__^^^^7 

U as provas nao equivocas dos Indulgentes c benévolos senlimen^ 

tos com qne S« If* F« olfaa para todos oOeas subditos. 

Comtudo aotcs de ir ao ^l^r^Orv ^Coronel ^yide deverá dííru 
f ¡r*Be « Setnbal « tractar coba ^« Li/ para qoe suspenda as haw 
líHdadeí. ,..^^^^.^..^ ..% K >V ^i.t-..,| ,., .\J. ;"; v^ 

Gonfloque esta íntíma^ao será aUcnfíida com satisfa^ao. 0»oU 
dado qvf AtOfVlt^U |ir<HB>fill»«r«lestmbaiúhar a espada quando as cir-« 
cumstancras o e^igem / tambcm é o primeífo a eúíil>atiitirffl-a quaiH 
do «slwtórfe %VílaT-ii«a(-dftí5bVfc4sííftá'é^ií^#Sáfrf|^^ ; «oila 

tf:a'»yik«if,*JÉfiísWb^^^^ cía PóAdgSf/ *"*- ' •^"'-^ 



'^^^^M^^mií'éí^éktó4^9.^». »¿9^6iypttihtísJ^*'*^^"* ío.nd^uJ 
«ü)v; íh í/iiifímrtí o oftci , ífidü]98 db o Ja ni cus ín*7ci^ »ap ,ao.í 

-4&J.>3. QU. .i&^ilüsf^ «o'dL 5i?S«A«bsÁ4MuálAMl,4*iÁllAt»urt 9L 

*ib(im:sai,on obn-iJ-.-oai ,ri^jr-! ínicoD O — .c>iíi4it «ti r, .coagik.H 
,,or. yiscopdc^'— Para OrcienirqualqttiP» jalsa inlelligeñcia so« 

Dfc d,narur.eza da coiQmuhicarao , aue tiv,e a hoiír.a de fazcr .TCf-» 

o seffuinte: ,r * o ^ . , .. ' 

-^*^« íuí.j:^"'* ,o*iygii »>!?§< «n VfcbfaofjM.iodwJ «b o*n3í 
(¿ue s. Al. F. tcnda acceitado a mediaQao de Inglaterra, com: 

o flm de por lergio promplamente i guerra civil , que dcsgraca* 
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Goterno de S. M. B. nao pódc duvídar que serao «icccite^ para 
aml>^s as ps^rles., r^c^el|i ^i^s^uc^e^ pijíH dl¡r¡gi^.^.e jiiím^diala- 
meñie ao Porto . a Üm "de communicar o «icpntQCÍdp k Jiiotá esla* 
Jbeleclda D^aaaeUa Cfdade» , . . ... 

Todavía, como háo de sem davida decorrer algiins dias prt* 
Itteiro que a Junta possa communícar com V. Ei. ^pbre este as* 
sámpto 3 para evitar quaíqoér posterior e ínut|l eí!Usáo de $angue» 
Ufe instrucooes do Ministro de & M. B* em Lisboa 1 e Vcnbo aa« 
•bori^ado ppr S* M. F. gara prp^por ^ Y. Eiy urna mofua susi|^n« 
slo de hostilidades D'ésto mcio lempo , até qup receba 00(101^0/^ 
ficial do resultado da mínha tiHMÍ#^i>-P^to. ' 

Qoando V. £i/ convenba «a fiMpensáo das hostilidades, que 
ea proponho, tornar-se-ha para min'am dever, que cumpriiei com 
o maior gosto/o pfdir ao C^fiM(^raVc(M^iia{^^^ das forjas daRais 
sha, que retire seus postes avanzados das immediatas visinhan^a* 
de Setub9lv*^e9flhbiDe com V* Ex.* njos artígos d'um armisticio. 
•«i-TeDliiQ a honra de spr, eU-.-«- ffyld€, GoroneL . 

Sr. — Tife a honra id^, J^^^b^ 44^i.iqM^ ()<> Cqi^^tiiWyl^^ 
^MilA 4aiiií«ft # hmS%VbV^fxYuv&x^\iV%o% Jtüoad^dA dii mf dírU 
i^iit-..'. i -^i ■ ' -i '■.«? t-sj c~': f * .. ' ohi.'íifan' T i* ... '. .#r.í; '■■:" : 

Ningnem dMetja mais do que eo^qoeae poiihaQ»,aaBaJ9ai«r 
kNRinvbMid! «iMiMFlf^-tefi>lqMJavei^ , sm^,difsWm.9^ l^uilLd^m. causa- 
4r A PoH9g|^], |ii»il«^2i#a flpsfOi.scp^wr-e^t^.dí^w, 4© dn tier ja- 
«miJaffiffliHa4)%id% <iii%>9ff(»faM^4i»<i¿T«^f9M^«cidjk^^Bei9ie(m»« 

.Oii¡|líiii*r^^ ttUikMii|#PÍ« i)OiB«adps^ Bg^v.pof^ -ffeiia 

ji^liffldtfMftf i. m^kai aoiifiaj^ i(^^ na^inos é 
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'QU6 foWeih' (lo^pámdo Cabrálilla; A€t¿"raó^'iioacó das (|ii¿cotiipoa 

• jiWta'dofofto;^'; ''^ ",/'^':::'^:'y'\/ ' 

Esla.bonSh'i^a/'á pri^héii'irque d^cvía ser posíla c«i execo^gSo* 
áinda nao*foi1curiíi'{irída, ■ ^ , 

EiQ quaolp á suspeqsaq das hostilidades/ muito folgaría'qué 
se concluisa^e ínnroedialamenle , inas as considéracoes que eof ío 
ao Coronel "Wylde , iinpoé-aie o"¿|e?er de «saeror peía decisaodd 
Geaeral ^tn enere, , 

Rogo a y» £x/ qqeíra 1er ^ bondade dp apresebUr a S. yf¡^ 
i Rainha arcarla inclusa^ — ¡S^cccite V/ Ék^ 6i pjrólc$fas ,^ elc.-^ 



■ j». ' a.w y i- ' M ' 






Em primetro logar pe$a i V. U . que se dtgoe per«i(lir q«e 
«JQ tcQba a iBoora de bei|in' ^ AtfmtVífto de V. M^ 9( ÚM-H^^L 
je a dos ][^rtiiclpea. m v *j 

Seoboft. Os ñukles que « Na^ao Parlugaeía le «i asiffrida étt" 

fA>'F^^ iV^>^(M .vji^ajDQi confirmar a asser^aa de que a 
Sfi^isterio , a que este docameotoi se refere ^ esUva ua caso indi* 
caAírínÍi^4?ttósiíóuWíaaé¿(fc'se^i4lDÍl?^ f ^V .* 

< f^ A ei^l^encfá dof flépres^núnféi' dtf^'tvei fNoMi^a» IdlM- 
venloTiM^ para ser ^ei^UU^o, \í6{q qÍp ser conforiDe ás ^ondi^^ 

n^ - S/:lt3Íé<Vítallltf0o^p0»íoao, 'é¿te''(i9}gMfec^li»rtlmt9Bil 
t»ln^lD4!^ef¿této's<>W't6 elel^oés « qQ^4ia4{^-sfdd<ip«Uk!adoiieMN 
bit^lérfo^ao^t^ 'Ck^l I iibf$i"6't\m'éé^íií\sfGltHí^ «^^f ^f#HAtafio tf»- 
eional, o que deu azo a (oda a qiíah'daée^de'^ti^^9*eí^(y^>eiii;li9^ 
.^'fdi %1Í%^niinaf^lc«a9as im^toéídihlás tf#-^éir«Í^i9^'ttrobo^, 

'BVe^UlfófiDá ilq^eklé 9|hiífstérl»C%üópUhdei'dtKiílM^iI>^ 
io, looge de abrU camÍD.ho ^ urna fetfhíilbKflí^^cMbllM^io'l 4itS« 
iealUkttV a»eM^reYW>YIaf^«l«áat»fK'<iánftf8a^99dl^s«^^ 
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émum^ •» CmiftrlbeiioidA Vi*ill/. p^ofiftlM 40. <• é!Oiiliihro do 

Coiistí(iic¡oA«k:e«iiíerf h Córité, lio iníiii>4iMOfi¿.;c|á«ín\«iiiÍ9¿!V«JI. 
pode por «m Urio^t i.aiiMU^io.dot Pai2^« ijBflMto 4cbH^uep9CT 

Confio iftto V, Ifp o bfá ; wu^xim a frMtfneM dewjda a V« 
M* .direi, (t«e:oa Mioiatro» nhitfiapioiilft iM^fnjeAd<ia ^^>teeiii a pos- 
sihilidade de leva? a aeffÉílai.as^ffíilap bandolas 4fi Vv.|4^.vi¿(tf.M^? 
poderen, ^laa aeM fraMdantM, iiisplr*9 i^BfiaD^«i,'aIfuq^ •» 
grande f^artédo'NiaeíoAa)». j^m sa afii|ou ». a. fa ^v'^fr^a arroadQ 
par^ rasíitír aai.aatM!4Í Miaialerio» .l|tta eQi<6 deOuUlMro usur^ 
pou os direítoa do Pavo Portognei, a que por ísso póz.em perigo 
o Tkt9iái de> V. JUL , a.<|aa^«ao poda e$isti|^ com folklea^^ sepao 
eataád0 %nñüáQ na Faii||iaaarei.eoit^a& das iiistitui<¿áes liberaea da« 
cratadas pelo Augosto Pa¡ de V. M. . - 

. Dtgne-se V. M. acceder aos desejos das Portogoezes ; a t!a 
acoiber com beaevoleneia a eipressáó dos Toto^s , qae pela pros« 
peridade do Tbrono de V. M. fai o-— De Y. M. humiltie subdt* 
lo_ titemOi'th Seda B<MdeMi 

Setttbai 30 d'Abrii de 1847. 



. ,„:Jpf,Yis€Ó9^e de Sá daBanieira f^o Coronel Wylde.^^ ^ 

; SelabalíOrAbrlI^e^tSW;'^* 

• -■ ■ ^ ••'•» • r/..'.- .'«•.» ■• n ^ .->;;, i¿-i 

' Siww4ltaha -M baora-iT» c#«rai«Moar.-<«s M la^iiiiMi^gpnsH 

4ani$to Yaiare a.praposla id^ ama ategÉaliaift4a.baat¡4hbl4i^ a 4«l 

."«fe Áa aptasaptMM boje:. aiiifiaatMrirM,da ihmk44i aam 1^«pf 

tH ^m andiaé aa i daaiMrtaa. da^atzaidaajn^baa atAtaa • aiíjan^ioiao 

faca avfíf 'aábra-asieasoMii^tai^-' '; uh 

t.^-^tofflMMlo a Caa^a dibatxoréfttia* aaMiaiictaMivunpaih 

ib do^BDaraita BacioM^^ * déaaado «Ha/épaaar/paJIacuiQ.-fllli fípilif 

^MRH' » (odas as ^ taaipaa, alo té paama«l MkíaB%r ri99mMT 

aBlalíai4>.eii stupaoMO^ de^^ bastiydaées »;aaia i|Mi;aalf:4lbaaoá%:(odji9 

M:fobtaa a«i apanifoaa ; a par UaftAaaM stflNlitaaila «!|i|^la{HMA9f 

i pQ4e n» tccaita falai ilatiaraitjia;Cbifr^ ' j : : 1 /i 
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té&d¿D«i#»^iMpirafi'a*tmeiíoJr'OooO«ii$á fiará tt^ftMléfSo éa^qoe^; 
%5tt ; éor^ue sJ;lMji«c|i tfi¿i«r a nm'' a^te^rdd^ «• Cdíóf^ai a Itfatao , 
nao offer^cem gi^n^otias JbasUntei para que debaíxo da sua iaMaf D-r 
ch se pos«i» Mffff tftr» ifnttá iii«%«io uiM^ ftsipéinuó de faeaiilidadea. 
3;%^^ O proceder dú^ §éí^ftní^f^imí§»7 *<!»• <ií noüe fpssada eoiA; 
trtfiQ '«.me* W¿rf»;, ab pMso 4if6>»s«fBaite«iniftdo9'p«^'Alioís- 
(Vo df^ S^Jm.'B. «01 Mtdrid e |>€id 6D«vniip ttetpanli0ft,.Alirao9«T 
rirm d6 minf^^proaiena »• qoe sasteiHfí ,.Idie^oeséaF «as iifottlljd»^ 
de» «té'ifápe^Tbltasseí»'» (HMgaqi<oM>a |ftiatd«f tíniáft. niaioren pre^ 
táurwúv' I '- ' ' •"' .■"•'■ •• i *'*"' ' v-'. •. ' ' 

. Li^nil^ie-i^e qn^ V^ jolgtfeie «slis Cj^piídéra^es^. ti|ej«efat 
come eassetílt^dd', e régie-ve^'qiic a^oiK^is, 'etou^-«Afldát£^ 

. o Coronel Wyl4e ao Viseoi^.dex ^ M' Bw^ir^,^ . 
A bordeo do nafiadeS. M. B. Polyphtmus. 

- ^^^t^bal 30 d' Abril de J|847. 

Sr. y¡4i;opde.~Fo¡ com jo n^ior pe^r qae, pela carta qo^ 
T- E«f.* fea a Wiira áe feé dirígir/cóúhcci que nao ros'jMjga?eis, 
aatbqi(i|ii^«,|a|;íi„ff!e(,d9| f r^W^ «u^peni^ao dje boslilítf4d.e9 , aein a 
ratifica^áo do vosso Commandante em Chefe. 
-leuqblMtv^ttiN V'. <iCiti^^toaosintainuai<e«idiahiaa Iraiu aUeafSoso- 
>»é a yArtd»^i»éptfc ia 4 yilJi ^i 4 a em^qpfo 4tieomí, ipeiáf paateriorja 
itf uttf «irMO d!é'mQgu4',»i»^«es«dna,tial -iiefbloficf qpDdff 4ai^ iogát. 
( ^- lfli« 4üa»tif4razid^i«p0iiteBda<iib yafaagfipfcoai^iifimiiWida-cjBtte 
dte V. Ex.':, pego. lie eD^a para Q0tari»iqii«i'as;eaDdii(;iia7i(|M tercl 
Á*tffie«#e#t ¿imüla é^itaortog stMb fl|krdseDAMafrfpfl« ««r idl&cial 
t»|<Hílr4^i;b<j^,^«i<^Ó9i'd«:;Poiia»g«tieMéko»pi^^ ipAratmiDoa é^ 
Inf^taUrrt a «xétvIuMas' 4e boa fé.;' ^ ^tl«9 wt^ívk^io^^tty^t. ignai» 
metiCe^^>v#^MHe d«*4pifllq«ejr'.«6niseiir$io,' em €pfl;V; Ex.* qoetiá 
•lápac 4s«ttti<i ete'l^'lliir d#iaali0ar«i|}a)st]speqaioatodkaslttifdádaa* 

Peco lieensa iliiiMai páf«< ItAlM^i «'.¥?.£&5e9S$wt^<P»* 
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sii9|M(O0ÍQr!t<«? Ii09tic¡d«dctt;> até qae>^>9nQ'k''C0«li!tfeldB: i deeféM 4i 
í .|biéI«: do Roí^ove pM e«j«: 4t«iciiiUf^áo -V. «l)K.^U(Miia* t^ sójíidlit^ 
I vma respoDsabiJidade em que'Um'<eoQfslatíUlQieaU«iA«^titféYol^í^ 
; D»rve»^dM»ieif#99t'ettt Meiitíi^«» eürutenránei^^l^ietilH) aloDra^ 

f < ■ '^ 

I I ■ ' • . ' 1. i.» .')■;'.•.•.•»(..!••■»♦ ' t •■•■•: '-^ '. '.♦.'. "J 

I •;'..<■»* ,*'."• '■,'•:» f «)*»'... f»r '• » ' . 'F 

A bordo do navio de S. M. f olyphemus. 
Selobar'Í''8«^lMfd dé'l8f7.-^7 botas da dañha.— ITi^fem*. ' 



í.' 



i- 



.'m;- '^^.iy;55ppd(f.77>íí'<«!fi i^íWWJ^ «ftU 4nfQirnj^a!d«.d5fluo, as.for^ 

tentó de atacar as tropa,i\,^ ft^hA* -v.^ , ;> . . e . > 

Pensó portaoto qae é de justíga informal-o, que tendo S. M* 
f. acceitado a iQedíaQio'da''Íoglatérra , se Y. £x.* ficar ![ictorío« 
io« térá provavelmeote de etícbílrar as forjas britannkas, que es« 
lao DO ,X«Íq^ preparadas para j^efender a capital . e op^orem-se á 
passa^etii^db íñ'i:^}Qt' oéh'^údo^rse^ tor- 

uar-sc^]ig|Og[j^<le^\Qff p^ra j^íiq .o recomi^endar que is tropas que 
estao d«baixo do seu commandó , sejáo excluidas do beneficio da 
•iDTin6ía%!:qiD»2g£giBidpr lnfinnieiílf[Oi)iéfl>'t||¥. Jb^oSiiItMl^ tem 
Hq^io^ df pftptt^an;» -^^níiko <» ilM«ira^« «tc*r>^ ^¿(f<^ •Goiopu^f.Y 
*>•-►'? t& s^íiUr'i^: :. '-.j. 1 , ; rii2^c #l kÍ 9 .• >»! o íceíí^ típ^bncoi 

Setubal 1 de Maio de 1847 --ás 9 bofas di-'tfaéMK^ «• 

* "^ • Séfiliwi-^ileeftbf a cib^te quetipe fiíestas a ^onr4'4»óeiftC«i 
!i^r;m*áfiliüUb tardé pinra poder acAdc*^ ao'irasaoípBdidoí, p.^n» 
'^^'^ il^etar <4^a Hpr^^osttsrd^ ar«fillicki^|ó inükiígto ci|klfBBa ciéqi^tíi 
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It T'Ma': os tratMllMi esia^ao 0on€Íiií<(c«»i«l .pe^»t pr»pftraAaf ,/ « 
•#, forjas 4o men caontoaado/ bem G«ma,«a M>iiaixleatifc Sateibal., 
jíaa MeeiMoa (aaa prtparaiiitSh .'>.:. 
.<.; .Bf^idimc anlie a fa^csruvia t^iüíd» ii^ra aeHratr a baUnV» 
qoe o ÍDÍHiigo constrttira, (quolc^uer outrc^^o^ed^er Mta cl»bardiaj 
a hoja a levei a eíTelto eoiu falicidade; os aqssos soldados etilra<* 
ram o reducto, e destrttiram os trabolbcsyconseguinde aqtttlloqae 
se desejaTa. Se houve falta «dé boa fió» oao foi por certa da mioha 
parte, mas sím'^da do-tnímfgo , que tpro?e»tafa o leropo , que o 
* GoTertfio de S M; B. 'empre'gaVa' om n^gocía^áes, para lovaoCar 
trabalhos de fortifica^ao . e amtacar e<da iez maís esta .yilla das 
posi^oes q»e elle nao' hoo verá por tanto tempo occopaéo, sé nao 
lérai o ;flie9 ilesejo de #ca|>ar aniígave^enlf Mii.%fassláe* - 

Nao^é do mea proposito jastifieiir-aoe , porque enteado qoe a 
tohha condotti^foi a dé ttñ boiiMi 'détfobra , é suéceda o qoe 
succéder, noüta beldé lastÍMÑir, o teír cattiprido com o metí défen 
f— Tenbo a boara» etc* — Si é^'BMdHra^ 



O.yj^fmdfi^ di, Si 4ia. "Rmitir^ ao, Coronel WjjfjJ^- 

.|P q.i:.fi -:^ ^ :,. • . -SelibattdeMa¡o'de'lS47. . 

^* 6H»lbor «Cordón. ~ leevM pelo ar v Cafíitfio, Ite film^rij .d 
coiifite vocal qoe Wmq-ftieitea a faoUF» dv^'dSrictr'i -par» q«a 
vaiidasfo tasaar o fogo, o bem assim para que sttfpendesaa as boa* 
tiifdades. -- 

lago qoe o reeebi, dei ordfii| para qsa eessasse o fego, maft 
devo diiof voa » qoe o objecto da sortída que foera esteva preea- 
cbido, ^^ Jioe a baierir ÍMÜiiiga tinb^ sjdo destruida. Entretanto 
também dei ordem de renoyaa o fogo/se o ínimi^aaváÁ^ar" contra 
•s iioaia$ p4>sj^oes. . ^ i ' 'i : < 

Em qoaiito á cessa^ao dss hosliHdades, tenÍNi dado provas dos 
vanrdalejQa deierminar attJgaTelaente.aquealfa^bMH^^dp. ea 
«tteD^ao ao'conv^e de Mr. Bolwer» eessado de praltcaf^ a«iU^ boi< 
4i» pelo «qm^ di^ dótti di» ; . uu dui biK» mn Urnto^, §h 49Í nil^ 
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bo de lerar a «fíeito. í. mwu^'íí. íío^ 

oatras de novo; e qae finalmente nao mairélUA.toéatVaiíprfw? 

M Para >q8e aia faüfelUid»def :«« tataa ilf nfteávtioffjaahv^ éitn«o«i|F 
^dj|de cpte fttn^tioar'iatttéiiaa •aofipnaalít|aeadiae(oiaigqB»hQtffiB&is(k9l 
I* . C«aipnt«aifi-'ApakBtotot4«a«9»-nMi ^ ^c^. tiCorafiM.r iiaVafm <palá 
vossa caria f«# pWa.2Nrfiiiélra.ietfft1ÍYe ttbtlci;*4^ i|(iev^fl'ftiDai)f(ur 
«Iwaa dMÍf«ifi» fi»4eaa>hi1íi«miiaatf «erof^pomi^t^spoptui^^ocs da^.do 
IV«»iC«ibnaad0^^(lJndid>>lK»nra^ jeio*-T<»j9ár^¿i,caaaHiffí^;.'(*^ <^ 






ni. 1A) r.), iii i.t» '>^'>.^í*f''0^3S*.«1 f. 1 1 • 1 ! < ,' -ftíj f;i> 

\\ '^'''''^ ' '"' ' ¿eíüWl Id^'Máio deiSÍT'/ ;\'^' 

Senhór Vis'cbíule, ~ EnS ^címfónindafleáoTn á'^própisld qtie bon- 
an 0z a V. Ex.' • como , aie di au a i r a ««ihorisado pelo Goveroo BriU 
taoníeo parli csse proposito , no?amenle propcnho a V. Ex** orna 
juspensao de hostilidades, eifire^astiSpas do coonmando de V«Ex/ 
e as que eslao debaíxo das ordens do Sr. Conde de Vnhaea, at¿ 

<ÍV'^'B^^^1tt|fci«*^teíMa«M^ao do Coronel Wilde, de qoe as 




^ . .^ H^O L. _„ . , . 

ié ii^ménlo» /elto sa1)er qu^» ^m cértá^'eÜrcumstánclas/ ás tor^aii 

^•»-;¿-t;."JliJ*^-:i^* j^v vJ-.- J- «J^L 1—' i.ii:f>:i.^>.'' w>A-Í<«- ^ikt''¿h^*Jt\>iii i 




posstveT <|ii , 
ios'tiveasém (omá¿o *(rtil¿**¿frt^^^^ 
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(OM «egoÍDtes : ;: > . ! . .; ^"^ • 

o te . l«?-<-.Q«ii(<» Aladar 4^<Hribale*Mtírará JM'Mliifi péiMtiAfao^a- 

otaA.'mvOiie ale tp^JMo e Mtr* .ihm» jtrá «MalfiiiÁft bileria aK 

ikmpmit!»M%€hMtiliéáAú9^n •..•: r ^' ..-a -ti' .. . . 

3.'-— Qae eom tBtecedenehí de vmle • f«alra'ibrés%«; ^naU 
ilM^.-dai) partoaidamé éitfN'ffría''ftelki» iíaftlié éi^ niHMra^o das 
iKMtílidadesi d'daraiitB.efttfi npte e i|«al»a b«iUs:aBilMir » pkN 
te* poderla noxanett^e occupvp a#T<fpecH«ali fiésMef;t'ji|B» x>cca« 
yan agora wjb #ppa<^aó.de MCDhiiflia dMla«. * ^: v r. >> 
V . 4/w,Qi||« qMlfoes lafDrfo qu* «iléía e»indrtliafbiYá «mir 
se af ^ualqaet da» pattefi d«>era íauriediaflaaifcDle iumcMm^^m 
lio aoode Ihe cbegar a noticia desU. suspensas áfi bQi;»tiUdadet , e 
nao poderá avan^r sepao passadaa a$ ^mk^ a qtutro boraa depoii 
da participa^ao reeebida na conlbyliíídade do artigo tereeiro. 

5.'—- As forjas navaes de imbas as parles belligeraales ficaoi 

da tté^üM^'^e * íncWtáii' do pTtesieiAe^tftiiiiteicíií , i"t>MÍ^a(f^0D- 

aervar-se na$ sua| actaaes i^qs^des. — r TeahiO: a bonra, ete.-^ 

F^ylde. ■ ''" ""■'' ^•' ' ^' ' "■' , • 

. ,, j^ceiio^TrrJSelifW. i-d^J^f^o, ae.48i7,.— ^ ite fifíiiMyra^ 

. >?' " . t •' í ti t ^•.i ' .'. ■> i Mi'i n i;»i i b t!inw ■ ". . /.!.? .'i t {} .* 

>! ,¿«o*.:V bl atéj > .Tí «b '.r''*'':o -b x*bJ •: . -% *•• ij .. ? 

. . QF'i íconde de S4 d[0 -S^á^'í» aSUJi.H^ ^I^P^Ü'l ^. 




Mci,j|i». ^, ?noT¡o*(i^a8. d^^ |«1 doje^o,, 'lod^iijíj^ este . apio jjjaf jiy:> 

auejpgo qoe e^jf^^c^ews/? á 9ajítM,;qo,i|e^aÍria paf^a ^eatet^ 
ordena expressas a lodos os coa^jfí^íj^le¿,e^U|^^a^^o^ 
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I t^rdeos precisáis paVá s«u fiel cUmprímento. 
I Outra circumstancia me obrigi tamben a dSfí^ír-tiieft V. És.\ 
; te é á seguínte : pelo primei^o»ttóá artigos |[)ropostos p^ló Coronel 
Wyide , e acceitos por mim, le pelo Co'mmahdahte das forigasquií 
íne cí<4Q!Pfl(f|5l^fr, jj^pq^o§',a»ai|Sa^08o#e-«i«i|Mi#:és Kt^a* *ftíem 
iicar fóra da presenta uns dos oulros ^ para^ evitar que succrdaal* 
guikia 4iegra^ay)i|tts«i»oio<,iMbiito'uroA Villa JPortificadá , tts limU 
tes alé onde posso retirar ds meas piquetes «van^ado^ estío traca- 
4«fti(*U8i«|Ufi1liía« ldi9<V^W y-t ^«fé» foPfíff^a^^ ^^^ df efíl de- 
pend«^<)9teF«ebJD»tpf»it -t)^' ihiíaito^T) éke^^(tf^ty|Á6?fiifó'tflt^ fkftf^' 

Foi n*esta eonvlc^ao que accéitéí ó pHm%ífo^átVí^V^^f$t(f4\i^ 
tfCmi^l WfMe 4it'úéití^t%vStiiH if qW ars (óiiüs'íib íUtinf¿Wos. 
seih tomar quartebnas Ald^s ée'^á^liS/'d'Mi^nfé Kg^ta^é^riifhí' 
dé-SeúAkrí'lpil^a l^rnlbiÁlA (¿to^lr; tíím' tterAiMa ó{(i^¡^, as 
^Hi^fo^é iM^nkFlmeíAI. iíéUptíá , -'tia'IJ^iibtitafé W'M^fSf^ 

Comtudo nao saccéáeó alsim, vvsto qtilá Á CS/^ál^&b wtf^í-^ 
U^-^ppú^U^ p'ékÁáfíéittñ^ Hhñk «Bbjé rfkV4xF^Jníft>iígfi¿SÜ^^\ os 
M« ^Gsftíi'tfVkfi^Rié'iéifteo %t>meádds iibs'iNé^tf¿¿9t)6t;»bÍ.tl'oi^ 
mandeí um oflScial do meo Estado Máior sabé^'q^af^értfld^i^r^ltoit-' 
W«t»^€éii«f^F)«f«f)^ b éMe'tréoratbb qi^^ i^'MJ^^'títMÁ aU 
htf'lfl^y^^rtlífá>(R«ífaWíaeá;'4D'>st«'cstáa<r^d|•'^^^^ 
os soldados dos déré^^&iiíf^»' mmtrfate-^é'tfds Uái bs ó\)Vro^Í 'í^ 
eiir^lSr'. Vílflile¥ tai<>#h%i'dt«^JiM<^«is'*U^^ os, 

1rtf«»'tls«#<lVrfieé^wr^€^'^s^rté'■¿I¿e'a 'hlo lér*'aV Wá^rifs ei¿»1>(ís»lK)^ 
qM^llteh%^^l¡ÍdéV «lí^e% iá'MMÍrtif (Sftd i^d^ifiiM^a'b&'prbtddMIdf^ 
(o qai*titó%*^WVíirVtÍWí'S^¿cíai*«f^^ fe'^y^Jbiméobi^ 

g«d)i'|férlfiito*¿'«i^i<'9 8W^%íl1^ar'e8íbb'i«^MM$^'^ Ata* 
^lidéM^'^iÉA élfeitóai^í«a^«itfár"^ tmi: u: a*i'io:> i di .:> ^n 
. N*eslas circomstaiieUs , }á te ria deoanciad6*^VaiíaK!$tt(íH^a^ 
«•MAPiníMífoü^é'éfté'm tíveiée«)^'oítíliíiao' Wlf a' nreáa^ii^ 
4» llíiHM%f^%J|ik^iib^^if^h<^WW * V;Bié>;'Vfl#\^ve^ 
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o. 8r, torotiel W^Me U«i prafáf^a^Éf^ $hhíá& 4e IMWÍ , afid 
qp9icíiha«i a iNNMÉadt d« lMi*r A|'|fl«dN}*é tléV«M1fl)ií para qd« 
4eeijtiiiprMi:«iaftteniébU m eattdl(diM,do~arttih(ielo<'ri}be nibpos* 
~ $^ Jbaur. «aQu»' luMido f oim4» & íaMugú á^étprfik ^b f^kíM^íré' dos 
«iu% af ligaiu^^tlcnto .a bootí ,- kitl ^¥^Sá dé BíáÜHíré. 

;.>:í:'> • ■ i^ ■) • '. . • 

• ^'^ü■1i]'..; ''..^^ '..■■■.» aliíaliM<JÓada''lfá¡o-d« «♦*/- 

r.asda U^d^vá^H^ iSAf^f •<^^ S iJf^fU mfiZéfhmri'^mma.qnt a 
ifpssa commimicacao nSo fosstf (eita antes que o CoroDel WjrldelU 
%/{«ia piiticjo ,parír,9. Pvrfí- • i5t;3 -r .:,a ./r.^ . .0 ¡: . ' 

4«U9..pon^9a. f|eqj>9,»H4os l9f|.ii(AI%a,,«,9|(aH ?a ^úí ♦.di.oup :r. 

Em fla|9mQ, ao, jp ^ii^eif 9, soy. jJ/í «PáPiafn <I^«fi«i íf «ifdiSP^*. d*, 
aijQKÍ^kio dci[cui.a^ajVH!r..>jao ^^|,^g|^^9{ii;wü^<^\.4^eB44fiha 
Qua cstao em ffeble de Setubal , como lai&bem os maís'corp9a.d!0 

•;ij^lfj|,d? 9q5^ye¿55ft,ttflp¿.¡iíií^pí;^9l5.59.^^ %«• 

í^ .df^»3ir M fuF,lípca59?s ,4;essa^y3lla . a,,aMiaTf ^f^i^íl*^ ., taír 

ine que esta qttesláo ¿ d^MOia fraii^;ji^^tS.i(^f¿$ft,4f) pMatfMá » 
^.i?»l>jíW>f^?/At»Ví% 4^tíW%*«o A¥*íicW|,d;«f .€oiwM^ *• 
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ÜER 
Cbtemo.de St.-Mi, ; tos levóa;» suipender o. ^PüpttíSto^m'fvíu^U 
§«Bi l^po o: formaatefi , d« deaoncttr a 9 c mésUev.iü r. ^ . > : -> o 

: Us$t a«(« ttcrit ji^a nmíto strié , .e (Hidetid icoBdpwIás matt/ 
ferias «onseqaeDcias, n'iiin néonfeaie^leil qae« . QwyfüiitfidejSff. Mi- 
de acordó <com o d'Hespaíilia e da Frant^a, deterroiuou que se le^* 
varía a eOeito a pa4:)(ic«icso do Portugal. 

^ Empero portanto , ri»do na óonfiecida rectidao do vosso cart« 
cter. q«i«« «onvefi^an nltímaoienle <;Qn€tuid|» %trá (guardada. com 
o'málcr wspeit'o , o nao d«s<;ata^*r'ei %iii repfoscrtlar ao tioi^rno 
de S. JI^ Fv qnantoé Deeessano ^ue estas eslipülacoesiejam igual- 
méate res¿eíladas peías forjas da Roioha. — 01 H* Scymowr. > 

^ ^gr^— rXit« ff lionra, do recetor o olBc;j<^do V- jpjt/ dat^a^o^^e, 

» dio^rriwtípii»^^. ,;.;. - " [¡^,^ ,,^ ,;. ,^^; ,.,j ¿ ^,:, ,, ,v 

\Uto que o Carosol Wylde já nao ortay.?^,^»Jtj^rtK)a.,^je,qpfr, 
«lljp . plA:,1J*f ^^|f« ,da yessa caita ,,;q*affj»/if;^¿^)f¡5¿,^i^ do 
waiUflpai>WPnÍ'0.,fi«)^>jRf^ ,«»'«^taq;9pkpQ&lj|s, .,.a^í 

4^,g¡ii'Pf.vftqa^n|^énlti ^Qrntímaw coijiigo qii« é^^erjarde tefara <í|^i-. 
tj.,^^^ ffoiidií ao, JíoirtWTse , iwW 9;U^ . ««, «onliuáe. . a . wM'jr j fP^hf? , 

^aiKVpird9p,^nc''sc1^ qae o ar«í?HílciO fü|lrV<?oící«}dí|^. 

oílo dos mens soldados ^^ sendo '^oalrp^^ ^i^yf'í^^l/PÍrAI'1 ^^^M^;^^!^"*! 
ÍjJh^% fcítos nmiolieíroSj, e JcyodQS para LísW. . ' . , . 

Dw?íai)^o qiieas .eslipnU^óes^^s^iam cuinp^ rpg^neí .%í^^ 

Sr/Cápilao Cennls qiie so íncnróbisso dé"^ entrega/ á roí n)ia recia'* 
l¿á$ao ao Sr. ViáhaeSf aor qbe^lfe'téve' a4>oiídáde de annúir. 

' iCpmpii^ siia íiés^ástia- íoW qiie éste ntgó'cíb'naó eáfáífá dej)eíH' 
áé¿SiéÍMh\t qao é'scfe^fiVfir (íáVa triTb^a sof^'fe ámJnhi j^Hteáf 
^io, o pois que so iraeta d'uma Infractao do armí'Mició', ^\ÍpE^^' 
&[i ^SlMolt^ünü Éf^tíitéi ^bí^¿rno^BHtannicb; voarbgáV'tbsqoe 
^í^%s l^aí^ 40^ i^iixáíéi ^ctortufeiitts ; ' par« quo oí ioMidos 
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enlregaes <em.d¿Aiova,».podeodoanc «leseinbaTbav 'á'Moitai^no* -Alrt 
iUan6atl6vav tarras Ülbo^e '>pod€TÍD -Cáerltoetíte téÉMír-^^v ás^üopás 

*jí '.<í '.♦o !• . 'y,' z . ■ ■ i • '■ ^ • '.^ • f ' ..t-n7i"ji: 5: 

-El* '' ' ^- ' "*• •i'''*T '.. . . J'*>2¿ . J r. ;." . «.: • .ís<.p.I 

, V.' ., .'", Ai .»'<--.• '.H' :i . i; «I. i »t í»f;j '. : .> . ^-'ji >i ■ ' 
Srf«-JBnconíro aflora cnj re os meus papéis á eopía junta, qiie 

por engáho deixei de tos enviar com a minha carta d'bbntem» 

apressiioiné a remeUeÍ-á , ped^di-fos déicuípas d^esle é8Í]iieci* « 

mentó. 
.^^Aprqf ¿i(9\^sl.á: > (Kí^slifi i p9rhiA]Qliór4Jbs ífm ¿Dtri>?iflft4lo « úM 

de tanta importancia , que o nao posso dcixar pássar em silencio^ 
Biplí1ftot^3sii^4ft f/lsikia'O 'lira pél y cuja copia Tai JttIStá, díien* 

do ser ama carta tío Coronel Wylde , e remetteram algumas co*. 

lílíís^áSárHas^p^ssáas d^festS f íílá. Álnda qilé eb ^'eslfeíí p'erSéadi- 

do de que é ama insigne falsid4.dc. juUo-me Ibdá'iíá idbrlgddti á 

''''' Sffe^Vfcoí'átttVAiyidfc^líaft'^^^^^^ a el- 

le We tVr'rá 'ÍÍPi¿ldo •; Myiá^W'i^^ 'düm^af\iít'(:í\etiiiM 
carc'ré\6ft la"! ikrtúr'é íeifá' ííí¿atí¿do'ráriitíem Vra 6 CípñíüVí^ié 
'-CleVtferty^' ¿btóriiacfíáhíjj dfo^K/iréó* dé'Wpoi Pii^pbtfaoV';"^»^ A-^^ul' 
ttiaaifestasse que fóra elle quem veía ter comfgo da part^^ftofioÉ. 
nUWJÍÍkH^eáime k^k íliesSe^éís'ír^d'fSg^V^aV'^a^ Sftíln9 em 
V¡rtdaé''ab'*sfel'p¿dító , sénío^ cótíipfilíménl'e VahoT^ttfe^lfiaía 
müiuiiihhó itólatra'íéláiHAitbíelí aínai^lla;" '^''^^' '*'"'" '~^ ^' ' 
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^0 Vos s»ja imp^ssfveUccetilec^ao ineu Mido, T«t^e*liei obrigado 
h faier publicar ama refutacáo do cbnibeudo d'essa carta , docu. 
mentada com toda a mioba correspoodencia com o Coronel Wvida. 
^ ' EstOu persuadido de que daréis to meo pedida toda a consi- 
deragio, qué 'ei2e merecie » e rogo*-v4s que acceileis, etc»*^5¿ 

Copin das úurl<A do Fisconáe de Sá e do CapUio Demiis,' 
a que H refert a CaHa ácima. 



O Timnde ^ Sida Bandeira aoSr. tlapüda DéimU. 

Sctiibal í'i deAIaiodBÍB«7. . , 

.. Sr. Capilar Dennís, -^Como vos me oírerécestes do ir .aoacaní' 
(UL^nqnto do iSr. V^obáes quando ilso fosse convcbieple , ^cb desejo 
^rpvi^U^r-rinie.da vossa bondade^ aGm do pbter que to^ fetíandeqn 
4e Lisboa oito dos joeus soldados , que jccim quatro caVallos fpraooi 
ffitos pr.i8Íoiieiros_em 7 d*este méz contra as disposígoes do armjs* 
Ikíe.^^Acreditae que sóu coib estima — Vosso, cU. '^Sá da Jíavr 

ÚCapiíSoDennisao Vhcondede Sá da JScmieira. 

Barco de Vtpqr de S. |l. B. ¥bttíx, 12 do Maio de 1847. 

Biip/ Sf,'r^TfQb<^ i i^<«^ ^ informar a y. Ei/y qve pa- 
ra satisfacer aastti piediéoiSo beiitei^» prpcitrei o Conde de Vi-i 
J9baes DO QuurteMieoi^rAl d^s forjas da AalAha, afiovdc Ibe com« 
Aooj^et. a f««sa oxjgfQf ia f ara a entrega 4os oUo moldados o qua« * 
trocavallos, qao foram capturados j^eias. ditas ^forgas em Vilia 
Ffauca. O Conde de Vinb^s resfondou-rm^., .qoe elle nao^sabia 
qvip pritioaeirps alguna Uvessi^m ai4o feitos ^ e que dirig ji;if p^ra 
Lisboa a eaígencia de Y. £x.'— Xenbo a honra de ser de. VtBs/ 
o mais obedienie a bu^í^de creado.-^/. S. A. Dennis, CQfi^jMA* 
danto. H. M. S,. Pbenix. 
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Copia do^pahet'tísshña^v peló'Cótonel'Wytde^ a qúe s¿ 
alluHe actma. 

Bordo do htvío dé' 8. "MI B. Póljr^phthius ; 1;" dé M^io de 1847. 

r. .. ^ < ^ .'» ■ j :■■■-. '' . ' . 

Sr. Conde. — Gbeguei aquí hontcm pela manha. .^ i)mntdja« 
lamente propuz ao Sá da Bandefrtí a snspensao de hostilidades, e 
que acceitasse a amnístia, o que elle pareceu inclinado a fazer I 
mas d^póis de ter cunsultiido os s^'us Oifíciaes e»crb)íen*lií¿» decía* 
rando que nao acceitavá. «Depcfís da.sUa. dervotá, fez-me saber os 
seus desejos de acceilar a amnislia, o que cu agora tenho a hon- 
ra de communicar a V. Ex.* , para que no caso de que a mudan- 
ca de circumslaucías o permlltisse, V« Ex.* Ihe concedesse a sqs« 
pciuá^ d.Wmr* cbm. ó fictr de e^itur li affuz3<) de sa^iguei ficaodo 
V. Ex.* na certeza de que da parte d'clle Sá da Bandeira nao ha 
ol)jec^^0;^ú' ÍH¿ sá^bt^ ¿6 Sá'da Bandeira , que nao me rcspoosa" 
bilisava para que a ami^islia que S. M. táo graciosamente havia 
'cüñVedido'cónáprehéndésse a elle e a toda á ¿ehl¿ 8o isé'trcohrman* 
do,, e'ifof tó'ftieq'iienclai lí^.'^'kx.*' p'¿Íle''tet W'b^rt/za*\!e (jüé; tólá'A 
Ío'ííiie^llüe?ra^í¿n2e¿íer o^'arm'fslíc"io'¿':"Í¿/ 'áé hllo'coiirpf8ibW* 
i'*íiJÍi\iüm'aoHilrVÍ*«lÍk'''ítfiii''^^ '¿' m^iiiisí'¿-^i%'técibt^ 

oVdf¿lS. 'd^ó ^eW (SoVe^^nó-; JL^ÍPeñlio í'hoñr'aV ¿l(/I^— ^^yW¿rCtroil¿l! 

Sir G. Éí Seymoür ao f^i$conde de'Sá Ha JBándétra, 

'^'- él*'; *yitcbnd¿/i--?0 -Ministro ^bs ííég6c^ro|i'E5lrjfeg"el1p^idir¡- 
'¿i¿-mé urna ^o^a / tía qii^rnié'dá ekiti^ios^lafllk^d; 'C^iiH^he^Ad^s 
^or dütriméníós? sobremos fest«ijosprt«iíéflíddlHtóáí^%liítíh««ga» de 
* Villa Ffíincy/^oí'i^a^í^oldáüds, qiekfíim^fieMeinCcflr ÍsíóT%éñ 
HÍebáijtó'-do'Vo^-so feonáináhdói ' :' '''J-'^ ^-'^'^'^^ '>"[•• .í ' •» 
"" " 'ElleréTé'/e-i¿*mak''paWleillái'áieí«^'^ 

V*dfc(f(ji»fSu*^erl'o^dé VÍllia't'i^kWíav-atftítói |^nimiw)é:M«áádi(^}te 
<jósi'e3'arg'¿ní foram"''ícitoS Jif'fiicm^os^U* to1ÍM§ií2tttd*éi tei bc?etóia¿ 
•tó tlfreioTain capturados, mais de'téift '¿feíBíí^á' d^'»|adi> 'e al]g%iH 
cavalios, de que se haviam apoderado por *aaeíc^ ^oléBiOlt '"^ 
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lacios d*eita ttilttVetá, sSó cohddéWáíis- rtaó sém rakao /pé'i^ 
tó GoVerno de^Mii^: como ihfoKvéndb B*ma vfcffacad'tiáí'fcórtVéri:^ 
cao, que vos acteitástcs juntattjanle com o General Vítihaés, '¿pó'p* 
t^nto í;ijmpre«.mé'Tr^prieíientar-vt)á tona ^íh¿lahéía a néccssiáiiáé de 
«ipedir otdens terminantes » que possarn prcvénrr a rcTiyétícáo dé' 
taes actos de víohencia, e de similhantes motivos de queíxas. 

A reputagio da iealdade com qu^ ct)stuma«s proceder, dá^me 
plena coufianca de que esta míaha represenfa^ao nao terá sido feí- 
ta debalde. 

Aproveito a occasiao^ Sr. Visconde^ para asie^urar, «te. --^(7. 

■•' ' ■ - -•'- ^- ^Nv^'1«*.'' - •■■- 

: ' Sir G'.N!Srymoúrao Vizconde de Si áaBnnúeká. * 
^ ^- *ísboa 15^ dtí Márd de «17.-^^8 toras di tarde. 

í. *. .íji.i.i./. . . \ -».■ V - íj lu .^^ JjV 1».. '*>i.**i ..lili., f,: ■. f ■ . .' ' .'. 

Sr. Visconde. «— Acabo de receber t carta qué. ÉKMMmáteAe»' 
a.liODr« de nié«%iOr«ii€rk » . / ' • » » . . . 5. ; ♦ ií .; 

*A , . £a eftava-&.Vaia^ m^MM-bct^fUíi^Mi v«fer«?|fi^Tdsi« reápeHo 
das depredagoes.qiie o Goveraéi^'S» ^. *F. d^ckvé - ttP^np sido 
p#9<tmfdas'pQ^r'<8old«ddl pertetveluilesi'ái^ amasas «tc^Mr « d.^aclo 
d'esles e^rairos i^4m sido -prafttidaNltKs «(ttínda qtt« nio.4il#« Jilibí*. 
litado a ákét^ por soldador d«4sNii«tf^doíf4i80 cimmtméot se por¿ 
outros) tefere-^st oftlaraltuente i- ca)^«ira l^ilgum soMidoi « ca-¿i 
tallos qoe. forma' o ^ftniipte ^a tossii queiti. • :....: .^ 

,N'ost« ^«astfOfpl^ i3o'aém«ftio paMO fbrtftar coñjeciitraai «poréfli^ 
o certo é que tonbdlo «Mídr >des«f6( ée qée batm^iHitio seji osaru^- 
i>iil0saiii«iir«'obs«r9«do>^tflftK«f pieras^lbk^igas d« Ralnb«, éooio pelas 
ga0'>é^i3o^débaiiÑnfo¥«aao<'OoailDin4lé;' - '■ '^^ ' 

Vou ímmediatameDto eommunicar ao Governo o co&lbeudo da 
Tossa carta ; observarei sómenle que nao encontró a nota que mea'* 
cionaes, como tendo sido incluida na vossa carta. " 

£m quanto aos estragos que o Governo de S. M. F. declara 
terem sido practicados ñas visínhangas de Villa Franca, nao rest^ 
duvida algoma , pois que foram encontrados em poder d'aquelle 
tro{o do soldados dezQito cavailos e cento e deaoito caberas de ga«> 
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do, o que tudo fui restituido a seas dpoos. Oonicq ponta poriátt» 
to em qiie pode baver queslao » c saber a q|ie;íor(as.perlciacia a* 
quella partida. ^ 

Peco desculpa da paita pressa com que foi escripia esta car;», 
ta» e tenbo a hoara , etc. — G. H. Scymcur, 



N.^ 183. 

Sir G. U. Seymour ao f^Uconde de Sá da Éandeiráé 

Lisboa 13 de Máio de 1847. 

Sr. Viscoode.-^Tenhosíídasetoynre fervoroso ádvogado demer^ 
didas de brandura e eoncilíagao. muito luais eulre duus partidos» 
que com guanta sejsrn. agora ínioHgos , devem toroirr-se amigos 
dentro em pouco. Sería com sati^facao , francamenle o cónfessoí , 
que recebcfia a aoti«u'»a de qtto \íí¡s .li^tiam sido entregues os oilo 
bome)ks e os seus cavalios, que for^m capturados uas proximidades 
4Ío VHra;FraíiiWl..'.-p.-. ^- - t*. •.♦..■ ;l- /--.- ' * • -^ 

£m qfianlo ao ^osso dtreilo de eiigír a .iua ir^atiliHcao, eunaor 
oli^amvoin^fratiqveía ae íd€rtS)«s^.der4ú«r-vasr 4ue:a miaba opi- 
«idii ósqpor véa.Aarienideirtapdii'eitov. 

->^iQuaes §é9 aicirc«iiis4aneiffS'ii^«c«f«PQar<»to.ftol4ftdoeeaiqiie9-; 
ta^tóMBE«wio»ntra4o3 ji:iifii «iliio « mfmút i)¿(>rear«ciai|i da ir. EU 
lea S5«a(:b4v0aía.«a iUQ^tli^Mata oc^jupa^iode-leiafeln^ Ciiv«|Jk>s 
g4dot^ 4Ufr¿b«^ mo per|eiH9rka»^.ecu nao oúnMtr^,f:iran^^m€(M 
o digo , a captura do» ro»b|idores ¡^ a restíltti^o doa objeeloa roth'. 
btd^a.j^ ptjiwiiverd^adeifojí düi?or|t,, senio.ftWii(0¡»aBt ttfkl^4í5.» 
ti§ii,.,a Ifapeíto do qual oáo $^ pode ievar^^f q««ksiio. 

PediiuÍo^v«íS !q.ue d^siyiíj||i^,is «i )frati%«f2^'4(wi fii« v<»»,ex^ufHy 
urna opiaiao decidida. — Teab^ ñiim^tsg fA«^^jff, Mi Seifwo^^ 
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' O Viscorde de Sá dá Bandeira.aSir G. H'. Heúmour. 

" ' • ''' Scíuball3d<5Mttiód'el847. 

Sr. — Recebi » c»rU qae vos ñzesti^ «• bbfira <lé^ me (fingir, 
em resposta á que vos esíerevi , [>edíndo-vo<i- que mé flt«s$eis fcs- 
tltoír os a<»1(Ndo8 apr^s^onailos ñas vÍEÍnhancáádé ViHa Franca. 

Com pezar coñheco pela vossa carta , qoe as insinoacoes do 
Hiniátro dos. Negocios EslrangerrDs do Gof'erno de Lisboa , tos ñ* 
veram enear^r a queslao ilebaixo de «m alipecto qua roe é desfa* 
Toravel. Nio é om favor que pfe^, asómente unt >clo de jailíca; 
«• Se os^ me OS' soldados faíMaram aos seas deveres, iró a iniai per<- 
teoe« o ea^ttgal-oi, e se adop^S6« diversa efMiMki^ taris sid« ttnítfew 
ver para- tiMin^» o sel-o*hia atfida>bojQ, o aprlsrahar^e^édfi^etViffeni 
meu poder os soldados do exercito inimigoi que d i avia mente veai 
-voubar as aasaft'4e campo, e as fáaeftdas maís próximas d'esta 
Yill». A>é*sgevá bS» Gz mat» do qve reprimir qoaaio er» posaiviif 
•as mlencifts.qiie praeticavam, e.««eo«fAl40iE¿'pres^n{a éo^ai^tüe-* 
Ber^^l ; vejii que fia m»! , c 4fiitAalMio pnpeéareí éc <Mv^aoit|oéo> 
•&o os oito.8oidádoa<ica|rttH>ádos, farem- ee^üc» por tñM tempo^. 

Além do que» os mciis soldados nao iam saquear nem roobiir* 
óomft d4 a •atandar.» olfick» éa 'mi&í«iro. Sao muitas as maneiras 
4e í^rrageir e d« bater tMntfaaantos fura a tropa , masseja qoal 
for a de qtic fa^okem'^ego 'Scfundo as circumalaiieíair todoe os 0b« 
jectos que se tomam para, as forjas do mea commando , sao pagos 
neip demora, seja em djnbeiro, scja em títulos sobre as Éecebe^ 
éorías — titulos que agdra ví^$í!^ s9b recebidos como dinheiro de 
contado no pagamento dos imposlos. 

Pafec0!^e-cp^t1|do qu^ oiomigp devia ser o ulttroo a quel- 
xar-se d^este fado, pois que en» quanto esta díminutic forga hia 
bascar víveres ñas térras que me obed^cem,. asguaimi(;oesd3sfur- 
talezas cpué o govétíro die Cfsboé conserva no Alemtejo , aprovei* 
iando-se da prec¡p¡ta<^ao com que fui ultimado o armisticio, sem 
qac se détermíuasse o raitf que fhcs erapéríaíniitd'pcccorrer.tcm- 
se adiantado ñas suas cicursííes alí 'Villa ITíioViai, Rédo'náfo, e cu- 
tirás ViUas, que por ccrlo uao rfecotthccem'o'¿imáo Wt^Lísboa. '' 
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Aínda mcsuo q«e se quift^s» considerar a teñiría , es ílht 
no meío do Tejo» como om terréoo liéalro, o uni^o díreito que as- 
sistia ao got¡ercko de L¡sI)oa, era o 4f capturar iiqqelles horneas, 
fazendo*inos entregar éeñi demora. ' , ' 

No;^f 0)^10 ofl^Ui da4»d(k de 12 dtsejis , que é para desejar que 
a conven^ao seja escropulosaipeate cumprida, tanto pelas forcas de 
ListHfe. 9«iM p^lffs.d^ .mea coillQDati^o^ V. íur^^-ÓM,xp ler a cér- 
.leaa de^qn^ ea^ t.^mbeni o me« desi&j<» » mas iuMUff^taXe asMoi 
nao aeDOieefB da parle 4o ÍDÍ<Digo; e <^oj9i elEeilo » em quanto este 
apréseatn sii9JU^n4e occurrencÁa. eoiqo tima questao de gra^eim- 
4lpriancia,,, ,nao sóiQeiUe pereoír^^ ee^^jEüalvo M:ma pairte da Pnxí- 
vJB(ia^d<>.'Aleqi(ejo, npastin^i reíeit^' o . e«<)rcíLo do^ general Vi? 
I>haf>9 cay)» tciüita oíGciaea, sen/ck ^ifn- d^lks. o.iQoronel Rogedo, e 
^ei^lfr- 4f rfi4uttMU»^ soldudios^ qner.te^ !chf{9A4o>n9s dezr pri^fíros 
díatd'es^ aaeíaas mfigeUa.de 9i i^» e 18 faonaens. Náo.^rA.es- 
U eieiAeflieaie oiíotototo eooi que/oi uHimaJdaia^r^iisU^io a pedi* 
4o.de G<m>ael Wflde,( i: 

, Det)|eia .acreditar que aumente Céi letv^ie a p%^r lao exiensit- 
mébte f S(.iQÍDÍMia ratoes, ^thk dcáejo q«e :cii Lf pho 4e apresen!^ 
oe. f9fii0Bi laee quaea :acoBtCMemB » . ^ porque e«iqndo|)qtt/e 4. qién de- 
/er. proejar; •otfB6fft^»apff^i«^MeiiUi iiíq teeua. soltj^düs^ e mam 
tractoe^^iJiQ dlies t^lfvt^t,; «oaoiiHoai feiba];d|e >i^es í^^e :4ifiiá'iiifrac!< 
¿ftafido^aooiisüaov' • ' ••' •' ■"' '-'-'^^ ?"■'•'«' '*• .■•'•'• '-»> Ji*>*'' 

<i IMeJí fiHíitttio ler t ^cmina^ ek ifoisn seja-rqbal lar o jr^stltt^ 
A!i^fi(a Irepresffita^Oi Bao^«£|rekt}«MáS''ioelaiiciasi pisre i^ae seje al- 

>•- ' : t, í n¿ , :' . r ^ ■ í y '>'»■•')>'«■ m ' ?. r í,7'.^j inr.;?!í-l -? " . • • '! 

... .. .,-. . , ,..::;^ , .. .. , ,,.., (Jisb^q l,3,dftJ*AÍM^ 'í^:*7. ... -. 

. Sr..yiscopde,.'^,J^;n r e.l5pps^ í paftí^ 4*«V0Í?^W^^ 
djB honteni»4ae d^¡í.re^pei[p^ao, Corone). Wy)do, e^M^d^eyp dar-vos 
parle, de. qué Sjifjn^ütiB depois de regressar o C9fQj3PÍ >yjlde do^ 
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ToHo, é que poderei eerlific^tr-yps «a(¿ que ponto a traduc^ao que 
^ós me reoiettestes concorda coiñ a carta original , qQe foí dirigí- 

Por ém quanto so posso inrormar-vos, e isto com a maior sin* 
eeridaf^^q^f; s^ |K>r.^i^4iir^e Gfuronel Wyide , no dcseropenhoda 
Piia commissao, uioq de urna franqueza e expressoes proprias de 
WJd aii4Hari.'f«w4or.ve« •()ye(iiio<4a0n.f||pp<aueAcl«A'quii» oaftiral- 
^ftH(,e ircftulUriiiin :d* ^osa^apouea T<HH»d:Qi4Aiievibir; uma iiitimt>rO', 
loogagao! de basiiliídaikts , iod^mLA^ sen- nM>d«^. de ía\Uf a ?oasj9 
fefipe^ito», ^likl^Á^semprer dadn ft^xm^f «uft.iqaüita esliauae eoa» 

< 0f€!i>rMkf t ^t:)^e. tem.. eoBsiant^jentia^ {$tta(lo> de voa con»o 
de orna pessoa de juizo seguro e de muita honra , e coja^ p^a^ra 
it^{»< QoaiMief a comt>'A}4iifHbiir.Pii'.4»tii^>d$)|}|€impt<Í9^Anto daqaíllo, 

•'■' '"^ "^' '•■• -'^ ' ••■^'1S8Í: ■' " •'•'' "^ '^''t'^^'*': 
O Viseonde di Sá da Bandeim a Sr G. H, Setftnotfír.'' 

»fi.d¡rigj5l^s.5pip.a dala.^e 43 jJq cpcrei^tfi >..?;C9P9,:apm^4®;|^-. 
fr^ssar a^£pr¿)j}^l WyWe.j| nÁo v^o^. juV^acs- m .¡^íífMPffftP? W í*& 
declarar .9i'.®.í^]« .W S^crev^u^a^ 4a$ propQjiÍ5oes,<ijfaÍ|).ejf- 

das na carta que se tem espalbado' como. escripia .por eUp » JvU§D 
do mea dever mandar publicar urna refutacao áqaeUe escripto , 
visto que elle ofTende nao sementé a mlnhá honra » mas aínda, o 
que é de maior eonsiderafáov^^ i^Áíi importantes ínteresses da 
Causa Nacional* 

Jiilgiielfiie biréumpria da^r-vos ^rCe^d^é^ miWhatdete¿mi« 
Racao , por isso que nao posso utilisar-me da carta particular que 
me dirigiste»', o píér eaafl^mesma lazao escreve ao Coronel Wyl" 
&e a ciarla in^clusa • rogando-vos o favor de _lba transmittir com a 
possÍYel brefidade, eíc— Tenbo a honra/ elc.-^l^¿^ía Bdñcfftra. 
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o Yiseonde de Sá da Bandeira ao Coronel WqJie^ ' " 
•^ ' '^ ^ ':^ "' Setabtfl 4 4 de Malo í« «W. ' ; 

pía remetió.- facliua» ioeillieiiiido-fe eooio um» tMdnfceo éi rarfft 
que f ós escrevettes- «o Sr. VíolMieig ; • fotsm rekiieUidos t«rio» 
exeaipUces do mesmo « pesMai d*eiU Villa. Ai»4fl''fii«.eQ feoba 
a firnit^ persua^jao de que esta carta foi fdlsiGcada , ella é ^e ranl« 
ímpo^rtaneía, eje lio divulgada en Lisboa, qtie jíilg^ei dover re- 
futal-a. • ' 

Entendr prrmeiro que Sir €. Q. Safmoor lerit •» st« fiodoi» 
documentos bastantes para declarar a falsi4ade,doseo^o«^|l»OQdo, 
e dícigír-me a e«le para íaío fin «poja ^oo eslaveís moito distante 
para^ qo^ (ojise possive] consegoir , dentro em poneos dia.s a decliS- 
ra^ao qne desejava , e qae tii^jt^ a ^onyí^^áo de bat;eir ^^ X^a seao^ 

lofenimente Sír G. H. Seymour respoodea«jne, qoe era f ircoso^ 
esperar qoe co^rtMaiíiii a Lisiioa: assim qoino de qoalq^uer de. 
mora aomeote resultaría darem todos maís pezo is asser^óes an* 
nnncíadas n^aqaello escrípto^ T«<jo-ííi]e obrígado a mandar poblícar 
ii ma, ^fatagSo do qne n'cfle se rér<?re, em qiíanto aos desejos qne 
toe 5%o altriÍ>aidos de acceftaé itma amnistía/ ebem.assíto aossuc- 
cessps que dei^am logar a sóspéAsfo de bosttfid^des.'^Tenbo s^ 
honra ; etc- — Sáda Bánátira. . • 



^'- N.° 160. 

Sir (f.. Bi Svj^otir ao Viscmde de Sá4a BMdeirn, 

.lijOwa ífcilB Jlaio de 1817. 

. Sr. Viscondei — Na cairla que fi:^esle8 9 bonra^ de n^e.dírfgír 
no día 14 do córreñle , vos tos qncíxaes de algumas iafrac^ocsdo 
armisticio pralicadas pelas tropas da Rainha. 

Posfio aíSrmar que varías queixas de igual oatureza tem sido 
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fcitat relatífam^nfe ás Tossas ftirgas pelo Covcrno Pórfogaezr n 
qual • entre ootras cousas, qneixa-se 'do augmento dos meíos de 
^efcia án Villa de Setabal. Tenjio-me comtodo iiNlido de tqs dar 
noticia d'eatas reprenenfácoes , certo de quanto é dífficti conciliar 
informales foptra^ictofií^ft, 

E' comlodo verdade qoe na míniía correspondencia eon%o Co- 
turno porjlQi^vez^ (enba insistido sobre a n?^^$<iída.de. de ob^erTar 
t|e|fncnle o armisticio» cpm 9 mesma^ for^a coio que oiinba feil.o 
na minbit CQrrespond^ocia eomvpgcp^ , , 

: ReUtiyfimenCe ao caso dcrs pÁlpí spidadps «urpreheddídas no9c- 
to de levaran ga^Q» ^n^ <m«'U i\093a3 opiníQcs contii^uemadis- 

««'«íí'-- - '. .. >-i .^• •..;.. ^... ."ii".;' ; -. ' « , ' 

, Pelp .^(e .r,^^iCa 4 a-C»p?í. ^fi^^^jj* de . qp^ Wlacs., per, 
m'ltí-mc que 9 com espirito desapaixonado vos obsfrye.«,,quo d 
aeptído <me eu li^ á^ palam* »» ^Au-?^ A^ciop^jw pa^ ^éoi^Uodo 
que a restaorac^ao da paz e boa barmorúaem Portugal^ . 

Esta é a cansa q$e abKf Q<hi a ^««eirivp d? $• 1^. ; o o eonbe- 
'ímento que tenbo da sna prudencia na adop^ao d*uma linba de 
f olilica , e da saa energía em a -Mgnir , nao me deisa duvída so* 
))re o resultado da sua delermina^ao. — Tenho a bonra de s^r , 

* ' :/. ..r.?fí-'. ■ .'• ' ."..1 •' • ■ ,' ■.,•.■■ 

€í fíiO0née deSáia Bandgiraa SlrGí Hi Séymow. r j 

SetaLal 17 de M aio de 1847. 

Sr. — Tendo sido o armistteie^kHlt^do corrente ajustado de. 
baixo da mediagao d^um Commissarip do Govcrno Inglez, torna-8> 
para mim um dever dar-vos parte immediatamente de que cmcoo- 
sequeocia d^s e^mnpunlca^oes qua recebi^ga |nnti^S.opr^9Fadoiyeí^ 
no, cumpre-me romper a snspcnsao das bostilidades ; e pelo* m»s- 
mo mdtifo rogi^ei ?o C^pitao Penni^.que assistisse a este acto • ao 
que elle se prestou, acompanbando o official domeu Estado Alaior» 
que fói levar a^iAfi^liá cóm'muttícácao. "^ "' 
^ ^ Petas copias jorftas da hoia qué lííhndei entregar- adcommaiHi 
daiiie das íftr^as (^^e^eestfib oppPsUs, e da desposta q«ia, este mié 
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dirigió» cQoKecereís a. hora do día de manba em que flada a ar^ 

¿ifllicio. --^ Xeuho a honra , ele. — Sá ''¿a 'BaHdéiraüP'' * ' * * • *^ • 

• ' ' '• • ' ^'> •'.'•! . ..'•; .''.n|OT írJío'h rkMo'í 

Copias a qué u refere o OWííá «r^26t.^"''**''''''»^'^'' 

'"''"'Eqi' confórmíiadé codl 63.Moia«fgÍ/d6'^árnírsffM¿''ÍÍÍrll8»rP 
íád'o ñó &áo coTttnie'meií feloSí'. Córóref Wyfde,¿^al;(?¿íVí^'y}ar 
ambos os Commanda.nlci das (otgas'bieíligfeíráMes ao Sul dti Tí|jd/ 
o Vfsconde de Sá d'a Bandeirai tertí áh\)&rá''d«r enviar o offtSial da 
féu ÉstádbBÍaiorV'poriaAdr d'esia' liótáV^a' S'. Ct.*%^Sr:'eomáMB- 
dan(e da forga que Ibe está opposla, para o prevenir de que o ar« 
niWíeio CermrDárá !24Üóras depof^^CfíPSu ^x*>ViÉ^ér¥éieebid'o esU 
commbnicasao.' ^ ' • " ' '"'I^-'-^íí «í'i i * ctm-" . 9^> • • ' 

E'pará clareza seria' cbnyehi'efité'qtté 1^^ lh(l^ i^uheí^se tndí<« 
car a hora a que á reccbeV. ^"-^ • * •' ** '• '•• '• ' ' « *- ' . 

JStfuhat 17 de Mai<» dV l«4(TiíO[> tttf io'^k/ '* 

O Conde deVinhaes receben boje áineR«l«a(^'d«pois*do4a¥9 
día a intinacao que Ihe fezSrEx.*^<rCómmandante das for^^as eia 
Setubal de ter terminado a áraiislíeioque em o i.^do corrente b»^ 
▼iam eslabelecído entre as tropas dos seus respectivos commandoj^ 
em cotifarm{dáda^om.a.3*''^s'arlig«~8 d¿ réftrídoynKialfeJI^ 

Acampamento no Alto do Vizo i7 de Majo de t84Z* 



o Yiseondeffé Sá da Bandeira a Sit G. H?SkffnoWm' 

*- ' • ■ ^ ' ' Setubal 17 de Mato'40 i8W./ n 

Senbor.— Tenho a honra de r«met(er jni^hisa.a c9pi{|;dQ!,0iS« 
#!• \^«e OrCorooel Wyi4e¡ii9e 4¡r¡gi|0 nodíA tdo corn^níef 4**®**" 
qae nft «m^ «uf si}caiioaw « i? íctoria , a^á eBC99|triúy[a..|;r<H 
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ta^ejpv^le^ifpfgrpíf hT\^^l((.^,pi^S9j^fí,^^fffif^^ Capí-. 

fe de iod^j.^í\}.ib|^a;5.pacip.n^Qs,nas^^ dpSuK r.ogar-vpsq^ue 

me elacideis sobre ocj()i)te^49,d9(luejJeq(ricjo) declarandi^'-mc/quáas 

|pp]lit^^/lf , a^;fQi[)Sa¿ ¡iíS^iy/'^f^^íP^^^P^rfiráQ' [lorvqnlura umafOnApsi- 
cao armada da parte das forjas briUnnicas. ^ ' 

.^'enbo a bonrai ele, -^Sá da Bandeira, (1) 



N> 163. 



Víscánde ele Sá da ^aticbira. 



Lisboa 17 de Maio de I8i7. 

«■ f ','.■.-• . ■ .;• - ' . . _ , 

Senhor Vísconde. — Os abaíxo assígñndosEnfiados Extraor- 
dinarios, e .Minislros Í^Ienipolenciaríos das ifes Cortes alíiádas de 
S. Magestade a' Rainha' de Portugal, foram ¡nrorrnárfos de qúe'qt]'e;i 
rieis ainanbá renovar Dsbqstilidades que fejiznjente tia'iuais deduat 
^emanas linham sjdo inlerrompíáas Vp Sul dp T^jot" "*** ••'".') 

Vos liáo podéis ignorar que b deseco unánime das Potencias 
que os abaixp assignados lecm a honra de representar Itirilo áe *$, 
H.F.,. sembré teenp sido de impedir por todos.osmeíos ao seu al- 
cance ps piales qUe aj^uprra civH tecp espalhado peste' paiz. Gom 
mais ra*5o nao Veria.qa eíles.^sem lírna penosa siirpresa! derramar 
pela segunda Te^^ o^ sangue portugués a poucas legoas da capital , 
e aaieasaf; aq ^psmo.tempq a.seguranQa'pes^oal de üma^ áóber'áDá 
alliada^ ^ o ^p seus numerosos súbailos,spt<>sse possivelévita-Id. 

abaíxQ. a.ssignadoft^'yjO^ijonVidar^Yos, ^p como ó íazein da man^í* 
f<( a mí» 6Qna.^.cQai.^ majpr instancia .a mantex o afmísticíoj 



GooqIc 
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o ilúaf será* ígtiaTmenttf mantudo petdá'trbpds <!d%ainfta,«t¿ a6 dim 
iO de Jonho próximo» espaco dé (émpo úé q^iie'oft aVaixo «ssígnar* 
ñtn ear«cem para consoUarem os aeas Ooyernos , sotiré' á posi^ao 
que d^T^m lotnar na presenta de sgccessoí tao l<asHiQOsoa. 

Os abaixo assípnados (eem a honra» ele-» 

O Ministro de Hespanha. £. Ltpeiúa Torr$ iíylí¿m;-*-0' Mr- 
nístrcr'd^ Franca B, de Yarenni^^ — Q 3(ínistro daí.'Gt%. Bretañhii. 
G. U. Seymaur. * ; 



N.^ 16*. 

O VUc9nde de Sc^ f^^ Bmd^ira qo$ Ministros, it Hj^pajuuí^ 
, . fraufa e GrÜ Urelanha, 

l^elubal 1^ d« M&io de 1647. 

Spahor^s UÍQÍsl.ros. — Oabajxp assignado.lcm i^^honta de ac*- 
cnsar a riecep^ao da carta que Ihe dirigiraiQSS. EC^ osM¡níslro> 
PÍcnipütcnciarios de Hespanh|i/, d.e Franca, e da.Gra-BreUnha. 
p Jipóle desexa quanio é possiveU evitar a effusáo de. sangae por* 
(ogoez , mas nao |iiíd^ d.e&coQhec,er os deveres que Ihe ¡mpoe ol 
copimandA qu^ Ihe foj coaf^dp, neoí, tPogiar reSoJu^oes que possaoL 
k«r nocivas á caasa ^e dcfende^ 

Qabaixó assipa(tp apróveila com,pra;^resta.occa$¡ao de eer^ 
UCcar a S$« EE^ do. seii profundo respeíto pela pessoa de Sua Ma- 
4(eatadc a ^qinha, e ^or toda a Familia Real, cujas AugusUs Pes«> 
SQas^ assicó <;oiqo.as sd.as prerosfalivas constúuciónaes » nao pode- 
túim correr |¡er^i>^a1gu{ii, ño caso em que as tropas do^ seu com* 
inando eotrasseqi eooi Lisboa, po^a que oenhum portugués deisa d^ 
tributar 9 $ua MagesUdé o respeíto que Ihe édevído. 

O abaixo assignado.tem a líonra de participad a kS: ER. que 
€l]e oao podía á(^ceitar o a.rmUticío que' Ihe'foí próposto por S9. 
££. aeÍD que fosse coDÍh-mado pela Junta provisoria doGoverno átk 
R«úi»^4Das4|ttepor.aUeQ€ÍQ a SS. Efi. e i^ U alta^ consideracila 
que te^m pelas. Cortes qtie representan!, elle estava prompto a con«. 
cordar n'iíma sospensao' de hostilidad'ef durante quatro dias , de« 
baojo áfi condif^oes c^iie o QomniaQdaDte das Eorjasi qea tfte eatici 
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dppc^slás , nao átreilda petos naotivps que elle expoe iiá súá res* 
posta, de que SS. É£. já terao conhecímento. 

CutÉfffé todatlft Ao abaixo assiénátio aépf0\c«D(art.f|M J^do 
boje r€cebido coinmucícacoes o^QScia^s do Sr. Jilarecbal Comaiaa^ 
dante em cbcfe do exercilooacional.elle nao pod< rá acceder a uiii 
«ové armíllicio itUfie nao seja c<^iniiiulii a todas'asfor^fis lie^i^rau^ 
tea. .. .- . ■ ^ .- 

O abaixo assi^nado tem a bonrá, etCi — 5á dé Pañdeira* 

t)ttlafaíüo dé iustpimSb de komlídadeé pelo t^iswñde dé Éi 
da ÉandeirUy a qm \e úttudt na cariü Htprai • 

O Vtednde deSá da IWtfdeira^ eoptidado pelos SeúWcs lli- 
ñistros de Iiigliierra, fIeip«é¿A. « Frain^a i«uto * Corte de Lisboa, 
pai-a renovad fO ar«íi«slkio»'ro(0.h<p|jo i meia hora. de|K>is 4a me ia 
4i»., iíiijLr«^aa' fi#^a del^aiio '(io seu €Oáiinaod<^«a a» que ae ^ai» 
no acampamenlo do Viio — em alt«fl|(áo^ aoa a^j^preasados diesij^^^dil 
S&« fi£si:«i^«afe4|p'4a seas Cariear^llieetivaa^j^ede a ij^ilgcoai* 
Aetier acioa^Hfi^^^asáv^aü^uatrA a'^obr^iías. forjas ,acainH4a^fl^) 
ym, d«rfDtd0.qaati'o i^jas, ¡^ 4| Mé ^$ daste ma;KÍoci^4ÍVA|Hei^.« 
ie, com UixXú Que aquellas f#r9as.fa^arm.o»kro tanto, 
^ HiHHiita e^e lempo poderá-lra.ciafrse de.qin novo ar|pj&tjci«r^ 
H^^ atea lubaaetUdo áapprova^ao* da Junta ProTÍsoria do Gofi^rnar; 
do Reino. 

Cica #(C»r<m biem enlemüdo/qoe o Viseóle, de &i daBfudei^ 
>a podará accrescentáf os trabalhos de forlifica^ao que jülgar raais 
convenientes -<^q líe podará receber réforcos— e que podará final- 
menle faÉíel* navegar os ^asos de guerra &ob as sutfs ordens, como 
o Jitigar a proposito^ nao comn^etlendo porém estes hostilidadet 
contra os vazos de guerra, fortalezas, e térras dependentes doGo. 
verno d^ Lisboa. J^mitando-se soroeole ao transporte^ entre os^or- 
ios da Costa de Portugal, qu« boje reconbecini oííoVertío dalun- 
ta do I^rtí^ , . 

QuartdC;er.eraí em Setabal i8 de Maio de 1847. — Jlforgiwi 
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' 'Jkspmá' ú > f^hmíékai^larafaa pdo ^G^MfíÚ^ Conde ie 

^ <'■ ./.- f^inh^s. ■■•'.'. • •••• 

"' O G^tier^lCkitidi deiVítohacs» .es(|ndot,pi>ÍMtradi» das tUclbo^ 
réi IntcDcóes para e?i(ar a cíTusao de sangue nesta iuta fratricida^ 
e deáéjaHdo a contítiüacat) áó armisticio. *<^oiii ns mismas cóndí- 
(oes do que acá bou boje meia bóra depOis do meio día , mas nao 
estando aulborisado a a^ceiiar as que Ihe propóe o Commaodanté 
úá% Torcas i|it«;.s^ach>im em S«;tqbal » si^uM^^ as ptjoposUs feitai 
pelos CoinmtsajopjidiH doS$..É£' dsl^iní^rqf,^^ Inglaterra. Hes- 
panha, e Kraoi^a, vaí encarregar um oífitial do scii Estado-Mdfori 
dé ir líniDediat^nKüite at|J^t»oa • a flHi'de 'StiblMttal^ á 'éj^^rava^áo 
óé Goterno de S\M Mag^stad^ á Rffiéhii^ías«aiita^ftWflíes., 
' CMfto'bce'OffiHftl sio demorará ti'o «sen rt(f*Mio guando moito 
ñé'ñtfpoü^ dtí^artBaViM pela %iáiihS; e Ooftd^^'de Vi3i1idei>>pn»)^io e«l 
<tifaifif¿*toib^chegjí^, b íjtfe se-s^güé ; " - *^' ' •- .;:iihi.. ^a-,. r 
"^' 'Stf»^endere\iír'>9e'^tfs'hbHff1d«des,'Cdnrorme*d8*t;oftd^^ m"- 

timo arteislléiot í^Sd hareriá cottitttdiO' a ii)i<niflMr di«iíd«<)fea ittfef 
tir dm otttro bhirislíciiÉi'tém Abvai et)t0d¡|6t%^q(Mtt<l& at}i^«ttttaÁ 
risado pelo GoVérrK» dd*8i!ialCii¿esiade\ .:j< , . ? . 

Qtiartel General em ftfent^ d^'S^eltlbal iS dbMait) dto IMT.-^ 
Por olrdem de S. Ex.* o G«iiéral' Coiid«»' d& Vinhaes €hrhio9S^ Jo^ 
W Franco Bravo, Coronel Chefó d*Estado Maior. 

' Está coníforttcl Márquez di JfWfoi Ch^í^ d^Mtada-Maior*i 






' 'Sír'^if'tiSeymourüó Viscondé cfe''Sií '¿fa ISánMÑ: ' 



tiisboa 20 de Maio de iStf. 

Senhor Viscondé. — Respondendo á per^nta qae¿í6 fazeís na 
fossa carta de 17 do corrente» tcoho a honra deYos participar que 
nao me jalgo aulhorizado a commanicar-vos as mínhas instrac^oes 
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_ ,^.^. , . , ^ .. ^ ; ii^ 

feldlivaroenU^aós Casos etn qü^i seria ^^ra miíú'utá p'cnhti , \»A 
pozitivo deVér, tomar medidas paira resistir a bpera^oeshostis sejft 
por mar Du séjá por ierra. ' / ' ' . ' j- 

Posso lio somenl€*dizer-Vós, que ém geral tent^'o'a'esp^an^a 
de qae todas as opera^oes militares ce_ssarae dentro em pouco em 
Portugal ) <e mais especialmente, que aínda quando contínuarem , 
ellas nao serio taes que lometa DQcessaria a interferencia das for- 
jas de 8ua Magestade. 

0.,q4e deixo dítoi^ bastante .prova de que o Coronel Wv^ld^ 
portou^se coro acertó qnando vos advertiu das consequencias x\\ie 
provatctmeaDe fesUltatíjdA dfi ^tiaiesquer opera^oes hostia que pra- 
ticasseis* 

'.-.!«; '•!«•» .j i ••)>!■ . íil* ili '>h . luij , * "íí ['t .',:: ;«::,• . :.,¿ 
-í'iViJ L. r t»^ ,' '. *. \. -I I ' / I '['.*'n t:«; . ' • ^ . ul"".^. «♦• ».: ■. ^a 
'• :»r ...vw ^i'J,.] .\..ffi •);: .p,.M f.r, >; .., ;..,.. / ,» . ¿,,j . , ^.^^ 
-r.í.*..jv. ¡•;%'-.i.:;.--;fí;, ' ••^^^''¿í'y' A' ' • -'^ •"' •■•' <-' -:.:;'-tf íiííi 

O Viícomíí de SÜ da Bandeara a S¡r.G. fifi. Sf^^q^^^ 

Setubal 22 de Maio de 184?. 

Sehhor.— Quando-tite a ttonmi 4e-«aa dirigir a carta oíKcial, 
de 17 do corrcnte, a rogar-vos que^me dissesseís quaes seriam as 
bypotbeses em que , prolongándo*se a ^guerra civil * as forjas de* 
baixo do meu commando poderiam» por ventura , vir a urna colJí- 
iáo coTu ás*da*Gi^ BrétaAha, fdriévad'^a^dfff^eslld ¿assia, ¿ib so-< 
mente pelo dever que me impunha d cargo de commandanlc era 
ebefe'dartropasf'ñllciohaW ao Sof do Tejo , mas aínda pelo desejo 
de evitar hostilidades com as forc^ s de urna potencia que offcrecé« 
ra a sua medíafiáo amígavel .abs do¡s.pámdos'¿eÍ1ígérintéy^^^ 

Todavía vos ínc Respondéis',, que nao'' vos julgaés auth'óVíMtl^^ 
para conlmnnicar-me as vossas insirucQoes fe á'ssíiU'liíco IgífoMüM^ 
qnaes serao os casos em qué Veréis corho lini tieVéritoínár*^» me- 
didas necessarias para féáiüir%s operá^doéé*bé!5tis^ da» fiír$ii)riiac*ftt 
naes, seja por ierra scjá' por már^' ^ " - ««'ít* 

Portáüld,*fe por d'esgtii^a' ó^cgtthnento klas opera^Sea dowe^ 
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log4r a urna i$] €p]luao,nS6 d'eVeri ceHab&enle récahír ^hre míál 
a re«puiisabilid«de de uin eveulo que desejo evitar* iñas qác 'á\oi¡* 
sa teipoñ» talf ez oie Dáo deixe oá maios de pireVeáir. 
Xenhú a idónea» etc;-—^ iia ^anií^trá. 



167i 

O C*(;rí?iiW Wj/Wc 46 Fiscónde dé Sd da Émlelri. 

Lisboa 1^ 4a Mato ée l6i7. 

Seniíor Vlteoif4e.-«^TaiiÍM^ mtíito phiier e» jatítfaaer «.o ái^ 
sajo QQI» eipressaes na lossa carta de 15 de corrente, que aó han- 
tetti á Qeile rácebi depois da minha Volla d<> Porto. *8é tés titer- 
dea riectebído o Nacipnal de Í5 do corréale nlex, téreia visto qUé 
Wkt ibtéeipeí ad vbsio pedido» autborisando oSr.CaltroPeJ'eirápá. 
ra declarar, qoe na copia t»je elle ú'é apresentoü» da nínhá car- 
ta ao Conde de Vipbaes, sabstüuiraiii« sem duvida pot togano, a 
pdtvra ImiiisCia á dé ármtstkib ^ 

iproveito etta occasiao, eit» — /f^dü, Co^oaéh 



N/ 168. 
3¡r G n Seymour.sQ llícaude de Sá, da Ban ^6lra. 

JUsboa 20 de jlaio d^ 184V. 

Senbor Visconde. — T¡ve a honra de recebér a éarU qde oíé 
<Uri§iate4 oo día 17 du.cocreñle, daudo-uie parlé qü& no día s¿- 
fiiáiiie ae renovariam as boslilidadés. 

Nfo vos dissípaularéi que eslá dotícia iñe causoU moító CUÍ* 
Í9iá»^ estando «m oa coiivic^lo de que uma occasiao opportuna se 
tinba apresentado de remediar todas a^diíBculdade^ e de sanaras 
4isseó&oe5 do paiSf'.pi^lii modo mais. saUsfaplprio e coo$i¡tuciónaI« 
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Def • ao nUMmo i«iipo reeonbefer • oordMia. c<m ^titt jáüc fi« 
cesics a, cuanmuniírfiQao.cf/uiheúda na vosMcufí^ I «* • ,« 

Í«obo a honra de ser» .cl€.%--*(r. H. St(/wkm'^. » 



. t •■ ■ .i-rM. 



J. tí^ Dltnna ño Vittonde éé Sá da Éandeipái 

jlordo do Barco de Vap»r A^^Si Iff; Meiiiir: • 

fietubal 24 de Maio de 1847. 

Étccltentíssimo ^eoliOr. — Ó Vipe-AlmitanleSir W, Parkcf, 
baronet , é Grio-Croi da Ordehn <io Bdhho. ordeaoii-nie que toi 
partícípasse qaa os subditos in¿le2|^s que Qcam enSelubul» asSím 
como toda apropriedade britaoniea.se achám dehaiko do seo coi« 
dado e prolec^ao^ para evilar-lbes qualqocr Insulto ba ihjdfia t ^ 
bim assim que o CoYerno tírilannico ha de considerar al añtborL 
tfades porlugucias i|ue occiiparcmSeVubal^ scja de qo* parikio fo« 
tem^ como respoQSiBfcis pela sef orin^aplanlo das pesspaa cómoda 
{toptiedade dn^a fubdi(o^ de,S«. Ai.— J. B. Jhmnif^ coBiiDiítaidaDle* 



• «lu'* lif ."■'■' ' * . " 

' Sif tf^. Parker ao Vizconde dt Sá da JBa^dmwa, ' i^ 

j6prdo,da íía^ M S. .M. íllberala. 

lisboa SU de Maíodt 1647. 

Meo Caro Viscoode. — O Capitao Dennis deberá «Q(regar-Y03 
a copla de nma carta deSir R. Seymoor datada de SA do corrent^ 
l«# M por ventora nio titerdes recibido o trigiftaL 
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Cofilirec^rfeU p«la^«« coiillieiÁdo a 4li#iin1ntíf«8o t|4ié' lé'idop* 
too; e da qtial ^lrfi(m=8 pavie-hfi<yihtfvemds d^'afY^Mat^riosr: '^ \ 

Deveis ñtét n* eért<^a,qli^ ptíriderrrt^s t^atdlfS'iK^s d^€€i[^ina. 
ram a dar este passo ; coouado espero com scguraoca que se ná^ 
pral¡car<i mais acto algiioLiLeüiúililiáadc. 

O Vapor Phenix dcve sabir de Settibal ; mas confío ao tosso 
cuidado e prolec^ao todos os subditos brilannici^» que fícam nes- 
sa villa, esperando anciosa menté qu% e^te desgranado paiz seja bre« 
vemente restituido á traoquillidade, peU maneira mais fávoravel 
tos scts:iittefá»et.' \yt ■ v'. ..-•,-.« \ r-'^ v-.\.i«-\l ,Vv * 

Acreditaí nos meas bons desejos a vosso réspeito, e sou, etc* 
— ffv. '^OtlfceM V4c€>Wittirtnt#« . ,-::fl f,i? . í -. y 






\j-:J' 



í^ € 'i/y ' . :' ..:., . . i. ,,. s^í^f^ár ^iíé ^ai¿-de ÍSií'. - , 

' ^ 'itíéWCWS 3tWíránlé;i^'WW«érihdrCí(í¡íao15éhní^ enlre. 
%tre^^-d^á' t6ssáébrti[ datada <^dé6«}^VétíUd já)in^^'^ de 3ma 

caif(i'q[1H! Wt B. Seyminir'niie tiiri^iiV' ¿oirá da(a*'dé^^ éo cor^ 
rente. 

Do sea contbeAd»é af e r pa r t e < Juu t a Soprema^i aínda qa« «ti 
agora nlo r^cebesae a carta original. 

Podéis ter a certeía qoe^ em quinto ea commandar em Seta* 
bal, os sub^Utos briiaim.¡cos y assiní como todos os mais estraogei* 
ros residentes nasta Tilla» encontrarSo em mím toda aj|>rotec{Io a 
que tttméir'dUoi.'. Y::: \ .'t vA ;-^i '*^^.V1 

Agrade<;o sinceramente, mea caro Almirante ^as expres^esdo 
«misada qoe me dirigís, t r6gO'i¿$ /'tic. ~S¿lfa Éandeéa. 

-••i'i7í í N-4> V* 'ib ivsist' 7v.'c:;. .i .H " -;- v*:?:* «t.í; 3b r.'r/. ; 3 
.■ f 
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timetilo, peU retposCá que collcclilraitiente V. El^ '^ deu com data de 
17 ilp e»rnmt«.éi lc§tf(dfttide<^tM9lgcéi«ide€iiíioHc«/édSvái Ma. 
geinnieio Eiií ^^f^tfTfilMttt»;' « ffo doa^Mifisib^etBriiMtBbíiía». q^oo 

c»i|ieidí%iic«ir»tdv Jimia ca.qiioiii'V9 £k.^Iébdttc«y pi^«i?ifiaistt« 
(ltt¿40á>l|a90fUée Ariliteo»a «< a aiíDi'riionMsoiiIftütfoomp oq^M 
meíos de impedir oderramamenlo de mi g^in^ f t püteee^tiittpatg^ 
i :!>As(lt«9{tBs:de üéipaAiíA'je iiflir§]4t#i«á dirigMai atairlintH 
IM^ át fallía ^o^Foi^oy f|ag>^4|ay^#e' fctitie>te >dgx<|aa u i fi r h»y> 
ttí^id«d«f ^txmmM^ñ p««*iafrapy¿«t4)i|iwftossafii»r«celfer««|i:«l|ila9 
opportQoat ioatroc^oeS'dírs'QarlMivtlMas d»:VM«9il.' *'. k.\ 
X' <>£l^o opiffi«dftflKnt«*4tb éími«b|nt«}teltahfÍoo 
lejaKia efréitov.'i&rqoíilsacío fiDp«(rl«iitdít«illir«ii>V'. .SiA^cqbe iM 
d«al fafHtídasJa^ii^Siáe '9«iW!Dji>ah<tacidiriétide M Mip 

m» i|tarovideajaiat t HiO' ^üníuíiido diriidii i)^ <m8 okaafoi^Ua'Jiiiiia eai 
pregidoKMilraaiápofle^ÉB tnapfts ¡i?aiibMl»^diMljpbné0^« daUMl#aoi 
que em igoal caso ae.'vaooqtrar^Ai iia¥agaBllo..r* ; * n i J •/: 

Aprof eito esta noTa occaiiio para ofl^racer a Y. Ex/ a sega- 
ran^a da minha particqlar lsUnia*_ . . ^. 

Deas Gaarde « V. Ex/ muitos annos. Lisboa 22 de Maio do 
1847. ^XNif L^u 4$ ¡a TárUJ^Hb.^ 

•rsé ü^ rhf .«reuis'íiob *» :r'Í7i^ Lift^j ,í.n icí^'ii *?!) » t.:.í.:- .jl •/• 
'•>;ri,í'.r c* £C'>t-^..'> í»»p tf** <^íí£biUJ¿oá i.:?;'»A*¿» j-' «í'aíir.*: a^ 
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Sír G. lí fi^mDur' a& Yinondé de: Sé daBandifra* 

■" Senlitr Vtfcwiáe.-^Ttniíif a.«l»iit»s4ft;f^;cefliBiOMCir que « 
Tccnsa» dé <(9Cf meiiá»» lulttMÉ níi «osi»^cMlii'tí«rl9;tfiBí tnor^enl^^ 
de aeoedet «c^pf4í^'^9 vos.fQÍjdM9MÍi»liNilfsLf|Mtte« dA.& Jtf¿ 
B. , de llespanhiikfl éftl&ranfa, TC€itMv4lituB«iiioid«^Qii« ^.d«'iiui« 
It liqMHb de.«d«ltli£ tunjt «itptiisia idi» fc»9lilidail«9t .i:ooi|lBina- 

i«?piioesrteoNfpidir'.«afii>«oyQ dartamaieiilú 4e .Mugue p^ringiiec 

• !\ .N^ate «tattl^ia» Lf^fi&as^de B.»!!* B». é út fitapfittfia,; d¡rí« 
g«««iii4a^MkiDtiiBa^io(iJtttil«:pftrft:qira4Müba Uriilo aJodaa aahas^ 
^lidadtstwff lerr«iQ^fK>r««part«^iM:anlQi o lempa Aeceasaeio patafitf 
dossam ser.tei^aii4atioi fMj^oteiriMiiiaUiadM» ^ .t • 

^ ^^ ^fiapéjro coafiadMieátat.i|tte «ala éa^líiniafiai'ltade prodtu^ .o ef. 
fiiitodpseíadoi, .e'q«aodaiaatín nio aeja r'cnoipreMa.adyertiNfaa 
qM ae?lafl»aiio:>éiil^aiiiaáídisv:iiao.jciidopér8ifttid(^ deada iogo 
asa nifioa.ii»!€ÍsBte:«ttpi€gadfli oo transpofte 4c.lcap*s:o sa&icaai 
dos {iotl4a; aeoéa d«tído».o8 qii.9 fef««i.eiicQnítfailoa.iiatag«tdo. 
Taabo a honra*. tU«>^£f. JEE» átfymiMr. ^ . . i i . 

.'. ./ "•** '*• ^í . »' • " '•'•'. - ♦!; I "'. ■■'i ,V t 'í-ii.íi' » • c 

O Fiíc^ndi i€ Sá da Bandeira ao Mínhífo d$ Ite^rAa, 

Setobal U de Maio da 1817. 

]ll9»lf isafflio « Excellaotiasíflio Senfaor. -*- Accaio a rec^p^jia 
da carta oíBcial coi que V. Ei/ me -eonumaiiic»» que as LegaQoai 
de HaspaD&u a da logiaterrai para aviUr o derramattento doaar 
fua portagufs, dirigirán orna intima^ao iJonla do Porto para qm, 
so absteftka da qqaiqvar hoHilidade, até qña cbegoem as íDstrac*' 
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; Qoes dosGovernos allía^i^iLeP.acUigaU e qae no caso do nao tur- 
llr o efféito desejado • as mcsmas Legacocs tomarao outras provi 
deneias, nao coüseotíndo por em quanto que os Navios da Junta 
aáiam dos partos onde cstiverem, e caploxando aquellas que ^oreoí 
eueontrados nar'egatidb. * ^ • . ^^*i . / k j 

^m resposta, xampre-me participar a V.Es.', que levarei ao 
conhecímento da Juiuá do áovcruo Supremo do lleino o conlheú- 
do deste de^MClkoiaiie ^u§erraa iiii|U^4« Di^t i^^j^r^AfÁf ^^^ 
QKedíala e l|r««(lf»^e|Mt (^v«v!4«qiie|^s.4ti9>4^4rjUijír|4(K 
9$p^da fijada a <(sii|bir<Mfi|4a^o. vff tmoi^ da ^bs^Hiti^nip i^.tíu.^c^r;; 
foi ; -e €oaira|0«;%u# i^eiltiun AS; I^ía^rO Ibronj^^Oj^tiftlc^ienaj 
4« SeulMW|a JV Mafia ,H.-, •, • , . . . '^ 



ÍÍ.M75. 



ií%t¡^^¥i^ ^^^ ^J^ ,f^^^^^^ M^9^ rei5po«íí^tt q jriscon40 de 

• -'■• ••-' "U . .. :' •■ . ,;: :... . , ♦. • 

' ■■- '* *. t'.". » :^ •" ... .i; '»} •., i y' ' ♦.'! . .'. ^ 

.j e . ,.,",*T~.. ;,N>'!j41&g ti /í . . . ;• i C.-J .r ' ■'• • 

Kea Caro Yiscotide. — Os Seoliores Mmistros'^e*Hespáb1))i V 
CQ Inglaterra esc res enixv os para xos jateirar dóque elies leemfei* 
to.^a9ei^ ao Coi^rtas AnlaSs-7;Nao podci^^js, vos ^ se nao conscn^ 
tis n'un^.arnuslício de áírei/a , ma^íer/jáo mc^^^ de 

/acio ?-^J)urante esselea^paósbegpcíos talvéz'sé aVcanfass^íiif ^¿t^ 
meios, suaves. , .^ . . . ^ . . 

'Se a vida do fiqínein é ássis'curíá pata que seja'á^síVad^pSs- 
M-Ja em^coQtendáSi poiQ miuta maior raraa nao d^ve urocurar-^e 
occa&.ioes de abbrevia-la. ^ ., » ^ i . i . / , » 

Adéos^meú Caro Vtsco|;de, alé i óccásíao'eqa que teñlla o^¿)f?-| 
zer de yosloroar á yer\ seb c(oe séja nO Valle de losapbat, e de 
Vos repetir os'' pfoteslos ^á oiíinba arfeícáo.'" '* '^* "^ " -H'^- w^ 

Lisboa 22 de Ibio de i847.— Yarennis. 
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O Ytsconde 4$ Si da Bandcira ao Jííjrap.dey^arí^aíu , 

" Metí CaWlhrM/^B^é»Bf> a f oksá esita 4Ét«4aí «iii*JIS^o eov-r 
tenté;' e tx^iM átf mí riidb 'ée^ ifiild'fiéd^l)^ «nl^ 'caHr^ci*r irossv V 
romo tecttíV ití to^ói toWffiiM^^'^tii^hUfnk 4« Hespttiha; rls^ 
to'qoe o ñoták Silb fVánf'a Yi¿Íh4 fíen -inmviít^^^' qQ^produsÍFaiii os 
•fficios daquelles Senbores, Comtudo a ▼oisa'^^^ia Mki ^r» miat 
a Taiitageini de me penditH#'Alhir-f<>s Ihreft^lll^ e'cofla«Craiique. 
za, sem recero dé provocar por alguma cxpressio de soldado te^ 
UiO, a suseeptibiíidade díptomalica, 

Yós diseís queme espeníea Ver^^«tra veasem qoe seja no Val- 
le de. Josapliat; eu Umbem o esmero; mas creio que as probaiií-* 
lidadies sériam Ybaior(fs eói^ fa^or ÍÍesÍ^*'ot)]nfa6.' A^'i^dvb'i^BH^oii^ 
Düo ^íe^sfcm*}an^r^aY seras irsVátt«'ii^^ii'ii))i a¿^ fírátUí ilar bahnca* 

O desejo que vos maoifes'laes de baver ora armisticio, senao 
de direiCo ao menos de fe e t » i es t á ag e n p reeacbido desde o día 29 
deslemea, pois qtfe se de ambos os lados ,c^da um trabalba por 
se fortificarlo fogo todavía láb' ^oaííefeu. — Pelo que toca ao ar- 
místleíp.de direilo, devo díser^vqs. que a maneira como se ioter* 
|iretóii'M«o í^séé d>*im^Vér d^ Ó ^dfT «HIIMiiftgU ^íolk^i Piat 
tira lodo oiileiejo de faser ootro. ^ . , .x 

, Mas fallamos agora de causas mais serias.-^ Vos coitDecfSis os 
ioeus sentiflientos m respeíto da Pessoa dé g. M, á Rainh'a^ e poV 
_._. u . — u 1. -^ jhrono tfeS.Jtf. 




i^a Ci^e existir separado das Institdicoes libera es. Foraid elUs , 
que noy rcuniram debauo da bandjeira de D. Fadro; e laQto as* 

. que moiCas'Vens'dís^seV 
un sustCQtaaos pelos liberaes se« 

i^p recprso senao , 
sen Tbrono c a sua^ 




por causa da Carta Conslitucionah — E ,UiDpo que^ a Baiona 

ha termo, i guarra oijril. ElJajíódei faicríó^sem precíWVd'bu-* 

recurso senao. da, sua propria vonlaae, porque nos guerenaos o 

I Real PcerogatiTá cquxo e ei»taoeuc;ida na Car^ 
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if^ ii^as ^(^fpod«iKi{>^^(Hi|$«n^{f.,94eCqptii||iaQÍo.da9 U^ná^ 4«Ho> 
raes, • na $up[Kil^^4l^<|d^'.Maf,^8 gairaii|í^^.,civ¡f e ppUli^a^^ q^d, 
quasi (odoft^s |4inisher¡|d3:, g«^«,si| (»eeiu.su4?cedid^.de|de 184^ até 
Uojg leeqi|iif^alica4<f.. ¡^.i ; r. v^ . . . : • > ..: c'vj ^b^c i 
Se se chamafem tropas estra^geirjjs a J^or^ugaU.p^f^ ^i!(||¿^|io 

lusj^fSf.da |l,o.ÍMha,,;fi,c^i.¡f3y¡iftstftS;,; M-. f„ í»,,5i}«i Djíp^sm., n'u^, 
futuro a»aí$ of^ ^^P<^,^rji(W*p2i^<;^JE)P6M<B■<9l^^! a40fte,dQ ramo prU 
'St^«?/*9í/?<^.*rt¿^J»í{?(Wf«);fl»«,^»M^^"*i*?íí K/AD54. <?om os c^ofcilos 
«iítrí^ígcjW *: <y>»Wr.ft¥^-/lA rp54l»«^fj5«c»Mpc»»iiw. pcrdoar^i?!. Ncnt' 
^SlS.SWtfíW/ÍH®,» fi%«}«»^^ »^íB.i|>^U ta^^e. ou 4»^js cedo al- 
terar o systema político quq,. |^¡(^e^f,,prf§f^(«i9ieiiMf. {.Qtn^re taiii.> 
hen^ qu^. fj^lS^O^^^ i^|*ií^A<^ X>% íljgiw^.f m.P-or^l?^ , p JMwstew 
í^ip.ÍPS^» 9.P«:.9fc96W.ia^fcííl |M)fiíOi,: fltte .fív?áM^,M^r.P9r.uma írw^ 
a..D§jr,io q^fi di^ |^jl^fi^J^,a,,f!iO,fHfi^ja|^ 

emigrados porM^W^.^^lIU' 9^*'^^^*^^^ ^"^)(^.^<^ 

recia a empreza que fez catiír o Throno de i>» MigueU .rjrrruv^ 
r,> f^i^§met3(^ (kéyic^ diiitíHa^»* «riimirdeífiofeeatrar «lyüteMa se- 
t^diiip^te €fi«(4£íiJiquait.iteMiiiner*6o»l0 «hRGontinéats coMbitati 
lJblK;> »oiMbeii ^s^Uíopfl» ldi»'G«^efii<}i:ii«iIi)sbtti»iiiio()esliiM9lu<a^ 
sucQao^ o pa«)licsvMar«a«i>lí^4rtiotc«n9idiiiHÉGÍ^^ r.t«oneilíir-««3 
com a Naéao: porque^.aa. «^ <otfnoéMm.»t^i^iiftiue^air b^^ á^ 
eompressiOyé muíto provavel que um día a explosSo seja terrivel. 
▲dcul meu Caro Baf55, rogó^f^sT^c, -—Sáda Baudeira. 

— ■fu^ ' ^y: ■ 



Sir <r..J9l Setímptr ei« Viseonde de Sa da Sandeira: 

Lisboa 27 de Maío de 1847. 
<>'> MnMl¥ÍiMNiik-uifrifir% toinra'de neeébH éMa^tirio a«»«t- 
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d<^<}tt« is fbresft ét & M. B. Mriani embregadas, faesla ou ^ 
iHjütir ocrá^rSo; em suétenúr a caiisji^ do* dVlipotisiiio. 

' 9 GuvcWo de S. U. lem e» vhUí um fím muilo diverso, to-t 
n^amlo parle (como e»iá para fazer de combipirtau cooi Hes(»aiika 
e Fraooá) uos oe^ocros destc paia. ' ^ 

' Elf6 desffa oresUbetctrmentó esMcU abserrancíad^s r^grai 
do* govervio cbastiAicional. IVada «leoos flo que* iato pádo satisfazer 
ur seus'desejos, ncm lie poueo o« stiít deaejoá vaV ttiais aléai. 

Hb^), como ttin passo prelrmiiiar^ o goveVtoo de S^ M, desej^ 
» suspensáO daa bonHÜdades que feem devaatado o paíz, • para 
cunaegurr este objectd, eomo ji live a bOQra íp Més comntQoicar. 
l^lfe passa a tomar taedidas iiooiedtalas. 

I^rlatilo a paz vfrá prlmeire, e será segyda lio prompta«fiH 
to qiia&to ioja possWetpeia marcbalitre das insiltulroet, qcM mai^ 
coni>ftioilletiic«te hfode receber oa anelboraaieiiioa de que possam 
precisar das defi^É^era^oes cégularea de u» parlamcttid cobsIiíimííu^ 
iial, do que d.as reaold^des precipUi^^f d« ¥>&> MsciiiUéa revoto^. 
ciouaria. 

iMftaitt a*. V jateado botera* de S. U.i o<|b«K €ém foaiK 
le.len^ • ntciurYMUaéa 4e ver «^evohióio ttraúnappromplajneih' 
tf. fiODidoHÍK'^Bi^v^'Q Irininpbo d«^nftihim- dos«pantdos ^i^ 
^, otti.aio,! áe«Ao<4)i>áiíf€l^ • resoaoília^ior éo todos* 

' 7óoho ar^Mlps»' e4o^t«^0. •& J«fiiio«s. ^ 



»»• in. 



O Visüond^ d^ Si ia BSaHr^ áSir G. ff^ Seym^^ 

- "' $elabal3ÍdcMa¡odél8«. 

Seobor. — Recebi hontém a csrta qoe me izestes a honra do 
dicigír Q«4ia 2?» do e4irfeii|e.:^o m ám»\fBao. f^rntá^^mM en- 
gaño da minha parte em soppór, qoe as .fo|^9«i.d^.^ J||.^il«itHtft 

ei|B^i^4is m m^»\u 9( ^fímk^4WfMsm^ o^iM ^c§mm, oa 

•ffl outra qualqoer^ 

Digitized by VjOOQiC 



mz 

^' Conhéeo ássis oü prtnefpfot qne tempre temigüUdo o no|ir/ 

|!:f>M: Jttinis-lro'dó^ Negüdos E#irang€if()^ d(s S. M. II. E^dtAda- 

muHó récenle o ápoib^qatí elle' prcstotí á caüsá Itberiil|ioriuguMa> 

|>ara que en acredite que a Nubre Lord toaia&se iima d«iibera^ieí 

Ho eunlrftria ae» tirut práeipioi; e aM* ^tts aiM^etfdeiií^ft. 

C^'mtudo succedé ttiferismeiUé mdU aé \eiii&, qtie <jireyiÁstan« 
cías |>oder<y$as nos coúsiriiugain 91 eójípor^ef para a'^écurio (fé^ 
oáedidas/ que no^ naii mfcrcecoi p.leiia aí/|)roírii¿áó« " ' 

Dbeis uavossn caria que oiiiieulo üoOoveruMJngtéi; é decQu</ 
ciliar os partidos, e de eslabeíecer ai paz «m P'urlugaí. KespeTtu 
ésse pruposíto; todavía aeja-m.eperioiliidó óliser%ar, qué parácou- 
ciliar ^ous partidos oppostus» é necessaríb inspirar coijfiaiica'a á'm- 
1)05 pela inteira iroparciaíidade do Micdiadur. Se assíiu úuo succe^ 
dvT . elle secH coa<>rder«do por miq dos pai^iiíos c^my ini lioa<fo % 
auxiliar .0 oulro : e se aléip disto u lUfídiadur a¡uotJ|r |>alavr9s de 
ameaca as ()á|avras de coucilia^ao, a parle cuutra qúeni fureiii dí-' 
rígidas delxará Je ¿ haver como uiediadurt para sprneulc acoiisí* 
(ter^if cofDO ailtédb dó (fdrtido cantrarid. 

No citsó em que noí^ acbúvQps, qoan^o Portugal esla dividid(i 
é(p duas grandes secToes, uma composta Je toda a popula^ao qué 
o Governo de lUboa n|^o pode dopiii^ar ptla forra , a qúai P^icja 
ta(Uo peJa'súalihérdade legá i' garantida pela Coiuiituicáo áo lí^ivr. 
do, como ^e I o Tlirono de ^uá Ma^cstádé a'^Uínhá, e si oulra que 
4ttcnú,e ó ácíó destructor ai mesuití le1 íundaiuental , praticadot, 
pelos CdnsiJ^éirós da Coróa ná ñ'oíle dé '6 9eOütufiro de 1816, « 
as coDisequjpncias dess^ acto que nos.lrou}|;eraiii a guerra ci%U » e 
fddas 9S calamijfades porque passápios aiada'liojé : em circuinstaa* 
ciaVlaés, se se repiís^ssVm as aoieaoQ^/dauuo-s^ apoío a esté ul« 
trino pañjiió / ningúein poderla deix^r de ^uí^ar que eiLÍstia 9 m- 
tíeneao üa^'^sübiñettér a grande maioria da IVa^ao aquella mínori^ 
por liii^feio'dáf h>r^aá é^(rangéíras| j^roced^r que Igmaria o Qaracler 
4^ 9ma celtista eiii protesto áa mesm^ piWria'. 

.y A:M^<\^ %99?^lfñ^ ^^)^!^^f^,^^ ^ ^^:^^^f^^^^ A^M^ 

nó día di dd^ correóte fiíex , jUDiameDte com o de Portugal, um 
protocolo ; pelo qual i^i tre9 primeíras pot^ocia» le obrigam a ía^ 
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^4Wc,J»l^PH>A^^íí¡u|^u4arU forrar ei^|>ori^g^í.,»nixojrfto^ dí^ eijer- 

WPn.-á»ií>.i> Ki'!.» »-- mc . ij... ¡ ■ í /. ■« '..iíjí «íM'" j. < ' '.• . *. , 

Se CaBQftftthfi4iuihohlL'<»lkMSfiQi oeiáQ.rti^ ^MikJtim a eA< 

o« adujes fpipc¿líi^jro^J^.§ua^ J^Iagpmí^^.^iif ,pftr ^iin^Uií^le /|, 
do alienando o 8moJ^.4M«.<':9.^Vl|g^upzc•.,[^fJa,^^^ JlQgy^f |^^^ se^ 
coostiUiiram^ao^mesmo lempo criminozos de alia Iraírao, vista qa» 
a Carta jCopstitucional prohibe forqnaj mente, a Coroa fazcr entrar 
tropas estrangeiras no torntorioPorlugucz semA coosentimento das 
Córlci. 

Os canhoes dos ñavfos ioglezes , e, as bayonetas á(^9 soldado^ 

bespanbpes poderian^ t^Ivez obrigar os liberaes portuguezea a ce* 

/ '•••»'i . i' V- •' ' • ^ ' .M ií °' «'• I . ' ' *^ V • .° ,'. 

a^r o triiimpho a^s sei|s inimigos: ^eXJa inesmo pos^rvel compn- 

my dorante al^um^ lempo os esfor^os ;da grande maíoria do paui 

mas um tal estado dé cousás' nao pi)der¡a ser daradpuró^ 

As circiimstancias bao. ídft)«i\i(}ar;.a,pj>Ij^Mcjiidf{pgIaierra.j[)a« 

(lespánha outro partido^ soc- 
nova occasiao^c offereceria 



dcrá iQ^ar urna oolra^ direccáo ; em. (le 
cederá, no."^ poder ao aclual ; é ' cniáo no 



stancias taes a sua antipatnia beregitana contra os beipanhoes.nao 
s« dirija contra um.lhrono a que se q^uiz d.ar o. apoio das bayone*; 
fas casleiDauas» em vez de .procurar esse apoto do amor dos Por* 
loguczes ! 

Para se mostrar jquanto e contraria ao bemestar de ama na-i 

►-3 «■ ' •■ .íi J ^ 1 "j ui ¿ • O ,' )fPt. n.i H í- .iíj -. ' • , V u pi o í .."I." ».T ' r: «T'. - * ea ¿fWí 
CM a inlervcncao armada dos estrang^iroí. cóm o fim ostensivo de 

conciliar os paHidos que a diVidem, bastará lembrarmo-nos dasfiV 

cissiiQdes boliiióas e tflis caJamidades qiie tem expenmeptado « 

Bespanba dTepois gde um exercito Prancez a invadiu ..e que fo' 

restabelecido o despotismo de Feriiandó VlT. . 

Vos certificaes-me que o desejo doGovérno de S. If. B. ede 

rfAAetftérí?&^*drlo'gÍ! o WgiilfítttfJliA^^^ ^ih^'^aPcon. 

mf -•'"'' ^ - '-'• ' — 

mu 
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•ystema das persegoi^oes ^ 8^ os ,coQseTheíroi de Sua BIap:csude 
qoereiD governar constílucípnalmcntc , qual é a rasáo porque «s 
prisoet estao nÓTAinenle cheias de presos poiitíeos? porque coa- 
sé ntem^tHiQS Qi^rleit dA.G^i>49.]|[u|»fc¡D^l dir f^istUta , ^ pre« 
sos sejam Iractados lalvez aínda petor do que nos carceres da in- 
quisicao? Porque motivo urna ordem regia nae cbamou aínda á 
patear di étblrr^rC^^»' t}é^^ feValii' «V^ttéM^ríte /áéiiétnú^íí para % J 
peslífcras costas de África? porque motivo om ministerio que so 
diz nomeado sob « influencia da Gra-Bretafiba, para ri^uMfcer 
o imperio dasLeis violadas, nao faz senao seguir a política dos que 
pF¿Vocarai#^0«nil)oioga:gtreA'*«^H? ' * ...*,. 5 . ... : » 

'Para ae'vi^.qual é sítes^ívilifi» é fterabmiiito ,quc dicige ¿Qa« 
l^inele de.)]Jaboa»^A)Asl«v9«tol'ii l|ittrOij|«SfMiiiÍ6lro Plépipote nefario 
^ai'MadrM-:d;^li«}l«i iiae9iiiOiC»l^t€alír«|k.ilL}ie pet^sfi^^ p'róc'eder 
009^0, ^ i]^\siit^ M 'QftK,4a, (|i V* j^srn^ %MtSm<H^ • .ií»f*^ Piort»gue • 
«a a leTiwil,at:irfC,flptitt|/|SA.«^ntfj,^^|i}4^^^ qw«é^él.| 

téueiatio» é sofficicnte para indicar ábaí 

^ A' 'iHia'9éi%^\oykc\mtí'iéM\&éi^4 d*ou(férttluft««;<]i]é se- 
ria longtr HñUf^, 'iiÍ«^iyémiW''diHráoiídtbi^át^'^é,^uÍ i6^M¡á{^crio 
de 'listaba' srjV'iJbiMÍdeira'dO*coM]Í6 "6 c6h(lft6idD^I í^^ ^piilitjpf^idp.que 
d pf¿^H^é«t.^- e'Mi^'ftémm-tk'< fr «V'éfAmbKli'^^^i^ 4V^míi^rao< 
Um qtiéyüáii^pefssifn^'*^!*^ VIWi(lá«J»i'^*l í^í- »«:> . Ij .. 

A sorie d^l5M*iÍag«l(éaé¿Vt «''«i)i4<í tfd |NNiriígieÍM»i^Soi d«'. 
lif'fSírmiílldeiithllíám/qtÉéili^Ha^ porsistri^BtM^Aiv. nw4tfd«sluma 
di ontráVÓ^teittil^^ diHséj«P«r«^'iél^^l^irmíñ 
dissensoes íotestioas, que nos impossibilítam do seguirmos o^iiaoüi 
m% r^üü^^^ornT^í^é »ás tüMf^néi' VÍoí 'pifr#o^rto(l♦ «< »6««adk da 
€irtKsií{i<]?»rtfa-'{iraspéHdád^,- '' n^l.-ií .0/ i..'... ., 7 >.: ....- 
in» »i'Mí'i s#;>lltoiié>^9SitaiWi4é^éc<e<m'0'«1'g«wteitran^^ 
]»em podía restituir a j^g^a'|!Vrlií«;tfUVo' iibpéfid» ási(]it4s. 

'-'éiU^<í¿i^Wlléi^lé'Mihr'Mt«¿iir»d«:||b«*l^ pt^-vos 

¿esculpa, h'rbia^yn%^'k(í¿t'MH^ «WL^M'««iJr«ind(r«m'<'' rae 
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^ir W\ l^atkfií ao ViSófmde de Sá átt Buiídeim. * 
A bojrd(^ ua ISau.4^ &. ]!4..HH]^wa. em Liúxoa, t» de Junht de ISiT. 



1 Cor%etade20pe 

3 Va]iore's arrnj|do« 
tüín leerlo 'de 



Nestc qi^ttiei^CA neaba de r^)eeber peloPa^ 
iquele.i&f i>orl» biq oflicío.do €at»ilao Sir Tho. 
umi-'Jieltldtid da, Fc^g^^U A«i«rica , que coiik 



lft'»tníf ftftfttii-ffiMDdá i ¿ffuadi^a hritfffiniotf'iMi foz doDoaro^ 



<l4if ft> befdd. 

1 BajrcA. . 

2 B^cuuas'cootendo 

tddos se^undtí 

^ ihe- ÍIlfu^ttHMtl 

ülguns dos mi- 
pcrlp d« 4 UQÜ. 



lnforÍDtti#o>'ái4? ^«« likmiett tdda a farca navat 
^dbs'íits6t'¿eh(élV^<)n^>n^<'(^^¿os natíos eauíné* 
tiiiaii '¿arifém/o (éti^u á iZ^rdo óCoode das 
AnUs, e 4 íoíí homéns,' sé reiidéra á esqáadra 
unLatini(5a. c esla em taminho para o Tejo^ 

: Eii^.fi «||i.fG[(|^r do^Io^tof^ » .^ nao pre« 

€Í$o assegurff-yu^qufi.Qáo s6a^ fpas vidaí se^ 

r^q $alva3^ ? ,q^e u^ $prí^,.«íil^egaje^jau go- 

vjemoj^njlqyiucx ;.iie«i ^bngfidoii a deijemUr- 

car eiD Po^l»^^pQp(/a,#Ma:Vo^^d^.^|IlAa^ qu^ 

a6 U»oiiceb3ÍstiaJi»r(Hft da qoii «^c/ág^^ip tia^Udo^^ . ^ , 

. . BncíMrer 011 ««garbos I ii|eM. qu^i4a.Vfi<^eyr^4u9;ceafei& 

a# hDsbiiidad^s a siglos o.e.^effipl^.dQt.faiaos c^^fiRpa^j^if q| d^ ar 



hoiñisns « ID- 
éliiiado as't^í'- 
:pslaoaeft dos 
uavíos. 



. 1 lu^o^que r#/i:#lia« a ii(|ti^9 da y0S^,adb«raQCÍa,'9i9pdiM^eí oa 
nossos Vapores para vos reccber e aos yoss^s^^amarada^.;; .^. eSa^ 

<; 9^^ tpabo teA^o^J]^ra^I9a¿Sr¿'9¥if^#P9F<>.^B^JP<l^^^^ 
om fuUro lnM^.pri»6p4iiw JN^c fpeiK><<a^|)aoi^cA^ : .'j::v: 

O léñente Vansítlart, portador desta, leu o oíHcio que m^ di* 
rigió Sir Thutnaz Maitland, mas lisongeio^me qae nao será neces^ 
Miia essa proTi» para tos eerlííicar, que nenhama cousideracao po- 
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l^rfa Tefdr*me a ¡lladi^^fcii } oú'\ qacm qocr qoe fossi^i e fico 
sendo como seiDpre, 

.• ■ \ .1 -' ••; ■• '-':. .^ ^-'^ ''.-•.. \ •• ... 
\ '• -K ' . y .,. •:.:' ' ^^Tí í». ••,'.:• o ••. ' . i •, • . . :\ 

Sflubal 9 d« Jai^bp de ISfT^-d b9;fL9^^^ . 

Senhor Alírnirante; ^^ AeaW <ft tl^^'ifbé^ a iroisa VaTTa' ()^uda 
de bonlMn, em que me dizeís qué lodía á eáqbarfra'perKigtieza aó 
servido íá caAÍ'if'fíácVonal , t%nd¿^a sé u 'bordo q^atró rti1t h^enS 
tob o «éíAiBatido'do/sr.Cofld^'^ftMí AiHuf^fdva fSrlHfr 'pfíaiéiieí/it>h*iki4 
lem, tahíndo doDouro, pela esqoadra Lritaniiica, e deve wt cüé» 
duaida ao Tejo. . : . í ' t ' • : : 

Vos fieJKsMJie qéé*oess# ds liostilídades , e'>t|Qfr tlft-o ttem. 
pío dos meus camaradias* Bo t esposfa tenho^a dherV^ilé'toéliel 
dft dcfeoder se me atacarem ; e tamben, que á tísta do nofo e po- 
deroso inimigo que se apreseata contra a causa d9 poToíorlaguet» 
ceaaareí as hestiiidades da mioha parte até receber iostruc^oes dt 
JaD(a Suprema do GoTcrno do Reino. 

Para ^te fim peco-?os que mandéis ao Porto por om dos foi* 
sos barcas de Vapor o Qffieial do men Estado Haior y porUTdor de 
oIBaios meus para a Junta. 

Tenbo a bonra, etc. — Sd da Bmieir^. 
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5^d 

A9^p^9poUia UguiMét tSto-^pntmtoeiát f$h Smhar CdpiíSo 
Robb , da par/tf de S. £x/ o AlmtranleSir tt^illiam Par'- 
ker y a S. Ex.^ o €ítneral Viscofide de Sá da JBahdeira. 

1 ,* o» Qae elle deporá at emiea debaixo das vesmas. condicoej 
qoe foram coaeedidaa a S. Ekc^'U S^bor Conde dat Antas , como 
prisioneiro de gnerra dos logleces. 

2/^i(fae etie -e^s-aiüBilhipaiá sftAoit^etiJof n^áttattoálaleza- 
que tenha guaroi^SoIngleta, ou a bordo dos navios de S. M. B.f 
nao sendo ¿uárdado^'bSim é b'^ciut^i'b c'ai/ó' \Aí%^ pSi^ forjas Inglezas* 
^1 ^ 3/,-»r.Qu^, « prppf^q4ii<)e 49S Qfcje^ljaü (^U(;)üaf/Bs^,.auida ar. 
m% e cay4los^,4erij y^spei^a^a. .^ , ;; ,. ..^, ^,.^^ ^ , 

. i.*— QWiH/*>ri«s de §.^E3?/.|erIf^ fí^azíd*^ Mé áJof^a^ 
If«a oo:iiafioa^.do9li¡jiad«$:pitfa,|CMMíbtril9& fn<v«|o»4fiviil«cca.bri? 

Selobal 4 delonho de 18i7# ...j^>X or. . • *' :» 

, ;^-J.^Brtft^ ^^rqHM^Í^'ifflif , Aefa :d:£sUda^Maipl« /i^in- 
,-, . j ,1-1 , «. f¡.// ,"^ í»i»f» ,/jv.lii:»,, '♦ ; c.Ti. .f.;r fxr •;¿ j-.l.. 4t' 3^' 

.7^- ,'♦?• -T't IT, !•*• ! - 5 -'rfTl '^';;» fr-p-,<^| 0JÍ 5J#j *. lí'i 



(1) No díá4de Joobo entrón ooSado o barco de ^ápór Inglez de 
guerra Gladiator, eo seo commandante, o capitaoRobb, foí apre- 
lentar— Tocalaienle— -aoViscondc de Si da fiandeira varias pro. 
posta» em nome do Aliolrante 9¡r W^ Parker. O Viscoode exigía 
que ellas fossem redolidas a escriplo, o que se feí, assignando-as 
ó mesmo capilao» com o Cheíe do Estado Maior e com o SecreU* 
rio civil doVisconde. Bllas eram as que ácima ficam (rioscripUs. 
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.-TV.-. •••■■'••••■••.■•. '•N:"- 153:' /• _ '■ •"■;•-•■ 

O rtscow* * 5a do Bandñra a Sir W. ParíSlri" •" 

.*/ » í • •. •» • j' •;. %•.' ' a oLJ»i|t9' » •»! n» nnn OT^' ?ftii? 

.. Senlior Almirante. «^Quanido Ii na Tosia caria do i. do cor. 

I;.. . - '-n-i .-: ,' ■• •.tf> -..^/V:. ■' ^!:^•' '«O'iTrj 'I i.hn ...t ••m-..-'" . 

rente, o ebnvue que me dírigieis.para depor ai. armas» e para me 

.T. .1; ?? '.: •••-»: í* '%.:;';• •'* ,'^urfjr. c~ii"*"i .<.>'''.'^í* r- 

entrega^ ao poder do GoTernoBritannico,uao pude'deixar de cotf- 

sí'dSrar 'eésa ínropostá como fói1a'd'ebaiVó'^a'1iifpre^$irid'cjli¿' /os ha. 

iféíra-ieaúBado^ii 'hóñcta da ó^píkíi da éi¿{i¿^ic^6 ^«ii sahf^a 'd'¿ l^or- 

to, vob o cbmiiíatidó do $r. Ifairekh&rCikldrVas AnVdai e^jalg&el 

dó inca dever ñáó 'raspohffer. ' '*• ' '•'''^ ••- »'-^ ' ».ít>^ 

'- Ittas hojé ^a'e ctidi o éiphHb mysút^gúm^eWÍAtí'o Ca'fJiiSo 

Robb. expressameote para me renoVáV'^rdpóiU'i^^Hfe eií fiitfnll'Bí^i 

fie^arU que fiittriHttfía«t^k> eti$o^ií(ADré>(S^ r^«p¿tcÁftf Tapasen- 

taHa a um Géiitral em tibéféif'dtt» co^t^ d^«««r<Hv»^ir^ tiSo^Oíd} 

^lattt^ d« sinenhtfmli Am^a 'saperror' qiíe po^sir \>liNg«i40f^ («M'ii\ 

odo^, tiio* bea¡t6 stt momento (di. voi rMpéDdefr'qve'rtgeüirul^tfftP 

r- ^ P^r esta ocftaiiSo nfio poseo deixkif dv asM»iiiil'^m#» ftnm^^U'^ 
tm -Cénente da Junta Stf preiM do 6 oykfmúi M Rblbo^ «o ' fV¥fín9o'M^ 
to ptlo'^enbor Oinde^Mfls Atitü; «ofitr* •^cl«<ldo*ifr¡tiiMi«^til«el 
jpi^^cado peU|Bii|tia4fa.Bfítaa»ie4^.s. .» .^ t * '.• rii r '3¿ 
..,. Teoboj bQQra» •tc.'«*^iSá'tf<k.StiiAirm i...-. ■■ r.fI;•-.T^r••' 
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., .vf'*)!) f * i ;6eMib4lé^4« Jilil«a'dftift«fi:if ,:& 

Scnhor Ali^jf^nle^— A ^H)pv<a^««> ; 4»^ STPW'ííff W P^ 
Toiti^ordem pie apre|e|^Íj)Q;.o C^^^^ ,c^<} fOjUcÁí^^pil^ajl 

Siób^ (hedestéa'para se demorar ác^Qi,. nao ,f^o,j{!|rf)áujl,¡ra^^^ 
inínba resposta ¿pdesae f^s^r'^^^^! ÁlgumVs .¿(^pM^ 
^ídade das eirc'dmstaBiCÍaa nao me'ferüUtli^atar* 
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fíespi>n(t¡-%'os romo soMmli»; e lYe^Y.i quAlíiUde aínda renové r 
rcsposta qne vos det « e estou certo que tób nao esperaveis outrt 
d« mint* ■; ^ .'* v r ■ "■ ',. : • *.'.'-' 

Vos eoWheceis .1 historia (fof nosfos sofjfrimenfns « á nalúfe^a 
dns riftiñcla AJ^gta^^íi; ^ a jtts^tcá lias noálas pretrhgoéü. As catftlti- 
nías cpiQ gnif se tem pretendido deiíigorar as intencoes da nossa 
irevoínc^ó! iwo é preciso rómli.iiet-as peranfc vós^" porqoe a ju$H" 
51 dé.tWo espirito as sabe reduzir áo seti justo taloK 

A Na^áo po^na sú pelp reitabelecimeotq dQ.^jstejQ^ (íooslrí* 
fnc)pn«l. 6. pel^ posse dSim gotemo que. cuide dps seus inferes. 
0es* e. rfssp^ile ps ^en» díreitoi< Cstejustissimo deseco em nada af- 
ecta os direitoit da DynAslla, n^fn as prero^iyivas do Coroa. Are-" 
Toliigaq nao tem praclirado um sóaxto donde se possa deduiíro 
noenor desvío destes principios. 

As cpnvif^ues e o det er de tod<rs os. hainett& q0o comnsaodaa 
for$a oa ^jJ^rt^m autbariilade tm ooiiie dessa re voluta o,, nao .per* 
miitjtvi nr&lmtia especie de transacj^io ^j^M^qiK) eates príRe^iios 
qinís forio^m • cr.en^» e.a.,esper«n^a da paUj nía» fóra de2|es oto 
tem Ofñhuma exigenciji. nao poe nenhutnas condicoes ; e juJ^miH 
^c mesmo obrifad«a« %eceilar toda a cot)veii$lio que Ihes «sse^a** 
re o foiBfleto reslabt lenioMnilO dos dtreitqi; porque a pov« lem ki'* 
|ad«.€p« a «ais bef«k« eovstafx;»» p(Nr espado d<$ otCo n<»es. 

Se 8 Inglaterra , íntervíndo nos MgOifos de PoKbg^l , q«et 
rineerallieble evitar «¿flisio de s«iigiie>'e assiitfurftr4lie « soa 
etistericia de Ka^ao Constitucional , e!la achara a coadjuvagao de 
todos os cidadaos e de todas as authoridadesqüeícetb tomado pÉr-< 
te nesta luli contra os desvi^ié09¿e yiplencias d*um govemo arbi- 
trario ; e desde o momentd em que houver cxplica^ocs francas 
entre e^^ Agcptei^|mp9rciaq« dO^otesfto U^i^ ^;A,g^im ^ Foir. 
to, eetoo persuadido de que apparecerá o mais feliz acordó entre 
*s inteii^CK^ dee-Jifoiairoe dol^ M. B.e 01 desejos dáNa^áoPcr^ 
togueza. 

' yds (^'út téndes vivido ha tanto (cmpd no ih'éió dfe nos ; que 
fendes'i^rescocíado'os áeontéc¡ita<fnWs déqíié esiá nlCímil revolp^ao. 
eUTo ér Metilo ama ¿qnáequéncía, talvéz pfevisU por 'vos mesdió;po« 
ÍÍ¡f/c'p^r¿uadoi81r que já ó tercís' feitb; ¡nforinSir o Vosso govet 
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hó de ipnitas circnmstaficíiis.^^.nossa s>ituiigaó qué ó t)b(Íém habi< 
iitar a julgal-a com rectidao, e avallar debidamente rauitas partí- 
eularididcs que elletaUez nao tealia túútíútrtÚQ tob^^seu v«r« 
dadeiro ponto de vista. . 

Quando o Gbv«rnb Ih^íé^ sé aprésehtá cobio ^afaüte tfa eüe- 
cncao da^ propostas acceités por S. M. a Rainbá , poderi (alvex 
tdfitar coiBd oiTe^osaa exigc^ticia^e qiitras garantías alea desaa, já 
siqUo Viliós/i V más que ^iarelíameulé coto facüidade ali §64^ IHu- 
diff^ app|,icfl»t9o! qtie delta áe qoer fafteri 

£m vio o Goverao Ingles vigiaría iociessanteaiélite tit>brte ,t pf^* 
iltica do Goveroo de Lisboa^ em vio Ihft daría os (cottselh^.lniais 
Vttoís e instantes ;el le mesuipaaopócler la Vencer as ibüúendat per* 
Díciozaaqtio haviaiA de.domí^ar.a goreroA^áo do Eitf^do. Sn coV 
Ira éssas vtsmas 4D0iiéncias kiao'fossetai dl^^de jji U|tiuid4« .as coa* 
^enica&es inedidai, >a sUa paUvra flcária cbmprooieUtda á face 4ii 
Europa, as suas insinua^oes.desaUefididas,. e a sua leaidad^ f us* 
peitaaqfPo^oPorlagoei* .^ ,;. 

..; ,$ }e,aasim soccedisf» o Qbterao ÍtigU¿.coobeiefr<i,láa| ji tar^ 
di|i.'C|Me a 4oat9 dp Porto (¡nba nizioi Xaz^^o. alg^jtnaa da^ ^puf^h 
pirbposifocs, que á primeira vista parecería inietagger^das,.e, a ex* 
periencia Ihe ni^stfará«^ae'a di?^<>Bfi^Df^ doPoVQ.fera JMs^ efuu« 

V *' Eq descjiHa. eoftbeeet qáaes laa a^ ferdadéiiras .iniieaig^^s^4o^ 
Coterno Ingles f^lalivamente á queslaó P^rtügaesai,* e. f^t^^jrndpu 
o vosso mesmo eropcnbo de pacificar o Pait, cogorvo^ qaeitoaja.^ 
tefarHís desaps iaten^óes; porqaé i^ eJias.fír^mjcoiiforBies is jus- 
tat ce^la«iac$e9.da#p.oi:tMgMczes.»tarei a flíial<H' saUs&^ao ena as r^ 
e^Mipeadar á apprava^ áo da Junta 8u#reoia 4q QailM»f 

Tenba a^oavi^lo da qiie ba vendo ffaaquezj^ P,^ma recta ava.* 
lía^o das nos^a9 aatoaaa cir/pi^nat^ncias, sa'#o49ria«i faz«r c«fsac: 
os oíales. a que todos deaejámoa por ám; a as9ej.:d9sejq ¡é jque me 
leTou a escreveiwvos.asla.aaHa. . .^ . ji,.:.. '^; 

Teab^abonra, tkt.-^Sá 4tl! Btmdfira^^ ^^ ^ ii 
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-• &V G.fr,«¿5e?/mót*''aó'^ di Sá dá Bahírfrd 

s .-fi'^ o '. >3 r: : , ,^ ^ tfsbdff á dé Júnh'o dé I8W; 

1 • ^ áí'rfhdV^y i^tiiidí^'. -^'Espel'o (jife 'tiite de^colj^afrcls sé crm «6ii» 

s^q^ehíciit ílfes^Dcgiítíbs iifgfotesV ^^poédo ém pencas (mhvmt ár 

caria que mt Ticestcs a hbtírá d¿'A]rl|ír no (fié ^1 dt- Maitr, e'*qtié 

SS ufe ftjl énUrégttc'Bóiitétó'á hoilií/ • • • 

' ' í^b ¿scüsado' eiípór-roá oá ¿eütnaentos^ c prritttf^lo»' qtte'ptfM 

lésik'ó^bftfnb de Suá-MagesUdef elléssib ^¿ivei^lm^é sábi* 

tfóí,' élseíróttdo cTéiá, a'íoa' jdsH^ií é em'c^af-rec^h^^da; •' 

' 'Eta in^iPeréncite at> ciso (ia« máts''esi)é€iiltaienlé ii«^4¡iT«5)>ér« 

to^e^te^ sehtímetitos e estes prrncfpi(>s coDl%i&áiii ^rfeititaenlévoili 

ordo Gvverno út iie^pirnba "é de Fraiifa^. ' - -' * 

Os resultados desta boa ínCeMigencta Jtf4étfm s)d(r süíBcienle- 

menlé detdonsU'ádos ; 'e* podem^sé' pr^ftr nbfas-tonsequencias da 

lltestné natúreíaí/'sé fdr iHrokm^fQda ama cdbt^íodíl ioeticart/ « com 

Wdo rtuítb caraéíhWa;; ' ' • i •' ' "• • ' • ' < • - ^ 

• Nié digo istdT 4cW^ átteacd/ 'ft!as''p'árá' eauléll^. ' ' .' ^ 

Pcrmitti-mc pois que eu tos peca com a maíor ínslancU^ 

tiiñf 01 vés^os esforcds aós' dtf4«teHe> ^i U4m ' por Mico oliecto 

Véf aéUfítodas a« coÉ((Gf5tatdeá iii!illa%si é iKtij^aif M osqdecifntlft-^ 

telethlirai^^as desgrácadas. • ; ' • --• ' ' 

' Em <Mnseqtt«DcU:dk )««}eilfaT«f'r«sélttf9o qii#<<WAí''«^f^¿) 
ti; fdraiD*regi$ítaídáa |Hr>éposfas d^ iKiHOtrÍiiifpoAaiiéiait*#«Mntf d#^ 
partido ÍDsaiig«tot« vio fiM héfe ^ne'-fé ^étñ-^isetUíí¥9l^9iiM'mm'^ 
Dft toáis ^foDgas^ itíOMíñté podte«r«sHlfor dtfánio «FUefkir^firfa os 
iñf er éssés ^áqtielloá 4ar teen^ sust^Méd^ «it« eMii^^ 

r- A Riitíhá irésKü'Ikiiht^úU ditida «Odsoérv'li» c^O 'assil» o ^ispél'é/ 
aa mesmat benévolas inlen^oes que M^éonli^eef quaoMl^^eT lliglt' 
a missáo inefiícaz do G4Rrórill'^ylAe*1i(b*Pono « 4odliífta a^ttOAesie 
assoroplo Dao posso agora fallar com a mesmaseguranca. 

Deiiaram-se perder as occasioes maís fa varareis , deapreta- 
ram-se as advertencias, o como já disse» a cania dos insargeülos 
Dio é boje o que era. 

Grande confianza campre comtado ter no espirito goneroso da 
■ • - í- . - 
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Rainha : é párá a6 ihésinio Xtxtí^ fUéfé^r asna bcodade e o reco- 
hbeciméatb da fossa' patria • eonirein que Irabalbeís para o resta« 
bclecíipeñlo da trarmUillídadc/ oque. leri Unto em V9fsa ulilida» 
de, como na dos vossos coneidadaos ; objeclo Sobre o qaal ea de 
feíof o me detído a cbamar a vossa ñaís seria aUeo^ao» 

Era qaanto ao qáe ikie díi respeíto» posso confiadamente as« ' 
s«2^arar-fos, de qtte t paéíttca^Si^ doPaít. • a sobsequepte recon* 
cjlUfiQ dos partidos cujas diíT\ere^as l^em pertntbado-a sna feli* 
lS44$4e,s|o os d.olis objeclos ^oéincassantcmenie contíóuarai a pro* 
e^rar, lU .(conformjidade dos m^^os de que poder. dispór. 

Tenboa bonra, etc. — C H.\Segmímt. 



&r W. Parker ao 1^eond$ de Sá da^ Bandeira. 
Sordo da Nao de S. M« Bibernia» 

Sétubal 6 de lunbo de i847« 

Seobor Visconde. — A iioite passada t¡?e a bonra de receber 
ifA aiSos^o^f. Coodo da Taípi^ ^ oíBcío qne me dirígístes. 

y. Ex.* ¡á tem noticia da interTen^ao actifa qae as Potencias 
•11 iadas eatao legando a effeíto. 

$q transmitiírei por tanto tima copia dpfosso ofBcío a Sir Ha* 
iniUon Sejmour^ o qiíai sem dii?¡da o lévátá kó conb^cfnl^entS do* 
seus cojle^aa : ajproxípito^sta o'ccasiaó para'noTÍi'iÉítlbto-Vóa'iliii^,'' 
que ettóu prompto. a facilitar por todoís os iiie1<á^aV'tííciÉ^alcálfieé,^ 
^oalqiaei' pedida que- seja tendente para a'idbifódesf}adii pacifica* - 
cao de FortuMl, etc/— >Í^ "Jf^artéi-^ Vice-Almírailtif; * • ^ - 



• . . "*^ 


' '""•'*'■■' 
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; Sir W. ParM 'tío VistondeMe Sá da Béhdeira. '■ 
, ParlííuUr. »=..•.•. ^ . t ... . ., 

Bordo 4a Naii d£ fl. tí^ U'MmA r- 6 ^e JijphQ ^e J847., 

^ ■ M^v Querido Vi8cónde.-~Ó 'Conde da TaipÁ^'íydlí'^cTay^^ 
a niinha resposta ao \o8so'üfíício que mc'foí cnirVgue iteTíh i\ hor*' 
Vas da noile pássada.Odo má anl^uedj^nle rcccbí-ó Iróult^ibf'dc^iiitf* 
liha pelo Capitao Uobb'* ■''*♦*,. 

Pero-vos sómente que acreditéis, que eu son incapat dé de« 
sejar que Tacaes cou^a ftlgOma qoFMoTlTfa digna da fossa honra 
(omo soldado' oo da vossa reclidáo como homein ; e espero quene-> 
ithuma mudanca de circumslaiifif^'T^ indasirá a dovídar da sin* 
cerjdade dcsles scnlimcntos. 

r^rfflaucro, nicu queridoV-tscondc, Vosso, ele— f/^. Parker» 



ti) ««ti 



N.° 188. 

O Fisccnde ií<? Sa iaBmácirau-Sir G^ IR fifejwrotiri 

ScIuJmI jr.df JiunboMdie. tó47.;. . 

\ S^A^^W^•T•^'í^.^J* ^.^^í ^OTTtni^ rccebí acarta'com dala do 
«diaj{:i9<^e7iiiei.|ixt^l94 a, honra Je diri^ír^.e üa'^qúal me pedis'coiir 
jijftl4f^£Íf dg jipir o^ meus ¿sfo|;9os/aos di^qu^ilas pessoás que de« 
Bf^am-vér ^cálppia4M fl? difl;erenVa.s ((ue nos dividen)*^ ' '. \ .. 

A commQ|^i|^|5aa iiiJt9..d^rí^i,ao ^eiji^r^ em 

data do día 5/ e peía quaí me proníplidcaTa a' récdJnfneb'Aar it a\K 
provagao da Junta Suprema qualquer proposla que fosse toonform^ 
■i'om as exigencias, por corto muito moderadas, desta revolu^áo* 
communica(^áj9'que segundo elle me escreveu , bavería de vos ser 
ápresentada, servirá de resposla a esta parte da vossa earta. 

Todos desejámos urna paz honrozai que nos assegure tranquil 
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verno rcprcsenlalivo. , ; • , i • 

.*i» ..A vow.pai^lii dá,;i fi^^!^^^^ íWPd^. J^^^\ recusira annuir ás 
l^íopqfla^. Q^e, lUe fg\caí¿ aj|j9Íeqtp^jfxí?r9, nymc. do (dovcrno Ir^lejí 
A ii^^P^^^lwiJI *.CA^^^^Vo?.^1^:9' W]^ f (\ip 03 única r^oes o(l¡crae$ qu.e 
r^ejccbirqtva 41^ d/ dcceita¥|^»^^ccf^^ todavía alguna arlj,. 

gps ^rAJulg9(|.sQ.tem, ncec^ssari^ |>ara garantir a cxecugao do <{ue " 
SQ h|iyí{i;^|itf^'<lfM(Of| <^ l)e(n.a£|s>iaalgumas oulras dispusicojM-cu* 
ja exigencia >¿jilg3f;>f.pjiMl«olo.,. . . , ^ 

:. I' ^ f^JI^IIHMitriuoi^Qin ^Uepciío alúsl.oria. da.rvossa reforoif con- 
^it(|CÍ0Q9lr> QOph^^e|;e|»os <iue.JU£siei uliimos vinto e ci,ii.co ap^c^s 

fef*n«íWW »iP;ít^ ircw.Jiln<*Ma,$^ a^ proipe.»ca^v<lHS ^'^^^Í^W.^'ü'^ 
de>scdn6ani;aj,48 qipe.íeHa^. s^j¿inj:.un^[>ridas.. JVflo,po3 ^cjsq)iíjcg|no? 
de que cm Í828, no fiíjR d(| i^qpa,g^uerra,,9^*y|!^ e á. usij]^^í|jf.j^|j 5» 
xtrcUo4nglfz,f €pn|gní|É»UT^§ a jUj5ur|)a9Ío^.j!flyjÜ]i|r,ono^dA,^aíp^ • 
i»cd^r¡l|i;.fip í^prJ^Hgal a» i«?ii^ui^óef 4»frííW ; e <j^sles^ sucppy^ 

resultaran! seis anm^3 !l^¿€P^^^ú:t'v»]^^^'':^HP.¿^^'^ «¿Qt^eccs^^ 
nao foi preciso mais d^ qu^e urna mudrinca na po^ilica e no Gabi- 
nete d*Inglaterr2^; C.omm ete cf lamo» -iW5~iim erro multo grave , se 
hoje nos ilcsseioxx& pox salisfeiips^coo^proinessas que nao ti?essem 
inais garantías do que a polilica do actual gabinete Inglcz ; poi^ 
gu^ ^Sa ha.^ai^iía. a^g^qs^a i^.dvvr^ao ^^c^Jte .^i;)iii^e^; 4 

De mal» , se se julga va conveniente qqe os arligos aprésenla 
dos pék^luiila ÍMémmiíúíñútiM, scm duvida ler-se-ia alcancado 
isso poiiJnolo da díseussáo. 

Coraludt?; ¿inda quátíáo 60TIÍÍ 6 hiiiíWó daVfWpiS dSlíádás , se 
cónsf^goisse^ dosM'uít' em Portugaí as ftufittÍí(?oé$ Ilicraés, oli(aqiíe 
viria a sct. o. mjc$íi¿o)''réifii¿lN¿^\ am vSó %4ttHihcm, nim por iss^ 
á causa destajs Iftslituífoes, Ífüí6 n'c&ies uUrm<Ís'%friíe fe séple anuos 
tcni dado ofigétn a laníos atfohtiecirneiitóstiesté pálí.'^layio'ptr* 
dída ; porq^uc a ííar^d ai'at¿a' conío o tiém dettiótíslVáréd í ^ n6 #e¿ 
curiosa lempd'cíiipgat¡ruj4rá''ocb«isro*op]jortúfta it'Ú íftlbái's^ 
bre uráa bazé'^ofí^j'^ ''''' ^' *\''^*; ^ / '*' '" ' ' -^''^ ' ""' 

Ñai 'cí?cuúíísíiifi(clVPiVáyéÍ ertt^tiíre nos *aéfiáraoB.V o poté ]^oi* 

-lügueí téní iife étfttií^rlí'btó^d^cVe'rü-'ó (!'eM<y líepS^ Vi á^^ eili 

ct¿'ínl¿: n/é*riSo'íá¿réín ifáfMííi 'tfi''¿í}nsdlfdác3ÍÍ''iHíí ínslmif^otís ; 

quVhí ólío'iiííieVYA^ÍShá pí>t' jf^ecxíhqfilstar/'tlíbíníb' á# Chefés [ 

^resfeílí'5tó^frttiferé^(f¿**^l?#^^^ ífe^rftíitWtítféth rfOiU- 

/ 
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sa nacional até i nMlM exlreiái4ade\ • ¿le iped^r tifo rfmrtte { 
Tazao on á forga. 

Por fito, v6s mé a^fegniraék <Io que oé tosso* ésft^r^os tohilan- 
ieá técm por objeclo ) psciOcaf^io détle reino /• a fé^ottcrliá^ié 
dos partidos. tenh<> máíla. salís WgSo qVe «ssím s^Já, Itevo comto* 
do advertir / que, para q^é ésla recoiicília^io p»iu stf ^erdadéfi 
ra e duradoura.é necessario que séjam díseWidiis M ipoiid¡$««l q^é 
ie otférecera. de outro modo, Mibslilpída a petivÍMH pftl ^W* 
poder-se-ha Tencer um partido sem fcaja re^ODélMafag. 

fe trazcudo á lembranga que a| gir«ntta« trpnWjtncfpiiáti quo 
pedímos para nos, lambem as queremos pifa pshoíiW a<ttersarion 
claramerae se conbecerá que o ífísejo ^t cón^iRaíjio íiieil«ieBt« 
seria fevfídb ^ eíTeitg, qoando ho^v^ssn vouiade «é pairar sobre ^i- 
té assontptd ii'uWa discifsiiiíb iVanc4 e léaK ' ' ' ' 

Bdí innx^o aos niveas desej^s <lé ^oirtribülr p^ri^ qne ^atriínbi^ 
]patrfa ááia da situadlo eop qoe se ach», reftro-tt^ MJtM^ í^ «cr^: 
i\ áo Senhor Al^iirwle, etc.— S^ *» ManieimV 



• .. • N.« 189; ^ • :' 

o Viseando di Sá da BmdcirinL a Sit ^. |F. .%m«^. 

... ..*-,.' ' i 

Seiiboc:.<«^fteceb¡ bo)e oOicíc^ 4a J«Q,ta Sj^p^en^^ (teUdps 4e 
8 do córreme, pelos quaee nie cojime^^i^a e erdeiQ q^e ^^edii^ 
e ipdos.os genemes pi^ra qtia ^ iispeo(laqi «4 Hpstillidades. 

,^ Entre. as foiícas qué estío 4eb;^l^o do meui ^Q^osando 9 as do 
Sr. Vinhaef ei|ele W armístíciarde ip^ioiariigoi j*^ rentelloiinii^ 
^4)fí§.; CensejDtJ ijeste^af^tQ, pan Htíafilf^f - aH déifiojí qn^ o Sr« 
Almirante Parkei^jQifi ^i^priou^ n^jvf^ ca^i^tai de. !•'' do eojrreoie ; 
compce-me comtudo,. obserTar qoe estes ertig(>s aiqd^ qae stilfi« 
fjjejftft para lun arniMípio 4fiAw 9f^J'C^<f^f^9r^P^^il^*Bdo^ae et- 
ll^i^ di^Xo lem datlda origei» a coAleaUco^V afinp^a^^ <a qoe.ti* 
veraiq Ipi^r, derai^e a| pre,eedeQ^e so«pf Ásie 4e biiatí Ijdade : t, Um? 
beai vecordarej ^ qaé .alamedas .fpr^ai eonipi^dBdfas pete Sr* Tí« 
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íii»ndo toüiediata de mtkh i^ffi^eut^es , qae itm o$ seas quar* 
teU genera es em Lisboa» ElVas» e Pastel lo-Bf anco. 

cessidade qáe sejaní nomeados de uiq e ootro lado ¿onimíssaríos , 
que r^^vam 4f:%ílK^e|klf ^al^r^ as diversas particularidades, e 
qoe áqoeHes generaos se dé eenhecíncBto desta conveocao, e or« 
deoft ^i;£itette9i»r quaesquer he6l¡Udades¿ • '/ .'; -> 

n Leg« que o fi9.it«r.to de .Lisboa ienha mostrada» o>isu.desofoi 
de reajijsat esto ^cío^do^envíoret sem d«nier« MjMr4ifeBsoim?enieii«<» 
lasifOi'teoiaiMMl^nte^ das» fo^cjie» destacadas jquo estada :tlicbai&o éo: 

mea coimatiio* >- '•-*•'.■.,. . '.\ 

' IH»m^ coisftnias liostilidádes entre astro|>a^ fkorx.ag«qiaSibel« 
Ugerant^Sp^ e9*^nle'i|ue.o meamp «ircai^da dove «ooi{irf»h&nder ast 
iKCfs.eilrMi««¿ras iaiito^do ifrra.icom94pajliitaia«é<*>>!>.'. \, .-. '^\\ié 
Tenhft a honra» etc. — SMa Bmidúrá'^ . > : j •. r'^*;.. 



Ci^ík do$^atí¡f^'4o átírntisiwii> ^9tfí meÑtkmcdqu: 



>. 



-<: 



> t 0^ Gani^ra^s (Jfi^m.ant^ntes {his/orcas-es^pionad^ am Seto-, 

tifica^ao qoe esta<),|>rUi9Ípi^^os;,. ji.#fi:i^<^.%fif^ apps 4u-, 

H«UiAia|:«-|ia|,.asi)i^ip^Oh. ,, ., ..■. , ,^ ..,,..,j., .....^^ ,..., ,^ .. 

fluíala ^.Eas|i#ft^|i^ #cip^:r qst ♦* ítew fiíPmes dirigiram^ 
á Lisboa • so nao foea f^o de parte a pMté , e qoe Jijando taes^ 

E nos abaixo assignados , devidamen|%{itMtiMfj¡ta4^,por. n/^, 
wAeiMf «ae(«'H»tVfÍM4lS^4<k\;«lf|i%rrtrai:Íf<«^^ 



/ 
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O VtíH»iwlr <fe^5lí do SatiStirá ¿c'StrW. Patlter. 

S^tobal it át Jtt<i(bo de 1847. 

'. i ... ' é 

Senfuxr Almirante. •--^Anles de Hontem o Senlior Gat^ftSo B«»f 
ffiis telu «fireseiiierHne o Ca|MtSoSUde/<oil»niandaiite do navio He- 
erntl , que no hl^^ncío v<ni sutMtiittic' o Pheoix , e este pergoo* 
tos-mci se iváda kaveri«i a recetar em c^oaDlo á sefjbraimtf'daa pro- 
priedades ^ dos siilidilos britanDÍcos que exislem eii Semfcal. 

lUspomlt-Uif que Dao.tif(9tse eoidado algomiobfe eate aMum* 
pío , poí& que cu coiisíd#rei can;ioi am^os lodos aquellos qae nio 
estío com armas na mió contr^ t% fo^^aá do nj^eúi cotnmaodo.qQtr^ 
srjam eslranfeíros qoer portogueaot» - 

£ n% x^r^ade as violencias praltcadas contra estsa^g^isas, fio 
somenlo por^tto^pesieiM^jii a o« fisla,do. com o qual se está em^ 
guerra • sio cestos doS' cq^l ames bar bij^^os da tdadc medía qa,e \ 
civiliu^^ao «Indo nio pottde detlroir compl6iameiile« 

Serla comlado de Justina que se desse reciprocidade ; e qoo 
cm quinto os sobdiios lng],^tcs, Francezes, é llespaidio^s, n^ozam 
ncsta ViMa de lodt a seg^ranC^ possívef . os navios de guerra dos 
alliados, eBprfga<l,ps uo ^loqveip de Sel^bal, traelassem dt tnf»-. 
ma mau^íra rfi pro|^rfeiarÍ9$ Forfugéeaes , «ai eq^burca^oes oper* 
catites que a$o traiísportam monl^oes do g gorra* * 

Ora tci9 acontecí do, ^i|^ alguns i^omipye reíanlas de íé\ felDvra*> 
lo os sétts barcos deiidos |téki Cruzefro higléz , fioandoi assim al. 
giins dcHes h»possiblKladps de ^roTerém «¡^ seo saátento, o ao d* 
soas famHHw. " , ' , . 

* Annuindo' ¿o^desejo que i8» etpressastes na voisacarta dof •*»' 
á6 córréDÍe, cé^Hir'éem ó'Genefaf V^nbaal'^uitt armisticio qa» 
aVrída dora ;- i6a(i qoando as 'íbfcat ttéHíg^rat^tes t^drfnfoéxu'iéom 
assim concordada n'umas Iregoas , parecje que este sFCéordé ilev%^ 
abranger lambemas forjas lltfadés;eqnó es¿¿sdev«flíi^xéiáarqttaea« 
4^er actos 'de hdsllKdade. 

^ '^Nio «íiccede'porém issHli''éa foHo dotNA^fosInglétéi; «i }iA* 
•^-me^ poi^tanio obrtgado alegar esté tíetoao tosío eolikettttoáto 
para. q«e toméis as medidal'que entenderdos ndcoMalAíl* 
' Xcabo a bonra^ ete.-^fd da Banieirtf» 
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Sir G. If. Seymowr ao ViiMitde de. Sé iaBanéiifn* 

Lisboa 11 de JUtobp de íB¡%%^^k t 

Scnhor Visconde^ — T¡?e a jiosra de receí>er honlein a/vq^isi^ 
caria de 9 do correóte. • que foi «scrjpla quando aínda nao ti^ib^ 
apparecido 9 Proclaipacap (lé,S« M. , nem se sabía que os ncgo* 
cios do Porto baviaqi loqiadi), o asgeciopactQco que boje parejee quia 
assumtram. \ . ^ . \ . . . . Í^ V 

, • £s^ fnudao^a de circumHai^U» torqa proyavet / qqe nao te- 
riílnoa que ri;ee¡ar fclos irileriores ,de lioatilidades ; que urna paz 
gernl lo|par4 o h]^ar do. arfuij^í^pip , coja prorogacao suggerlsícs^ 
e qufriodas <)eS ,f.Q^t^t^^Óe9,^ue de fulurb houv^rem em PorlUj^al • 
serio dcbalida^jqas AS^lpilliC*as eleitoraes « po Parlaoieulo , é nao 
'no^anipa^ . . j..^..,, ,^^ ,\]^ . " 

^ao care(^Q d.ueji^yps quaoto síoc^ramento desejoque esjas es* 
perancas se realiseiq; e é evídept^ qiie'o set^^cugopricDenlo eslá 
hoj¡e jnleiramciMe dependente da junta/ e dos seos adbeíentes»' 

T^nbo # bcnra» etc.Tr*ff. If. Seymanr^ 



N. \n. 

Sir W. Parker ao Vhcond$ de Sá da JBatideira^ 

Bordo, dp NaMe & W. B. Hílíoriii%. - 

\ Iiisboa 12 de Junbo de 1Í817, 

' ^ 8eiiMrVisee«idlK«<^TIve i lionr« 4to roeobar «sta mueM fíalo 
Conde da Taípa aTosM carta datada de bontem»'» eáic/rtaposti 
e:nmpfemt'éí§tr^9W, que c6líoo#do ínlairattéDle aea ipie ^s ftrcaa 
das polMéfaa'ilK«éú euio coflfr^rcfbéMlidas Dé <rlllislkío/aUi«t«^ 
mviite ijoskáio; ' • • M.-zí •> . '•/ . 

Ver tbnttaido «Mé «rnbltolo óona'O.lli» do preteviK^bMlItídap 
do«» e tieki longo «ao eutbeteeMí ida gwm i 'dvmta a «•« e«»¿ 
tift«asi#'i$ f«fUi»ib«ltignaii(e» 4airta oimcf VBf «a jiiasfpiíste 

y Google, 



iem alléracao, e porlanlo niíM? í^4t consenlirn* ctitra^a oa sa^ 
hida dos navios do porto de Setubal. 

stricia liante o qae Ihes cvttpiria, detendo farlai eti>l)arc»^oes qu» 
lent^TiW sabir -oii ^lf»r- ^^ I 

Ibdaf ia para iii9s(far-fos qne é mckilo eonlra os emos desejo» 
4oV is'ícsgrasadas diiteren^as eiíilehtes vao'pffiar' sobre p<¡ssaas 
InoffeiisiYas, móslreTaóCoñáe di taipa urna o^dém q(u»' dfei ka fres 
para que se deixem si^uir vlagem'paraSetubaiaók'Bávios emUs^ 
tro, a» coín carga de objeiittó dé potck mwlla'; "* 

Agradece a V. Ex.* o cuidada, q»e leaho a certeía Btó mere- 
¿i\é hade conlinoar a mVrecér-tte' iiegtttaní¿ dos suídlióí bri- 
tanntf^ot rcsIdenU» •« Selobal; ¿ si^^níé tóolimáeib áiúo parte 
éé q«e sé havUn ptaíerido a%«ai)ís'síbiNéá» ládikrcfas e vii^ch- 
tas contra ellcs^ea vos naot t«HaÍB'coiomodií^(^ ébé 'a coaiffitinica- 
{i6 qué vos foi énUégile petft ¿atámai&dhcitt Deñiits; ' 

Confio rnteiramente en quaesq^ercirCamstaojcias no vossopro-' 
éedcr hamaQp • honroso/ e pernaiie(o,'cóttí á maior cooslderagao 
vossa, elc/-7?3^. i'arJker, Vkt-Almiraiic.' * ' 



\; 



. ^ ' í - . i. 

o Márquez de Loulé ao Viseotíáe dt Sá da'Bandeirck 

llltslrissioio e E^ cellentissíino Scnhor. — A sitóai^io^ a«%8al 
das coo^^s, ÍQteiram^ntft'dífK^rekle^^qiic^se txédi«ri«-s^íá^^ de- 
pois qiieAJp^Q^ b9Í^V!fs^>^9^^i¥^o os 4U3^f^ artigos da. proposta 
do Coronel WjidV, e torna a minha inissao ext vena mente diificil; 
•féi| Üa.fmf «IQC10 M:á0írij^mj^\^í^AViuimM9^ 

lencia , e de que V. Ex.' será restituido 40 ceinn^x|ifAii4'«HM^ 
qsMitnni^nija^Q )raatAtad#(d«fMltj.YÍflf» «|l»í#íC«i^MMil«i«i^ 
Uanotaida tmcár >n« imtnmiila íi|telÍMiiMeiipMiii<t4.Hb^^^^ 
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pYíW e eftcmi, IMrt |MiciÍc«r «át« pait) ikttáneirf que fieandi 
intelraoMnte garaoUdai as praréfatltas - dn Coroa dá Rainba» fiSú 
o fiqii9» wenof oi amitos i<ican(ost«VeÍ9 que *• ÑarSo tem¿ de ^é# 
cnanto amica eiii pleuaei^ecii^io a ki-fÉndá^HitaJ df> Bé(¿nt^. 

i- DeÉ« 6HlPiF4e « V. Ex*^ |lord«» tta 'Fragata dfe Vii|[H)r ie'^.W 
B; íts The TterrüHe «: aurta pd Te í©- i9 XU^ Jfüiltt) de'*l8iT. " 
ltlus(ri8iÍaie*e^Btt^lf«hrUsiaM( Sr/ViseéAd^ ú^ Si dáBMd«¡^ 

',• "Tr-TTTT-Trr . .... . -..• . -> 

Di itlnistrás Se TJe^panha.^fítanta, e'tri'á-Biretarihá'iiQ 

^ ^iscond0<fé M da Bü9tdelr'€^. '''/'} 

• Lisboa fS dé Jtitoko dtí !MT.* ; 

Senhor VIscQode. «r- A Junta do iPorto tendo defíAítíf a e gffi- 



(1) No día Í3 deiuDbo Toltoo a Setoba) a Sr.C^fie 4.i^Taj« 
pa regres8|iQdi> da KáiiBíbeffiía.aaiide ba«ia .Ido com ^on^oní* 
caQoes do, Yiscbode de Si da BaBdeifÉ..par& o Almirante Parker ;l 
e toi 'portaijor da carU. ácima Iranscripla do.Sr. AJarqiiei de Uou^ 
lé,, e ^a noticia de <iae^ Junta Siiprema. batía officiajiueiiU jecei* 
tji^o no dtf 5 df^mésnu>.m^. jps quaUo f|tsfqs.,prMUivaaie«(f|{,f»«> 
preaeiUadioa pf la Coronel Wyldt^.a Jlarqnei d'Heipanba : ao^cif < 
qn^e no mesmo dia foi aínda rece^bida do Porio por^ via do (f^4f¿o 
JRahiia.Silfa.Reiis; ^i^**^^ ^ campo do Vizconde de Sá, qae.^]r> 

Eqi conseqjoeipueíf. desdas ,coafim¿pica{&^., .e«c^^ o V^s^on* 
40^40 ii^ pojpfapt #1 |d a. Sjk liíaipiltóo $i?f ipio^r > {|)^lDdo^be 
qtae ioisse pei;aftitlidp ao Sr^Maiq«eMe.I^I^ do, coafer^saieiajT;,^^^ 
o ¥úieon4e d^ Sá en SetnbaU oii.ifa¿,V<^lf^) ao4et ^aU ir|a ;,f,v,oi 
#attdqtlbe aomessio^ tenipia qoe o ipifofepanfe 9SÍPHl}n(f«Mr^f Vl^^f ^a 
P^i^s flliadasAcafai^ fiú, i4íf pertMcp^ 4afq»ecfi§a^ ^eíil4oí 
i(Qatcii^,a^oi^a€coUorpeU|fip¿o» 0;:%^^ #ai «ot 

cariegado de eolfojar aoAlalffiBte esU e«mí|Oitto^iaiie jiiMi| 
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•Mímente «cotHado a^* qiMifo c^ndífodi- irvo^Mr^Irai» ^ bate i\ 
llMdia^jlp, « qtie foriirn: r^py^diiiifiAS.na tMt<»o«l9'ia8St^a»doLem 

9des qoe el^a nos dirigí». %«i. urdo t<e9fTonlf,.':teitH>»rA hfímfñ deiV^f 
c^itid«ff , tra xoifiáqueDcíB d(sl4^, n deitlir 4 )bos4ii:Jé0ti>4ebellí- 
geranie, » « que vea ;occi^ii: defatef .qiict es ammi» ermedes^ol^ 
Jecfdes. iel> p voiso cam,iif|in4i;.fMJ|ifii de.'defiér aeiernür». *l 

Se coDlra anossa eiperanca e o i^^aso djptitje«i Vv>^«i^re« 
cnsásse a deferir a eila rogaliva, as forras alliadas teem ordem de 
cometer íininaiiia^laAiciite as hoslTIídades . tendentes a um resulta- 
do que DOS leiBOA mulla a pinie^de oUler sem que Üaja eíTusao de 
saogoe. 

. Apf aYejÍ24fp^ ^^ i)cpasiS<^ para vos veíoptlcr a Proclam^vciio 
de Raíoh», e o I>ejcre(o qoe contení a^ aoMiisLiq^ |1cna e inleira de 
S. M. As tres Potencias sao garantes dos seus effeitos , assim co:^ 
mo de execuf a^. das Q^tro^ coedífoes que foram adoptadas com o 
fiw de pacificar o peiz, e de termüíaj a guerra, civil. 



poode fazer, porque á sua chegada á Moita ja 9 esquadra aliiada 
íé haVía telWdifvtelb'.'' * "' ' '' ' 

•'*'•(>» VlseohdédeSá'fiáTét^dó" retejido arínforroacScs acímá meu» 
c ¡tillada^ ,'*¿ténd6pQfiica e^pératirh de íoDíei^éucíaT com oSr.llar- 
qíie¿ áef.ou^S, em Tista' de álgutis próccdlnfieñtosqué com elle tí- 
fthatiartdo, depeis da stfa 'éhegada' ab Tejó, acbou conrenfente 
eoneu^af com o ten efiete díj Bstibdo lIa'íói'''e''ohCritó oflSclaes , 80< 
bre'o quecottKiníhá faiér naqtiéllfls cifburfi!KañCiW, para' se ol]te- 
rem para a causa pápufár As'Tatitagens que á tnílerrefocao das fire^ 
Potenoias' aínda pcíderfi déixaV espetar'^ e depibis de' 'á<^ baver ^di^ 
cutido este importante assuiiityto'i se detei^oáfratin proceü er ^ ^mitHio 
siegníhte : f .**Sufienlá1K'a''pofsl^So em^ qtííí'sfe üfiaVd Wé f^rmi- 
tiac^d das hegociirfSes, se o P9d^s9e hteiéütú dótebát^-fott f¿fér. 
^s das tré^Potenólas amadas i -^nPtéúef á iift^acíió das h^s^Po. 
•^ledcias/sc^ é^sta f^sé fefta' em'^f$res^nga''d*b^i^'^fbi^á t^sj^ftfáVeir 
«^ ^' Ni nÜmbS'do ^h 14- aj>p^c«u' fii I¿h)b6cád'urá''dtf 9adcr a té¿ 
quadrá' dos ^lirados eommeAIfládií 'p(f1(/'Arfiri?áníe Parkéf /V^ual; 
pof ófficfaés'de marlñfía «s^íreííW^ísr/íemellítf^^^^ 
, Béo oBéíei^ae reguío ^ ^í^*^ - •/» ^í» V^-- -^ -^ '?ti^'- . 
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Lopei de la Torre Ayllpn, — O Ministro de S. M. a'Rei dos^F'rafa-;. 
CC2CS iíarüú de Vürenné, — O* j^Httistro'. de S." Itf. fc." éF.M Sey 
mout. 



C,ft \ ^^^¿í« z/"^. ¥ ¿< ^>KÍÍ^»>4 a Sir W. Paricr»^ ^ 

¿fiiplal 14 de Junbo de 1847« 

Senhor A^nvi/a^íe. ^t^ t(|^ J! ^^J^*;^^^!'!^'!'^^ W^officío que 
^ me dirígiram os Se ni) ores Ministros Plenipotenciarios deHespanbi» 
l^tanca, e Inglaterra» no qual mé.éommunicam.que a Junta doPor- 
lo bavia acceltadodcfíniliva e officíaln|cnle asquatro condit^oesliuo 
lbrftfatatii*'í^rfasV*dá felIílícSoV l'^ü'é* fofííí*B?rtóuiídás*iAfTro. 
tocólo assignado em Londres em 21 do mcz deBtaío» e pedeiñ^'^dr 
dcixe a attitude belligeranlé 'e procuré* fá^c^'Wm' quiscas ntiissa* 
armadas qu8 estio'dcbaixo da mett^commandodeponhamas armai; 
annonciaudo-me que no tcaso de me recusar i esta rogativa, as forr? 
(as all^fdTaaf 4«eM «ol^ito^i pfíÉieipüir •» 1ioíl¡ltdld«i«m ;.;/«; 

Com este oíficio me remeltem SS. JIE»'^» Mimsiséiw' imíi co. 
pia da Proclama^ao da llainha.e do Decreto que contóm a amois- 
, U* ^^^|pla.^,c<^Dpleu W ^íí:^^ co^frtjB'K dep|^j:^n(^o .^jjks^r^qoe 
a^^oUi;[CÍ^'qae t«|^^j5enJaip,^>ft¿lor|||í^ ij^r^j^es V^e ,to^pi p,p.im$ 
cjjéilos^ begi^como d^ ^xe^i^SS^o dV <>?*T?s ^/'M'^.^i* ^^®f¿^?i"^?t*¿ 
do adoptadas cotn o fío^ de pi)<;ificar o^P^ix^.e d^e^l^r^loa^ a.gUQr- 

^ ..., -^«^t^.c^jlpmüiii^aSjS^ c"S.K8Tnyiir«!P^^ 
a Juntar Suprema ao Governo lío Reino *c<^^>^o^.»f ?, <l.Qaj£(V{fp4ír 
.^oes que se^viram de base á mc^lacao , é do meu devcr obedecer 

* ^5 suas ordens, e seguir o seu excmnlo. 

ido meu conmando, e Sr« MarqueV aVik<Ahrr Gt^^i'dcf'CMaP 
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do^llaror* vaí eocarreg ado de iraclar pessoilnvenlt (Qtivos<;9 i^ 
bro esta assumpto* 



N.' 196. 



Resultado úct primeira conferencia entre o Mafquez de Metía 
e 4f Almiraiue Parker sobre o coniheúdo do offieio cotíeeti^ 

' vo dirighlo 'pelos Ministros das tre$ PiHencioi áo Vttcon* 
de de Sá da Bandeiraé 



Artigos apreserilados pelo llarqoei de Mello» 

^|i fprtaa do C.enaral Tinb^ei relvocederfo até iUfitio^ pcl9 
fteQost^... 

. IU9poiUdoAÍ»Ui|A(e.— VecQsado* 

Kenhna liomeaa jdeaia foi:^ tm^fi aa Viik df foiobaJ. 
- ftsipgiM.-n»teooiiadfl* » 

''OaCorpo^ popbtaref serSó condotidot em barcos de ' tapor 
ingleses aoa potío) do Algatte^ 'Pígaéíra , e Víanná » ^t^%iio af 
f^i^ls artaasi o nestiú poHbs oi homens que os compoe recebe* 
rio golas para «püarem bes seos doi&ícihot. 

Refposta.-«*As tropas deverio ir sem armas nos 'ta|(órei 
portogoetes com dífíciáes das forjas álTJaiías^^ e esdohatíoií pe« 
roí Hifios desUs.'" ' • .- • . .^ x . 
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• RespÁsta. — Esscs íatalhSés poMao íir «tó'EíoMptBM a*« 
irtn'ai^. " ' ....-, .,>.■...-■• y i\ ■•: ■■ . 

ií c , ' í''' ' ■' • ■ ' * / ^-i . ' ' ' >" ..•'--.?••■- .: 
T c . Os €otp.oi • 4e« linb* :4tiaf cbjtio atiMdbst na dsit^ccJM qvc 4tin 

fór dclerminado pelos Cotnmissarios d«s Potencias aUíadaiv.ici 
RcsposU.^^Stio; mas scmUrmas , se«do conduaidot por 

majr» , ^ . . , .... 

A Villa de Selabal locará debaíxo ^«ifitia^-irü^tAiicdib ai- 
Hados, para que nenhum dos seus faabílaotcs soffra o menor in^ 

sollo. ' ^t 

Resposta.— Os alliados farao tudo qvanto m poder fiacer . 
paiif pfotílgér áVíUa "dé Sertrtat;"tógo'cídc'¿sleÍíféi%isir*ada^ 

^,^ Seri penniUidD a cada^ mu residir .áoqdé.qfítiter, sm que 
sela /perseguido, salvo o'ca^o'd^ pratícar a Iguái crimen :Doktedor% 

mente a csla data. _ t .. . ,. 

^ ^spasU«-r Aceitado, fisio ei\ar bo espirito da' amnistía.'* ** 

Os officiaes qae perteneeni á for^a dfé 1in¿a nao^'serao se- 
parados do qaadro effectívo do ex.erciio^*.. ,'\ 

ResposCa. — Acceitado, em concordantia com .os termos da 
media^ao. .. „ . , w 

Seri pefmittido aos officiaes dos Corpos populares osar das 
soas insignias mi/itares, 

Resposla. — Nao se pode responder á esta proposí^So. Fica 
reserfadá para ser considerada prelo GoTerno da ftainha.. 

O ralor do fernecimento de tireres feito pelos proprieta^ 
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ms ái (ropas que obedeceiü á' Junta, será coosidéhidodomb á'Mi 
dfl do BstAdo, e reccbido oo pagamento dos impOslos^ como alé a. 
gori» 

lte$poalá>-«Kio se póáe dar respostd ájésiá prd|K>sta, que le 

déte reacrvitr pita* ser -tbiMdc éwi totuidoia^o pelo Goferao da 
Rainha,' . < Uo ' ,-)' • - ' •• .• ' 

}Í9o será admUtida á concorfeneia de benitáfo oÉciél ÚXk Gth 
tcitto dé Xisboa oesCa Iransac^io* alé ana ínUíra ultima^ io« 
H6spdbla« r-&AltínittidQ.- ^ . 

. ; .i^ bor^o.dos fcaxQos de fapor teniliena serio ré<íeb¡4ai %,% Étt* 
Iherra dof míliiáres qué quizerem «icooipaotiSir sous maridoi» 
AesposUé-^Sem dutida« 

13.* 

' Á^ prdpríedéde de todos os objééiós partícaiaris , e os cauh 
los dos officíáés é ouCros eiúpregados deáU diHsao, será garaolídi 
a se<is donos. 

desposta .-^1 pfopriédade partí colar será réspeitada. Ol cae 
fallos dos oflSciaes e pessoas empregadas nai- repartí^oes civi^ iü 
.eiercito* serió coasertad'os em poder de seus doDOSii 

Setobal 14 de Jjunbo de 18474 . .t ^ 

Bata conforiííe¿ ' : ' '-'' 

Mitlww ÉYaamcúmp. 

Secretario Citií* 



-. \'A" ijx 
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O Visconáe ie Sá ia Bandtin á Sir W. AirÜrM < 
atabal U de JuDho de 1847é 

Seabor A1miriiite.->^0s artit^ps que vo» re^ietli peloSr^ Már- 
quez de Mello eram calculados- para facüilar a Cransacgáo qae se 
tíoha em vista , e leval-a a efifeito com socego { especia Ibeole a-» 
quelies em qae se propunha que as tropas cooservassem as armas 
até chegarem aos logares do seu destibo, e qiié fossem coiiduii* 
das a bordo dos bateos de vapor ingleses» 

Pretendé-se coroliido que ellas deponbam asafmas abtes do 
seo embarque , e sejam traúsportadas bm barco^dé Vapor portu« 
guezes. , C ~ ' 

£stás embarcaigoes foratii porv¿s «ntregUés áoGovcrno d^Lís* 
boa ; t as forjas do meú cotnmando que nió sao prisioQélras áú 
forjas das Potencias alliadas , bao poder iam pois embarcar oesseil 
barcos» selli que parécessem prislodelras do dito Governo ; ^ qtiO 
eo&téffl evitar, aínda mesmo na süa menor áppareñéiab 

^ O dcsarmaméntp dos meúi soldados » ordenado por tniin p it* 
ría am factp que nao julgo honrosoí e de que nao assamirei á te$* 
J^onsabilidade. - , ' 

Estotí persuadido qtíe as. medidas que prot)oit sSo as «níicai 
pelas quaes seja possivel conseguir sem éesolrdem ofim.que slítetit 
em vista ; emquanto que. as altera^ocs que se querein fater nao 
aerviriam senao j^ra exacerbar o espirito já muito etaltado. doa 
taieys soldados» e dar origem a innum^raveís desgranas. E com^ 
,¿So quero tfóncorrer para orna tnutü effusao de aángue portugués^ 
estou resojvido, Senbor Almirante , no caap f^e as minbas pro- 
apostas sobre e^te ponto nao sejam accettas » a défnitl¡r«me Jmmo7 
diátaménte do cómcpando que me fei confiado pela JuiUaSupreina«. 

Tcnbo a honra, etc.— 54 rfa jBanífiri. ' 



17 
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o P^isemi4 it Sá* ést íimtdmu mu JUinislr4ts de^eípanhá 
Franga, e Gra-Brtlanha. 



Bordo do V«por il¿ S. U. 8; ffidóñ/sUTíDno Tejo, 16 de lunbo 
■ -'de 1847* ".•.•-• 



Sct)horé<«-6 abaíto assignado; Visconde de Sá da t^pndeirtf' 
tero a hoora de eccusar a reccp^ap do oíTicio do.dia|2 do"corren« 
le^ Vf^^t, q^ue Ihe dirigirafn os S^nhores Ministros Plenipotenciarios 
de ficsnanba , JSlpo^a , e Grá-Brcl«i>ha >. ao qual rissponde da %t* 
gttínle máneira : 

• . J#o^o depoiS'.qQp a fisqnadra das tres potencias r,begoa á barrt 
dp^S^dp, .al^(i,o^ oflTiciaes da Hi<;sma Esqttadra ^ntre^arjam ao abaU 
xó assign,9tlo i^ ipencíonado oílicfo, pelo qual S. E.^IJ^e ci^* 
ín^nicav^m » ,que 9 piolita do Porto Hnha deílnítiya; ,e pfücíalndeqle 
acceiiado as iD^alrp. condigoes que sérviain de basé á- ^ledia^ao^ 
«^qoejiubini. ^i^o.repfodu£Íd^& no Protocolo, assíj^nadp ^^o} ¿oq« 
ájtft cop:VÍdándoHD em coiueq^ a ^^l^i.x*'' ^ «p.^i^^í^l^ .bei/ige^ 

raote»e a fazer depór as armas ás forjas qa6 tinba ás ^u/i6,ordeii^jS» 
t aontii^cjaiidp-lhc , gpe nO ca^o de recusarse a islo^ as forjas al* 
Ijadas linb^am ;9rdem para iñiiDediatament^ cóoaecareol as hóstílU 
dadesj dqclarapdo-lbe íioaíl mente qUe as Potencias oe qae $¿ £/' 
sao re'pre^entaotesUotprnfvam garante^^ áfí am« 

Dístia p|iblica^ ^r Sóa Itf agestado» a ssim cómoda e^efUQip das 
ovtras condiéof s ad^optadas ^ára á j^aciGca^io ao paísi e ttcmina* 
cao da guerra |:ivn/' * * " . ' " '' 

£m respp^la a esta communica^ao o abaixaassignado resppii* 
deu ao Si^obor , Almirante iParter, que vUto tcr a Üu^ta Spprejma' 
do'Governo do Reiilo^ aece|ia<lo' estas .poiiáíjpes , era do seu doYer 
conformar-se com aquella dícteifmiDa^ao ; e* envioá o Sú Marquer 
de Mello, seo Chéfe de Estado Maior , para Iractar pessoolment# 
con S. £x/ sobro o desarmamento das tropas debaixo das tuaa 
ordena. 

O Sr. Márquez de Mello foi eom eflfeito a bordo do Vapor Sk 
doD, levando por escripto os artígoa pelos quaes o Sbaixo assigaa- 
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do- proptintiá ó nioáó áé réatísár está transác^ad^ Áa m^ói^lirt que 
Ihe parecín inais fácil e secura. r ■ 

\s propdstas oíTcrécídaa» qué Térsavám sobre q diodo ^ € na6 
sobré b fiái da jdtimai^ao qtie se Ihb flzéra , íbrapn approVááaa eo^ 
|>arte, e eoi parte regeitadas pelo Senbor Almirante • ([}be^ preleB^ 
i)la qae o abaito assigoado tomassé sobre éi toda á réspohSábílida- 
lié do iiiliilediáié déiaritiamentb das tropas; o qpi» este nem qoe« 
ría D^m {)odia fazer. 

Oabaixo assigoado éobiiectá ()aai eirá o é5t)ir¡to doft Roldados» 
}>e1a ttiaíoir parte roídnlartos , qoe sé tinbatti dedicado á deOeía da 
^Causa ño paia e da Hberdade; e tendo assim a certeta , q\ie da 
téotativa de levar a éíTetto este pedido nao résbltariam sebSb sce*^ 
&at de^desordetb é confusao; sem se poder obter o rebultado que 
Ut pretiebdia t.eUé respondeu ao Seiüior Almirahte » mostraüdo-lhe 
qoaea seciatlD.os éfieirbí desta maneira de proceder, e díseado-Ibe 
que 00 caso de iosistedcla íobre éste ponto» elle demiltiria de si 
o comoiando que Ibe fóra confiado. 

O Stk Conde daTaipa foi portador dest/i resposta. fi (^mqaan* 
lo diita^siki jaitas negocia^Ses ^ álgubiaf das for^a^ sab o.eomoian* 
do do «baixo aatignado» tendo noticia qu^ pretendiam desarmal-as» 
eotoecaram a abandonar á TiÚa , reliraado^^e para b interior ú% 
pjrovioeto. * ' 

Apeoai o Ceaértd Vintio^tf receben p^ríicipa^^ deste facto^ 
Iftandon pedir áo Senhoir Almirante antboris^^áo para atravessair ^ 
Viili etn piBtiegiií^ao das forjes qkie se baviám retirado, ao i|ue q 
abatió assignado decltf ou^^ue nao o i^bnsentlría enwqnanto titea- 
se forjas paira se oppér a ísao^ Cojd^o po^ém o Senbbr Almirante 
entendesae qoe devia contir na perpiíssao.aoUicitada, o abaixo as. 
alonado tendo que lodas as auM tropas tinbam abandonado a Vil- 
1^, acban^o^ a»sili stñ ttéib» de rB$|8|ancia , e julgando qoe as 
eondifoes que IbraA propoalas lFÍfora?atti pw aqoclleí qne dat 
iñesmas se qníi^ssem aproteilaf { além disspt^bde recebido doSe^ 
tohor Ali^itente a ofliarla.de o recebar a bordea e a todos que q 
oeompanbasiem , aeñdp cenaidetradol na qnalidade der refugiados. 
o ébalio aasígnado , e muitoa dos sena anbordinadoa paisiiram pa^ 
ra bordo das embarcaisoea aliiada»; o que em caso contrario ellQ 
de cefio uio ieria féiCo^ poia que nada seria V^m facU , do que 
t*éttnii4e ás trqpaa do sen copaiando 4ttA M Jm Tf Uf «pdp^ . . 
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o abttixo assignado nao ?B!a para bordo dos navios allbdol 
para pedir Urna prolec^áo de que uao carecía, mas sim ^ara mos* 
trar que elle manlinha a palavra dada, (auto quanto Ibe permíU 
tlam as circomsiancia^^ e na certeica de que se cUinpríriam a res» 
•peito de todos aquelles que o acdmpanbaram, as promessds feitas 
pelos Scnbores Mii^islros no s*eu oilicio de 12 do cotrente, promes* 
sas cuja execu^ao elle reelama. 

O abaixo asslf^nado lem a honra» etc» — Sá dkBanéeira. (1) 



(1) No offioio ácima acha-se indicado em resumo, n que atf 
passon em SetubaK em consequendia do Almiraute Parker insislir 
no ¡mmedíato desarmaiüenia das forcas nacionaes. Estas, na laa 
uiatima parte , rettraram^se espoctaneatnehte para o Alemtejoe 
Algarve. — O Yiscundo de Sá da ffandeira delerminoii«>se • per« 
manecer na Villa até que as tropas do Gobernó d^ Lisboa ae'apro- 
ximassem para enirarcm na mesma. Logo que Uto tcflre logar, el- 
le, e nm considcravel numero d^olliciaes e soldados, partirán pa^ 
ra bordo dos navios da Esquadra aUiáda.*— -Aos molivoiTde anivskí 
se proceder que no oIBcio le menc¡onam,dcVe éjuntar se nm aiaii 
importante; ^que se jnlgob dever oniitlír quando o íáeaiaouifficjo' se 
éscrcveu; o qual é, qne bav«ndo o ViscOnd« deSá acceitadn of 
quátro arligos do Protocolo, e a garantía offerecida pelos Pteaipo^ 
teticiarios das tres Potencia», eHe, de&aqdo de se retirar» cWser* 
vaTá inteiro a dtreito de se mpre poder recta mar, que por eíféito 
da garantía ofierecida , e por elle, aeceita , so desse plena, execu* 
(ao'aós mesmos «rtigos. Direito qué segurameále se Ibe nao reco*- 
nhecéria , se elle por um aeto sea proprio, raostraase régéíiar.«, 
Ikféismá'garanttá/ Demais /ñas drcümstancias em que enlao se a« 
ebavam as cootas • quando os ininrígnS' da Causa, popular haviam 
eonségüido oue as foTf;a^ detres grandes Potencias invad íssem Por* 
lugal, tanto pelas fronteiras de maf como pe4»a de tetra r apro- 
longat^ao durante mais alguns días das operagoes iniHtaFes aempo*. 
der ser da menor utilidad^ pafa á mesma £ausa, semenie íaria 
pesar novos sai^rtficios sobre os Iníbitantea da^ Previsicia do^Sul do. 
Keiao, os quaes baviam da4it» lanías pirovas do. sea patriotismo'. 
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O \iscond€ de 5a. da Bandeira a Sir W, Parker* 



A bordo ño barco (k Tapdc de S. M. B. Sidoo 20 de Janho 
de ÍS\T. 



Senhor ATnirridti(é.<-¿Ka noííe de i4 do córlente acceílando á 
.olferla que fncumbistes ao Chefé do meu Estado Maior ó Senhor 
Márquez de Mello, de me- apresentar em tossó nome , vím para 
15ordo da-Esqoadra alfíada» debaíxo das vossas ordeDS, com perto 
de 400 oíüciaes e soldados das fori^las do mea commaodo. 

' - Aqaet^cs que poé irm aeaso se acoderan) i bandeira franceza 
foram postos em térra, logo que a És'cjbadra tiindeou' no Tejo*, e 
se acbam gosando da maís'iñtcira líbefdade, enfr conséqbéncfa daf 
medidas que em sen fafor tomaram as autboridades francezas;em 
quanto qne es que embareafam em na«io§ brilannicos estao retidos 
a bordo cam precaoQoea idénticas ás que se costumam usar cornos 
prisioneires de guerra. 

Maís dfi cinco días teem passado sem que. nos (enba sido feú 
ta communicaQa.0 alguma ofücial» que nos fa^a saber se vos dos 
Q0ii8Íd)éraeB corito prísiomeiros de giwrta.iMi uto. " 'y*-'' j 

Julgo portanto que \i é lempo de ?os pedir, Senhor Almiran* 
tf 4 ttiii/«splica{ao calhegorí^a sobre este objecto, ^ empero rece« 
í)el-á de vos ó mais cedo possivél» 

Tenb& a honra, etc. — 54 da Btmdeiram 






• j 
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Sr W. Pürher m Fifeonde ir 54 <i« ilmuMpa. 

• '• 

Sordo da Na« de S. M. B. Viboniia. 

lislHMMdeloiihpde 1847. 

Senhor Visconde.— Tcnko « honra de accosar a reecpcao á^ 
f ossa carU dj^ladaí de beje, e *de toa íoforaur que ja dei coobeci- 
mjeiito.aol^iiimro deft» M. B' em Liaboa. d^a circmnslaiKÍas em 
qoe TOS, e oa oí|cíaes o aoldado^ do ?omo comnDaDdo» tos entra, 
gastes áa forcas allíad«s t% S«lv(bal, ^ d^Uo de i4 , e saidia á^ 
15 do eorrfaate om- 

Sem pecda df leapo Ira&sMíUirai a Tossa carU ^ S. Jgi.* pa^ 
va qa^ «He posia eoMHUiical-a apa aeoa coll^i. 



«»s 



. N/ 20J. 
D Ybim^ ^ Sá éa Búai9ira mSr fi. W. 5fyMair, 

X bordo do Vrc^ dp Tii^por de S. M. fe. S^don» ^Vejáobé 
delM*?. * 



j 



Senfaor.r-Em ▼¡rtode daa ordena do Sr. AlaairanU Parker, 
que foram transmíuídas pelo $r. Capillo Henderson aos officiaes 
portugoeaes q^e se acbam a bordo da fragata Sidon.esses officiaea 
derem amanba aer transferidos para a Torre de S. Jaliao* 

O YÍKonde do &^ daBandeir*. oa Condes de Mello e da Tai« 
pa, e bem aasi^ os Senbores José Estevio delflagalbaes, e AdhI* 
no Braamcamp nao foraw ^mprehepdidos nesta determinado* 

Esta excep^agt pMe aer ludada em motiTOs politicos ; e ean 
tal caso i^da tein ellea qne ponderar. Se porém ella procede tio 
aimentp de intensao de le Ihea proporcionarem matore^ commodw 
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MümWi qtte amellas i^oé ftiMlaríáin'eiiebiilrftr Ka'T5nnFé#Sl^Ja- 
lüo» neste casó, o Visconde deSá da Bandeira, o Conde de fleh- 
lo» e os Sanhores losé E'slevae dé MagadliSéi »-^ A^istlmoJkiain. 
camp, apresentando ao Sr. Al m irania as expressoes da soá gratí* 
dio., nao.podem dcixar da manifastar o dcsajo de conlínaarera a 
part¡lh,ap o m^moi dastÍBa aqoe cstiveran siigeitos os officiaesqua 
am Setubal YÍeram eoi» elKes p^^ra bfurda dos navios britannicos. 
Tenho a honra, eic.'^ Sá da^Bándeir a. (t) 



N.' 202. 



O Vkcmd^ de Sá da Sandetra a Sir W» Parher^ . 

'; Qoiáa áa ¿ttíaUr t€r de ÍuT¿¿ 4fe ífirir/ ''; 

Sanhor Aloírraii Wi -^ At^á^éía inef usa ^ co|ila da eomntttiiitíu i 
.^ qaa dirigí ao Sr< Htolstro do Raíaoa 



(t) l)tel[)ois áa data da caVta act^LtraíL^cripfa; ft%íifiSi¿8á oui V 
Irk C(n;|espande^Sa ¿ttóiai tt«é log^r ^b^^^ bl^'écfo/até' 

qi&e ana ft de Julha foi commiinicado por ordem do Aliáf^Utí^ Pi^^ 
kér aoá olficlaek^lfdds^ a fiordo ép^^Siddi^jqülé'nJo dk'sij^üte'^h 
^iaiA de sfer 'post^ji ete teVrji'. a c^óSe cada ub'^dellW dévSVia i^.ai^- 
4tfmoVá ií a^vesémar-sé á^ a^^^ ' '^ 

Coiá éiUlÍQ áa dti dvdepóJsüa vkftá ^iie Ihesf^s aAWíVtó-'' 
le; ^ffeÜtéói-se^ & desambárqiie/^Y)i ofá^» 4Éie se sV(^¿e^terilHiidá- 
•«^ ésí¿ WtféSí^bnaeiícia,' ' ' •' :' V '" 

£^ 4a Justina apfMreÜar asIá oeeasliaP|Wá dfcar» qvk ^^V^t^ 
fWU ribMéfDíttii t €fMbátí<íaift« do^Sidóft , mdtoi'WílifóaiO da 
Sá '• oirMtfl diléfaes' i|0a pdda tac^btfl M'Btis'cMiiiíra-rdii^anL^o 
Ufc o Uiifpto qie pef oilii^earaiii «^batfdii léa#ttitaítié;i4rm9d<Dí> 
aiiafii baa^taleífá^re qia i iéa^ c^riéiNft^ ^ik eba «Has ^ftirpí»^ i 
derU i«r excedida ; que oa ofAéiáesI úk giiáflit{fe^ Ao «tiHé^Bl^^b 
wíÍf'§éitiÉMá9wdlí$ki^oáh c4iAoti«HMUéa4r|fcrii'c)oili'«:tof« 
tdiéi ditMé»r # f arm ptlaftla^laftclHia^iaí^ tfAatM^>f«lt^ amr^^' 
^tíükm iiieij^littt; den'iM^ MldidH f^ntt^tvBtítfm»^ fw^ 
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HegOpvoftc f«for de dar eonhfcimtiilo di uetrnt aSírHanQ* 
i«ti ftymoiir* 



Copia. 

niostríssima e EzceUentíltimo Senhor. w. Tenbo a honra da 
participar a V. Ex.*, que ho}« desembarqaei de bordo da fragata 
inglesa SídoA, e que resido aa Quiata do $r« Uarquez do Feyal * 
ao LumUr. 

Deas Guarde a Y, Ex.\ — Luoit^r 9 de Jo!bo-de 1847.—- 
ninstríssíiDO e EYcelleÁtissimo Senhor Ministro e Secretario d^Es^ 
tede d04 Kegoelo&'do Reieft^-^54 4a Bandeira. (1) - 



(f) Na correspoudeDcia precedente se acha a promessa a 
nais 8oleQiQe..das.Poteitcies k¿er?e|i1oias,de qoe ellas flcfiFam por 
gvantes.de esecagSo dos ^uelra artigos do Protocolo de 2í de 
lUio, A5$im :; . ■■ ^ , 

tfnÚMi^áfi 19 de Abrilde 1847 escreTÍa # Ministro de S. 
,lt./B* ^ns Madrid ao.Yisqonde ie Sá da Bandeira» qsie aaqaejle 
nesrno día elíe ha.f»a fekoum e|aMe com oGorerno Hcspaobol» 
a finí de que ^; contendí ene Portugal terminasse por um accydo 
»bonrosa e decoroso (lar^ aCor^ de S* M* ?•# e ao m^smo l^ejn-, 
po cakobdo de modo qae cooseriasse intactas as liberdades e pe . 
dmitead^PonoFiortiig^ex^ff ' . 

' Eü ae de Akríl esjcrepift O'Cüronel Wylde eoTUcon^ii^eSK^ 
ñhkmáaif-r-u^Mi^o lioeof» fMira telar» q«e •$ coiidí(oe^ ||0$^ terei.,' 
^SDbffinrcKlir ái JbKi(fr)4o. JPof |a« sende. ^fre^eiHfdasr.por uQ|4kfqíe^ ^ 
brítenniao « . a tCer^ de Por-luieil ««U «onafcovulUda paif#r. eqm « 
delaglaienta d eaictilahef de bea lé;a . : » f ^ .^ , ^. v rj. 

.,o£«i,S7 de Jlaíe e^llúiíi^re deS. H^.B^^^mlÁ^^^ •^J^V^:* 
iq j^isooDck^ Sá de: QiideÁa^e eegnifíie^ T-^Qe^o Uefiiiqa 9ai»,i 
asaegfiMTtVQs» 4ae.f|l#fs em erro, q^ps^^ndo. quesee ^i^r^ae dq, S. . 
M. B. sejam empregadas nesta, dt em outra occ^i%» eiB S9U* « 
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ítM9¥H cjru^fí.dó tlefspQtUmd. O Gorcroo de S, M. tem em. ?Uu 
QfnUm'tDtíR^ diverso ,fo(i|andO: ^arUe '(«ama está' pira faxer de 
codibfíiacbf coñi li«>píiíiha '6 Friaw^a) oot negocios déste país. El* 
lé deséja <f«0sDáb«l«vi mentó e a atrícla obsetvaneía* das regraa ú^ 
Ck>tirnoColftiiíicídháU Nada meaos do qiiei isto pode saUafazer ofl 
seas dese}ot, iiem:(ao pomco os seus ^esejos .Ta« mais além* •# , 

£m a Nota GóUectiva de 12 de Jünho , os Ministros de Hes* 
panha, Franca, e Inglateri^a, diziam ao Yisconde de Si : 

"Aproveitamos esta occasiao para vos remelter a Proclama-* 
^ao da Baínha, e o Decreta que contém a amnistía plena e inteí* 
ra de S. M. As tres Potencias sao garantes dos seus efíeitos, as- 
afm como ñu exccuQao das oiiirds condi^oes que taem sido adop* 
tadas com o fim de pacificar o paiz, e de terminar a guerra ci- 

ViKr, 

Iguaes promessas foram feitas pelos alliados á Jauta Suprema* 
^e forani estipuladas na Convengao de Gramido* 

Depostas as armns pcins Torgas popalares, era de esperar qoe 
es CoDselbeiros da Coróa no interesse da mesma Corda» manlif6s« 
sem a fé das promessa^ feitas. 

Nao acontecen porcm nssím. 

A amnistía deereíaela, como o 1.* artigo do Protocolo exigía» 
lem sido substituida , para nm grande numero daquelies a quem 
tinba referencia pelas pcrseguicocs, pelos espancamentós • e pele' 
assassínajos. Os Decretos iijegaes que pelo 2.*" artigo de?iam ser 
immidiatamtnte rehogados , coniinuam em vigor qüasi na sua tota- 
Uf^ade. O ariígo 3."^ em que se estipulava , que as Cortes seríam 
reunidas sem demora , foi systematica e completamente sofismado» 
procedendo se a todo o processo eleitoral dé modo qne em logar 
de urna Cámara de Representantes da Nagao, existe antes urna as-» 
senabléa de individuos designados para deputados pelas autborida- 
^es administrativas. Nao ha por tanto RepresenlagSo Nacional. Quan- 
(o ao4.*artigo que excluía do ministerio os partidistas dosCabraes, 
nenbuma execu^ao leTe* 

As Potencias interTentoras podiam ter«se abslido de fater as 
promessas qne fizeram ao partído'nacional, para que este depozes» 
ie as armas f pois que as forcas eram de tal sorle desiguaes , que 
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•JM piriido se^ia em bre? • •abmttUd« $9m eoodifio «If qim, s#> 
es alHados «SBÍm o qvikessem. Alas logo que tNniMiMlei pro«ei., 
tas feran feilas^.o partideiMcioaal lem o direílo de reclamar da . 
léaldade das Potencias ioterreBleras a ciecm^ie de q«e ¡Mr elUf 
Hie foi garantido, Já qae oi Minislros de S. II* F- se obsiM 
en eie comprir a ^e fóra en nonie de S« M< esltpoUda* 






'•* V 



Digitized by VjOOQiC 



8S7 



ILHAS. 



A bordo da Fragata de S. Bf. B.— 'thetis— ^no ancorádóüro 
do frunchal 1Í de Juiho de Í84Í^; *' '\ * ; ' 

Séniores 3 •^<iOia refbrenejflr ás'iifíiittar nnUriot^.pariitíya^ 
fSes» tenho agora a l^onra dd incidir {ara* loforiíai^o^da JuitUGtM 

«oQtém offieíalmenle promulgada a afnnistia ha poueo conceclida: 
porS. M. a RlritAía 'd# f^cvga) ^iMillerda tewsuiditosi^iiia re. 
cenlentoifé resfstiáfl^ á^ Mt aviHtfríédfle; / f 

£* do meu dever'apresentar a V. £/' para immediata Infor-* 
Bia^ao da Jonla, e aprovQilo .eale miúo J^iassim o faier» a fim de 
impedir a possibilidade de tIgODS equívocos para oMuro, ém 
quanto á data desta parlicípa^ae/^* tentó para sua vantagem peí- 
Boal, como para o bem geral do Paiz,que agora pe^o aua particn« 
léf attílD^i» • ^ iiiposi^dei 4^uelfe (hjculiíeiiro'; #' f^ se 

|ArsiMdMr'i|iieBenliiM0' oét#ó^ p6de« s^r o i6éu obféctb » pót hs^ 
qtie o espedieole qué adoptaren |it^étfctHttteB(e 4 f al 6 ttitt tetal^ 
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mente lodifTerente, aimfa qae pederá ter part » fularcK serias eoi>* 
seqoencias para SS. EE. 

Dando assím á Janla a mais prompta infarmagao possirel da 
amnísfia e snas condiroes, sem agoardar novas commanicacoes de 
Lisboa, a naloreía das qaaes é fácil de aotecipar , rogo Ibes con-* 
siderem madaramenle, porém antes de ser demasiada menlo larde, 
qaanlo mais vantajosa será a posi^ao em qne se collocaram, fazen* 
éo agora promptamenle , de urna vez ^ esponlaneamenle » aquillo 
que, em círcamstancias differentes , que em poacos días poderlo 
occorrer, lera nma diversa appareneia. 

Neste oltimo caso.sua lardia decísáosómeDle alcanzaría ocre* 
dito de ser resoltado de uma evidente aoiecípa^ao delie , aínda 
nesmo nao sendo o resoltado de orna forga actual. 

SS. EE. deverao considerar qoal será a marcha qnc roelbor 
Ibes convéro ñas presentes círcamstancias » com referencia aos ar-« 
ttgos da amnistía. 

Supponbo qae a Junta está agora eíHcialmente informada do 
facto que o Porto se sqbmeltea ao Governo da Rainba ; e tambem 
que a Junta do Porto qoando adhcríu ao Governo de 8. M.^ fez 
publica pela Imprensa umaProclama^io, aononcíando esse facto ás 
diversas Juntad que até fgora foaqcionatam debatió de soa aotba" 
ridade, mandando-lhes que igualmente se submMlessem. 

O Periódico que cbntém esta Proclamadlo acba-se agora no 
Foncbal, aínda q«ie (víatb!<i»e nao pertoacer) nSo me acbo em po- 
0í{ao de i9 enviar efilcíalmeiile á Junta. 

Bspero que a Jauta i^eoeberá osla: p^rltcipa^ao oo meisoio 6&* 
l^ifito com qoe'eU% é e&víada, e 4|«o ib^ prestará i( mai^ seria aU 
lenizo. ^ 

Tenbo a Jtonra* ete.~!ff. C Codrii^N^ Capitío^ 
^ Para Sua Excellencía o IPresídeiite de JttoUGovacnalintt 



^. . . , 

m«steassiiiio Senbor. — Em respestii á carta de ¡y. 'i.' dabd« 
de bo9l^9 e que boj^Tiecebí, eoi!arTeg4-D^.a-Jiwta.$l<Mf^iiaU4 
d« iaaef ^b^r a V. S,' o Hg^u^fí i , ; , 
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Qae depoh da Janta^ Suprema se ha^t dtssoltido, por effeito 
de oitia'cenrencio , s^upposto desses fados a Junte desta Itha Dio 
Icnba coDhecimento oflicialmente , filo hesita eni' submelter-sctis 
condiodes dos arligos dcssa conven^SOi nem a aeii respeito era ne* 
cessaria orna declaragíío de submís««a á ftSInba Cooslilticiofkal « 
porqne sempre governoo, como é notorio , eiñ ji<niie áé Soberatia^ 
Mas qoe tendo de fater ulptimas proposUs «tiles de sd diisoliror » 
precisa saber em qti« carácter V.S.* Ihe d-H^iglfa 4 «01 Catla -— 
se ¿ urna fntímacao^ue V. S.* Ihe Tai / en» neme de qu^in a fai 
— e Se está para fsso dev idamente aucterisadd ; — ou se á^jnestxift 
barta'é simplelsmente uin aviso araíga^eh. ' * 

' Que fr Junta neiiltuma communfcaeSa^ óflkfal lém a rcspéito 
Qos recentes acontécimcntos políticos de^ortugal, e qne^iíni ifaan^ 
to e^sa communicaigSo Ihe nao fér dev Id amenté felt'a , iiilo ró coa* 
aldera h abrí ít a da para tomar offia resolucao. ' ' • 

Deus Guarde a t*. S.* Palacio do. Gc^vemo no Puiiefialao8l<2 
de f lilho de ISI^.'^-llhistrissimo Seábor Cobbhiattdante da Frtga» 
Uk Iheiii de S. M. B.— Franchcíi^' Corten HéréÜa, WeaideBf^; 

A bordo da Bmbarcacao de 5. M. Tbetis» 

Anceradouro do Fqocbal pelo meío dia aos 13 de Juiho - 
d«>847.' 

Senhor. -^ Acabo de recébet a vossa carta datada de hoñtem. 

.-^Peto sett.tteor Imto.yér que a>lunta esteja aínda disposta a 

demorar ym passo, últimamente ¡oevitave'], alé qoe o momento d^ 

dfcánc^arcm algum Crédito dclte , ou de pessoaltnenté tirareal del- 

le algu'iú bénéfícib, Cehh^sí passado. ' '■ 

£^ otticaiírente nesse ponto de ^Ista que pessó considerar o 
fáeto da Jnñla ter-me,em resposta á üma cari.a'mtii simples e ciar 
rá, feilo pergonlas algura tanto *extrae'rdín«ri«9i>ara uní ofAcial bri'* 
taonico. . 

" Nao me compre dar'ouAra resposta seiMÍo que tadot os ^assot 
que tenfao dado tem sido em' obediencia áslniirae^d^ di^ meas »u,» 
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petmH ; e em cooforiBldatfe com sea geral -deseja rftUlím&etiU 
és circQmsliitcias que pravaTclmeiile terian- logar, e quv s^.dsl 
. jMKleriAiii e^pec^íÜcar na o^castio. 

A marclia d« nioba condiicU 'para o foliiro está marcada com 
jgo*l clarcsa» nem potfe acoolecer contingencia algnoía qoe me^. 
che desprevenida sobre a maneira de obrat eitl qualquer aconleci* 
me&to seguMo as ordeos do meo Commendaote em cjbeíe. 

▲ reipeito da sim aUima pergoote « . ji ioformej i Jqyata que. 
iSe .regiilarqfeenie et|Ti«4es á mioba aolboridade superioi' em Lis-; 
bo* coplas de toda, a toittbo correspondencia com. ella (ínclii¡iidfi( 
as cartas qoe-me dirigió)^ de maneira qite todos os pontos a res- 
J^eito da cobducta dignóte ,e io<oba podea ser claramente conhe* 
cídoSf e jnstamente considerados. 

Depofade.omasimilbanlo ezplica(3o em tempo anterior, son* 
f eiía díser qoe a mínba carta ^ñ> onxe do .-correlite mostrará qaO 
ie na Anal decjzio dos negocios pobllcos para o fatoro^ a Innta 
isbar qae so niotcojlooon pesspalmeate na melhor p^si^ao.iiiote* 
rá sido por falta da dOTída e pcopría informáoslo , dada em termoa 
renectidos, em nm periodo sofficientemente opportano pelo humil- 
de servo de V. Ei«*-^i7. €• Codringtom, Gapitap da fimbarca^ao 
de S« M. TbetiStf 



' fí.*^ 206; 

A botdo da ¿mbaftstaó de $; M. TbetiSt 

Porto do Fancbal f 4 dé Jutka de iH7i 

1b$ ^dem « tilo t^iñt cotisa algitmP dtf minha parte para a-» 
judar a Jonta a chegar a orna decisao qoe toda $ eonsidera^ao da 
l^abrtotismo #. e todo o motÍTo ptodencial t$o clai'améñt.e indica lia 
presan^ coojuiictiirf; , rogo a V. Ex.* qi^ira levar ao seo conhe^ 
eimeato as amibas oopias «^d^ís 4ocnmentosof(u:ía€s qoe hoíemii 
chegaram: 

- UoK.-r-'l ttepaabo 4l«lado om S.da.jrplbo de ^847, do Se- 
acatará da Ra|ttrii||a doilfegi^ips dpjit^iiif, dpGovorao.deilé^.. 
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« Raiiüía de Portugal, dtr¡gfalojit),C<ms^Ib«ÍTo Josii^ Silvestre HibeU 
ro, Governador Gifil do Districto do Funchal; — o ouiro — urna 
carta (datada boje), da<|uel|e Catatbeíro dírig¡<ia ao Vice-Con^i 
Brílanmco» e iransmitlida com ^ea incluso. (9 sobriedito despacho^ 
para minha. informábaos ' .. . . 

P«lo primeiro; a Jpnta veri quao anpUs e comprehepsiycis 
nao as ioten^d^» bfi^gn|a deS. M* aRamba de Poi:tugal para coo^ 
aqnellesde seos subditos que ínfelitnieiite teem estado,, ou aioda 
es^an'ppposi^ m «m^ presente ^Gover^; «^f do segando oJ^serva'- 
ráoiquiOiaiDplameiite o Caveljieirp que S. If» indica como Gover*. 
nad^tr Civil do Distckto do Ftincbal, se empei{boa a levi^r^-a. efCei^^ 
|a as magnánima^ jnteng^es deS. :l|lv, bem ctn^o os bieoevolos de«> 
Bpjos das tres poleociea aJliadas, pelo bej^ j^sia^ de todas a^ cías- 
ae4 dos port«gii.e«e|. 

Como as mi abas palavras. olo pederi^qi ^ar maior.f^co ^f '^- 
f^resaoes d<;8tes dtfeéoMiQt^ ) stm m^is ,;CQ^eí^enl(^ osi transfnitUrei 
^ V> Éi«% oo^ndo fl.«e.eUesJodu«irao.f Japta a yír ()e Bma vea 
aquella deeisao^ lao desejada dos babitaütes desta liba » e a.^quaí 
fatOM trmevti^e cimveiicidGrqQe em iireve t^^f^po ser^^iiiR. motivo 
^e oettgratKla^lo etUre os Me«b^0s da^fs^Bui 4HQt^ e sens aiiiÍ« 
jg«s> . > ■' ' .'.: 

TeíAo a pepita» tlt.-^iff. Go<tr4>¿|t(m» Ceptl^^^ . 

JPüf» 4« Á^/ o ^jeaidenl^ fia. •Iiwia «^üoTernaAiva da Uadetra» 



lUoalijfMttK^JMbvr.'-^CbeffiJlu á toíiiba.toiicla qpis oJl>igtto, 
OniDandaoU da Fragata Ingina Tb^if.sorU geste, P^rto.goiad^ 
l^lasjBi^yi^s ÍM>ira(69s/mf( ia,v^rfii9;i p Cpverpo de Saa ^agesta,] 
de Britanniea a Intervtr coai os de Heifp^njba^^ Frai^^a nos negO;« 
eio« de Pprlttgal , <Mrf cani^^jfl^tp 4 .Jfint|iGov^r^tiya fiesta 
pjslricto do estaco |i<etval doa massBK^i^Dj^gflcíoa» e.das beiieyola^ 
i[oten^6es de S. J4. F.» ^^ Mi|te <fi9> qq^ A.l|[#si9a 4ttpsta $<oho«> 
ra animada di^ i|iaioi:es j4<Ui«j^ jde e^Uaír a effusíq 4e;^^flgl^apor* 
tpgftea, ^ j4^ e»9r4;iMHr Jt Susr Matet^al den/msia^^PiKa ^qqi.io^ofi 
q$ #009 Ijibdiloi .i fii9ii| A tjurqiu JiliKLdMnirilfff ihi^»c»R9f4^ 
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amnistía , sñ prestareiQ prompU lubmi^ssao i soa fiegia aalhofU 
^ade. 

E' bem de crer qti« est^ proeedimeBto do referido ar. Com^ 
mandante seja coroadoicom o mais felíx o promplo r-esaludo. qoal 
o de aubmetter-se a litóla á obediencia de Sua-llageslade a Raí* 
nha ; máiormcnte constando-lhe e^tar já termiiiada i guerra civil 
no continente do Reino, di9s<ñv4da a Junta do Porto , e eirtregaes 
á^ forjas que a sustentafam. 

Deveodd eu acreditar que tal e tio prompto aera o resultado 
das dítigenclas do dito sr. Commandante^ dou-me por «brigado a 
agradecer a S 9/ o reletantissimo servido i{ae eHe presta em si* . 
mílhanle conjonctora aos Madeíretises , os quaea na soa jrandé 
maioria ancmsameote desejam orestábelecíte'efHo do Legitimo Go« 
Yerno» com quanto nao^ossam realisar os seas votos» porque afor* 
^a militar thés encadéis a vontade.*— Dígne-áo'poisT.S/de trans- 
nortlir áqaelie Gai^albeiro a expressSo desteS nifkis sentiníenlos em 
qqanto eu pessoafmeoie nao posso desempifijiar^tn^ de tac gosíozo 
dcTer» 

Por esta occaiüo me peTmittíirá'V. S^', que en'etitaiñiBbe ás 
suás míos, por copre, urna Purtatia* datada '^e 3 do eorrento mes, 
na qual S* M< F. , Minba Augusta Senbora « manda participar-me 
que a guerra ciVtf está félíun'énte aeebada em PoHogai, e me or-> 
dena que eu empregoé as possivoia 4n¡§(en^ías ^af%^oé eates po* 
^os voitem á obediencia de S. M« 

Dando coAlectmenlo (Le&te: docomentq aT. S/e ao digno com^* 
mandante da fragata Tbetis c minha inteneio manifestar a ambos 
o carácter de aulhorídade Logillma'.d'f que estén infestido, e fa« 
zer-lhes seiitir que em presen^^a da mesma portaría me foí snire* 
manefra grato o recenté^^bcVdittíetitiif do dfió tftmteMd^'ftte , por 
|i-ó queS S.'tbmoú tfio tobremcáté'l suá coafa a pMe mais me^ 
Hndrósa'da mlnhá tareTa ; qoai a dé mov^ir a 'Junta do Fieínchal a 
sobffletter-«e^ oBediéntit.dé'S. lUI; F# 

E' í'om efleifo V; S/'quo coihece'de p^rto os séntíméntos dos 
Uadeireus^V^tie teAi urna -compSeía noticia dos altimos successos 
dcstc'paizV))0derrata1iar o quantó méfdrafacii excitar os poros 
a soltarem a yo» dé adbesio ao ISoferno legitimo , se a forra mi-' 
Wt^r iiia alidfkáse a tfttá Italdádé. — • Pof' oulro lado pórém avdlta« 
Xtt Vv S;« o quanto bá do dtiisfdoV «UeiiU a mjíibá especial posi« 
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tSo na dtligencia;:4e tlfrigír-mo á Junta, caje m^ltudre %mro • 
dcro potipar na presonle occ«siio. t 

E&lando ar cooiui» nestes lernos ,só me r^sta ••s«garac a V. SJ 
f^ñ\ná9''¥tk^ qvA a»sim x) faca (ambein coosUii* ao díte $r« Otm^' 
Itiffrxlaiite (la Fragata Thttis, qoe por principios, por dever, e poy 
eDnv^ienctas polHícas^tw cu muíla rvsiieUo^ é olíttha iiiabalar^l 
resoluto qtiando reslíliit<|o ao exvrcicío do mtH cargm l«iif ar trai 
cspefisoVéo «obr^s o passado , desenvolver a mait cooipltia mede^ 
rái^io, o^ritar VigfUnte e severo o deaenvolf imento^ di» eon/ticlos 
éav paitdes. i 

f C<ili(orniefbéii-me asstm ctm as imen^oea nagnanimas deS.Bfi 
F'., dSo dotaos fotí das dos seus nobi^jia al liados a qoem « mesma 
Atfgnala Setihora de^e urna tio valk>sa cooperábaos 

Deoi Goarde a ¥. S/ Funehal Quima daOeao eos Í3 de Ju« 
,Hio de 1817.— >llidstr¡ssinio Senhor <¿eorge li»yvaiHl , Více-Con. 
atilde Sua Mageslide ih-Kanuica oa Mad«kft. -^ O Cooseiketrq/Ga* 
irernador Civil Jin¡é Siívtitr^ Ri&Hio^ ■• * 



N.^.áOS.r 



. .Weivtíi ti * Jiiiy 1^7 ---Hi ^* S% ihtJlU-^MadíPÍfiUr- 
Iftei^leripaLo. Reino -** ^»*: D¡r^cao.-«^ 1.* ftepaftifiao. -^ Sm addí* 
tamento lis Portarías de 8 de Maio e 14 de ^Qaho.nrojniiio^ pas* 
sido» Manda S. M. a Raínbff pela Se^reltria 4*£steda dos $ego« 
eíos do Reino participar ao Conselbeiro José SilveaUeRibeiro, €o* 
Tomador Civil do Bistricto do Funcbal » qoe bt conformidade da« 
esperanzas enunciadas t^aqúelías Sortarias eslá feliimente termina.* 
da a Guerra Civil no Continente -do |tc i no pela dispersáo das for- 
ras rebeldes que occopavam Setubal, — entrega das que no Porto 
defeodiaia^ Junta» e submissio dus Cidadea de Evoca, Px^rtAlfgre, 
Beja». e^dein^is ponlos^onde aínda se oooservava a r^bejluo armi^ft 
da».como o Governador Civil poderi ver -peU serie dos Diarioa. do 
jGovevno q^e inclMsos se 'lherem<ittem. Entre aaJüversaa pr/>%ideB« 
€Í4s nelle^ exaradas para ^a.coaipleta paciAca^ao (lestea Reinoa^a. 
chara o roesmo Magi^rado o Decreto de 29 do mez passado, fjelo, 
•ual I}. M. animada doi )Daivres'de$ejoi de ef it^r « eOtisap d^san* 
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giie'fiitliig«<« que llif i lio apri^ciav^l, prorogoii por mus I^Sdit» 
o Decreto da amnistía, a fim de dar a tadoo ot seus.siibdtios, que 
a reroK** hoiiTefse deiTairado, o lempo oecesaarto para ím aprovew 
tare«i4fl Soá* Beal Clenencia ^ c espera que oa Fooclialeoses lao 
tfifitÍBclos p#la ata Adeltdade aoTbrono» oao vjolenlaráo a^ora.poi: 
periíntfeía inútil; b seuKegio Coragao aoaar dé «eíos coefictifos 
para q^< iiertittilr dotiedieiicia •dtfquesó por sopreca e aeducgáo os 
detTÍ4raiii'.^ra secocsegiitrealo impórtame rt sollado coota ames- 
ma Aogvsta^Seobaraóom: oa^raliosos osfer^os do<iofomador£ívil» 
com o seu telo e com tod9 n popularidade-e inOuencia^ que n se« 
Ixiin^rbeediiñeuloiemef Merecido aos stus admiimiradot. «^ Quando 
aft^soas diligenciare ptodilaaBK» desojado efleito.o moswio Magistral 
do fará applica^^o do Qecrelo da aquiislia» aem cacefiígio alginir^ 
a.iod6s'os4odi«idaos(ioiplioad0s <aa r^vtitla » O prodederá á oi^aní. 
saeao da AdnafCaisVffd^áo oa férna. do Código AdmiiliUraUao. toman* 
do .H|iiaeaáu«r éuUrac. pcf^idelicias que aa oSrcuasiaBtlaslornarem 
iiecessarias, e daodo logo parto por esta. admiaialra^io. r 

Se porém, o que nao ¿de esperar, osFuncbalenses, oo aqael« 
)cs que tcem eocadeada a su4 recoobecida lealdade , se tornarem 
aurdos á fos da sua Soberana, qae como mai carinbosa Ibes es* 
tende os bracos para os aalrar do abysmo em que vjo precipitar, 
se, o Governador Civil o commnuicará pela via mais prompia, a 
fim -dé ste iomaroflli as urdidas que e^sa 'ürcomst^éia^reelamar, 

Pa^úr das Neee^sidadea- em 3. de Jblbo^ de IS^f .«-^ FroiléüM 
Ttítñneiítt Mmt(dH Proentá. ' <* i 



íl.^ 209^ 



• líhistrJtsimo iSetíbór. -1- A Juma Cbrernílíra do Bistrtcto ñ^ 
Fotlchal a qtiem fit presen!? a Carta de V. $.* agradece' sobro iBa<^ 
heifO' a V^ 9.' ^oas delíeadai l!xí>reasaés, e beiri assíni i> iiiteress* 
gse^se d!|g;ba tomar peta 5ítira^36 política dcBaí— ícndo a hotir« 
deetiViáraTl S^* tía réspoela á mesara Carla om exemplar ái 
ftQtUíúñ^to que Hobtetirmatidoú publicar. 
/-' Títus Cmrde « V;a* Palacio do Gotctüo no íaücbtí toa i» 
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ie Jfllho de i8f7.*--'iMdslr¡ssliho Setth<)r (iommandante d«P#aga. 
U Ikelis de S. M. B. — Fréineisco Correa Bertdia, PresideiUé* 



A bordo da embartacSq de á. U. B.;—Tbe*í>*-* 

. Fnochalj Madeír* IP de Julho de 1847. . 

Si^nhor.-^Tendo na minha carta de 11 » que vos dirigí cemo' 
Presidente da Junta Governativa da Madeira , Iransmiuido aquella 
corpora^do, a Gaiela do Governo de Lisboa, o Diaria do Govern» 
n/ 152, datada de 30'de Juobo de 1847 contando ó annuncio oQi* 
fial dé aiDDÍtlia oltimameDCe concedida porS.M.a Raíoba depor* 
toga! áquelles de seus subditos agora , ou recentemcnle em resis- 
tencia á^nctorídadé do sen Governo: 

Tendó igualmente na minlia carta de í4s¡m¡Hiantemente ^rans-^ 
xnhtído á Junta — 1/ o Decretó de S. M* ¿Raiohá dePortogal, da* 
tado em 3 de iulbo de 1847;no qua) S. M. annuncia a submisslo 
de Setuba!, Porto» Evora, etc. etc.^ e a pácíGcácIfo do Reino; e no 
qia1(a amnistia teñdo sido previamente declarada e publicada] éU 
la cbama bs babitañtés da Madeira para Toltaremá sua obediencia.^ 

2."" (A Carla) datada em 13 de Julho d^ 1847,doConselhé¡« 
ro José Silvestre Ribeiro novamenle nomeado por S. M. Gdterna- 
dor Civil do Districto do Funchal ; annunciando pelo Více Consol 
liritannico, seo desejo e' determína^ao de por em pratica as beni- 
gnas lúten^oés dé S. U. , no mesmo espirito de benevolencia com' 
que b'aviam sido formadas : 

Á Jiinta Governatíva ^or sua parte ix3o íendo prestado outra 
atleii^io a estes officíos do que símplesmente recenhecer em ter^ 
inos va¿(>& a recepgáó de urna carta miñba» e transmtttir-me sua Pro*' 
cladia^tíó áiA'iádá bdníiem de manha 15,porenQÍ datada no dia vnte« 
cedente(l4},eúique/déppís de declararcm sua promptídao asede"* 
jüitHrém'de ieu Poder, concTdem annunciando saad'eterminaf So de* 
o'conservaf em por tcmpo íodefinido : ^^ ' 
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E* agora do jaeo de ver protestar, ctmo por esta fago, en Do- 
me do Gorerno de S. M. aRaítiUa de Portugal e eio Dome de <eus 
Alliados.as Irez Polcncias assoctadas de Franca. Ilespanba.e logia- 
Ierra, coutra qnalqoer ulterior rcteii^iode poder pelas pessoas quO 
|eem estado, ou agora eslau, eierccndo as func^ocs da Junta Gover* 
nalira da Madeira, aJmoestando-os, que sua conducta cm coolinoar 
rcm digo, avisando-os* que sua condocla em conlínaarem a* rele- 
seu poder depois de neus oQicios de 11 c de 14 deialhode 18i7« 
será objeclo de grare consideracao em Lisboa, e profafelmente as 
coliocari pessoalmeiUe em mai seria posi^áo* 

Teaho a honra, etc. — H. C- Codrington^ Capitio. 

A Sua E&celleocia o Presidente da Junta Govemativa da tf a** 
dona. • . 



N.* 21f. 



lUustrissiiDO Senhor..—r Depois da conferencia que bqnlem V« 
S.' leve com a Junta, e em yis^a do offícío que por aquella occa- 
siio Y* S.* cncdminhoD is aiiihas maos datado do mesmo dia,-^ 
a mesma Junta tem resolvido íazer sffber a V. S/ mallo explici- 
la e tarminaiUemeaíe qoal o fundamento das Svas delibera^oes re* 
klivamante ao Governo desla ProYÍncia^ a lim de editar entre ella 
e V» S.' urna correspondencia ¡ücessante , e que no actual ealad^ 
de cousaa.nada pode adíanlar para o termo §nal da dls9ola9ao da 
Junta. . 

Oa dois papéis que V. S'femetteu i Junta «cotnpaaliadot com 
a sua carta de íi do corrente« nao sao nem podem s^r considera- 
dos pela Junta como documentos. — ÍJm delles é urna carta doSr' 
José Silvestre Ríbeiro dirigida ao Sr. Vice-Con^ul laglet; e qaé 
Qenbum crédito pode mereger . por isso que o signatario delía é • 
lucsino do oíGcio que a Junla receben em 2} de*3Iaio próximo pas« 
aado,dizendo*&e-Ihe da parle de S M. a lUíqba do Portugal, que 
as tres.principacs potencias signalarias do i;rat«do da Quadrupla 
.AlUao^a tinham accordado inlarrir directamente aos negocios po« 
lilicos'dc Portugal, quando apenas nesse día foi, como V. S.* nao 
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igpnor», ássignado em Londres o Protocolo para ess» ínUir^cnfao ;~7 
e mais que a Fragata Theti» (tnlia sido expedkla para^'aqur éoh « 
' íofiutf neia^ daqnelle acirordóv cooi iosff uc^o^s para fazer á Junta á 
mesma.' iolíma^aó q^e já tiiiha sido fefla á.Jutiéa do Porto« -^ Doíf> 
xo á €OQSiáera^áo de V. S/a falsid<ide dcstás assergoes> o tenhd 
a honra de \bt remeiter uin ejemplar do Bulelifn ém qQ« fai ptt<- 
blicado áqqelle oflieío , para qae em vUta. deUe V. SAtonhc^a s* 
poidem merecer algum crédito ofGcto4 assígnados pelo 8r. JoséSiU 
yeilxe Kibeíro. " . ' 

A respeko do oiilro papel q4ie i^rece ser orna Porta rki .enirijiA 
da for copia ao miesmo Sr¿ Vue^Coósni, 'pelo sr,.|o$c Sil vtistteRi. 
beiro, militam as niesmas raiocs'qoe écercaTIa caria a que acalío 
de me r«ferlr 3 -t-r mas sobre- esse papel tctiho olem disso varias ob^ 
servaroes a faxe»». 

Os termos improperios em que elle é concebido* denionstram 
claramente qae mo pede proc«derde um Góverno;-^ Pondo de 
parte pakvras affrontozasque »Jui>(» cemp^letamente dcspreza, por* 
q«e sé oio pód« chanu^rr^^eM^a ompattido qveimfme coñdi^eSf 
c a ^oem as Nadies Alliádas gstraatent a s«a grande obra'-*.aRe« 
volu<cao da lUU^Iio— «>pela qt>al,e i>a(Ia mais^ pugiMfa no oampoda 
bateaba; — pondo de parle,di'go»c4sa reveta^io de odio concentra. 
do aos defensores das liberdades Porluguezas, lim¡lar**me-hei a trans- 
ciéver ñesle mea oliólo as segwntespakivraai da^ siípf^sta Portaría • 
— >»Para se cdnsegoir este impi»r(aik{e resultadaconta a mesma Aiié 
gttsla Seftbof» eom os valíoíos exfor^ds do^ Governador €ivil , com 
osea ze4o,ecom toda' U popuk^rídade 4 pifluinciit qae o seu bota 
procNimento tem merecido aofteeiM administrados..» 
'• Era Htb nadám^eiioa qaé inn ministro é^Cojsda cottvidoado am 
Óóverníídor Civil papa fazeir tima revolu^ao» pois quie rSo« pode it^ 
é^fñ a esperanza qiie Rin^ta na ssppost» popularidadq datle.-^ 
fjmá tápPortaría nio se pode crer que seJQ Yordadeira.masqaan^ 
do ó f^sse « procedía de am minislerio que está f^ra do estipulad^ 
no artigo V do Protocolo, e que a^^ Junta por isso^-desconheco:* o 
com quem coMeguiBtementeHada tem quetraetar. 

Ja V. S.' ?é por Unto qua aqaelles papéis enW vártode dos 
qoaes V. S.* julgop taUez a Junta habilitada para se dissolver » 
por dilftr^tes motivos sao para nos como se nao foss^gp # cabendo. 
^^qai noUf que. a Jimia nao é suscepUvel de se fascioar , neooi (a<) 
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peiKQ $• d^iiCa Ittiir tt pa¡x9es no desempenho dé seni dvrérat; 
»— elU<amb¡cioqa (io ppuco o poder > qqe se considerara muito fe, 
lii no roomento em que liver eestade de governar^ioas ealá irme* 
ñente resol vida' a < nao contar dé palabras que jtf leetn-sidddesipeq* 
lidaa,a iranquillídade e fortuna de um paU em que tem alguna 
«opia .de mais importa ule a perder que um iegur de Goveruador 
Cinl. A JpDía tem 'garantido, e gara ule a fodof,. tranquil] tdade e 
aipf urania individual; o seu generpo uSo esU marcadu por vlugau, 
(¡a arguma,e presentem ente ella nao tintia quem lli9 desse taesga- 
riiniias 90 protieaase aíiuprudepeia: in se disaolv er acceleradaoieute. 
' A, Junta G^verpatiira toudQ.pub(íta4<> aua pr oclapa^ao de 14 
do correóle», da qnat V. S-^ se aclia de posse, reconliec.eq a aetua| 
prdeip'de eeusa&;suLunetteu«ae é xou^en^ao celebra da. «mGrami* 
do pelos agentes das na^ocs aUtadas , e os da J.unla do Porto ;-^. 
c?ssovde |egÍ5lar;«eaaaráiQ as suas fespousabilidadesi eslá prom* 
pía a cqtt^ptFír o eatipqlado neasa ctwveu^ae ; 9ias quer garaiillas 
para effec^qat a trausi^ot de um para oiiUa gover^^) » e nao como 
V. S/ improprifmepte dú <a f^« otffieia derlO do corréale » qUe 
está dt^posia a ceuserfar o poder por uiU:(ampo úpidefiaida.— JKa^ 
é isto qu^ a Justa declarou^ e pessoa al^ urna que conbc^a a Jingua 
portngMeza,ipoder4 de boa (^ im^rp^tra^ 4e. qm modo^ di^ereule as 
notsas expresfl^ei* , 

Klo ó tni^ facii^.9i|ose peasa útgtr, porq^^ a «IuqU t^m 4t^ 
cumeutes que o c<Wíipre«aq$i • que o ;$r^ 4e<s4 SH«eatr-« e «laia aijt^ 
Iboridadfs «^tiátente* ntala Ili^ a^ o día 93. de Abf U* acberla^e^*» 
le coQspiravam coi^ RMÍOt armada contra op»ia4<sde^tdeiyaÍ9:-^ 
Dio é urna Yefda<^ que se.fioaMi. fáfií^m dii^i^a. fqe essaaa^tbi^- 
yidades jérafUie hojesao Cjaia»0.p(^sua4 parlknjilf^ea dos mais aalíeu-^ 
les Cialuralialas pítr sua^ e^Ufl^ao e pr^poit«iu<)iaa- — Wto ^ uipa %^^ 
éade qqe p6aaa mer|»c^i; pouco peao que q&sjis arttlheridadea X%tm 
eopatantefieote eoo^pirado , « aiuda.lKáe «^ .e^piiiikeoll^ailQ {>pr levara 
paia a aa(ia auan|U(« » paJ^a uo meio da:qoni[i|sáp § de t^r^iur eiearK 
cttarem aa tiaús crqas vingaa^as de qqe repetidas yt%is leoí pn^- 
blicamente amea^ado ^s pe^soa9 do pa<ti4<^ nai^ip^aU 

ON eu nlesei se Y. S.* e^tá bem ao.íacle dé qtfA a ípKrTen- 
^o^io teve, nen^ tem por.fim ispppla^t^r o<p9rti<(o da JuDC^a d^ 
I^oiito^^o ^tí<lo jíacional poxiugtte9.:Eaae partido eo quel a íck 
lirrteiif6§o galante k poHlica do >pai« 4at ociado .^adH)iitateQ Iqü 
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sid»-4(fAetaáé pela» p^a$4»UU(fMsvcazn hofYjras» dij^mdaáe,..^ ^cs,- 
peíto,cteqii ibie^«4()ftfadft» garaqliasquie AjunU copsídc^a da ip^ipr 
Um^oí^Ñítn^^i^ i &W vi^ta (io qae,^ paxa admirar «me sendo V.S.a 
noi ^mpriegMiti d%. «ma dQ$9»5 ttacuej^^ <l¥!^ÍFa que a Juüt9 da Ms^ 
á^aisQ di^fi^Lva fdr «i»'m«io. avíU»iii<[^seai ^araDtias, e centrado 
CApifÁM) 49:P^oM>^pIo«. qMe exqlap do poder o PArltdo dos Cabracs^ 
a¿qji?«i Vv ¡S|/ pneietide $ajf ea(f^gtie, o goveriU) desU Provincial 
ir; Se; a .pvoj^ia^ Xisbojí onde eslá up^^ esquadra ingleza 9 Lisboa, 
onde 6^ aQliM^ i^ Em^aíxador^dpsii^oos /»Uiadas, Lij^boa que qs. 
lá debaixo da ímmediala influencia da maternal prolec^ao de ^^,H« 
a'Rai.nb^^lj^ S(ido «o? lbea^i^.deliarrpres»oi>dc osprczos poljlicos 
apfafffono ^pancados e as$as$}nad(9S,i;^u^ ^exJ^. da ¡nfcljz^adeii.^ 
onda a^ naodao.aqueUas.laq « lia maule pondaf.oaas /pireniíii^taiici^s ' 
A JmUa esU Jbfmcerta^^ <l|i^ V. S.* (.ej^ia.muHo, a^peHo a^^egu** 
fan^a indiiidual d^ipavtido qito. ell;| LcQ^a di^lincta boura d^.^r^-; 
presenlai ivesla Ifba.. mas igualmQn(a e^lá'bcm cooireiicida ^fi s^i/i^ 
a .Fragata'^beljs surta coi, írcnle doFuncbaUnáo pedería, e^ilo^f um 
assassino ncm uai insulto {^ra^licado, nas,rjiias«.pu dentro da. (^ás^ (J09 
eidadios. £.q[ij« seria dasiopaMO,) €|t)q «^ki desses^San^of^pf qu« 
%Mr€i& govornar a liba, se uia ^u»«a&5Miio faas« coipin^dq? aos^sa 
Cttidariam qiM a4xo>vo e al^opa p^rmaneQerlaiii iivdiffertGin(p& em 
pre^^a jdesse atlantado? BqiiaAS-aeriaia as cooseguefici^ii dpsia 
aíTronla leila a loda^w parUdo que* pelo -sea brip^a ^niáo 4)rj»cju« 
laria todo eia:.«ia8sa vki^r.aniUfte de. jaffiiei|-cacrfi|¡giooario<?*^ 
Era fieiBessaf i;aiii«Qla « aw robra ;-r-S.¿ís^k-Q qii« .4.«lMnl9 4M^<;> 
|iode»:e.dev:a efitar».a despeila das eafof^oa ^|M>.|t0r io(|os 09 v^^w 
MieoiprcgaM paca a.cnnbrariok::; .^ "i. /, . . . 

Certaoienia nao &>i da iQt9a^o;4MJili(QMaHjadia'd^fiKtr.«ilif 
ÍAfadoa o>Jlaki^4a;Pof4igaV ^.^us lianiiiiiMa^iDaa am pacQfiiados» 
BftO' afiMi-rjeotti^aiilf^jiías ,^a pqsae -da-nma :paa ¿profoflda ^ coip» ^ 
lbadO'llvfAgx>»o:<daUodof a8dJf««i«»'€¡TÍa a polUieoa das^íd^dicti 
Pjorltgueifts«'lsta^ po»ém naa saetín alaatt^adoi^ se a iDiarfap9J¡o4M 
jiaffiaa aillada« tífessa por obrador aogeilar o^panlíd^.nacji^lMif áiK?? 
^0 a vittgaacaidaítmittpaitlidp jqneexpirava aío ¡moaUtUa -da 444er- 
veo^o-^mas tanl^ vala q^io a ¡nt€r?^Q&o liy«4St9. avi wla jcMe 
fim, como collocar a autborídade ñas m3o9 das pciSAMS iitai4.taitf> 
pieaas desse partido, o qne sem duvida seria prolongar eternameii* 
te a gaecra dosCidadaos ans cpntra op ouUos; jamáis lerminaríam 
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as dtssen^oes políticas do paiz, e á paz qae te procofaTa, eofif s^r- 
Uda em martyrio, inatiliaaria os esfor^of das tí9^s aili«4aft. 

Em presenta de taes coQiidera^oés, quo décorrem ÍBifBed«a« 
Umenle da boa fé que temos a resucito dis na^oes -alliadas » eo^ 
tomé da Jiiota GovernalÍT» da Madeira, proiesto' contra qualqii^^ 
protec(2o que illegalmeDle leoha sido ou possa ser dada |ielós a* ' 
gentes das na^oen altiádás uesta liba, áqueltes empregados da i^^« 
mínístracio transacta cuja reiiitegracao ños logares' qué occupavam 
em 28 dé Abril, a Junta dechrra , edl nomo dW babKantas dá BiU- 
deira, promotora da anarchta* 

£m qoanto ao protesto que V. S.* faz en» se» ofíieío de 16 do 
correóle , sendo evidente pislb que deíio ponderado em refereucíft 
i procla má^ao da Junta em datii de 14 de Julfao, que ella se^^rab* 
metteu a Cdnvencaó , a Junta fica entend'endo qué csse ¡Mroteslo, é 
contra a resologib cm Que el^a está de mió entregar oGoverno do 
páiz ao Sr. JoséSiWestre Ribeira;— o como om ia\ protesto sarU 
Aicom prebénsÍTcl sobre outroobjecto, a Junta, accoita-o,' eestáprom- 
pta a responder por todas as su'as consequencías. 
* ' Em conciosio tenbo a faijer eás Qonte da Junta % scguinlo dc.-r 
claradlo;'— que a Junta pelas raides que deix? ^aradastoao eo^ 
fVéga b ^OYcrbb desía Provincia senio a aucWidades aomeadas 
peló Ministerio de que uaU a^irtígf 4.* úo Proiocolo, ou ^ ageá* 
tes das oá^s aHiad'aS^^os qaacs alia considera éam Carlas sufiú 
cientos pafa fazér applicaveis e por eny )>riitíca' nesto Disti'íclo to< 
das ais condi^oeád^ éonfeb^acelelirada em(iramido;'«— e qoeteiá 
áiem dísso pfoposU' 4 f^zo' relativamente i siionclo especial, des* 
la Provincianas quaes nao pode nem dove indicar « q««JVi oao es» 
t< ^udorléado para c<mfeéc*r'delUlt. 

' ' A Joma espera qwa V. S/ nió perdavi a pHiiieka occasyiafe^ 
<|be'^ Ibo óffsrecor p^ra enviar urna, copia ¿«ate oflleio , e» por< 
tiígiiez^aos s^us superiores, aeompañbando^ de umstgwi'do eieoí^ 
piar da prOcláma^3d que agora I6é remétto^ e l)em ássim do ftolei. 
tfm o(&cliií a que Hilado.—- Oeus Guarde a V. 8/ Palacib da^Jiiii. 
^dtfovernativano Funcbal áos 17 de Julb0 4ie 4M7. r-" IJlostriasv 
mSénbór Commandanle da Fragata fiiglezar Ibeiis.^i^inkurt^ 
Cbí-^Jútífcradiíi^Pcesidcüle* * « "!* 
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* "Ctti'i'^pí'* á JünlaGoTcrnatitti explícar-TOs c^m toda, a lealdade,, 
qual é ptesetitémenle a 9ítúae3o do pbís. 

Consta-nos, nao ofikiaimeiito, que a Junta So preiná se dissQL 
feu por éfTeifo de umá convehcao celebrada em Gramído pelos a* 
gcptes das náceos alfíadas e osdaqueMa Jantá. 

Está por tanto terminada a missao éa Junta da Ma<letrA, que 
tendo prestado óh^diencía i Junta Suprema, e setnpre fnnectobadó 
oá ^oDrormidide dos principios della, agora q^e c|la se^ dílsdhea, 
agora que fila confiou ás nacoes aüiadas a sofle presente da'NarSo 
Portuguesa, a Junta dli Madbiratem de igualmente dissahne;$>sc. ^ 

Atas a esta Junta pertence ainiia uma grande responsabiljdade/ 
da qual nao pode, nem dere descnerar*se — e essa responsabilidad 
de proYcm da obrigacao de sustentar em todos os casos a dígnida* 
de e a bonra do partido nacjonat, que. representa neste districlo, e 
garantir as propriedades e as vidas de todas os habitantes desta !*> 
Uuu^^^EUa por^tn desfvesaria ítidign^flieQte e^Odever 8(|gi»do,se 
antes de se dfssolver o nao preencbessje üelmetteu' 

£! pois neceastriá p«ira iéccumprimeaía dessede»év iio^ Jan* 
la feja devidamentc feita urna eomoianicacao oíBcial dos últimos 
acoBt^cimeotoi poliircos eihfií^rtugar» — ^^E^em vtrtudé desSft'eomii 
plooka^io iqne a* Jufttii teiñ de se dissbiver, e ií em preseiicadéílá 
que unrca^méñte jiidi cumprfjr o ^eii ílBVeti — tím "quanSíó* potérá, 
se nlo rcalisar, a Junta considera do seu maís rr»>fd^o'dé^r psra 
eom o paiz, e atémesmo com as nt^den aUfsrdás consfHrar-le irásua 
posicao» scm perlender opp6r-se á coni^en^aro feitr para í^átit'er a 
óirdem- e ^ tfadqun|íd,ade pnblirca, que nécessarfamente stUñÁ (fKr-> 
iorbadas, se o goferno da Provincia fosse abandonada sétiiht^ér 
pessoa competentemente auctorísada para dellé tomar c«nta;oÍlere- 
Cénáo as mais- solidas gábntias queparlícalarmeflle a\sl{^ffliíl 's« 
loro^m ¡ndispeésaireis, -.' . . -MiAib 
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A fimfa considera que se Mitro fosse oseti procedimentceom» 
■feUtrta uro crime até boje defcoohecido na historia dos goYernos 
bett intencionados. Ella pois aguarda aquella (iomniunica<;io, e n<^ 
ttitanto nao hesitará um só soofflcnto em fazer punir severamente^ 
qn«tlquer procediaitnto».qBe '»(é ¿ sua dias^lu^ao tenda a perturba^^ 
a ordcm publica. 

£is aquí ficlntente as nessaftint^n^esrna» adtoiliinios q^ue a4- 
gDcm possa duvidar deltas , e neste proposito esperamos ^ue todos 
os baUilantes daMaderra $^ hav^^rao comtoda aprtideni^a qqs seii& 
actos, evitando que a nossa auctoridade bpje taosó^ip^nle.empregaA 
da para conserf ar a pais em soeego, .acia para e^ks píenos benofi« 
ca de que. a tem. sido durante o e^pa^oda sjeLeata e tantas dia3..ena 
que temos sabido co^cijiar as ckver«s d>a Bqi^a,fiiís9ao fom asvan- 
fagens j^ssi^ls dos nassos ad9rersaftoa»--*^Pal9c,ia da Junta 4over- 
^iva no Poncha] aos 14 de JaUío. de 1847. — Fr Ancuco Carrétt 
Beré4ia , Rres;dente. ^-JHogo^ Berevtguer^ V ice-Presidente. -;- ÍA{it 
A$Q$iinho de Figueiroa, — Manuel Joié Julia Guerra, -*• iaf« 'Jalkh 



'>•- ..N.? 21,». •. v^ 



Navf^ dt '§wrra:da9ntt^É$ ú¡liadas qtte^emhamnLoncae^eh 

dos no portOTiéo FuUchal^^no.dieíemque aJunlá dafnes* 
^ - fM ehdadi m dmdvm 4m Wd9Júlilw de iSW* 

Fr.ag<aU Ff;ai^ceuT-,Armíde-^Comiiianf|j|iite*6i|géne Dágéob» . . 
ff^afíila Ingiera "-rThelís-r-Cpiim^ndai^HeiQf 4oba Codri^^lw, 
Brifoa {«glez.— ^ecjiuil. ~<:<if^mi^Q(Uula ^^ul^bf ca Slj|de«. 
yapdr logle^.^TecáWa. . .; ' ü -. ' 

Corveta portjugtteza—^I>* Jojo I. ^ . <,,< . ., ... 

^rigiMs l^orlogoez-^DourQ.. ., . ..., , ., 

. - :• Jí , ; B» * Pópeos 4/a5. jdepois. aj^parecaiQ a Cpriiatft 9e^fif|Q)to* 
la.-rrCidade da Bilbao. . / ? , ., • ^ 

. Os officíaesdof na?ios de guerra porli]gue7J9$.n|íolí:rpramcon^« 
maaíaa^ap aom a térra, senao depois da diasp]Q(;ao,d,a JDfiU|jeli)ll« 
déaraai acuellas embarcasoes alem das estrange^r^K 
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O Commandame do Brigae — RejjrpU — repjpgnoo.ifsigfiar o 

avio, assim como os ooUos oflTdaf s eslrarvgeirds , que. aj^j.$(i£am,a 

elle; e os Coosules nao quízeram figurar SQuáo. comp .ín^|&tj>r^liS|.* 



, I^rócknmpS» dáJmta Gorman 

Madeircnses :, 7» A Junta G|GÍv€tFnatíri vaí .disa^f«r*9e. Tenet 
tomado conta do governo desta provineia pela vontade daqacnes» 
que em nÓ9 dep«isUar^m ^ bha cooHan^a, e$for$án>OHíios aempre 
guanlo possiv^I ^qs íqí {lai'a d^sempenhar-iDoSrCOm honra , digni* 
dade,e justi^a.^oa d«verjps:de Qoasa tao ardua mísaao. 

Ignpramos S(e|)^r .vi3D|Qf^ a nosaacondacU correspoDdeü eom^ 
pletamcQle aoa torsos desejoa» mas retif ando-dos á vida privada, te« 
darnos eoomosco a certcaa d« que fizamos quatáa podemos a beia 
do povo, da.liberdade, ^ d» índepeadenpía nactonal. Faltourii^s & 
iUuslrasáo.que eiigiam as differentcs erizas. >em que |}0r. varia» ve* 
tes se achou o paiz, mas nao a boa^fé] Todos os a^ssos aclos fo« 
ram públicos, fílhos da franqueza e lealdade que vos devemos e i 
pobre causa em que nos empenhámos. 

Por vía dos representantes das tres nacoes alHadaSv nos foi fei- 
ta urna intimagao para nos submelter.nos á actual ordem de couzaa 
•—a Junta Suprema linba-se* díssolvido, e confiado á honra das na. 
(oes alliadas a sorle presente da Nacáo Portugueza ; cumpría por 
tanto á Junta Gov^rnatiy^d^tMadetra díasolv.er-sc, ¡mmedialamen- 
le, entregando GomocíTeclivamcnte entrega áqucHes representantes 
daa nft^óel a1)i«dafirO «0^etBO.4i^Rroviiieia,)<« «AofiaDdo igmAmcn- 
U á bontft dAi mermas. Q49ies arable pr^teftle 4a líkt ún Mmiei» 
ra, i|oe'lbe eolregatt&M tiaa^Ul» 6 no üvüe^gMoíde atas iádás|ra« 
lavéis drreílQSfc .'.;.•:.•:••''...». .-..; «• '•. 

- £slá portanlo fih /er^a das circami(aiieia«éonfi£liiHla iá liosaa 
tt&iaai)— rdei^aiMo o carácter d'auctoridade, ifaaaamoa a. ^x aim- 
pies i^artkttlares irreiipanfiaí^eia 4'o.ra ávaiite pelos negocio^ :publit 
fetsd»paix^. í; -• . ' 

. . ]Pbfea4« «Ri^Ma, como neta compdt» .«§ 9«kí)U«i • fie-tíefl** 
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des dircito, assrm coino a bríoza gqarnrcao tniliUr qae (ao díg^na* 
mente tem desempenhado sens defcrcs.nao serao nrmís sacrificados 
do que a Junta ení que se conflaram ; nos ¿onünoamos a residir 
lia Madcira sugeitos 9^ tcMl|aa ^s conseqvencias da umdanca p.olitica 
que fai ler \9í^r. 

Ifadeirenses I -r- resta-nos agradecer-Tps a vossa brioiza conda*» 
ela doraiite esle periodo ém qne vos goYemámos. — A vossa ma* 
^cra^io em todos os conflictos, a prudencia e generosidadc que eoi 
lodos oi'-ediois ika veis :iabi4*'tio digoaiirente deseovoiveF , sao uq 
teslenanho evidente da vossa superioridade e virtude , e um pe- 
nhor sagrad» éa stretiida^e cooi que atravessareis asta transigió ii 
qae va» efféfctitar-se. 

If adeirenses \ A Janla vola-vos por ludo os maís sinceros agr^- 
decínentos; a todos v6s ;a gratídao delta será por Tectura nmdiii 
manrfesta — eumi^risles os vossos deverés, astrm comotoda auacao. 
Sobre voasas conscieacias nenbum remerso deve petar*— rdr des* 
cancar das yassBS íadtgas, e Deus abencoará a voss» conducta.— r 
Faocbal 26 de Juiho de iS 17 . -^ Fr ancuco Correa Herédia, Prcsi^ 
denle. — Diogo Berenguer, Vi ce* Presidente. — Luit Agosíitího Ff- 
yucirua, — José Juiio Rodrigues, — =. Manuel Jaté Mió €hterra> — ilflh 
iohiú CoN-éa Heredia, Secretario. 



N/ 2t5^ 



Entrega da Ilha da Madeira. 

Asno do N«sciaiento;de Nv S; Jeiii8-Chi'isi9 de 1847, ao9a6'át)is 
do mei de JnlhavadMudo-se reanldaa Junta GoTirnatíva do dís- 
Iricto do^TMidMl* iNi,s»fo das sitaa' s^&sdas no Palacio da S.- Fran- 
cisco, ahí comparecerán!, como re))resentaotc$ das Na^oes álHadas» 
01 Senhoreg Bog^ne Dégéaés,€Oinmándante «la i^ragata Francesa -* 
Ai'iliide,--'Iieiivs John -Cod ring ton, com manda nte^a Fragala Ingle* 
ca — Tbells — WiUiam Hartón , oíTiciaí da mesma fragata; AdoN 
pbace Slade, commandantc doBriguelngle* — Rccruit. — José An- 
lontio Ifootetro T«lxelra, tfónanl de S,M* o Rei dos Fraacezes ; Joa« 
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quím de Salle&'Ca1deíra»f¡ce«coiiinI de S. M« (1. ; e Georgfe Har* 
Tiey Haywárdf^Ticc-con&ui <ic S. M. D< ; c logo os Selihocc^ CviU'- 
oíandanUí das ref(iNjilas fragatas <ieclararam tjue e$(ayain eticarregk* 
áüs (Je inU'mar a JUiíta para que se di^solvesse, em couformidade^ 
com o Prolocolo assigaado em Londreí no día 2t de Á|ai«« e a 
exemplo da JuQla Provisoria do Governo Supremo do RetpO|0 quo 
já liuUam Ceiló ver aos membroa dii Junta Governaliva da Madeira« 
por ^cca^iaO da <fonfercr)cia que liyer^inn cooi elles nodia:24docor«> 
peple mes de Julho.-7~Em seguida oSlxcelientissimoPresidcfile dÁ, 
Junta declorpq» em .(lome da mesnui. a^os Senhorcf nepresenUnles, 
das Nf^6é9aUiada.s*4ue.f. Junta nao hesilava um só rooineuto em 
dissi)lyer-s^, ...porquantj^ tínica terminada a sua missaq desd¿ que a 
iiinl^r Provisoria doGpi[^rAO$Qpretno do Reine $t bavia difsolvido,. 
cofno já tinha deetaradú em sua proclamafio de 14 do correóte 
li|ez de Julbo ; mas qw eUa reprcsentava um partido aa qual era 
aecessaf io ^que fossem dadas (^arantiaa 0in. conformidade do referí* 
d^ Protocolo» pelo qual devla ser.notneade um ministerio que ain* 
da ixM>. existía em Portugal « e q^eeoitaJ cIízq ief ia ne^essarJo pa.-^ 
fa garantía do partido nacional, e dA,traqquitlidadepul>lícadu|;jaif^^ 
qUe a Junta ou os Senhores Repfescqlantes da^iNagoes alijadas^ i|^ 
oieassem auctorídades que mer^cessem. a confianza do poyo, ate (íju* 
organ¡;sado aquello mipisíerio . podessem detida . c legaímcnle ser, 
siibsiiliuidasi. Os referidos Senborcs Commandaiites |)orém respoa^, 
deram que nao esiavaoi auctoris#dos, nttík pQdiam consentir ncsta^ 
pxirleit^aadá Junta^^.que o governo da pajz de vía ser entrcgu^ á$, 
auctoridades etistentes na occasiao do iironunciamentoi -^ O Ev^ 
cellei;^t¡ssimo Scnbor Pr^sidenle^uponlou» em nome da Junta, tódo^ 
Qs inconyenientcs deste passo impoHlicp» c contrario ás disposi^oe^ 
do Prolocolo, e que A Junta se nao respoitsabilisava pelas cunse- 
quencia^, delle ;passando a fazer güiras propostas tendentes a con- 
servar a tranquillidad# do paíi, e ^m assim para garantir uo ba« 
talbio-deca^adores n»*^ 4,e ao corpo d'arlilheria vindos de S. Mi« < 
gueI,o seu rcgresso para aquella liba armados, ou desarmados; e 
eia geral para <(oe fosAcmdadas guias aosafiíciacs militares, ^bai- 
xa ás pravas de prel que a pedissem. Os Senbores rcprescnlanl^s 
das na^oes alliadas absoluramente desattenderam a toda^ estas con* 
sidcracoes e propostas, exigindo^^ue sem condicao aígnma a Junta 
sjK dissolyesseí entregando o governo da Provincia ¿s meaci^uada* 
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auetoriJades» aoquea Junta formalmente declaroQ qoe nSo aü^ 
iiuía,mas sim'se dinsoWia entregando o governo úopih áosSenho- 
itfs reptesentarítes das ha^oés alliadas, á honra dos qaaes confia va 
a Segiiranta'individoahe aspropriedades dos habitantes daMadei^ 
ni, protestando contra qtialqueir perttirba^'ao dd locego publico, oa 
[^rejuizo dos rtfcridoi habitantes; que possa segoir-se tie tao eitra- 
nho procedimeuio» pelo q\ie fióavam réspoosaveis colleeliva e íhdi* 
vldualmenle todo^ (ts representantes des na^des allíadas.a qoem « 
Junta entrega a Ilha tranijüUla', e nolívre gozo dé seus ihdispula* 
veis direilds. E ahnuindo'Os ^enhor^s Repreafentantbs das nacoe^ 
allíadas á reccber poiresta fór/na *tf ^óVdrnb'd'a'pfbVineía; dExcel. 
lenti^siíimo 9enbor Présídénre declardu qñci a' Junta ée achata dís« 
9Dlvida,ce8sando desde este faióroentó foda'V áua responsabilidad^* 
•^C para eon^ar, etí Antón ib' Correa llerfedía, secretario 'da Junta* 
Oovei'riativa dá Mad¿iVa/(í¿ lávrár o presante' auto; que ¿otnigo as^ 
signaoi os Excelteutíssínios úiflm'brosr da 'Juhfa, e os Scnhores Re* 
presentantes das ba^oes afliadas. ^ Fráncísed Cdrféá Heredla» Pre. 
lidenteV—- l)¡dgb Bcreñgüer/Vfce^Prttidenlé. -— LuizAgDsíinbo Fi* 
guelroa. — Jóíié yulídRbArVglies. -^ Manuel Jo^é JilIío Guerra.— 
£es abussignés en'éofiiifalañt íif Yait de la'díssolutioii de la Juníe / 
protestent ¿ohtré le'^cdmpté rendo de la séincó' k laquetle ils out 
assisté.aibsi qóe cóntre des ratsoris, él des' expressions qu'il rea- 
ferme — fiégcniés — lí: Ji Codrrngton, Capitim IT, M. Thctis— * 
Les mots compte rendW, effaeós. e le'mot ^édaction, ápprouvé, afn* 
si que les mols queFqbís Unes áfrfufés.(i)'— lyégenés — H. J. Co- 
dringtonVCaptam H. ül.'lfh'ét'is^-^tüomo íAierprete 3. A. Hontei* 
re Teixeira — Coittb ihrirryété Giflí. Ha'ywara*— Dedato que fui* 
convidado pelos Senhores CommadÜaiites reiró á^^sígnados paraas* 
sistir por parte do governo de SuáHfagastadeCá'thorrca a esta con* 
ferenc1a,e tomar nota do que se passasse "para o'commanicar aodi* 



(1) Declararse que a Junta nao consentid no protesto dos re« 
presentantes das naroes allíadas pelo modo porqué se achava redi« 
gído , e que por ísso elles riscaram as palávras— ^ cómpte rendue 
— substitu indo-as pelas palavras — redaQtion — e d mesmo na sob- 
stilui^áo de — contre des ,rai$ons' ct des eipressíons — pelo segaía- 
te — coWe quelques unes des raisons eí des expressions.^— 
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"tD g«irerno,«in^ilVla46 do meneionadcr ^onTtte pan «ind^eidb fim. 
€> Tíc6»€on^Ude St M. Cath^fica-^Joaquini ée S«<«s Ci>ldernai 
«^Autonío Corroa Hercdia ^ secretar ia «la JkinU^w-fisiCáeoitforvief) 
ikiilcRilo Corféia 'Hercdia*. ' > :-r ¡ « 



.j , . Prcfcl^mofoo da Jwn/a da, llha. de .jS. ili^I.. . . 

: -J •.. . i.. :«,.- I. . . • • /- -.1,1 • ,'ic'ií •;./.' ;" ; . i 

;. : .:llicfatfeto)s«»r<^.Uiii.> protoeolo Msigaédo: a 31 :d{^Af•«ll^t«l 
Ijopckvest^-p^a^DOMrr^gAáo iioatiegocioé 4o §íñ/ixnm\ú^ íAséa^ ,ii^ 
f«los repr€s«n(an(es de lr«s nanees poderoMS^ aJnglatorr^v aErtHv 
^,c a'HcsfM^nfoa , i|^q«al se eslipvioii que as forjas 4dstaf9 na* 
^^ «oneprroriftBi ébiijtiaeUnADto/Doai as do:g<)vi^oo i4^!l4fiiiioa, 
conCra a-^atiid 'BsoiomI tpoilpfueaá, i^Alao próxima >^ ,4r#naipbMr ; 
protpcDto, c«io6 «§r«i'U)s já ooahe<i¡4a5.sla sai capiurta » f^iM A 31; 
éd.Ma¡p:paiaa.fi|r^s Bavaes de S* U*:B*é :d*ii«aa Niil^Wi dí«; 
lislai'espadicioftam^ s^b ^rconouado idaiiHrfti^»C#Dd^ 4M^Aolia9ie 
a idisfkaraiía' das' tooasa» lfopa« d« Sellibaiv eeaimafidadaa f^toib^»-» 
Mdti .VáscoBdaf dfi Sa^da JQaBdeira¡; a .««irada aan PocCiigai: d«: .un 
«orpo de iaxipasr beapanHi^ias pot dilrecaos platas jdf íroiiMFiifift 
dissoluca^ da Junta do Governo SttpreviO;.dü Rataof .-e.^^orHie^-n 
íatímafio agofadcita « esta liioU para (|iie.^aja{4e 4isaoivtT-se : 
M: a;.piKieroxa'.nMlifoqflra obríga a dai^e .ho^e. p<y d^ss^f ida, a 
jBiita Goiertiafcha' d«iia dialriic^, .po^ vos creada 9 ioslall^ida ,«9 
4ia. ^^.dp pastado, mar dQ.OuUbro» {>aca o. fím da 8«ala«(ftr.,os 
prioeipsos 4a gloriosa r a^liiSio . 4o ¡Mhdio p e de- rnaater : a ipag 
iiai(a 'pratTMbia. . - \' ' u .* ' •■.!•' J 



D^elara'-sa niai^ipifr'eBlas emendas* tmram loj^ar ,'\ parcjfaa 'or 
reptésenlaiptaa da«< tta^des alliadas lkei>amji iMajfé a délleatfasa 4^ 
fflerevar p Mo prMasto na aato da dissoio^o da^unta Bb'iioBWiN 
to ent que aslá' Hia M dado pavía aaitinnareai saitt a {fraveáír 44 
«itotcffi^aáfMp^sW atilas^di^a «jMdulá dii M0it^> ' >' 
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Có«re»eid.i i jnnta » de que em presjen(a dkaiicUes rovos • 
podetozos ¡0Í111Í908 da causa popular» Consiste o dcver em evitar 
unta retísiencfa i que únicamente servtria para aggrafar 0$ males 
da Patria; e tao certa déste dever, quanid eslata (irme. na reso* 
licáo de combater os inimigos da cauza do poto, se continuassem 
entregues aos seu^ propríüs recursos, tiaohcsitou cm dar por con* 
cluidos os esforroS a que até boje constaDlemeütfc sé applicárai 
para conseguir sua elevada missao. 

Se ájnnta resta o petar de naatiftver podido cumprir a mais 
nobro e importante parte do seu rompromísso , a sustenlacao áo$ 
principios jiroclamadoís dd retoíucSo, que teté comeco tía provin- 
cia do Blinho, foi isso, como vedes, devido ao mais insólito e ín« 
jUSlifieafel abuso da ftirfa e.d* dir^ito das.geatos* cofeitrA a qual» 
em neme do povo Micbael«^nse^ pioléstamos |i«rattle todos- o< pa* 
yo$ da Bu ropa e do mundo* 

A Junta Tolta sem remorsos para a vi^ prit^da, porque se 
commeüeu erros » durante o exercielo da auftoiidad« que ounca 
ambieionou, pro^cederam estes de fraqueta dei eotenditacnto, e nao 
foram nunca (Itbos da- vontade ; porque foi o seo único ahro prc¿ 
mover os metboramentus ^moiaes e materiaes da provincia « e \ét 
gaMutidas, ^ nao sofisüíadas as liberdades legaes, e porque emfimr 
se as círcumsliiorias eitraordinarlás em que sé acboü nao \heper« 
rtaiitiram fetcr todo o hem que desi^java/cuiiservoo, aomeoosVodts* 
I) iefo «m paz ; « a todos os Gidadags Micbaclenses no lAaik pleno 
gozo dos seusrdireitosCoiistitttcionaes^ 

' Neste momento soleifint a Junta faltaria a uÉi.dos seuf mais 
sagrados devéi^es, senao se confessassc profundamenhe grata ao po¿ 
i'O, ás auctoridades, á forca aYmada^ nacional e de linba « e aos 
cmpri^^gaéos de toda^ as claases pela vani>saeoo|ieraraOf que coas^ 
tai^emenle Ike prestan am em tao mj^líudroza icríse ¿ mostraodo»se' 
todos igualmente animados daquelle bom senso, e extiemado ¡m^ 
triotismo de que todos os Cidadáos Micbaclenses sio dotados. 

Ifichaelerisés ! intes*que se IBe éííiLarg'ué a vos, a Junta Go^ 
^ernativafaz os inaia ardentcs > e os mais^ sinceros «9toi pela tos- 
^ prosperidadiB, para* que os vo^soé dealiuoa onJan'^oQA^^^* * ^^ 
mena probos « a Tim de se nao renovoremiar ac^ufs.eleitoraos do 
l$i$; • * .Precursor io£iUrVel das mais <al|Mii¿^^« 4ts«easáts. Pat- 
lacio do Governa.rm Pbnlt.;l>QÍgada:g4de:ittliiQ.de 1847. -r/<Mtf 
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Beri>ario ie UeifWot . Vice-Presidenle. — mcoláo Antonh Bor^ei 
de Betlencourt.-^Josi Ptreira BoMho.-Joü Ribeiro Torre». 

N."217. 
• Mmlros da Junta na ílha hS. M>guelr si»blevada m 2B 

Bario das Larangeiras- Nicolao Antonio Borges Beltencoiirt 
— José n¡l»e¡ro Torres -Doulor loio Bernardo deMedeiroa-Jo- 
sé tereira Balalha.-Secrelario. o Doutor Luía Figueitoa de Al- 
koquerque— Commandanle das Forjas, o Major Heilor. 



N." 218. 

Jitwhros ?M« cottijMwram a Jvm da llha Tene¡rá. 

Visconde de Bro^es-Dottle José Fa»a~Doulor José P«dr» 
lelles — José Pedro Lacetda — Antonio Marlins Pamplona— Se- 
cretario A. T. P. Gttlerres — CommandMtí dw Forjas Fonto*. 
ra. 
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